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ADVERTÊNCIA DO EDITOU

Cada hum dos Glossários reimpressos neste volume é

seguido da Resposta dada pelo auctor ás censuras, refle-

xões e advertências, que lhe foram feitas por parte da

Academia Real das Sciencias.

Cré o editor que esta publicação, que pôde ser consi-

de!'ada como hum complemento dos Glossários, deve de

ser hem acceita dos leitores.

Abrilde 1S78.

V. D.





GLOSSÁRIO

DAS

PALAVRAS E FRASES DA LÍNGUA FRANCEZA

m m DtSCllO, IGUOiUíírjÀ, Oli ^'ECESSIDADE

SE TEM INTRODWIDO N.\ LOCyçÃO rORTlGtEZÂ IIODERNA ; COM O JUÍZO CRITICO

DAS QIE SÃO ADOPTÁVEIS NELLA



Do que se anlhjamenle mais prezaram

Todos os que escreveram, fuy honrar

A própria linijua, c nisso trabalharam.

Fluiieiiia, liv. 1.', cart. 3.*



PREFAÇÃO

Tentamos desempenliar nesta Memoria, se nossas for-

ras o permitlirem, o primeiro assumpto proposto pela

Academia Heal das Sciencias no programma de 1810, na

classe de litteratura portugueza, o qual consiste em hum
Glossário, ou catalogo de palavras e frases, em que se

mostre com toda a individuação as que são próprias da

lingua franceza, e que por descuido ou ignorância se tem

introduzido na locução portugueza moderna, contra o

antigo e bom uso, e principalmente as que forem contra

o génio da nossa lingua, e como taes inadoptavcis nella.

Para executarmos este propósito, lemos muitas obi'as

dos nossos modernos escriptores, assim traduzidas do

francez, como originaes, que correm impressas; e nos

servimos das observações, que já Unhamos feito, ou de

novo fizemos sobre a sua linguagem, bem como sobre os

vocábulos ou frases mais usadas na conversação fami-

liar, nos escriptos não impressos, e nos sermões e outros

discursos das pessoas littcralas, e dadas á lição dos li-

vros francezes; comparando-as com a locução dos nossos

clássicos, e examinando-as á vista dos diccionarios da

nossa lingua.



Não presumimos assim mesmo de haver cumprido

ponlualmeute com o que a Academia deseja, por serem

sobremaneira numerosos os lermos e expressões france-

zas, com que se acha desfigurada a natural formosura

da nossa hnguagem: mas trabalhámos por ajuntar neste

catalogo tudo o que nos pareceo mais notável e digno de

reparo, e por dar acerca de cada cousa o nosso particu-

lar juizo e opinião.

Como não he do nosso intento censurar escriptor al-

gum nomeadamente, julgámos escusado citar as obras,

d'onde forão cxlrahidos os vocábulos e frases, que vão

neste Glossário: mas quem tiver tido a curiosidade e o

trabalho de ler as traducções, e ainda outros escriptos

dos nossos portuguezes modernos, facilmente conhecerá

que lhes não imi)omos erros, ou descuidos, em que não

tenhão cabido muitas vezes.

O juizo que fazemos sobre cada palavra ou frase, a

respeito de se poder, ou não, adoptar na nossa lingua,

não o declarámos sem algum receio de errar, por quão

diflBcil nos parece conciliar neste ponto os diversos gos-

tos dos leitores, e ainda as varias opiniões dos eruditos.

Em geral tivemos sempre diante dos olhos esta regra:

«que sendo o vocábulo de boa origem, derivado con-

forme a analogia, e ao mesmo tempo expressivo e har-

mónico, se podia adoptar e trazer á nossa lingua. ainda

quando nesta houvesse algum synunymo, que exprimisse

o mesmo conceito»: porque eslamos persuadidos, que

convém a qualquer idioma ter não só vocábulos corres-

pondentes a cada idéa, mas ainda variedade deites com

o mesmo significado; para que o douto e avisado escri-

ptor possa escolher a seu arbítrio, segundo a natureza

e (pialidades da sua composição, evitando a fastidiosa

repetição dos mesmos termos, e a cançada uniformidade

da locução e estilo.

Quando a alguma palavra ou frase, que nos parece



inadoptavel, siibstituimos duas ou mais de bom runho.

6 de igual significação, não quei'emos indicar que eslas

sejão sempre exactamente synonymas, ou que indille-

rentemente se possão empregar, sem escolha e discrição,

em todas as circumslancias: mas sim e tamsómente, que

cada huma delias pode em diversos casos traspassar

com propriedade e energia a palavra franceza. e supprir

o gallicismo refugado.

Em alguns artigos ajuntámos, quando nos pareceo con-

veniente, exemplos clássicos, que auctorisem o nosso

juízo, ou verifiquem os modos de falar menos usuaes e

pouco conhecidos: o que não será desagradável aos lei-

tores amantes da nossa lingua, nem parecerá supérfluo

aos doutos, que a sabem com perfeição, e que não care-

cem deste soccorro.

Das palavras technicas das sciencias e artes, por acaso

mettemos alguma neste catalogo
;
porque seria obra mui

longa fazer menção de todas as que se tem innovado, e

cada dia estão innovando; e porque entendemos que em
rigor nos não competia julgar do merecimento delias, e

da sua boa ou má derivação; mas sim aos professores

dessas artes e sciencias, vistoque cada huma delias tem

particulares preceitos, pelos quaes se deve dirigir na

formação de seus próprios vocábulos e linguagem.

Como no programma da Academia somente se requer

o catalogo das palavras e frases francezas. que se tem

introduzido na nossa linguagem moderno., hesitámos em
fixar a época, d'onde havia de começar o nosso exame

:

e attendendo a que nos princípios do século xvui, e com

o reinado do Senhor Hei D. João V, começou a reslaura-

ção da nossa litteratura, e consequentemente o estudo e

fi'e(|uenle lição dos livros francezes, que tem sido a

priiici[)al causa daquella inlroducção; resolvemos contar

desde esse ponto a idade moderna da nossa lingua: e-

i)or isso metlemos também neste catalogo alguns voca-



bulos, que já no tempo de Bluleau se liião usando, e de

que elle fez menção ou no seu Vocabulário^ ou no Sup-

plemenlo a elle.

No fim do Glossário pomos em artigos separados al-

guns modos de falar, que modernamente se tem tomado

do francez, e que não podião entrar na ordem alf;djetica

;

porque constando pela maior parle de palavras todas

portuguezas, somente se constituem gallicismos pela vi-

ciosa syntaxe com que são construídos, ou pela repeti-

ção indevida de certos vocábulos e partículas, ou emOm
pela sua errada disposição e coUocação.

Finalmente aproveitamos esta occasião para advertir

aos nossos leitores, que alem dos particulares gallicis-

mos, que vão apontados neste catalogo, se nota em quasi

todas as nossas traducções, e ainda em muitas das obras

originaes modernamente escriptas, bum certo pensar

francez, o qual, ainda mais que os vocábulos ou frases

individualmente consideradas, altera a forma original do

idioma, e lhe dá bum colorido estrangeiro, e alheio da

sua natureza.

Este pensar francez, que melhor se entende do que

se explica, não resulta de bum ou outro gallicismo, que

indevidamente se haja introduzido, e que com facilidade

se pôde corrigir e evitar; mas consiste em tomarmos

do francez bum modo particular de tecer o discurso, e

bum certo ar, geito, ou estilo de falar e escrever, que hc

próprio daquella bngua, e que não conforma com a Ín-

dole, génio e caracter da lingua porlugueza.

Duas são as principaes causas deste grande e mui ge-

ral defeito. A primeira : a frequente lição dos livros fran-

cezes, quando quem os lê não está sufQcientemente pre-

munido com o estudo e conhecimento da sua própria

lingua, para evitar o perigo de contrahir na locução ba-

•bitos, que lhe são contrários. A segunda: a falta de bum
bom diccionario de ambas as linguas, aonde se veja com



clareza e precisão a miilua correspondência de vocábulos

e frases, e o differente caminho, que cada hum segue

para exphcar os seus conceitos.

Para se atalharem os effeitos, já demasiadamente ex-

, tensos, destas duas poderosas causas, hum só remédio

propomos e recommendâmos aos nossos leitores, o qual

consiste na assídua lição dos clássicos, que melhor pos-

suirão a nossa língua, e nella escreverão. Nelles acharão

hum tliesouro de vocábulos e frases, com que possão

exprimir não só exactamente, mas até com desenfastiada

e elegante variedade, as suas idéas e conceitos, sem

mendigarem dos estranhos o que tem de superabundân-

cia na sua própria pátria. Nelles aprenderão a maneira

verdadeiramente portugueza de tecer o discurso, de or-

denar e arranjar todas as partes delle, e de ornamen-

tal-o com aquellas graças, e modos graves e desaffecta-

dús, que são próprios do idioma, e que o fazem igual

aos melhores da Europa, e superior a alguns dos mais

copiosos e polidos. Por elles emfim chegarão a formar

huma idéa adequada das relevantes qualidades da nossa

lingua; a dar-Ihe a estima e preferencia, que ella me-

rece; e a restituir-lhe a sua natural belleza e formosura,

desacompanhando-a dos ornamentos e modos estrangei-

ros, que tanto a tem desfigurado.





GLOSSÁRIO

PALAVJIAS E FKASES BA IJXGIíA FRANCEZA

A— Com esta parlicula exprimimos om porlugiioz a

coiinexão e coiTelaçõos, qiio o eiilendimento coneeljo en-

tre os objectos significados peios nomes, a que ella se

ajunta. Os seus multiplicados e mui vários usos so-

mente se podem conhecer pela assidua lição dos clássi-

cos, reflectindo nas differentes circumstancias, em que

elles a empregão. Notaremos comtudo aqui algumas fra-

ses, em que ella nos parece usada ao modo francez, para

que se faça reflexão nellas, e se possão corrigir, pare-

cendo necessário.

Este desprezo ás formalidades legaes, á-c. isto he,

este desprezo das formalidades, ác.

Ameaçado a toda o. hora a perder a vida, isto li(\ de

perder.

Este official foi encarregado a fazer segunda tentati-

va, isto lie, encarregado de fazer, Ac.

Obra conduzida de maneira a poder excitar sedições,

isto lie, de maneira (jne podesse excitar, ou rjue podia,

ou que possa, á-c.

Trabalhava-se a afonnosear a cidade, isto he, em
aformosear, ou fior afonnosear, ou de aformoscai' a ci-

dade, Ár.
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Nada mais resta a rlizer-vos; tinha queixas a for-

mar; nada tinha a temer; o tempo (pie tenho a viver, &c.,

isto he, nada mais resta rjite dizer-vos; tinlia queixas que

formar; nada tinha que temer: o tempo que tenho para

viver, á-c.

Abandonado íXbandonnú) — Tomado como sul)-

slanlivo [lor homem derasso, solto nos vicios, perdido,

de costumes estragados, de, he gallicismo escusado.

Abandono (ÁbandojiJ —}ím tem aiicloridade clás-

sica a seu favor: mas o uso o vai adoptando, e já o achá-

mos no Alvará de 12 de Fevereiro de 1795, e na Carta

Regia de 18 de Maio de 1801.

Abbade (Abbé)— Todos sabem o uso legitimo deste

vocahulo em porluguez. Os Francezes o applicão como

prenome a todos os clérigos, e ainda aos que Irajão como

clérigos, e dizem, v. gr., 1'Abbé Condillac, VAbbé Ma-

rie, de, que os nossos escriptores traduzem o Abbade

Condillac, o Abbade Maria. Não ousamos reprovar este

uso tão geralmente adoptado, maiormente altendendo

a que os nossos clássicos transportarão para o porlu-

guez, com semelhante razão, os prenomes estrangeiros

Monseor, Mossem, Misser, de. Mas em portuguez cor-

rente dizemos o Padre Pereira, o Padre Vieira, o Padre

Almeida, de, e só quando o sujeito tem realmente a di-

gnidade de Abbade, he ([ue lhe damos em portuguez esse

como prenome, ou titulo, dizendo, v. gr., o Abbade liur-

bosa Machado, de.

Abertura (Ouverture) — Significa em portuguez a

acção de abrir, e no figurado a acção de principiar al-

gum acto, V. gr., a abertura da porta; a abertura do

concilio, da universidade, de. Também se usa com a si-
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gnificação de aberUi, fécula, grela, iic. : mas dizer nher-

tiiras por primeiras proposições, ou propostas prelimi-

nares, que se fazem em qualíjiier negociação, parece

gallicismo contrario ao uso da lingua, e desnecessário.

Abordo fAbord)— lemos, visto empregado este voca-

liuio para significar o acolhimento, que luima pessoa faz

a outra. Neste sentido se diz, que alguém he de fácil, ou

difjicil abordo, isto he. aecessivel, conversável, commu-

mcavel, ou inaccessivel, intraclavel, incomrnunicavel,

de fácil, ou difficil accesso, d-c. He innovação desneces-

sária.

Abrutecido (Abruli)— Parece outra innovação es-

cusada, visto termos o adjectivo embrutecido, que diz o

mesmo. Comtudo ha em portuguez alguns vocábulos,

que sendo compostos com as duas parliculas a e em,

conservão significação idêntica, como por exemplo, apos-

sar e empossar; acostar e encostar; aparamentar e em-

paramentar; asenhorear-se e ensenhorear-se, ác.

Absurdidade (AbsurditéJ— He escusado em portu-

guez, aonde tempos absurdo, despropósito, disparate, e

talvez desvario, desatino, ác.

Abusado (Abuse)— Vov enganado, illudido, parece

gallicismo. Os nossos diccionarios não trazem este adje-

ctivo; mas vulgarmente so diz homem abusado o que crê

em abusões, ou em ridiculas opiniões populares: e Ma-

dureira, na sua Orthografia, diz algumas vezes: este vo-

cábulo anda abusado, isto he, erradamente escripto, ou

pronunciado.

Acantonar , Acantonado , Acantonamento
(Cantonner, ác.)— São vocábulos deiivados moderna-
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mente do francez cantonner, cantonné, ác Tínhamos em
portuguez acantoar e acantoado, encantoar e encantoa-

do, compostos e derivados do simples canto, com a signi-

ficação de pòr ao canto; e figuradamente viver em re-

tiro, fora da conversação da gente, de. Mas acantonar

e acantonado, no sentido que hoje se lhes dá, somente

podem ser derivados do francez caiiton, isto he, bairro.

Os nossos bons antigos dizião alojar, aquartelar, aloja-

mento, aquartelado, ócc. Comtudo o Diccionario da Aca-

demia já traz acantonada e acantonar com nota de ter-

mos militares usados, e na Carta Regia de 5 de Janeiro

de 1797 vem acantonamento.

Activar— He tomado modernissimamente do fran-

cez, também modeiMio. activer, e significa diligenciar,

zelar, promover com zelo e actividade, pôr em activida-

de, de. Não o julgámos necessário, aindaque tenha boa

derivação.

Adepto (Adepte)— Significa geralmente o que lie

iniciado nos princípios ou dogmas de alguma seita. He

termo scientifico e originaiiamente latino, e por isso

adoptavel.

Adresse— He vocábulo puramente francez, que não

\cm lugar na nossa língua: significa memoria, memorial,

representarão, petição, ás vezes epistola dedicatória, so-

hrescripto, ou bilhetinho, que ensina a dar com huma

rua, ou com a morada de alguém, de.

Affares ou Afíkires— He também palavra franceza,

da qual diz Bluteau que alguns, no seu tempo, a querião

introduzir como necessária, quando se fala em negócios

politicos, mas que outros a julgavão supérflua. O uso ge-

ral decidio a favor dos últimos, e com justa razão, ao
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nosso i)arecer. Hoje apenas so aclia em alguma péssima

Iraducção. Na província de Entre Douro e Minlio (e não

sabemos se lambem nas outras) lie mui vulgar o vocá-

bulo afazeres no sentido genérico de negócios, occiípa-

ções, tV-c, V. gr., gasld o tempo em vários afazeres, não

posso com tantos afazeres, ác.

Affectado— Por movido, commovido, tocado de al-

gum sentimento ou paixão, he gallicismo, que se deve

evitar, por ser contra o uso da nossa lingua, e i)or causa

da homonymia. Algumas vezes se exprimirá bem por

abalado, como neste lugar de Sousa, Vida do Arcebispo,

liv. ^.°, cap. 19.°: «Neste passo se sentiu subitamente

abalado de hum flesejo de consolar e animar aquella

santa innocencia»; e outras vezes iíov impressionado do

verbo impressionar, elegantemente usado por Vieira no

tom. 2.° das Cartas, Carta 95.^, onde diz: «Não fazendo

eu caso de nada disto, como tão costumado a padecer

falsidades, o que não pude deixar de sentir muito foi

chegarem estas a Sua Magestade, e se deixar impressio-

nar tanto delias, que disse a meu sobrinho», de.

Afíixar— He hum vocábulo portuguez, quesignilica

pregar em lugar publico, v. gr., hum edital, hum cartel,

hum aviso, á-c. ; mas ajfixar a incredulidade, ajjij.ar o

engenho, ócc, he gallicismo intolerável, em lugar do qual

diremos fazer alardo, fazer gala, fazer timbre da in-

credulidade; ostentar de engenho, pavonear-se de incré-

dulo, basofiar de engenhoso, d-c.

Affixe— Por cartel, edital, papel gue se ulfixa em
publico, aviso, e ás vezes pasquim, he puro h'ancez, mal

derivado para a nossa lingua, e desnecessário.

AffrOSO (Affreuoo)— Por horrendo, horrivel. espan-



loau, medonho j, Ac, he gallicismo grosseiro c intole-

rável.

Aguerrido, Aguerrir-se— São vocábulos tomados

immediatamciite do francez aguerri, s'aguerrir, e hoje

mui frequente entre nós. D'antes dizíamos exercito guer-

reiro, soldados guerreiros, acostumados ás armas, afei-

tos d guerra, usados ds armas, d guerra, ou usados na

guerra; endurecidos, inslructos, adestrados, experimen-

tados, amestrados na guerra; acostumar-se, afazer-se d

guerra^, ds armas, de.

Alambicar, Alambicado— São tomados do fran-

cez alambiquer e alambique, que em portuguez dizemos

estillar, estillado, ou desfiliar e destillado. Tem boa ori-

gem na palavra alambique, e Bernardes, Nova Floresta,

tom. 1.°, pag. 223, o usou já no sentido figurado, di-

zendo : «AíTectão com as suasCloris esta pureza de amor

alambicado». O Diccionario da Academia o traz, ainda-

que com a nota de pouco usado, citando o próprio lugar

de Bernardes. Nós não o julgamos próprio do estilo gra-

ve, e muito menos da eloquência do púlpito, aonde o te-

mos visto empregar muitas vezes com ridícula alíectação.

Assim em lugar de razões alambicadas, estilo alambica-

do, Ác, diríamos razões subtis, sulrtilezas, agudezas,

pensamentos exquisitos e remontados, estilo requinta-

do, Ac.

Alarma, Alarmar, Alarmado (Alarme, Alarmer,

Alarme)— O primeiro destes vocábulos parece ser toma-

do por nós dos Ilespanhoes, e já foi empregado por João

Franco Barreto, na Eneida Portugueza, liv. 9.°, est. 1 1 1 .%

e liv. 11.°, est. 102.^ Por este motivo não ousamos re-

proval-o, maiormente conservando-se no nosso idioma

outros semelhantes vocábulos derivados da mesma lin-



gua, como são alaitar, alfim, u lambeiii a la moda, quii

hc de Vieira, lom. 1.° dos Sermões, pag. 459. Comtudu

o uso mais geral lem quasi exclaido da lingua porlu-

gueza estes vocábulos de composição estrangeira : e nós

prefeririamos sempre dizer a par, emfim, d moda, e

lambem á arma, ou ás armas, como commummenle

se lè nos clássicos. O verbo alarmar, e o adjectivo

alarmado, parecem-nos compostos contra a analogia

da nossa lingua, onde não temos observado vocá-

bulo algum, que seja composto de preposição junta

com o artigo, salvo nos derivados do árabe. Por onde

em lugar de alarmar diríamos antes tocar arma, ou

d arma, ou ds armas, dar rebate, repicar, que he

de Barros, c\:C., e no sentido figurado atcmorisar,

assiislar, Ac. O adjectivo parece que somente tem

uso neste ultimo sentido por assustado, alemorisado,

espantado, e não o julgámos de modo algum ado-

ptavel.

Alterado (Altere)— Por sequioso, ávido, sedento, lie

gallicismo grosseiro, e má traducção da palavra lianceza

alleré, que tem ás vezes aquellc significado.

Ambicionar, Ambicionado— Pai'ecem tomados

immediatamente do francez ambitiom/er e ambitionné;

mas são necessários paia evitar circumloquio, tem boa

origem, e são conformes com a analogia. Yeja-se Bluteau

no Supplemento ao Vocabulário, e o Diccionario da Aca-

demia.

Amobilar, Amobilação— Veja-se Moldado.

Amparar-se (S'emparer)— Vor senhorear-se, após-

sar-se, apoderar-se, asenhorear-se, ócc, be gallicismo

grosseiro e intolerável.
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Anecdota (Anecdotc)— Este vocábulo, que paiece

haver sido tomado immediatamente do francez, ainda-

que de origem grega, está lioje adoptado entre nós peio

uso geral das pessoas doutas. (Veja-so Bluteau, Siipple-

mento, palavra Anecdotos.j

Animosidade (Animosiléj — Em francez signiiica

rancor (diz Bluteau); e na media lalinidade valor: em
porluguez se usava em lugar de insolência. Pareceo que

não devia admittir-se nas primeiras signilicações, e usar-

se pouco na segunda. Tal foi a decisão da sociedade lit-

teraria, (^ue com o nome de Conferencias eruditas se

ajuntava na bibliollieca do Conde da Ericeira, na sessão

de iJ() de Fevereiro de 1090, como se vè das Prosas Por-

tiiguezas de Bluteau, part. 1 .^, pag. 17. O mesmo Bluteau

porém o traz no Vocabulário, como adoptado na signifi-

carão de valor, ousadia, e também insolência. (Veja-se

o Diccionario de Moraes.) Na significação de rancor pa-

rece ser empregado no Alvai'á de 13 de Novembro de

1756, aonde se diz: «Prisões e pleitos, que não terião

outros objectos, que não fossem a animosidade e vexa-

çãoy>; e neste mesmo sentido lie usado no foro. Por ou-

sadia, ou insolência, lie de Jacinto Freire, Vida de Cas-

tro, liv. 4.'\ I 39.": «O qual (governador) logoque en-

tendeo que o governo politico se queria adjudicar a di-

recção da guerra, reprehendeo asperamente sua animo-

sidade )y, A-c.

Annuidade — He palavia modernamente tomada do

francez annuité para significar em geral qualquer renda,

ou consignação annual; e mais em particular aquella,

que o devedor satisfaz amnialmente, e por certo numero

de annos ao credor, na qual se coinprehcnde a renda do

capital, e huma parte deste, de sorte que no fim do praso

fique o devedor livre, e a divida exlincla; ou também
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luima renda animal e vitalícia, sobre cerlo capital, o qual

por morte, fica ao que se obriga a pagal-a. Acha-se este

vocábulo nos Decretos de 29 de Outubro e 7 de Novem-

bro de 1796, e como tem huma significação determi-

nada e restricta, que se não exprime bem por outro

algum vocábulo portuguez, o julgámos adoptavel e ne-

cessário.

Apartamento (AppartementJ— Por quarto de ca-

zas. camará, ou retrete, parece gallicismo, que hoje

soaria mal nos ouvidos cultos. Tem comtudo a seu fa-

vor a auctoridade de Sá de Miranda, Moraes no Pal-

meirim, Vieira c outros. (Voja-se o Diccionario da Aca-

demia.)

Apatliia, Apathico— Estes vocábulos, que porven-

tura forão tomados immediatamente do francez apathic

e apathique, tem origem grega, e são adoptados na lin-

guagem scienlifica e no uso geral dos homens doutos.

O primeiro exprime propriamente a carência dé paixões^

a incapacidade de sentir affecto algum, a estóica insensi-

bilidade de certas pessoas, que com nenhuma cousa se

abalão, á-c. O segundo significa o homem que tem aquel-

las qualidades, que he insensivel, que não tem ajfectos,

que lie incapaz de paixões, ác. ; e diz-se também analo-

gamente do homem desleixado, inerte, indolente, que de

nada cura, ác.

Aprovisionar, Aprovisionado, Aprovisiona-

mento—São vocábulos trazidos do francez, conformes

com a analogia da nossa lingua, e hoje adoptados pelo

uso geral. Dizem tanto como prover, basteccr, fornecer,

municionar ; provido, basteado, fornecido, municiado; e

provisão, ou provisões, provimento, fornecimento, mu-

nições, bastimentos , de.
TOMO VIII á
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Arabesco— Diz Bluteau no Siippicmcnto que be

termo da arte de pintura tomado do francez arabes/jue.

He necessário em portuguez.. vistoque não temos oulro

que exprima precisamente a mesma idéa.

Armada (ArméeJ— Na significação de exercito de

terraj aindaque por acaso se aclie em algum dos nossos

clássicos, lioje todavia he contrario ao uso gerai, e soa a

gallicismo.

Armistício— Por trcgoas, ou suspensão de armas,

parece ter-nos vindo immediatamente do Irancez arinis-

tice. Bluteau no Supplemcnto diz que os militares o lia-

vião introduzido de pouco tempo: hoje lie adoptado e

auctorisado.

Arranjar, Arranjo, Arranjamento, ác.— Pare-

cem tomados do francez arranijer, arrangement, e signi-

ficão jmr cm ordem, coordenar, arrumar, á-c. Não o

achamos nem no Vocabulário de Bluteau, nem no Dic-

cionario da Academia, salvo o verbo arranjar com a

nota de termo da arte de tanoeiro: mas são por certo

mui expressivos, e na província do Minho tão vulgar-

mente usados da gente douta c indouta, que nunca os

tivemos por de moderna introducção.

Arriçado, Arrissado, Erriçado, Enriçado, He-

riçado, Irriçado— De todos estes modos achámos

trasladados nas traducções impressas o francez hérissé.

Não podemos concordar com os que taxão este vocábulo

de gallicismo, vistoque o achamos usado de muitos es-

criptores nossos da melhor nota. (Vejão-se os Dicciona-

rios.J Mas cumpre que se fixe a sua orthografia, e que

nos não esqueçamos dos outros modos de exprimir a

mesma idéa, para com elles variarmos a frase e evitar-
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mos a fastidiosa repetição dos mesmos termos. Assim

em lugar de cabcllo, ou pcllo arriçado, poderemos dizer

arripiado, e talvez estacado: em lugar de riáo arriçada

de artilheria, náo crespa de artiiheria, ác.

Ascendente (Ascendam)— Por influxo, influencia,

superioridade, predominio, império, á-c. que alguém

tem sobre outrem, he gallicismo que se deve evitar, por

escusado, e por causa da iiomouymia. Em lugar dellc

diremos, v. gr., o poder, o predominio da verdade: ter

império, influencia sobre alguém, ác. Comtudo Bluteau

diz que já no seu tempo se hia usando em discursos aca-

démicos.

Assemblési fAsscmblée)— Acha-se adoptado pelo uso

geral, que tem a seu favor boas auctoridades modernas,

e já foi usado por Vieira na Carta 74. '"^ do tom. 2.°

(Veja-se Bluteau, Supplemento, e o Diccionario da Aca-

demia.) lie porém abuso intolerável e affectação ridicula

chamar ao homem assembléa maravilhosa de duas natu-

rezas differentcs, como achamos escripto em huma obra

impressa.

Atacar, Atacado, Ataque (Ataquer, á-c.)— Ain-

daque todos estes vocábulos sejão mui próprios do idio-

ma porluguez, e se possão eni[)rcgar sem violência no

sentido figurado, pai'a significar, poi' exemplo, os ataques

da inveja, da enfermidade, da fortuna, da adversidade

;

atacar o adversário na disputa; ser atacado de razões

contrarias, de; julgámos comtudo que se faz delles

uso immoderado, nascido da lição dos livros francezes;

e que se não devem desprezar, nem esquecer os vocá-

bulos igualmente expressivos, e em certo modo mais

portiiguezes, com que os nossos bons escriplores ex-

primem a mesma idéa. Assim diremos, v. gr., os insul-
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tos da inveja; os (icoínnicHimcnlos da molcsiia; os as-

saltos da adversidade; os accessos da febre, do furor, da

cólera; combater o adversário; ser salteado de tribula-

ções, á-c.

Attitude— Que alguns erradamente escrevem acti-

tiide e aptitiide (do francez attitude, ou antes do italiano

attitúdine). He termo das artes de pintura, esculptura e

dança, e parece adoptado pelo uso geral dos artistas e

homens doutos. Os nossos clássicos dizião postura, geito,

talvez gesto, apostara, á-c: v. gr., Camões, na bellissima

descripção do gigante Adamastor, cant. 5.°, est. 39.^:

O rosto carregado, a barba esquálida,

Os olhos encovados, c a postura

Medonha e má . .

.

E nas Rimas, ode 10.*:

o gesto bcni talhado,

O airoso ineneo, c a postura

Mausinlio, Affonso Africano, cant. 8.°

Os olhos poz no campo, e divisava

Hum mouro na apostura e segurança.

Sousa, Vida do Arcebispo, liv. G.°, cap. 7.": «Mostrava

a pintura Imma companhia de gente a huma estante, que

nos gestos e trajo se divisava serem clérigos, e no geito

cantarem».

E no mesmo liv., cap. S.": «Os religiosos estavão com

os olhos nelle, com hum geito de gente que pasmava do

que via».



21

l*'rei Marcos de Lisboa, Chronica, pari. 1.', liv. i.'\

cap. 78.": «S(3gundo o aífoclo da orarão, assim tiiiiia o

(leslo e continência corporal».

Usemos pois embora de affitnde: mas não despreze-

mos os nossos bons, e igualmente expressivos vocábulos

portuguezes. Aptidão porém, em lugar de atúlude, lie

hum erro grosseiro, que achamos em certa traducção

impressa, confundindo o traductor, por ignorância, ou

descuido, a palavra aptitude com altitude, que tem di-

versa orthografia, e mui difterente significação em fran-

cez.

Aturdido (Étourdi) — Por estouvado, desattentado,

talvez aloncado, he gallicismo desnecessário.

Auctoridades constituídas — He expressão in-

teiramente franceza, e hoje todavia muito da moda entre

nós. Os nossos clássicos, quando querião abranger todas

as pessoas, que tem jurisdicção e auctoridade, chama-

vão-lhes ministros publicas, ofjiciaes da republica, minis-

tros e officiaes civis, militares e ecclesiasticos; ou mi-

nistros, juizes e ofjiciaes de justiça, fazenda e guerra,

c ecclesiasticos, de. Hoje querem que se diga auctorida-

des civis, militares e ecclesiasticas, que na verdade he

expressão mais simples; mas a palavra constituidas he

absolutamente superllua, e deve rejeilar-se; porque en-

tre nós (juem diz auctoridade, já supjiõe que he cousti-

tuida, e não o sendo, he illegitima, usurpada e abusiva.

Audacioso (Audacieux)— Não temos achado este

vocábulo nos nossos auctores clássicos, e comludo não o

reprovámos, visto ter boa origem e analogia, e ser har-

mónico e bem soante. Significa tanto como ousado, au-

daz, atrevido, denodado, desenvolto em coiiuuriwr t/unl-

/juer einpreza, de.
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Avançar (AvancerJ— Tem suas significações pró-

prias no nosso idioma; mas parece-nos gallicismo dizer,

V. gr., não ha absurdo algum, que não tenha sido avan-

çado por algum filosofo, isto he, ousadamente afjinnado.

Sem fundamento avançais que a terra, ác, isto he, sem

fundamento vos abalançais a afjirmar; ou sem funda-

mento ousais afftrmar, á-c. Avançar dinJiciros por dal-os

adiantados, e sommas avançadas por adiantadas^ á-c,

lambem são expressões tomadas do francez, mas já na-

turalisadas entre nós, e empregadas até nos papeis mi-

nisteriaes. Avanço he de Vieira, que na Informação ao

Conselho Ultramarino sobre as cousas do Maranhão,

pag. 109. diz: cSobre a introducção da moeda, que tam-

bém se propoz na mesma Carta com o avanço de cento

por cento, não me atrevo a dar juizo», ác. (Veja-se a

respeito deste ultimo vocábulo o Diccionario da Aca-

dcimia.)

Baixo povo, Baixo clero (Ikis peuple, Bas cler-

fjé)— Estas expressões usadas com frequência pelos nos-

sos traductores modernos tem resaibo de gallicismo; e a

segunda he tão alheia e imprópria da nossa língua, co-

mo indigna de ser adoptada em qualquer idioma polido.

(Veja-se a respeito da expressão bas clergé a judiciosa

reflexão de La Harpe no tratado Du fanatisme dans la

langue révolutionnaire, % í2.°) Em lugar de baixo povo di-

remos mais á portugueza plebe, gentalha, povo miúdo,

gente baixa, ác. E pelo que respeita á expressão baixo

clero, he de notar: primeiro, que a palavra clero, na sua

accepção mais genérica, comprehende os Bispos, pasto-

res, sacerdotes e ministros da Igreja universal, ou de al-

guma igreja particular, e neste sentido dizemos o clero

da Igreja catholica, o cle?x> da Igreja de Portugal, o
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cirro da Iurrja de França, de; scí?iindo. que tomando

;i líicsin.i [i;il;ivra eiii liiima accciíção mais pailiciilar,

(lisliiii^uiiíios enlre o clero e o Bispo, e dizemos, v. gr.,

o Arcebispo de Broga e o seu clero, o Bispo do Porto

e o seu clero, d-c. For onde quando quizermos falar

separadamente dos Bispos e do clero, não diremos o

alio clero e o baixo clero, como introduzirão os Fran-

cezes, acaso por orgulho e soberlja do seu alto clero;

mas sim diremos com linguagem mais decente e mais

tlieologica os Bispos e o clero, ou a ordem episcopal e

a clerezia,, separando deste modo as jerarquias. Falando

somente dos Bispos e pastores subalternos, he também

da linguagem theologica dizer os pastores da primeira

ordem, os pastores da segunda ordem, ou como se ex-

plicava Gerson: os prelados maiores e os prelados me-

nores, de.

Banca-rota (Banqueroute)— íle vocábulo adoptado

para signiíicar fallencia de bens, quebra de negociante,

(jue não tem com que pagar as suas dividas, ou letras.

Fazer banca-rota, ou, como dizião os nossos antigos,

banco-roto, quer dizer fallir, quebrar de bens, de. Veja-

se Bluteau no Vocabulário e Supplemento, palavra banco.

íle notável o uso que faz deste vocábulo em sentido figu-

rado Ileitoi" Pinto, Imagem da vida christãa, Dialogo

da lembrança da morte, cap, i2.°, aonde diz: «Qualquer

(pie se faz amigo do mundo, faz banco-roto com Deos,

isto lie, quebra com Deos, rompe com elle, ou faz-se

seu inimigo».

Bandido (Bandit) — Por banido he de Paiva. Vieira

o outros: hoje se usa também com a signilicaijão

franccza de salteador, assassino, ladrão, malfeitor,

de, e como a primeira significação he auctorisada,

não lia molivo de reprovarmos a segunda, que tem



â4

analogia com ella. Veja-se adiante a palavra liri-

gante.

Barricar— Tomado modernamente do francez k/r-

ricader, diz tanto como entrincheirar, ou atalhar com

tranqueira e entrincheiramento o passo de algum logar.

He gallicismo desnecessário e vocábulo pouco expres-

sivo na nossa lingua. O mesmo dizemos do substantivo

barricada, por trincheira, entrincheiramento, tranquei-

ra, ác.

Bastonada— l?or pancada dada com bastão, lie vo-

cábulo tomado do francez bâtonné; mas não desdiz da

analogia da nossa lingua.

Bello espirito (Bel esprii) — Entre os Francezes he

expressão com que se significa o homem de bom jiiizo,

que tem engenho vivo, boa fantasia, que he discreto,

avisado, de. Em portuguez soa a gallicismo e indica af-

fectação.

Bello sexo (Beau sexe)— Não reprovámos absoluta-

mente esta expressão, empregada para significar o sexo

formoso, o sexo feminino, ou as mulheres; mas somos

de parecer que se deve usar com moderação, a fim de

evitar alTeclação e resaibo de gallicismo.

Bem amado (Bien-aimé)— Meu bem amado, meu

fdho bem amado, minha esposa bem amada, á-c, parece

linguagem franceza e aíTectada. Em portuguez mais cor-

rente dizemos : meu querido, meu fdho mui amado, mui

querido, mijiha esposa dilecta, meu dilectissimo, meu

muito caro amigo, d-c. Comtudo, alem de vir auctori-

sado em Moraes com o Documento das Provas da His-

toria Genealógica, tom. 5.". pag. 441, tem analogia nas
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cionado, bem ditoso, á-c; e na moderníssima Iraducção

de Horácio por Elpino Duriense, cuja auctoridade he para

nós de grande pezo, achámos, liv. 1.°. ode 19.''':

E mais Latona do suiiuno Jove

A bem querida.

Bem mais, Bem menos (Dicn phis, Bien moinsj—

Por muito mais, muito menos, soa a gallicismo, e não se

deve usar, ao menos com frequência. E comludo não ne-

gamos que o adverbio bem se acha algumas vezes nos

clássicos junto a outros advérbios, ou adjectivos, signifi-

cando quantidade, v, gr., em Paiva, Casamento perfeito,

cap. 6.°, «bem mais quieto» ; em Diogo Bernardes, Rimas

sagradas, «bem mellior dia-» ; em Barreiros, Tratado da

significação das plantas, pag. 335, «bem d'antes lhe tinha

prognosticado» ; em Fernão Alvares, Uísitania transfor-

mada, liv. 2.", prós. 9.'', «bem junto de hum penedo» , ác.

Porém a affectada frequência pode fazer reprehensivel

huma expressão, que aliás he boa e clássica.

Bem ser (Bien-être)— He gallicismo e má traduc-

ção, porque o verbo être, nesta expressão, refere-se

ao estado, e não á essência ou existência; e quando se

julgasse necessário traspassal-o tão litteralmente, devera

dizer-se bem estar (como dizem hoje os Castelhanos) e

não bem ser. Em portugiiez corrente podemos Iraduzil-o

por prosperidade, felicidade, boa fortuna, talvez comuiO'

didade, ác. Temos comtudo analogamente bem fazer,

bem querer, bem viver, d-c.

Bizarro, Bizarramente (Bizarre, Bizarrement)—
Com a significação de c.rtraragante, extravagantemente,

islo lie, que se aparta do uso e termo cominam de proce-
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Bizarro, bizarria, bizarramente, em bum poríiiguez si-

gnificão lourão, louçania, (jalliardo, galhardia, galliar-

damente, e também brioso, generoso, franco, liberal,

'primoroso, á-c.

Boa manhã (De)— He má Iradiicção do francez de

hon matin, que diz tanto como o portuguez coirenle de

madrugada, muiio de madrugada , de manhã cedo, na

'primeira luz, ao romper do dia, de. Com igna! razão, ou

sem razão, se traduziria a outra expressão de grand ma-

tin por de grande manhã, devendo dizer-se alta madru-

gada, ao romper da aurora, de.

Boas graças— Estar nas boas graças do Soberano

;

decahir das boas graças, de, são outros tantos galiicis-

mos inadmissiveis, em logar dos quaes dizemos em por-

tuguez: estar na graça do Soberano, lograra sua bene-

volência, decahir da graça, crescer na graça do Príncipe,

arriscal-a, merecel-a, subir a ella, de.

Boletim (BuUetin)— Significa primeiramente bilhe-

te em que se dá recado para o exercito, d'onde toma-

mos a significação de bilhete militar para apozentadoria

dos soldados, a que vulgarmente cliamamos boleio. Hoje

se diz também boletim por diário, em que se participão

ao exercito, ou ao piúãico, diariamente , as operações dos

differentes corpos de tropas, e finalmente se tem ampHa-

do a mesma significação a qualquer diário, em que se

communicão ao publico quotidianamente algumas noti-

cias. He vocábulo piojiriamente fi-ancez. que se deve em-

pregar com discrição. (Veja-se o Diccionario de Moraes.)

Bom Deos— Temos achado muitas vezes esta ex-

l)ressão o bom Deos. traduzida palavra por palavra do
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francez k bon Dicit; e o mesmo Moraes na Iraducção das

Recreações do homem sensível, diz, não me lembra em

que lugar : i( Esperemos no bom l)pos, que elle se compade-

cerá de nós». Porém a nossa língua não admitte esta ex-

pressão com o artigo, e nem costuma commummente, no

estilo familiar, ajuntar epitheto algum á palavra Deos, que

he por si só a expressão de toda a bondade e de todas as

perfeições.

Bom tom— Cbamam hoje os afrancezados homem

de bom tom o que traja d moda, que se attribue o bom

gosto das modas, e cujas maneiras e modos de pensar e

obrar são da moda. Parece-nos expressão affectada de

que podemos carecer.

Bonomia (Bonhomie)— Usa-se também hoje muito

nas conversações, e talvez em obras impressas. Os Fran-

cezes o derivarão modernamente, segundo parece, da ex-

pressão bon-homme. Nós poderemos traduzil-o por sim-

pleza, sinceridade, ingenuidade, singeleza, bondade, sim-

plicidade de animo, Ac.

Brig-ante — Os nossos escriptores modernos tem

usado deste vocábulo, acaso por não acharem outro

com que exprimir a idéa completa do francez brigand.

Nos diccionarios francezes-portuguezes brigand signi-

fica ladrão, salteador, assassino, conciissionario, de.

Poderemos também algumas vezes traspassal-o em hum
sentido mais genérico por malfeitor, malvado, facino-

roso, desalmado, á-c, e com muita propriedade por ban-

dido.

Brochado, Brocliura (Broche, Brochure) — São

termos da arte de encadernador de livros, que o uso ge-

ral e a necessidade parece lerem adoptado. l)'aníes di/.ia-
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mos por brochado livro encadernado cm papel, e por bro-

chura, folheto ou caderno.

Bruscamente (Bnisqnement)— lie galllcismo escu-

sado. Vaw lugar de sahir bruscamente Cúvemoi precipi-

tadamente; respondeo bruscamente, isto he. aspera-

mente, seccamente, sacudidamente ; tractar alguém brus-

camente, isto he, desabridamente, com esquivança, ác.

Temos comludo em portuguez o adjectivo brusco, isto

he, escuro, annnviado, d'onde dizemos dia brusco, tempo

brusco, atmosfera brusca, d-c. Daqui derivamos para o

sentido tigwmh) homem brusco, semblante brusco, isto he,

triste, carregado; e neste sentido, formando o adverbio

bruscamente, diríamos, v. gr., respondeo bruscamente,

isto \\e, tristemente, carregada mente, com carregume, Ác.

Mas esta parece não ser a própria significação do adver-

bio francez brusqueméJit.

O

Cabota 8*6111, Cabotar— São gallicismos, que hoje

se vão introduzindo, e que. ao nosso parecer, se devem

corrigir. Por cabotar, temos o portuguez costear, que

he clássico, e significa navegar costa a costa; e por ca-

botagem dizemos navegarão de costa a costa; mas se

quizermos exprimil-o por hum só vocábulo, poi-que não

diremos costeagem, ou costeação, assim como, de marear

di/emus mareagem, ou mareação?

Cadastro— lie tomado do francez cadastre, cpie si-

gnifica registro publico, lista, ou encabeçamento, em que

se contém o género e valor das terras de cada comarca,

e o nome de quem as possue. Poderia exprimir-se muito

melhor por censo, que não he desconhecido na nossa lín-

gua neste mesmo sentido, e que vem do latim census,

isto he, descriprão e estado exacto dos vomes, bens, idade
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e condição das cabeças de família, feita perante os ma-

gistrados, de. Também se poderia cxprimii' [lor alista-

mento geral, ou recenseamento, d-c. Gomtudo cadastro yi

vem usado nos papeis do governo.

Calculado— Temos em i^orlugmz calcular, e cal-

culado, com a sua primeira significação de contar, con-

tado; mas no sentido figurado, quando se diz, v. gr., este

papel foi calculado para produzir irritação e não incli-

nação; deo hiima resposta bem calculada para agradar,

á-c. parece novo em portuguez o uso desle vocábulo,

que todavia he expressivo e enérgico, e se não pôde sup-

prir por outro algum com igual força de significar, maior-

raente quando de propósito queremos dizer, que tal dis-

curso ou acção foi de tal maneira concebido, ponderado

c executado, que houvesse de produzir provavelmente o

eíieito que se pretendia.

Oampanlia (Campagne) — Este vocábulo hc usa-

do em sentido militar pelos nossos clássicos, que a ca-

da passo, dizem : pelejar em campanha aberta, correr a

campanha, acabar a campanha, campanha da prima-

vera, peça de campanha, de. Também dizem a campa-

nha de Roma, entendendo território de Roma (Bluteau).

Mas tomado genericamente por campo, campina, parece-

ria hoje affectação de francezismo, comludu aclia-se em
Vieira, Sermões, tom. 6.°, pag. 390: «Morto está o Bra-

zil, e ainda mal, porque tão morto e sepultado : fumeando

estão ainda, e cobertas de suas cinzas essati campa nhas)y.

Em Jacinto Freire, Vida de Castro, liv. 1.°, § 62: «Ti-

nhão ao norte huma pequena serra, d'onde descião alguns

rios sem nome, que assim scrvião ao deleite, como â fer-

tilida.Ie da rampanha». V, modeiMiamente no Feliz inde-

pendente, liv. \d.": «Quantas vezes se tem visto por

esta só causa correrem tintos de sangue os rios, as cam-
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panlias inundadas de cadáveres, us incêndios da guerra

ateados?» d-c. E em hum poeta de mui distinclo mereci-

mento, que não duvidou dizer:

o outras liervas

Á luz colhidas tia nascoiite lua

Nas campanhas do Ponto e da Thessalia

E em outro lugar

:

E á mal distinota luz da IVoxa lua

Sobre a raza campanha Abracadubro

Com huma curta vara quatro linhas

De círculos pequenos logo traça.

Carnagem (Carnagc) — Ha muito tempo se adver-

lio que o portuguez carnogevi não tem a mesma si-

gnificação, que o IVancez carnage. Fazer carnagem e

aguada dizem frequentemente Barros e Castanheda para

significarem fazer provimeitlo de carnes e agua. O fran-

cez carnage deve Iraduzir-se por mortandade, matança,

carniceria, de.

Chefe d'obi'a (Che{'-d'anwre) — Por obra prima,

obra perfeita, primor, perfeição', d-c, he hoje mui usa-

do, e Moraes no Diccionario cila em abono delle hum

Edital da Real Meza Censória. O mesmo Moraes o usa

algumas vezes na traducção das Recreações dohomem sen-

sível. Comtudo hum fdologo moderno de conhecido me-

recimento não duvidou reprovar este vocábulo, expressan-

do-se da seguinte maneira a respeito delle: «Sempre se

disse no nosso idioma obra prima por cousa bem acabada

ou excellentemente bem executada, a que os ignorantes

da lingua chamão chefe cVobra, clausula absolutamente

ft^anceza, que em nossa linguagem de nenhum modo pode

ser admittida, por lhe não ser análoga, nem em sentença,

nem em soido
;
por ser de rude e dissonante pronuncia-
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çâo, e por(|iio iio meio Iciii (lL's;ifíra<i;ivelL';ic;irnnici)>. Ohms
poéticas de Francisco Dias (iomes, noi. 7.'' á odeoJ' Nós

acrescentámos, que (ia mesma palavfa chefe tomada só

por só, se faz hoje hum uso immoderado e digno de cor-

recção. Pelo que em lugar de chefe de familia, chefe cio

estado, chefe do exercito, ác, deveremos, ao menos al-

gumas vezes, variar a expressão, dizendo com os nos-

nos antigos froi/co, cabeça de fainilia, cabeça, do estado,

cabo do e.rercilo, da armada, cabeça da provinda, da

comarca, cabeças do povo, d-c.

Chicana (Chicane)— He palavra puramente fran-

ceza, de que não temos necessidade alguma. Em porlu-

guez de bom cunho dizemos trapaça, cavillação, enredo,

tergiversação, dolo forense, rabulice, &c. Sousa, na Vida

do Arcebispo, liv. 4.'^, cap. 30.°, descreve os que usão da

trapaça forense, dizendo : « Trampões erâo huns advoga-

dos, que com manhas c astncias dilatavão as demandas

e enlretinhão a justiça».

Chocar, Chocado. Choque (Choguer, Arc.)— Dize-

mos em porluguez chocar \)0v dar h uma bola na outra no

jogo da choca; daqui chocarem os narins \ioy eucontra-

rem-se, embaterem hnns nos outros, abalroarem ; e tam-

isem choque na guerra, [)or encontro de corpos inimigos,

briga entre elles, tVc. Porém no sentido ligurado chocar

as opiniões; este procedimento choca os bons costumes; as

paixões se chocão entre si; o choque dos interesses; so-

frer os choques da fortuna, de, parecem gallicismos es-

cusados e que se devem evitar, maiormente no estilo cul-

to, attendendo á idéa baixa e torpe, que talvez excita o

verl)0 chocar. Diremos pois em melhor jtortuguez: com-

bater, contrastar as opiniões; este procedimento o/fende,

affronta os bons costumes; as paixíjes se combatem, se en-

contrão, contendem., pugnão entre si; o combate dos in-
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teresses; a pugna c opposição entre elles; sofrer os cu-

contros, os ímpetos, os contrastes, os revezes, os vaivéns

da fortuna, Ac.

Coalição, Ooalizado (Coalilion, Ac.) — São voca-

Jiulos trazidos modernamente do francez e ao nosso pa-

recer desnecessários. Em bom porliiguez dizemos liga,

colligaçãO; confederação, colligar-se, confeclcrar-se, e

colligado, confederado, Ac

Cocar 011 Cocarda— Blutoau o traz no Siipple-

menío, e diz que significa humas plumas levantadas no

chapeo. Modernamente se tem iisa(]o para significar o

tope ou divisa, que também se traz no chapeo. lie deri-

vado do francez cocard, e como temos com que o supprir

em portuguez, parece-nos que não he para se adoptar.

Comité— Do ingiez committee, que significa 7/m-

ta de deputados para examinar qualquer negocio, toma-

rão os Francezes o seu comité com a mesma significação.

Os nossos portuguczes modernos o tem igualmente usado,

conservando a própria pronunciação e orthografia fran-

ceza. Mas nós não o temos achado em proposição, ou dis-

curso algum, em que se não podesse ti-aduzir commoda-

mente e compropriedade pela palavra junia, ou commis-

são, e por isso o julgámos escusado.

Commandar, Commandante, Commando—
São termos militares tomados do h'mcezcommandcr,6:C.,

e hoje adoptados no nosso idioma. Em lugar delles dizía-

mos d'antes mandar o exercito: mandar huma armada;

capitanear a gente de guerra; ter mando delia; ter

cargo de huma batalha
;

pelejar debaixo do mando e

capitania de alguém, Ac. Cabo por commandante lam-

bem he vulgar nos nossos clássicos. Commandamento
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por cominando parece-iios não ser a[)provado puhj uso,

e muito menos na significação genérica de preceito, or-

dem, mandado, cVc.

CommissioTíiSido (Commissionné)— Parece que não

diz precisamente o mesmo rjue commissario, e que es-

tes dous vocábulos nem sempre se podem recipioca-

mente permutar. Por isso o julgamos conveniente, mui-

to mais tendo boa derivação e analogia. Significa o que

tem commissão para fazer alguma cousa; o que hc en-

carregado de tractar algum negocio, d-c.

Complacente (Complaisant)— Temos lido em al-

gumas traducções caracter complacente, homem, com-

placente, marido complacente, de. Hegallicismo, em cujo

logar diríamos com melhor analogia comprazenteiro, e

talvez com igual significação condescendente, indulgente,

cortez, benévolo, Ac. Comludo não ousamos reproval-o,

visto ter origem latina, ser de algum modo necessário e

ter analogia com a palavra clássica complacência. No Es-

pelho de perfeição, impresso em 1533, achamos já esta

frase: «Conhecer e cumprir ^ placentissima vontade de

Deos».

Gomportar-se, Comportamento ^SV comporter,

Comportement)— São hoje mui usados na significação de

proceder, procedimento, d-c, mas não tem auctoridade

clássica, nem os julgámos necessários no nosso idioma.

Em lugar de homem de bom, ou mau comportamento, di-

remos de bom, ou mau procedimento, de bons, ou maus

costumes ; de boa, ou má vida ; bem, ou mal morigerado,

de. Comportar-se com moderação ejuizo, isto he. portar-

se, haver-.se, proceder, de. (Jomportar-se segundo as leis

da honra, isto \\e,dirigir-se, gorernar-se, regnlar-se por

ellas, de.
TOMO VIH 3



34

Comprimentar— l*or fazer comprimentos^ diz Blii-

leau no Supplemento que he tomado do francez compli-

menter, e cita. para o auctorisar, uma Gazeta de Lisboa

do anno de 17:^2. Hoje está adoptado e he sem duvida

muito melhor que o circumloquio.

Comprometter, Comprometter-se (Compromeí-

tre. Se comprometlrej—Tem estes vocahulos significação

portugueza, com que são usados, e que pode ver-se em
Moraes palavra comprometter ; mas quando se diz, v. gr.,

comprometter a auctoridade, o credito, a dignidade, o

nome, a palavra de alguém, ou comprometter-se em

algum negocio, A-c, commette-se gallicismo desnecessá-

rio e alheio da nossa lingua. As frases portuguezas que

correspondem são arriscar, aventurar, pôr a risco, ex-

por a algum desar o credito, a honra, o nome, àc, aven-

turar-se em algum negocio, de.

Comptabilidade (Comptahilité)— Tem significação

mais restricta que responsabilidade, e diz tanto como

obrigação de dar contas. Vai-se usando na linguagem

mercantil, e já vem na Lei de 26 de Outubro de 1797,

tit. 5.° Melhor se escreverá contabilidade.

Conducta (Conduite)— lie hoje mui vulgarmente

usado entre nós com a significação de procedimento, á

imitação dos Francezes, Inglezes, Itafianos e Castelhanos.

Moraes já o metteo no Diccionario, aonde diz, que este

vocábulo abrange ao procedimento moral e prudencial,

e que procedimento se refere mais ordinariamente ao mo-

ral. O padre Pereira também o usou no Compendio da

vida, escriptos e doutrina de Gerson, impi'esso em 1760.

E igualmente o achámos empregado nos Estatutos novos

da Universidade, liv. 2.°, tit. 1.**, cap. 4.°, e no Feliz

Independente, liv. 23.",. de. Apezar porém destas aucto-
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lidades e uso frequente, a opinião mais gei'al dos homens

doutos e intelligentes da lingua portugueza he contra este

vocábulo, e por isso o reprovámos e julgamos inadopta-

vel na referida significação. Os nossos clássicos dizião em

lugar delle procedimenlo, proceder, modo de proceder,

género de proceder, vida e costumes; e em lugar de con-

duzir-se, governar-se, haver-se, proceder^ portar-se, àc.

Confinar, Confinado, Conânar-sefCo?2^/2er, Con^

fine, ác.)—Em bom portuguez dizemos co^^Mar^ de hum
lugar, ou povo que está nos confins de outro, que comarca

ou visin/ia com elle, v. gr., Galliza confina com Leão, d-c;

mas he gallicismo reprovado dizer, v. gr., confínou-se no

sen retiro, foi confinado em hum convento, os habitantes

confinados a hum angulo do reino, á-c, em lugar de e?i-

canloou-se no seu retiro, foi recluso em hum convento,

os habitantes estreitados n'hum canto do reino, d-c.

Conjanctura— íle vocábulo trazido dofrancez para

a nossa lingua, e significa o estado dos negocias, a boa ou

má disposição delles, a conjancção, ensejo, sazão, talvez

opportunidade, de. Veja-se Bluteau no Supplemento e

Moi'aes no Diccionario. Hoje est<á naturalizado entre nós;

e em Mansinho, Ajfonso Africano, cant. 5.°, já o achamos

com a significação de opportunidade nestes versos:

í^ara que abrindo o tempo coiijanciunt,

Sc entenda na conquista áspera e dura.

Gonscripção (ConscriptionJ—iíe palavra, com que

nos presenteou a revolução franceza, e que julgamos não

se dever usar, senão só e precisamente, quando se tracta

do objecto que motivou a inlroducção. Nem he decente

que com ellas se exprima (como já temos visto), princi-

palmente em papeis públicos e authenticos, o melhodo
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dc recratamento praticado entre nós. e tão alheio do li-

gor e barbaridade da conscripção franceza.

Consolante (Consolam)— Não lemos achado este

vocábulo nos nossos clássicos ; e posloque reconhecemos

a sua natural derivação do verbo consolar, e a frequência

com que o nosso idioma usa de semelhantes derivações;

comtudo não o julgamos necessário, visto haver em por-

luguez os adjectivos consolador e consolatório, que po-

dem supprir o francez consolant.

Contar (Compter)—Abusa-se por vários modos deste

verbo, traduzindo ao pé da letra (como dizem) algumas

frases em que os Fi'ancezes o empregão. Eis-aqui as mais

usuaes, que agoia nos occorrem, com as suas correspon-

dentes em portuguez

:

Ne compter pour rien qiielque chose:— Desprezar,

não ter em conta, estimar em nada, Ac. (latim alirjuid

pro nihilo duceroj.

On fie peut compter siir Vamilié de ces gens-là: — Nada

se pôde confiar na amizade destes homens, ou desta gen-

te, ou desta casta de gente (in hominibas hiijusmodi sta-

hilis benevolentice fiducia nulla esse potest).

Compter plus sur le general, que siir Varmée :— Con-

jior mais no general que no exercito (pias reponere in

dnce, quam in exerciUi).

Compter sur quelqiCiin:— Confiar de alguém, estar

certo delle, ter toda a segurança a seu respeito, ác. (po-

nere certam in aliquo).

11 ne compte que sur vous pour toules choses:— Em
vós somente confia : — em vós põe toda a sua confian-

ça :— de vós espera tudo, á-c. (ejus spes opesqiie sunt in

te uno omnes siicej.

On ne peut encore compter sur rien: — Ainda o caso

está muito duvidoso: — ainda o negocio não está segu-
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ro : — ainda o negocio se não pode d;ii- por feito (rcfí fofa

Hiammnn jhiclnat), de.

Continência fConlenatice)— Por aspecto, parecer,

presença, semblanle, gesto, &c., foi taxado de gallicismo

por hum critico moderno ; mas nós o achamos usado pelos

nossos clássicos a cada passo. V. gr., Pina, Chronica de

D. Duarte, cap. 10.^: «e porém com graciosa continên-

cia lhe disse», e cap. 31.°: «como nas continências de

todos bem parecia »; e na Chronica de D. Ajfonso V, cap.

2.°: «o Infante volveo a co?itÍ7iencia no \iovo^k Barros,

Dec. 'l.'\ liv. 4.°, cap. 9.°: «mui attento esteve o Ça-

mori a todas estas palavras de Vasco da Gama, olhando

muito a continência com que as dizia», e na Dec. 2.%

liv. 1.°, cap. l.°: «Tristão da Cunha, ouvindo estas pa-

lavras, e a continência, e efficacia, com que as este Mouro

dizia». Sousa, Vicia do Arcebispo, liv. !2.°, cap. 7.°: «le-

vou apôs sy os olhos de quantos se achavão na festa a

grave continência e mageslade, com que o Arcebispo fez

o oíTicio». E no liv. 6.% cap. 20.°: «moveo do lugar

com muito repouzo e grave continência» . No Mazagão

defendido, poema manuscripto, cant. 2.°. est. 52. ^

:

Com hum airoso e grave continente

Parece confundir todo outro brio.

E no cant. 5.". est. 15.-'':

Estava o claro Sousa acompantiado

Espcrando-os com grave continência.

Contractar— Por contrahir, he hum erro em que

tem cahid(t alguns traductores, acaso por não advertirem

que o verbo francez contracter tem ambas as significações

em dilferenles circumstancias. Emportuguez corrente di-
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zemos conlrahir dividas, e não coiUractal-as ; awlnildr

amizades; contrahir hum gosto ; cojifrahir huma doença

;

contrahir defeitos; contrahir matrimonio, á-c. E pelo

contrario dizemos contractar liuma compra, buma venda,

huma troca, á-c, e não conlrahir. Na hnguagem diplo-

mática pôde dizer-se indifferentemente contrahir ou con-

tractar alliança ; mas falando das pessoas que figurão no

Iraclado, dizemos partes contractantes, e não contrahtn-

tes. A observação ensinará estes differentes usos, que o

bom escriptor não deve alterar a seu arbítrio.

Coquétte, Coquetterie— São vocábulos puramen-

te francezes, que mui vulgarmente se empregão na con-

versação familiar, e que algumas vezes temos visto cm tra-

ducçôes impressas, acaso por se julgar difficil traspas-

sadas com propriedade para o portuguez. Nós entende-

mos que mulher coquétte se expressará bem no nosso

idioma por mulher garrida, namorada, namoradiça:

algumas vezes lasciva, desenvolta; outras vezes leviana,

presumida e adamada, dada d galanteria, cVc. Ao sub-

stantivo coquetterie corresponde propriamente garridice,

galanice, talvez galanteio e também damaria, Ac. (Veja-

se o Diccionario de Moraes, palavra Loureiro.)

Corte (Cour)— Por conselho, tribunal, relação, ca-

mará, he gallicismo que se não deve admittir em portu-

guez. Em lugar de corte de justiça diremos tribunal de

justiça, ou conselho, ou camará de justiça, por curte

marcial, tribunal marcial ou de guerra, conselho de

guerra, c^c. Se em algum caso porém não podermos

explicar a força da expressão franceza por outra portu-

gueza bem correspondente, como succede algumas vezes

quando se tracta de algum particular tribunal francez ; em

tal caso será melhor descrevel-o exactamente, ou usar do

próprio nome francez, explicando-o em nota, porque as
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pnlavras afrancezadas, v. gr., côrie cie cassação não se en-

tendem melhor do que o puro francez cour de cassation.

Costume (CostumeJ— Em humatraducção impressa

lemos costume ecciesiasticoj costume leigo, por habito,

ou trage ccclesiastico, habito ou trage laical, ou leigal,

íomando-se o vocábulo francez costume, pelo que mate-

rialmente soa, e não o distinguindo de coutume, a que

corresponde o porluguez costume.

Oo^lVLm.Q^(Mamrs)— Sempre dissemos em portuguez

homem de bons costumes, de maus costumes, de costu-

mes depravados, de costumes honestos, á-c, e tam-

bém : os bons costumes são essenciaes ao estado eccle-

siastico ; não ha verdadeira nobreza sem bons costumes,

de. Hoje porém he mui frequente, para significar bons

costumes, tomar á maneira dos Francezes o vocábulo cos-

tumes absolutamente, e desacompanhado do adjectivo

que o qualifica, dizendo, v. gr., o homem sem costumes

he a peste da sociedade ; sem costtimes não pôde prospe-

rar o estado, de. Este uso tem ar de francezia, e não he

para se imitar em portuguez sem reflexão, maiormente

quando faz ambigua, e até absurda a frase, como succede,

por exemplo, nesta proposição que achamos impressa

:

«Deve o pai conservar os costumes do filho», que no

nosso idioma vale tanto como dizer, que os deve conser-

var, quer sejão bons, quer maus.

Cracliá— Dão hoje este nome ao habito, divisa, insi-

qnia ou venera de qualquer ordem militar, quando se

traz pregada ou bordada sobre o vestido, lie vocábulo

francez escusado, e, ao que parece, de má origem. Na

lei de 19 de .Junho de 1796 se lhe dá o nome de chapa

ou sobreposto bordado, e he só permittido aos gran-cruzes

e commendadores.
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Dados (Domiées)— Eiilre osFrancezes lie lermo ma-

Ihomatico, o significa própriame ri le as quantidades, oii

lermos que nos são conhecidos, ou dados, e de que nos

servimos para achar as incogititas, e resolver quíilíjuer

problema. Daqui o tomarão em sentido mais amplo

para significar os fundamentos, razões, circumstan-

cias, ou noções previamente conhecidas, ou suppostas,

sobre as quaes podemos fundar o nosso juizo a res-

peito de qualquer questão, ou facto: e neste sentido

dizem: Não tenho dados para decidir; não tenho dados

sohre que possa fundar n meu juizo: não posso ajui-

zar desta acção por falta de dados, ác. Os Portugue-

zes tem adoptado a mesma palavra com ambas as ditas

significações: e se a primeira parece necessária na lin-

guagem malhemalica, não ha razão de reprovar a se-

gunda, huma vez que se empregue sem affectação e sem

demasia.

De— Tem esta partícula em porluguez tantos e tão

vários usos, que só a lição assídua dos clássicos os pôde

bem ensinar. Segundo o nosso parecer, lie gallicismo

empregal-a nas frases seguintes

:

A primeira cousa que fiz, foi de vir a Madrid, isto he,

foi vir, ác.

O congresso consistirá dos deputados das provindas,

isto he, constará dos deputados, ou formar-se-ha dos de-

putados, ou consistirá ?ws, Ac.

Rogou á sua mestra de a deixar contar, isto he. que a

deixasse contar, ou que lhe dei.rasse contar, d-c.

Estou tentado de dizer, ác, isto he, a dizer.

Deve-se evitar com cuidado de inflammar a imagina-
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ção das mulheres, isto lie, deve-se evitar injlammar, ou.

o wjlammar, ou deve-se de evitar infl;iinin;ir, de.

Ver-se obrifjado muitas trezes até de implorar a des-

graça, isto lie, até a implorar.

A barbaridade não lhes permitte de saber fazer

melhor uso dos braços, isto he, não lhes permitte sa-

ber, &c.

O menor abuso, que fazem da vida dos vencidos,

he de reduzil-os d escravidão, isto he, he reduzil-os,

ác.

Exercito forte de vinte mil homens, isto he. exercito

de vinte mil homens.

Muro alto de vinte palmos, isto he, muro de altura de

vinte palmos: ou muro de vinte palmos de alto: ou muro

vinte palmos alto, d-c.

Para que os nossos leitores possão comparar os usos

francezes com os portuguezes, apontaremos aqui algu-

mas frases dos nossos clássicos, em que se emprega a

partícula de de hum modo não mui vulgar, e são as se-

guintes:

Espero de te ser este meu desejo aceiío. (Ferreira.)

Huma camilha, que não se iguala de outra alguma.

(Barros, Dec. 4.'\ hv. 9.°, cap. 3.")

Quão grato era da mercê, que tinha recebido. (Barros,

Dec. 1.% hv. 9.°, cap. 3.°)

Depois que huma mulher deste sangue dos Naires he

de idade de dez annos, em que se ha por apta de ter ma-

ridos. (Ibidem, Dec. 1.% Uv. 9.°, cap. 3.°)

Que el-Rei e seus successores fossem obrigados de

amparar e defender a elle Rei. (Barros, Dec. 3.'\ liv. 2.'',

cap. ±')

Chamdrão-lhe de hereje luterano. (Sousa. Vida do Ar-

cebispo, liv. 4.", cap. 6.")

O vulgo melhor conhecido do muitu. (|ut' di-via ao Ai-

cel)isi)o. (Ibidem, liv. 4.", caj). 13.")
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O qual (Jesu-Christo) só por obediência do Padre Eter-

no ncceitou eraquanto homem o pontificado. (Ibidem,

liv. 1.°, cap. 8.°)

Levarão as santas relíquias para onde nao havia espe-

rança de as tornarem a ver dos olhos. (Ibidem, liv. G.",

cap. 20.°)

Levão os olhos para a torra da promissão tâo suspi-

rada, e soluçada delles. (Heitor Pinto, Imagem da vida

christãa, Dialogo da tribulação, cap. 2.°)

Coge Çofar, que como monstro da terra, em que nas-

cera, os pais e a pátria o vegavão de filho. (Jacinto Frei-

re, Vida de Castro, liv. 2.°, § 151.")

Desconhece-se de homem o que não sabe perdoar. (Ai'-

raes. Dial. 5.°, cap. 1.'')

Nem desconhece de parentes seus primos. (Ibidem,

Dial. I0.«, cap. G7.°)

Cousa antedenunciada de Isaías. (Ibidem. Dial. 10.",

cap. 68.°)

Achou os lugarinhos tão miúdos, e tudo o mais tão

pobre, e de idtima miséria, que, d-c. (Sousa, Vida do Ar-

cebispo, liv. 5.°, cap. 17.°)

Os nossos pelejavão abrazados, soccorrendo-se, por

único remédio, das tinas de agoa para refrigerar-se.

(Jacinto Freire, Vida de Castro, liv. 2.°. § 148.°)

Forão nesta conserva alguns navios de particulares,

que por benevolência do governador (isto he, benevolên-

cia para com o governador), servirão graciosamente o

Estado. (Ibidem, liv. 4.°, § 43.°)

Porém D. Manoel de Lima, ou por complacência do

governador (isto he, ao governador, ou para com o go-

vernador), ou por confiança de si mesmo, se oíTereceo

para ficar na praça. (Ibidem, liv. 3.°, | 34.°)

Mulher já de trinta annos . . . e muito inclinada de fa-

zer bem aos pobres. (Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, cap. 124.°)
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Não querendo ser hujmios úaqndJe !)enericio. (Mo-

raes, Palmeirim, part. 1/', cap. 91.°)

O pé direito., com que começava de entrar. (Fernão

Alvares, Liisitama lransforma(kh liv. 2.°, prós. 2.'"^)

A quem elle desejava de comprazer. (Barros, Dec. i.^,

liv. 8.°, cap. 10.°)

Ordenou de fazer a fortaleza de madeira. (Ibidem,

Dec. l.Miv. iO.", cap. 2.")

Promettei a Christo de jamais o deixardes. (Arraes,

Dial. 10.°, cap. 83.°)

Eu desejo ha muito de andar terras estranhas. (Camões,

Lusíadas, cant. 6.°, est. 54.*'')

Ordena de se tornar ao Rei. (Ibidem, cant. 8.°, est. 9 ! .^)

Determina de ter-lhe aparelhado lá no meio das agoas,

de. (Ibidem, cant. 9.", est. 21.^) de.

Devemos porém advertir, que o uso actual da nossa

lingua, e a regularidade de syníaxe, que aconselhao os

principies da grammatica filosófica, nos não permitlirião

hoje empregar indiscretamente a mesma partícula em

frases semelhantes a algumas das que deixamos referi-

das, só- porque assim foi empregada por algum, ou al-

guns dos nossos auctores clássicos: vistoquo estes, por

falta do estudo filosófico da lingua, cahirão em muitos

defeitos, no que respeita á organisação da frase e dis-

curso, que hoje serião erros graves, e talvez indesculpá-

veis.

Deboche, Debocliado (Débanche, Débauché)—
São puros gallicismos, trazidos para o porluguez sem

necessidade alguma, c alem disso mal soantes aos

nossos ouvidos. Temos em lugar delles devassidão,

soltara, despejo, licenciosidade, dissolução, demasias,

estragamento de costumes, de. devasso, licencioso,

dissoluto, despejado, estragado, perdido, solto nos ví-

cios, de.
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Decrepidez— Parece tomado do liancez decrepitu-

de, que significa o estado de vrlhice extrema, mui avan-

çada, caduca. Como não temos vocábulo algum com este

significado, não reprovámos a sua introducção; mas pre-

leririamos decrepitude, que nos parece de melhor soido.

e teríamos por melhor que ambos caducidade do adje-

clivo caduco, que diz o mesmo.

Deferência (Déférence) — Não temos achado este

substantivo em nenhum dos nossos clássicos, e nos pa-

rece Irazido immedinlamenlt! do fiancez com a significa-

ção de respeito, a ttenção paia com pessoa su[)erior. Mas

temos' o verbo deferir no mesmo sentido, e derivado do

latim defcrre, d'onde analogamente se pôde formar defe-

reiícia, que aliás he auctorisado por hum uso mui geral.

Degelar— He tomado do francez dégeler, que vale o

mesmo, que desfazer-se o qelo. Bluteau o traz no Sup-

plemeuto, e cita a Gazela de Lisboa. He necessário, ex-

pressivo e conforme com a analogia.

Degradar, Degradar-se, Degradação, àc. (Bé-

(jrader, ác. )^ Temos em portuguez degredo e degradar,

ou degredar por desterrar, do latim decretum (do verbo

decerno): e também degradar (da partícula latina de e

do substantivo gradus), isto he, privar do grão, ou gra-

duação civil, ou ecclesiastica, ou militar: e neste sentido

dizemos degradar da nobreza, das ordens, da milicia, á-c.

Mas quando no sentido figurado dizemos, v. gr., as pai-

xões seusuaes nos degradão, isto he, nos aviltão, nos en-

vilecem, nos deshonrão, nos deslustrão: a indifferença e

desprezo, que em Portugal se mostra ás letras degrada

o caracter da nação, isto be, deprime, abate, envilece,

desauctorisa, ou desdoura, o caracter, d-c, parece ser

frase franceza, que todavia não ousámos reprovar, por
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quão conforme he com a segunda significação do veibo

degradar. Entendemos porém que se deve empregar

com moderação e desaffectadamente, e sem nos esque-

cermos dos outros vocábulos do nosso idioma, que não

são menos expressivos. Notem-se os seguintes lugares

dos clássicos portuguezes, e veja-se como elles expri-

mião com ene]'gia e variedade o mesmo conceito. Ari'aes,

Dial. 1.°, cap. 15.°: «"Muitas casas, que forão nobres e

illustres, agora estão desca/iídas e mascahadas, por

causa da liga e degeneração de seus descendentes».

Ibidem, cap. 20.*^: «Em nenhuma cousa se apouca mais

a natureza humana, que em se inclinar aos costumes da

bestial». Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 5.°. cap. 14.":

«Homens comparáveis aos antigos Curiós e Cincinnatos,

que não se abatião a vilezas». Lobo, Côrle na aldeia^,

edição de 1649, pag. 133: «Se o amor faz cego o aman-

te, todavia não o faz vil». E logo ahi: «O cubiçoso he

cego para não ver razão nem honra, e para se abairar

a todas as infâmias». Vieira, Carla 75.'' do tom. 1.°:

«Amo muito a nossa pátria, e não tenho paciência para

a ver desluzida, quando Deos e os homens a tem illus-

trado tanto», à-c.

Departamento (do francez Départementj— No prin-

cipio da revolução franceza, deixada a antiga divisão por

províncias, foi a França dividida em departamenlos, que

erão porções de território, a que se extendião certas au-

ctoridadtís estabelecidas para governo da republica, e

que nós poderíamos sem erro chamar comarcas, ou dis-

iriclos. Daqui ficámos adoptando este vocábulo, que so-

mente se deve empregar, quando se trácia da referida

divisão, ou partes delia. Mas tomando-se em geral poi'

repartirão, v. gr., uúiiislro do dcpartarnenlo da guerra

tem a seu cargo o departamento das tntuiirões, de., he

gallicismo que se não sofre em bom [)oiluguez.



46

Depois— Por esle vocábulo traduzem alguns eirada-

meiíte o francez íVaprès nas seguintes frases: A infiel

imagem que formámos depois das nossas conjecturas,,

isto hc, que formámos segundo, ou conforme as nossas

conjecturas, ou que formámos levados de nossas, d-c;

hum retrato depois de Rafael, isto he, copiado de RaRiel

;

grande deve ser a emularão dos lavradores depois de

exemplos desta natureza, isto he. d vista de exemplos

taes; mas eu posso assegurar depois da minha experiên-

cia, isto he, segando a minha experiência, ou posso as-

segurar pela minha própria experiência, ác.

Descoberta— Por descobrimento, v. gr., de novas

terras, ou adiado novo nas sciencias e artes, ác, parece-

nos vocábulo alheio da nossa lingua, e tomado do fran-

cez décotiverte. iMoraes, no Diccionario o auctorisa com

as Ordenações do Reino, na GoUecç. ao liv. 4.°, tit. 43.°,

n.'' 1.". I 4.°, no que ha erro tvpograQco, devendo ser

Gollecç. I.^ ao liv. 2.^ tit. 34.°, n.° 1.°, | 4.° Porém este

lugar não auctorisa de modo algum o substantivo desco-

berta, no sentido que aqui reprovámos. As palavras da

lei são estas: «Hei por bera que o Provedor das minas

reparta i\s descobertas, e que se descobrirem», d-c, aonde

claramente se vê que descobertas he hum adjectivo refe-

rido a minas, e não o substantivo de que aqui tractâmos,

e pelo qual se disse sem^prc cm bom porluguez descobri-

mento. Não occultaremos porém que na Lei de 26 de Ou-

tubro de 1796, tit. 6.°, já vem com a mesma signiQcação

novas descobertas. Por occasião deste artigo advertimos,

que a expressão adverbial ao descoberto, que parece gal-

hcismo, vera comtudo algumas vezes era Heitor Pin.to,

imagem da vida christãa, v. gr., no Dialogo da tran-

quillidade da vida, cap. 15.°: «Esses vos tirão muitas

vezes ao descoberto-!) . E no Dialogo dos verdadeiros e

falsos bens, cap. 16.°: «Então lhes dá o mundo de rosto,
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disfarce». Igualmente he clássico o substantivo encoberta

por asiloj, valhacouto, escondrijo, lugar em que alguém

pôde estar sem ser descoberto pelo inimigo, d-c.

Desconfiar-se (Se méfier)— Pareceo-nos ao princi-

pio gallicismo usar do verbo desconfiar com significação

reciproca, ou reflexa; mas depois notámos este uso em
D. Francisco Manoel, Carla de guia, foi. 94 verso

:

«A mulher se desconfia, vendo o pouco que íião delia».

Em Vieira, Carta 2G." do tom. I.": «He certo que se não

tivera tanta confiança nas promessas de Deos, não sei se

me desconfiarão os nossos merecimentos». E nos Ser-

mões, tom. C.°, pag. 451 : «Os que se guardão para

aquella hora, só tractão da saúde do corpo, e quando

esta se desconfia totalmente», d-c. Sousa, na Vida do Ar-

cebispo, liv. 1.°, cap. 2.°: «Da imbecilidade de sua natu-

reza não desconfiava, porque conhecia suas forças . .

.

desconfava-o, e fazia-o temer huma profunda humilda-

de, em que avaliava tudo quanto fazia, de.

Descozido (Décousu)— No sentido figurado, v. gr.,

estilo descozido, ditos descozidos por estilo desligado,

solto, desatado, ditos ^^mnexo, talvez sem concerto, á-c,

parece-nos gallicismo escusado, aindaque a metáfora seja

igual. A expressão palavras derramadas, (jue achámos

em alguns clássicos, parece-nos que diz propriamente pa-

lavras dijfiisas, não concisas, e ás vezes palavras alheias

do intento, ou propósito sobre que se tracta, v. gr., em
Barros, Dec. 2.^, liv. G.^ cap. 3.°: «Vendo Aílbnso de

Albuquerque palavras tão derramadas, e fora do seu in-

tento, aonde se refere á pratica de Tuam Bandam, que

vindo de mandado de el-Rei de iMalaca ver o grande Al-

buquerque, começou a praticar com elle na disposição

de sua pessoa, e se trouxera boa viagem, sem tocar na
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causa delia, nem pergtmtar a que era sua vinda>^, Ac.

A este mesmo lugar de João de Barros allude, e no mes-

mo sentido se deve entender a frase que vem na Malaca

conquistada, liv. 6.°, est. 50.^

Albuquerque, ás palavras derramadas

Do cauteloso mouro respondendo,

Assi disse. . . &c.

E na Lusitânia transformada, liv. 3.°, prós. 10.*,

aonde se diz: «Hia por diante com os seus encarecimen-

tos Urbano, por ser costume do amor fazer os amantes

pródigos de palavras derramadas, em favor de quem

amão», de: lie fácil entender, que palavras derrama-

das, significa aquelles encarecimentos, e e:spressões lar-

gas e francas, que são próprias de quem ama, Ac.

Desér (dessert)— Os nossos bons antigos dizião so-

brcmeza, póspasto, e também postres, que he de Sousa,

na Vida do Arcebispo, liv. 1.°, cap. 22.° Hoje até ás pa-

lavras se estende o luxo e francezia das mezas.

Desgostante— Com a significação de nojoso, he-

diondo, Ac, he puro gallicismo, e muito má Iraducção

do francez dégouttant. Dous vocábulos tem a lingua fran-

ceza, que soão do mesmo modo, e significão mui diver-

sas cousas, a saber: o verbo dé-goíiter, cujas raízes são

de e goía (gosto) e significa desgostar: e o verbo dé-gout-

ter, formado de de e goutte (gota), que significa gotejar,

pingar, estilar goía a gota, Ac. Deste ultimo derivarão

os Francezes o adjectivo verbal dégouttant, com o qual

se formão as expressões dégouttant de sang; dégouttant

de sueur, Ac. islo he, gotejando sangue, gotejando suor,

Ac; e daqui finalmente passarão ao uso absoluto do

mesmo adjectivo verbal dégouttant tomado em mau sen-
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tido, para significarem com elle hum ohjcclo nojento, as-

queroso, esquálido, ascoso, hediondo, c taht'/ hórrido,

torpe, d-c, qiiasi como nós dizemos em Frase plehlea de

luim homem immuniio e torpe, que he hum jiiiif/arite,

que está pingando inimundicie, c^c.

Deshabilhado (DeshahiUé)— Estar deshnbilhado,

ou on deshabilhé dizem hoje os nossos afrancezados de

(juem está desataviado, desalinhado, sem adorno, nem

alinho, nem enfeite, mal composto, vestido a descuido,

sem concerto, d-c. He gahicismo reprovado, sem cmhargo

de termos tido o vocábulo, hoje antiquado, habilhar, ou

abilhar, isto he, ataviar, do qual fala Duarte Nunes,

Origem da lingua portugueza, cap. Í7.°

Desinfectar— Por desinficionar parece tomado do

francez; mas Bluteau já o traz no Supplemento, citando

huma Gazeta de Lisboa de 17^2. Desinfectador he hoje

adoptado na linguagem chimica, e necessário.

Desnaturar, Desnaturado (Dénaturé)— Temos

ouvido taxar de gallicismos estes vocábulos, mas sem ra-

zão: Duarte Nunes, nas Chronicas, usa frequentemente

de hum e outro, tanto para significar o que hoje mais

vulgarmente dizemos desnaturalização, isto he, priva-

ção dos direitos de nacional, como pai"a exprimir o estado

moral do homem, quando despido dos ajfectos nattiraes

e dos sentimentos de humanidade. Outros clássicos os

empregão no mesmo sentido. (Veja-se iMoraes no Diccio-

nario.) Mas desnaturalizar factos por alteral-os, trans-

formal-os, cVc, he gallicismo (íscusado.

Desolado (Désolé)— Em bom [)orlugiiez dizcnK»,

v. gr., cidade desolada, jiaiz desolado, isl(t he, pnsld por

terra, de lodo arrazado, arruinado, de; e lalvL'z no li-

TOMO VIII 4
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gurado religião desolada, por arrainada, deslrnida, cVc.

Porém mãi desolada, esposa, amante desolada por an-

gustiada, magoada, afflicta, amargurada, ác, he galli-

cismo, e metáfora ao nosso parecer, pouco expressiva,

por faltar-lhe o fundamento da analogia, ou semelhança.

Destacar, Destacamento, de.— São termos mi-

litares trazidos do francez détacher, délachement, écZ..

e adoptados. (Veja-se Bluteau, Prosas Portuguezas,

part. 1.^, pag. 16.)

Detalhar, Detalhe, Detalhado í Uciail, Dciail-

ler, ÃG.)— São vocábulos hoje mui usados não só na lo-

cução vulgar, mas também nas correspondências publicas,

principalmente militares, e até nos papeis do governo.

(Veja-se o Alvará de Regimento de 7 de Janeiro de 1797.)

Significão particularizar os factos e suas circumslancias,

relatar miudamente, referir com miudeza, expor cir-

cumstanciadamente : relação por menor, particularida-

de, ou individuação no referir os factos, d-c. Não pare-

cem alheios da analogia do nosso idioma, aonde lemos

talhe, talho, retalhar, retalhado, entalhar, entalhado,

entalho, á-c. Comtudo o uso das pessoas doutas e judi-

ciosas ainda repugna á introducção destas vozes, e nós

prcfeririamos dizer. v. gr., com Vieira, Carta 25." do

tom. 1.°: «Não posso encarecer a Vossa Senhoria quanto

estimei a relação por menor do exercito», em lugar de

relação detalhada. E na Carta di3.% dando noticia de

huma batalha entre Francezes e HoUandezes: «Esperão-

se dí^ particularidades no correio seguinte», que hoje se

diria os detalhes, E na Carta 32.^ do mesmo tom. 1.*^:

o Com as cartas de Vossa Senhoria soubemos as circum-

slancias (os detalhes), c auctoridade das capitulações,

que com alvoroço se esperavão» , de. Na Vida de Castro,

liv. 4.°, § 30.°. também se diz: «Referio os casos da ba-
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o successo», ác. Moraes, na traducção do Compendio da

historia portiigiieza, usa do verbo miudear, em lugar

de detalhar, ou referir pelo miúdo. Finalmente he erro

grosseiro dizer: Não podemos ainda dar o detalhe cir-

cumstanciado deste negocio, que vale tanto como deta-

lhe detalhado, ou circurnstancias circumstanciadas.

Detlironar (Detrôner)— Não o temos achado nos

nossos clássicos, mas sim em lugar delle desthronizar,

ou desenthronizar.

Dia— Lemos em obra portugueza original estas fra-

ses : Apresentar as auctoridades em o dia mais favorável

á causa; apresentar em hum dia favorável os feitos que

devem ser discutidos, d-c. São gallicismos, em lugar dos

quaes devemos dizer: Expor os íãclos pela face mais fa-

vorável; apresentar as auctoridades na melhor luz, ou d

melhor luz, á-c.

Bifferença— Com a significação de desavença entre

duas ou mais pessoas, e differente por desavindo, diz

Bluteau no Supplemenlo, que são tomados do francez;

e como somente cita a favor delles huma Gazeta de Lis-

boa de 17:26, parece que os teve por modernos. Mas o

primeiro be frequentíssimo em Barros, v. gr., na Dec. 2.%

liv. 1.°, cap. 2.°: «Temendo esta visitação por parte de

el-Rei de Melinde, pelas differenças, que entre elles ha-

via». Dec. 3.^, liv. 1.°, cap. 10. °: «As quaes differenças,

não somente lhe custaram honra, fazenda, e muito traba-

lho», ác. E na mesma Dec, liv. 1.°, cap. 6.°; «Porque

entre mortos de fome, sede, doenças, naufrágios, diffe-

renças de alijuns mal avindos, e outros desastres», de.

Dilig-encia -™ Com o nome diligence nomeão os Fran-
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cezes certas carruarjens em que se viaja com muita bre-

vidade. He adoptado entre nós, e auctorisado pelos pa-

peis do governo.

Disponível— Parece-nos que a significação do fran-

cez disponible nem sempre se pôde traspassar ao portu-

gucz com toda a sua propriedade sem circumloquio:

nestes casos usai^emos de disponível, assim como Vieira

já usou analogamente de supponivel. Em outros casos

poderemos supprir este adjectivo por prompto, prestes,

cousa que está. a ponto, á-c.

Domestico (Domestique) — Tomado como substan-

tivo na signilicação restricta de criado, servidor, moro,

parece não ser auctorisado pelo uso da nossa iingua,

nem termos deile necessidade. Não lie porém erro usal-o

com a significação mais genérica, para significar collecti-

vãmente todas as i>cssoas, (]ue compõe a lamiiia de al-

guém, como lilhos, moços, criados, acostados, apani-

guados, àrC.

E

Eclusa— Por dique, ou reparo, he vocábulo francez,

que liojo está em uso, e que já líluteau metteo no Sup-

pkmento ao Vocabulário. Acba-se repelido no Regula-

mento publicado coin o Alvará de 20 de Fevereiro de

1795, art. 31.° e seguintes.

Edificante (Édi/iantJ—He termo modernamente tra-

zido do francez para significar o mesmo que edificativo,

exemplar. Tem ]>oa derivação, e já vem nas Provas da

Dedacrão Chronolofjica, pag. 208.

Effeitos (E/Jcts)— Com ;i significação de moveis, mer-
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cadorias, géneros, fazendas, á-c, lie tomado do fran-

cez; mas está mui adoptado na linguagem mercantil,

e já foi usado por Vieira na Carta 15/^ do tom. 1.",

aonde diz: «Os empenhos das guerras presentes, a que

os effeitos da Fazenda Real estão divertidos», á-c. Tam-

bém se acha na proposição do Bispo Capellão mór ás

cortes do lôrilj, aonde falando dos dous milhões e meio

offerecidos para a guerra, diz: «Consignastes estes na

decima parte do rendimento que tivésseis, e em outros

effeitos differentes». (lm)estigador Portuguez, em Ingla-

terra. n.° 12.)

Effervesoencia— A respeito deste vocábulo tomado

no sentido moral íl^urado diz Francisco Uias Gomes.

Obras poelicas, not. 16.-' á eleg. IO.'': «Nunca vi exemplo

deste vocábulo nos nossos clássicos; mas sendo muito

usado pelos auctores francezes, cuja lingua he assas co-

nhecida na nossa terra, não deve causar estranheza fa-

zer-se delle uso : alem de que esta palavra he de signifi-

cado fácil, e he sonora: e posto que não exista na lingua

latina, existem as suas origens, cujos significados são

notórios, ainda aos que a não sabem». No sentido pró-

prio e fysico já o traz Madureira, e he adoptado Jia lin-

guagem chimica.

Effusão (Éjfusion)— Temos este vocábulo na signifi-

cação formal por derramamento. Pelo que julgámos que

sem inconveniente se pôde adoptar no sentido figurado

para significar a ej]usão do coração, a ejfusão da ter-

nura, ác.

Egoísmo (Égoismej— Esta palavra, que hoje se acha

adoptada pelo uso geral, parece accommodada, alé ne-

cessária, para com ella exprimirmos aquella espécie de

amor próprio vicioso, com que o homem, attendendo
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preferencia aos seus interesses, postergado o Í3em geral

da sociedade, e os interesses legítimos dos seus concida-

dãos, ou ainda de todos os outros homens. He verdade

que a expressão amor próprio se toma muito frequente-

mente pelo amor excessivo e vicioso de nós mesmos: mas

nem esta he a natural significação dos termos, iieni ainda

nos parece, que esse amor próprio excessivo exprima

tanto como o vocábulo egoísmo, o qual se entende de

hum amor próprio em tal maneira vicioso, desordenado

e exclusivo, que rompe todos os vínculos sociaes, e faz

do egoista hum verdadeíio monstro tão abominável, co-

mo perigoso.

Elançar-se (S'ékmcer)— He palavra puramente fran-

ceza, e trazida sem razão para a nossa língua. Temos em

lugar delia arremeçar-se, ahalançar-se, arrojar-se, tal-

vez arremetter, d-c. Nesta frase, v. gr., que achamos im-

pressa: Templos, cujas torres sobem, e se elanção para

Deos: devemos dizer em bom portuguez: Cujas torres

sobem ás nuvens, ou loção o ceo, ou vão ás nuvens, e

loção o ceo, de.

Electrizar— E os seus derivados (de origem grega)

são modernos, mas indispensáveis na linguagem scienti-

fica, e adoptados pelo uso geral dos doutos.

Eleve (ÉlêveJ— Por discipulo, alumno, escolar, he

puro gallicismo, que erradamente tem alguns querido

introduzir na nossa língua.

Em, No, Na fEn)— He notável o abuso que se faz

destas partículas, passando ao portuguez muitas frases

francezas, em que ellas entrão, e empregando-as sem dis-

crição contra o uso do idioma. Daremos alguns exemplos
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<]os muiios que tomos notado, para servii'em de aviso

aos menos doutos, ou menos advertidos.

Falar em filosofo, em historiador, isto lie, como filo-

sofo, como liistoriador.

Ser mandado em parlamentario, isto he, ser mandado
como parlamentar, ou ser mandado parlamentar, ác.

Em homem religioso, e mesmo em homem de letras

estou persuadido, de, isto he, como homem religioso, e

ainda como homem de letras, ác.

O texto e objecto em questão, isto he, de que se tra-

cta, sobre que versa a questão, de. Esta frase o objecto

em questão, o negocio em questão, d-c. he mais concisa, e

a ellypse fácil de entender-se, e por isso a nâo repro-

vámos.

Pôr em facto, isto he, como facto, suppor, suppor co-

mo certo, dar por certo, d-c.

Eis-aqui pois, disse eu em mim mesmo, d-c, isto he,

disse eu comigo mesmo.

Ser mandado em qualidade de embaixador; obrar em

qualidade de pai, ác. Estas frases, que não temos achado

nos clássicos portuguezes, são hoje mui usadas, e tem a

seu favor algumas auctoridades modernas, laes como a

do padre Pereira, na Prefação ao Livro do Êxodo, aonde

diz, mais de huma vez, falando do divino Legislador dos

hebreos: em qualidade de Deos, em qualidade de Rei,

em qualidade de Principe, de; e a do Feliz Indepen-

dente, liv. 18.°: «Hum varão maduro e politico, que

possa em qualidade de pai, e supremo conselheiro assis-

tir a seu lado», de. A mesma expressão se acha também

algumas vezes nos Estatutos novos da Universidade, por

exemplo, no liv. 3.", part. 2.'\ tit. 2.°, cap. 1.°, n.° 9.°:

«Os ouvintes obrigados a alguma parte do curso mathe-

matico, poderão ouvir o resto em qualidade de voluntá-

rios»; e logo no cap. 4.°, n.° 1.": «Nenhum esludante

poderá ser admittido á matricula de mathematica em
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qualidade de ordinário^, de. Sem embargo porém destas

auctoridades e uso, julgamos que a mesma expressão se

pôde supprir bem iio nosso idioma pela particnla como,

ficando a frase mais concisa e mais análoga ao uso latino.

Obrar na qualidade de chefe de familia, isto he, como

cabeça de familia. Esta frase parece-nos mais reprehen-

sivel que a antecedente. O artigo não só he escusado, mas

altera e talvez faz ambiguo o sentido do discurso, C(tmo

se vè, por exemplo, neste período: Deos peniiilte e to-

lera na qualidade de Príncipe e de Hei dos hebreus aquil-

lo mesmo, que elle condemna na qualidade de Deos e de

Juiz.

Este direito parece odioso nos actuaes costumes, isto

he, segundo es actuaes costumes. Esta e outras semelhan-

tes expressões não duvidamos que possão adoptar-se em

alguns casos, mas devem usar-se com discrição, e de ma-

neira que não facão amljiguo o sentido de quem fala, ou

escreve. Se. por exemplo, em lugar de direito substituir-

mos outro vocábulo, e dissermos este defeito, este crime

parece odioso nos actuaes costumes, ficará o leitor igno-

rando se este crime existe nos actuaes costumes, e parece

odioso, ou se existe em geral, e parece odioso, porque os

actuaes costumes o rei)ugnão, de. O mesmo se deve ad-

vestir respectivamente áceica das expressões seguintes:

Parece que do espirito da legislação de Moisés nãode-

vião as artes ser exercitadas, isto he, segundo o espirito.

He nesie projecto que elle nos prohibe, isto he, comeste

projecto, ou intuito he que elle nos prohibe, d-c.

Na mesma intenção obrigarão as leis, de, isto he, com

a mesma intenção, ou a mesma intenção tinhão as leis,

quando obrigavão, de.

Ultimamente para que o leitor possa fazer mais segu-

ramente o seu juizo, e avaliar o merecimento das diffe-

rentes frases, em que se empregão estas partículas, dar-

Ihe-hemos aqui algumas das muitas e mui varias, que a
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cada passo encoulrânios nos clássicos porluguezes, e que

se devem estudar e entender com a limitação que já apon-

támos, falando da particula Dr.

Todas as coi/sas de novo e na primeira vista contentão

mais. (Lobo, Corte na aldeia. Dial. li.**)

Os Ídolos são as cousas a que em despeito de Deosnos

afeiçoámos. (Heitor Pinto, Imagem da vida ckristãa.

Dialogo da verdadeira amizade, cap. 1.°)

Depois que sahimos em terra. (Ibidem, cap. 16.°)

Passou em Africa, em Ásia, em França, &c. (Lucena,

Barros e os mais a cada passo.)

O qual aportou na ckháe— salrir na cidade. (Barros,

Dec. i.\ liv. I.^ cap. 9.°, e liv. 8.°, cap. 9.°, ác.)

Enchia todolos lugares. . . que eslavão em vista da ri-

beira. (Barros, Dec. 2.'\ liv. 6.'', cap. 2.°)

Eu que vim em o mundo, vestido em sua pompa fChro-

nica dos Menores, cap. 2.° do liv. \.°)

A passada de el-Rei D. Sebastião em Africa. ÍMiscel-

lanea de Miguel Leitão, pag. 188.)

Mancebo bem posto, com as abas na cinta á guiza de

camin/uinte. (Arvaes, Dial. IO.'', cap. 36.°)

Quem duvida nisso'' (Heitor Pinto, Imagem da vida

christãa, D ialago da lembrança da morte, cap. 5.°, e em
outros lugares.)

E porque o dito Hei o não quiz fazer, nem conceder

nisso. (Duarte Nunes, Chronica de D. Ajfonso V, cap. 51.°)

Os mais dos nossos erão em parecer que não convinha

pelejar com elles. (Barros, Dec. 3.% liv. 7.°, cap. 10.°)

Homem usado na guerra. (Ibidem, liv. 8.°, cap. 9.°)

Se resolverão em deixar o mundo. (Miscellanea de Mi-

guel Leitão, pag. 123, e nos clássicos a cada passo.)

Afjirmando que em razão de homem, e letrado, e vir-

tuoso, e de valor, não achava quem melhor merecesse o

cargo. (Sousa, Vida do Arcebispo, liv, 1,°, cap. 6.^)

Propoz dom pontos muito essênciaes. . , se bem hum
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potico azedos, p quo ferião nos olhos a muitos. (Ibidem,

liv. 2.", cap. 13.°)

Assi começou em chegando a Braga a alargar a mão.

(Ibidem, liv. 1.°, cap. 13.°)

E como trazia em prompto, e como contadas pelos de-

dos, todas as despezas. (Ibidem, liv. 1.°, cap. 24.°)

Neste lugar vierão os fundadores em tamanha desaven-

ça. (Ibidem, cap. 26.°)

Cuidando no modo que teria para se restituir na líiaça

do Soldão. (Barros, Dec. 3.^ liv. J .°, cap. 3.°)

Acudindo ora n'huma parte, ora n'oiitra. (Barros, Dec.

i.\ liv. 1.°, cap. 8.'"')

Huma serra tão alta e Íngreme, que sobe em altura de

sete léguas. (Ibidem, Dec. S.'*, liv. 2.°. cap. 1.°)

Quando a mesma avareza se sobe em alto. (Barreiros.

Tratado da signi/icação das plantas, pag. 321.)

Mandar em presente, isto he, de presente. (Parallelo

de Príncipes, cap. 63.°)

Aquelle que quizer vir empozmim. íEspelho de perfei-

çãoMw 3.°, cap. 29.")

Aparelhado em o negamenlo de si mesmo. (Ibidem,

liv. \.°, cap. \\.")

O amante trasportado na imaginação do que ama, Ac.

(Lobo, Corte na aldeia.)

Este he o meu filho muito amado, no qual muito me

agradei. (Vieira, Sermões, tom. 7.°, n.° 221.)

E elle se ouve em forma que sempre sahio vencido, <S:C.

(Parallelo de Príncipes, cap. 70.°)

Intento mais em seus ganhos, que em inquirir verda-

des. íMiscellanea de Miguel Leitão, pag. 225) Ac.

Em bom ponto — Esta expressão tomada palavra

por palavra do francez en bon point, foi usada pelo auctor

do Palmeirim, cap. 439.": «Tomou a rédea ao cavallo

que achou em bom ponto-». E (ambemse acha na Chro-
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nica do Coiulfslarcl, c;ip. r>7.°: «Alii qiKj foi sHo o cm

bom ponlo». E no cap. 08.": «Eu sou em Jiom ponlo de

minha saúde». Hoje he expressão antiquada.

Èmbecil. Veja-sc Imbecil.

Embeilecer, Embellecido, Embellecimento—
Temos achado muitas vezes estes vocábulos, assim como

também o adjectivo emuellezado, empregados nas tradiic-

ções modernas, como respondentes ao francez embelUr^

emhelli, emhellissement. Porém o adjectivo emheUezado de

embellezar tem significação mui diversa na nossa hngua,

e os outros vocábulos, bem que não encontrem a analo-

gia, parecem desnecessários, visto termos com a mesma

significação os verbos ornar, adornar, ornamentar , en-

feitar, aformosear, aformosentar, de, os adjectivos or-

nado, enfeitado, aformoseado, d-c. e pov embellissements,

ornatos, adornos, enfeites, ác. Temos também leml)ran-

ça de achar em hum poeta moderno o adjectivo alindado

e o verbo alindar, derivado do substantivo lindo.

Embellezante (Éblouissant)— Não ousamos i^epro-

var esta innovação, porque não desdiz da analogia, e

porque os dous vocábulos conformão em significação.

Éblouissant, cousa que cega, que deslumbra com o seu es-

plendor: embellezante cousa que embebeda com a sua

belleza e formosura, á-c. Assim podemos (Wzev o embelle-

zante disco do sol, que em portuguez mais usual se diria

o rutilante, o refulgente, coruscante, de, aindaque não

com a mesma força de exprimir. Em hum poeta moder-

no achámos deslumbrante no mesmo sentido:

coberta a altura

])o soberbo palácio

{]om deítliimbravle nlvissinio ivíiclo.
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Emigrar, Emigrado, Emigração—São vocábulos

que moderriamerile tomámos dos francezes émigrer, ('mi-

gralion, de, e significão sahir da pátria, ou, em geral,

sahiv de hum lugar paia passar a outro, istohe, úe/ium

reino para outro, de Itutna cidade para outra, d-c. São de

origem latina, e conformão com a analogia do idioma por-

tuguez, aonde temos transmigração, que significa pro-

priamente o passar alem, e remigração, que lie de Vieira

na Caila '.\\)^ do tom. 1.°, e significa o voltar para apa-

tria, ou para o lugar d'onde se emigrou. Também se pôde

dizer migração tirado do latim m,igratio.

Emissário (Émissaire)— He gallicismo de que não

temos necessidade, mas que o uso vai adoptando, e que

não encontra a analogia, alem de ser de origem latina.

Diz tanto como mensageiro, e ás vezes espia.

Emittir— He tomado do francez émettre, e usa-se na

linguagem fiscal, v. gr., emittir apólices do erário, emit-

tir bilhetes do banco, ])or crear apólices, bilhetes, á-c. Não

o reprovamos nesta significação, porque he expressivo,

tem boa origem e he derivado conforme a analogia. Mas

emittir hum roto, isto he, dal-o, expressal-o, cVc, he frase

escusada em portuguez.

Emoção (Êmotion)— He também trazido do francez

sem necessidade. Em lugar delle dizemos commoção, agi-

tação, talvez turbação, ou perturbação do animo, epro-

priissimamente abalo. Sá de Menezes, na Malaca con-

quistada, liv. 2.", est. 113.*, parece usar {\t alteracues

no mesmo sentido quando diz

:

Áquella parte inclina o rostro brando.

Novas alterações na alma sentindo.

Empallecer (Pâlir ou Devenir pâle)— He innovação
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contraria á analogia do nosso idioma, c alem disso escu-

sada. Em bom portuguez dizemos com muita propriedade

empallidecer, que he de João Franco Barreto, e também

amarelecer, que he de Ferreira, egloga 19.'*: «A mão te

treme, o rosto amarelece v, ou emmarelecer, que he

de Arraes, Dial. 8.", cap. 12.*': «A face emmarelecer

todo o corpo se resfria». Também se pode ás vezes tra-

duzir por desmaiar descorar, enfiar, perder a còr do

roslo, ou fugir-lhe a cor do rosto, á-c.

Encorajar, Encorajado (Encourager)— Não lemos

necessidade alguma destes vocábulos, cuja significação

se pode trasladar em portuguez por muitos outros de boa

nota, e igualmente expressivos. Taes são, por exemplo,

esforçar, alenlar, animar, incitar, affoutar, espertar,

dar animo, dar ousadia, accender o animo, metter brios,

á-c. Todavia temos auctorizadas com exemplos dos nos-

sos melhores clássicos as palavras coragem e corajoso,

d'onde fácil e naturalmente se podem derivar encorajar e

encorajado.

Endossar, Endossador, cVc. — São usados na lin-

guagem mercantil e auctorizados pelas leis modernas. Ve-

ja-se o Alvará de 16 de Janeiro de 1793 e o Decreto de

29 de Outubro de 1796, d-c.

Engajar (Engager)— Temos achado este vocábulo

em alguns impressos modernos com a significação dea^-

salariar, assoldadar, de, v. gr., musico engajado yjara

o regimento, o que he gallicismo grosseiro e intolerável.

Mas ainda nos parece mais torpemente emi)regado em
huma Iraducção tambiMii im])rcssa, onde lemos: «Trou-

xe vinte homens escolhidos pai'a i)agar-lhcs o seu engaii-

cher>, tomando, como parece, a palavra enganche do h^aii-

cez engagcmci/t.
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Entamado (Enlamé)— Duvidamos da legitimidade o

pureza desle vocaimlo, porque o não temos encontrado

em auctor clássico, nem em algum dos nossos dicciona-

rios." Mas muitas vezes o temos ouvido na província do

Minho da boca de pessoas indoutas e até rústicas, que de

nenhum modo o podião haver tomado do francez, e que-

rião dizer, v. gr., está o negocio bem entamado, isto he,

bem, começado, bem entaholado, bem encetado, ou bem
estreado, d-c.

Entestar-se, Entestado - lie mui portuguez o \&v-

ho entestar, cujas signilicações se podem ver em Moraes.

Mas quando se usa no sentido do francez s'entêter, enle-

ie, he puro gallicismo,. em lugar do qual dizemos oUti-

nar-se, porfiar, preocciípar-se, ou prcvenir-se fortemen-

te; obstinado, teimoso, porfioso, capitoso, opiniático,

contumaz, e em frase plebea cabeçudo. Bernardes usa

também do adjectivo ateimado na Nova Floresta,

tom. 5.°, pag. 231, aonde diz: «Quem, se não estiver

cego da paixão, ou ateimado no que huma vez tomou a

peitos, pode negar», ác. Yeja-se em Moraes a palavra

ateimado.

Entrave — Por estorvo, obstáculo, embaraço, impe^

dimento, he gallicismo grosseiro e escusado.

Entreoliocar-se (S'entrechoquer)— Diz-se de dous

corpos que embatem hum no outro, estando ambos em

movimento e reciprocando o seu encontro, ou choque.

A sua significação não he idêntica com a do verbo chocar,

e por isso nos parece necessário, alem de não desdizer

da analogia.

Entrecortado (Enirc-coupé) — Também não julga-

mos alheia do nosso idioma a composição deste vocábulo,
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visto termos enírccosido, entrcsachado, vutieWcido, en-

trevisto, de.

Entrepreza, Entreprendre, cVc. Veja-se Inier-

prmder.

Equipagem— Temos em portuguez a palavra esqui-

par, derivada da raiz schi(f (navio), que se conserva no

allemão (d'onde o latim scapha, o portuguez esquife, isto

he, pequeno batel, o belgico scltippcr, isto tie,. marinlieiro,

ác), e com ella dizemos esquipar a galé, a mio, tVc, por

metíer-lhe a gente necessária para a marearão, e tam-

bém esquipar huma armada, por aprestal-a, appare-

llial-a, de. Daqui derivámos o substantivo esquipacão

para significarmos com dia a gente e aprestos necessários

para marear o navio. Hoje em lugar do vocábulo esqui-

pacão usamos de equipage ou equipagem, tomado do

francez equipage, e não só o empregámos no mesmo sen-

tido de esquipacão, senão também o ampliamos, para si-

gnificar, á maneira do francez, todos os aprestos e preparos

de hum exercito de terra, e alem disso, todo o apparato de

criados, carruagens, alfaias, ác, que compõem o trem

e comitiva de alguma pessoa, ou familia. Parece-nos ado-

ptavel em todos estes sentidos, e hoje muito preferível a

esquipacão, visto se ter feito tão vulgar o uso desta pa-

lavra no sentido de extravagância, singularidade talvez

ridícula, modo de obrar, ou discorrer alheio do commum,

ác.

Erig-ir-se em juiz, em critico, ác.— He frase fran-

ceza. Em portuguez não temos achado o verbo erigir com

significação reflexa, no sentido de arrogar hum homem

a si huma qualidade que lhe não compete. Diremos antes

fazer-se juiz, constituir-se tal, arrogar essa auclorida-

de, ác.
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Escravizado— He vocábulo que vai sendo da moda

até nos púlpitos, e que parece tomado do francez. também

moderno, esclavisé. Em portuguez limpo dizemos, v. gr.,

homem subjugado^ captivado, amssaUado, tijrannizado

das paixões, e não escravizado.

Espectador (SpectateiirJ— He conforme com a ana-

logia e adoptado pelo longo uso. O mesmo dizemos de

espectavel por cousa digna de se ver, cousa miiito para

ver, ilUistre, notável, ác. Ambos tem origem na lingua

latina.

Espião, Espionagem (Espion, Espionnage)— Nos

auetores portuguezes de boa nota somente achamos es-

pia, explorador, espiar, explorar, que dizem tanto como

o francez espion e espionner. E se he necessário também

hum nome para a arte, ou oiricio do espia, porque não

diremos espiagcm, seguindo a analogia da nossa lingua?

Espiritos fortes (Esprits fortsj— Expressão iróni-

ca, adoptada na linguagem scientiíica para significar os

incrédulos, os quaes em realidade blasonão de espiritos

fortes, isto he, de serem superiores ao que elles chamão

preoccupações vulgares, e de desprezarem a prudente

temperança de huma razão verdadeiramente illustrada,

que conhece e respeita os seus limites.

Espirituoso — He adoptado na linguagem chimica,

mas appl içado para significar o homem vivo, esperto, en-

genhoso, agudo, perspicaz, que tem boa fantasia, que he

discreto, ác; parece trazido immediatamente do francez,

e tomado pelos Francezes do inglez spirituous. Tem boa

origem e derivação, e he muito expressivo. O mesmo di-

zemos da palavra espirito por viveza, vivacidade, enge-

nho, penetração, Ac.



Esquecer alguém, ou alguma cousa— Esla signi-

ficação activa do verbo esquecer lic reprovada como gal-

licismo por hum critico moderno, o qual suppõe que em
bom portuguez somente se pôde dizer esqueci-me da lição,

ou esqueceo-me a lição, e não esqueci a lição. Mas o uso

constante e frequentissimo dos clássicos mostra o contra-

rio. Ferreira, Castro, act. 4.°:

Aquelles inatas tu somente, ú morte,

Cujo nome se esquece.

.

.

Camijes, 1." parte das Rimas, sou. 22.°:

Antes os esqueçaes, que ivs esquento.

E na eclog. 3.-'':

Que já de mim me esqueço co'a a lembrança

Desta mudança, que esquecer não sei.

Fernão Alvares, Lusitânia transformada, liv. 2.",

pag. 89, edição de 1607

:

Os animaes nos montes,

Os pássaros nos ramos, que íloreccm,

Os peixinhos nas fontes

Já pelo somno esquecem

O pa.vío, e repousados adormecem,

Gabriel Pereira, Ulyssea, caní. 3.°, est. 99.-':

Que ainda ha de esquecer por Lusitânia

Os ahrazados vmros de Dardania.

Arraes, Dial. 1.°, cap. 14.°: «Outros lugares curiosos

de Galeno, minha fraca memoria os tem esqiiecidoy)

.
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Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 0.°, cap. 1.": «A gente

de Yianna não podia esquecer as obrigações, em que es-

tava ao Santo».

Lobo, Corte na aldeia, pag. 101, edição de 1649: «Não

tendes razão, quando vitupereis o seu officio, esquecer a

grandeza das partes d'elle», ác.

Por occasião deste artigo não será inútil advertir aos

nossos leitores, que muitos verbos ha na lingua portu-

gueza, que sendo quasi sempre neutros, apparecem to-

davia com significação activa, e até reciproca, ou reflexa,

nos bons escriptores nacionaes, e ao contrario verbos,

que sendo activos, se encontrão também com significação

neutra e intransitiva. De huma e outra classe apontare-

mos aqui alguns exemplos.

Conversar. Diz-se conversar com alguém e conversar

alguém.

Entrar em algum lugar.— Entrar huma cidade.—
A peste os tinha entrado.— Os Portuguezes lhe entrarão

o navio, 6cZ.

Acabar, isto lie, fazer fim.— Acabar alguma cousa^

isto he, concluil-a, pór-lhe termo ou remate.—Acabar al-

guma cousa com alguém, isto he, fazer que venha nisso,

que a conceda, de.

Forrar despezas.— Forrar-se alguém de palavras.—
Acertar o alvo.— Acertar o encontro. — Acertar no al-

vo.— Acertar com a verdade.— Acertar com, a morada

de alguém.— Acertar de se encontrar com alguém.—
Acertar-se de pelejar duas vezes no dia, isto he, aconte-

cer assim, ócc.

Haver. Ha hum homem virtuoso.— Ha dias que suc-

cedeo o caso. — Ha que merece tudo, isto he, julga, tem

para si. — Houverão grande victoria dos inimigos, isto

he, alcançarão-n a.— Houve-se bem no negocio, isto he.

portoti-se. Ha de havel-o comigo.— Havia-o com homem

executivo. Ac.
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Repugnar a alguma cousa.— Repugnar o o/jicio.

Assistir a liuma fnncção publica. — Assisiir o cslado,

isto he, auxilial-o, patrocinal-o.

Desobedecer a Deus, e desobedecel-o.

Desmaiar, isto he, desalentar. — Perder o animo.—
A carta de Vossa Senlioria me desmaiou, isto lie, me fez

perder o animo.

Duvidar. Os liomens confessão o poder de Deos, e

duvidão-lhe da vontade. . . e não falta quem até o poder

lhe duvide. (Vieira.)

Resistir a alguém, ou resistil-o, de.

Estar ao facto, Pôr-se ao facto (Étre au faii, ou

Se mettre aufait)— São puros gallicisnios e querem di-

zer estar no caso, estar sciente, entender, inteirar-se, in-

formar-se, instruir-se, Ac,

Estar sobre as suas guardas, ou Andar sobre,

á-c, — Frase franceza contraria ao uso do nosso idioma.

Quer dizer: estar, ou andar de sobre aviso, com o olho

sobre o hombro, alerta, andar sobre si, attentar por si,

olhar por si, &c.

Estudado— Por affectado, contrafeito, v. gr., modos

estudados, aceio estudado, estilo estudado, parece-nos tra-

zido do francez para a nossa língua. Comtudo a metáfora

he boa e expressiva, e o termo tomado na sua significa-

ção natural he mui portuguez e clássico. Temos de aucto-

ridade mui respeitável, que o adjectivo estudado se acha

com a significação de affectado na Doutrina do Infan-

te D. Luiz, por Lourenço de Cáceres, onde se lê neste

sentido, estudada diligencia, e que da mesma sorte se en-

contra em vários clássicos. Nós não temos lição alguma

daquella obra, e nos mais clássicos somente temos acha-

do estudado por cousa dita, ou feita com estudo, reflexão.
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com cuidado, e íambem discurso estudado, isto lie, or-

nado, á-c.

Etiqueta (Éliqucte) — He vocábulo adoptado pelo

uso geral. Veja-se Bluteau, no Vocabulário, Moraes,

ác.

Evaporado — Tomado íiguradamente para signi-

ficar homem evaporado, mancebo evaporado, isto he,

homem leve, leviano, vão; mancebo inconsiderado,

desattentado, de juizo leve e volúvel, talvez incon-

stante, ác, parece gallicismo escusado na nossa lin-

guagem.

Exactidão (do ívãncez Exactitudej— Dantes dizía-

mos exacção, que bc mais clássico e mais conforme com

a analogia. Comtudo exactidão parece rão desmerecer

a preferencia, que boje tem alcançado no uso vulgar, se

quizermos evitar o encontio das dilTerentes idéas, que of-

ferece o vocábulo exacção, com o qual exprimimos a co-

brança, ou arrecadação de tributos, e talvez o rigor das

cobranças fiscaes, assim como aos encarregados destas

cbamàmos exactores.

Execução— lie usual entre os Francezes dize-

rem, V. gr., ces ouvrarjes iiaient d'or, et il y avait

des piéces d\ine exécution et d'un travail fort recher-

ché, aonde a palavra exécution se não pôde traduzir

ao pé da letra, sem gallicismo. Em portuguez cor-

rente dizemos peças de hum lavor primoroso, delicado,

exquisito; de rico e primoroso artificio; peças excel-

lentemente obradas; mui bem. obradas; trabalhadas

com admirável artificio; fabricadas com grande e pri-

morosa arte; peças de raro lavor ; de polido lavor; de

obra rara e exquisita, de. No Affonso Africano, de
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Mausinho, cant. 12.°, achamos exprimida assim amesma
idéa:

Vio peiíduraila uma lustrosa espada

Feitura, e obra de mão perfeita, e pri^na.

Segundo lie rara aos olhos, e acabada.

E na Malaca conquistada, liv. 4.". est. IC.'':

Em fim nesse que vês fatal escudo,

Obra de extrema mão, sábio Vulcano,

Está prognosticando o lavor mudo, &i;.

Em esfoutras frases francezas, v. gr., hommc de con-

seil et d'exéciítion ; homme de peu d'exéciition, d-c, de-

ve entender-se homem de conselho e efpcacia; de conse-

lho e valor; homem pouco efjicaz. pouco activo, éaC.

Exigir (Exiger)— Por demandar, pedir como divida,

pedir com auctoriãade, d-c. ; diz Moraes no Diccionario

que tie termo moderno adoptado. Tem origem latina no

verbo exigere.

Exportar, Exportação, de.— São vocábulos ado-

ptados na linguagem mercantil: tem boa origem, e são

expressivos.

Extracção (Exlraction)— Os que falão á franceza

dizem hoje muito frequentemente homem de baixa ex-

tracção, por homem de baixa origem, de humilde nasci-

mento, (S:c. He puro gallicismo, que se não deve tolerar.

Os nossos clássicos disserão sempre homem de baixo

sangue, de baixa sorte, de humilde, de obscuro nasci-

mento, de baixa condirão, de liumilde geração, de escura

linhagem, de; e pelo contrario homem bem nascido, de

nobre cangue, de claro sangue, de clara estirpe, de boa
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linhagem, de bom nascimento, de muito sangue e quali-

dade, á-c.

Extraviar, Extraviado Extravio (Extravier,

de.)— S3o vocábulos modernamente tomados do fran-

cez, mas tem boa origem e analogia, e em alguns casos-

parecem necessários.

F"

Faccionario, Tslggíoso ( Faclionnairc, Factieux)—
Achámos muitas vezes cm Jacinto Freire, Vida de

D. João de Castro, a palavra facção no sentido de em-

preza militar, feito de armas notável; e huma única vez

a palavra faccionario, significando o mesmo que /^í/rívV//,

q.uc lie de hum partido, de huma parcialidade, bandeado

por alguém, no liv. 2.°, | 19.°, aonde diz: «Assi ficarão

acordados, que dentro de três dias virião os Castelhanos

metter-se dentro da nossa fortaleza de Ternarte, onde

lhes darião embarcação para a índia. . . e que el-Rei de

Tidore, seu faccionario, ficaria em nossa graça». Neste

mesmo sentido traz Moraes a palavra faccionario auctori-

zada com o Tácito porluguez. Porém não temos até agora

achado em clássico algum o adjectivo faccionario, nem

o outro faccioso, no sentido que hoje commummente se

lhes dá de turbulento, sedicioso, dado a facções civis, ou

a parcialidades que perturbão o Estado; e com esta si-

gnificação os julgamos modernamente derivados do fran-

cez, ou inglez. Comtudo são de boa origem e bem deri-

vados, e, ao nosso parecer, adoptáveis.

FanatismO; Fanático— Parecem tomados imme-

diatamente do francez, mas tem origem grega ; são ado-

ptados nas línguas sabias, e são expressivos e necessá-

rios.
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Farpante ou Frapante (Frappcint/— He gallicismo

intolerável, e todavia muito usado nas traducções moder-

nas e na pratica familiar. Hum facto, huma acção far-

fante, quer dizer em bom portuguez hum facto, huma
acção notável, admirável, imigne, illustre, conspícua,

abalizada, estremada, A-c. O adjectivo verbal farpante

derivado não do francez frapper, mas do portuguez

farpar, somente o temos achado na iríc de furtar,

cap. 17.^ aonde tem mui diversa significação do francez

frappant.

Fatigante (Fatigant)— He muito menos reprehensi-

vel que farpante, por haver em portuguez o verbo fati-

gar, d'onde naturalmente se pode derivar fatigante. Com-

tudo os nossos bons auctores nunca usarão deste adje-

ctivo verbal, em lugar do qual dizem molesto, incommodo,

trabalhoso, afanoso, ás vezes importuno, fastidioso, Ac.

He também frequente entre elles significarem o mesmo
conceito pelo adjectivo cansado, dizendo, por exemplo,

cuidados cansados, lagrimas cansadas, joríiada cansa-

da, em lugar de cuidados fatigantes, Ac, seguindo nisto

a analogia e uso elegante da nossa língua, que frequen-

temente diz enfermidades perseveradas, queixas senti-

das, prantos magoados, entrada triunfada, homem lido,

requerimentos longos e trabalhados, Ac.

Favorito (Favori)— Este vocábulo he hoje mui mi-

moso dos que se tem por polidos e discretos, e vistoque

tem por si a aucloridade de Jorge Ferreira, na Comedia

Ulissipo (Moraes no Diccionario), não o notaremos de

gallicismo innovado: mas não he bem que nos esqueça-

mos absolutamente dos nossos bons vocábulos privado,

valido, favorecido, mimoso, aceito, Ac.

Fazer — Tem este verbo huma significação mui ampla
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lhe aj união, e daqui vem as muitas e diversas applicações

que tem na nossa lingua, as quaes somente pela lição dos

auctores clássicos podem ser bem conhecidas. Entre as

que não são muito vulgares, lemos notado as seguintes

:

Fazer amizades, isto lie, adqiiiril-as, grangcal-as.

(Feo. Tratado das festas e vida dos santos, 2.^ parle, pag.

254.)

Fazer amizades a alguém, isto he, mercês e favores.

(Arraes, Dial. 4.°, cap. 29.°)

Fazer abalo, v. gr., hum edifício, isto he, ameaçar rai-

iia, estar para cahir. (Heitor Pinto, Imagem da vida

christãa. Dialogo da vida solitária, cap. 3.°)

Fazer ausência de algum lugar, isto he, ausenlar-se

delle. (Sá de Menezes, Malaca conquistada, liv. 3.",

est. 83.^)

Fazer caminho, isto he, andar. (Bernardes, Praticas e

sermões, pag. 39eO.)

Fazer o caminho, isto he, concluil-o, acabar a jorna-

da. (Sousa, Vida do Arcebispo, liv. I.", cap. 10.°)

Fazer o caminho por alguma parte, isto he, dirigil-o

por ahi, passar por esse sitio. (Sousa, Vida de Suso,

cap. 38.°)

Fazer caminho a alguma parte, isto he, hir a

essa parte, a esse sitio. (Lobo, Corte na aldeia.

Dial. 16.°)

Fazer a causa de alguém, isto he, advogal-a. (Sousa,

Vida do Arcebispo, liv. 1.°, cap. 19.)

Fazer cobardia, isioha, obrar cobardemente. (Arraes,

Dial. 10.°, cap. 72.°)

Fazer desprezos a alguém, isto he, vilipendial-o, me-

noscabar essa pessoa. (Vieira, Carta 8i.^ do tom. 1.°)

Fazer erros, isto he, commettel-os, cahir nelles. (Ar-

raes, Dial. 1.°, cap. 13.'*: Jacinto Freire, Vida de Castro,

liv. 2.°, i 5.°)
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Fazer emenda, isto he, resarcir o damno. (Barros.)

Fazer espectáculo de alguma cousa a alguém, isto lie,

dar-lhe esse espectáculo. (Arraes, Dial. 6.*^, cap. 14.°)

Fazer invejas a alguém com alguma cousa, islo he,

e.mtar-lhas, causar-lhas. (Vieira, Carta 11.=' do tom. 3.";

D. Francisco Manuel, Carta de guia, pag. 111.)

Fazer informações de alguém, ou de alguma cousa,

isto he, tomal-as, informar-se dessa cousa, ou pessoa.

(Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 1.°, cap. 11.°)

Fazer justiça, isto he, administral-a. (Jacinto Freií^e,

Vida de Castro, liv. i2.°, § o.°)

Fazer razão e justiça a todos igualmente, isto he,

governar bem. Óptima divisa de hum bom Principe!

(Trancoso.)

Fazer lembrança de alguma cousa, isto he, assental-a

em memoria. (Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 4.°,

cap. 21.°)

Fazer lembranças a alguém de alguma cousa, isto he,

excilar-lhas, recommendar-lhe essa pessoa, ou cousa.

(Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 1.°, cap. 3.°, e liv. 2.°,

cap. 23.°; Jacinto Freire, Vida de Castro, Uv. 4.°, | 56.°)

Fazer jogo de alguma cousa, istohe, fazer dessa cousa

motivo de brinco, de zombaria. (Vieira, Carta 78.'' do

tom. 3.°)

Fazer mantimentos, isto he, preparal-os, têl-os prom-

plGs. (Vieira, Carta 11.^ do tom. 1.°)

Fazer noite em alguma parte, isto he, pernoitar ahi.

(Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 2.°, cap. 3.°)

Fazer obediência a alguém, isto he, render-lha, signi-

ficar-lha. (Barros, Dec. 3.^', liv. 6.°, cap. 1.°)

Fazer as partes de alguém, isto he, advogar por elle.

(Vieira, Sermões, tom. 15.°, pag. 211.)

Fazer satisfação por alguma cousa, isto lie, pagar

a pena, que por cila se devia. (Arraes, Dial. 8.°,

cap. 21.°)
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Fazer saudades por alguém, isto he, mostral-as. (Sou-

sa, Vida do Arcebispo, liv. 2.°, cap. 1.°)

Fazer obra, ou começar a fazer obra, isto he, come-

çar a trabalhar. (Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 2.°,

cap. 9.°)

Fazer sentimentopor alguém, isto he, mostral-o. (Corte

Real, Segundo cerco de Diu.)

Fazer serviço de alguma coma a alguém, istohe, offe-

recel-a de presente. (Arraes, Dial. 4.°, cap. 14.°)

Fazer significação de alguma cousa, isto he, dar mos-

tras delia. (Arraes, Dial. 1.°, cap. 16.°)

Fazer provas de alguma virtude ou vicio, isto he, mos-

trar que tem essa virtude ou vicio, dar provas disso.

(Gabriel de Castro, Ulissea, cant. 8.°, est. 111.")

Fazer rosto ao inimigo, isto he, resistil-o. (Jacinto

Freire, Vida de Castro, liv. 4.°, | 18.°)

Fazer toque de alguém, isto he, avaliar os quilates do

seu merecimento. Óptima expressão de Heitor Pinto, na

Imagem, da vida christãa. Dialogo da religião, cap. 5.°,

aonde diz: «Se os Príncipes fizessem toque dos homens,

e quantos quilates cada hum tivesse de merecimentos,

tantos lhe dessem de galardão», Ac.

Fazer vingança, isto he, tomal-a. (Ferreira, Eglo-

ga IO.--*)

Fazer vitupérios, o torpezas contra alguém, ou contra

alguma cousa, isto he, vituperal-a, tratal-a com vitupé-

rio. (Arraes, Dial. 3.", cap. 3.°)

Usão também os nossos clássicos do verbo fazer em
hum sentido absoluto, e não pouco elegante e expres-

sivo, que talvez pareceria gallicismo aos menos adverti-

dos. V. gr., Barros, Dec. 3.% hv. 5.°, cap. 9.°: «Aos

quaes elle respondia, que o deixassem fazer, que elle

o entendia mui bem». Vieira, Carta IS.'' do tom. 3.°:

«Torno a pedir a Vossa Excellencia que deixemos fazer

aDeos; porque importa muito para a satisfação do animo
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conhecer a sua vontade pelas suas disposições», d-c.

O mesmo podemos dizer do uso duplicado do verbo fa-

zer nesta frase de Heitor Pinto, Imagem da vida chris-

tãa. Dialogo da verdadeira amizade, cap. 49.": «Fogos,

que fez fazer na cidade», á-c. Não obstante porém ser o

uso deste verbo tão vario, que se não pôde sem grande

circumspecção ajuizar da pureza das frases, ou expres-

sões, em que elle entra, temos comtudo por gallicismos

algumas delias, que com muita frequência se encontrão

nos nossos livros modernos, das quaes apontaremos para

exemplo as que nos forem lembrando.

Fazer o importante, isto he, fazer-se homem de im-

portância, de conta, de siipposição; affectar de homem

de porte, de valia; vender-sc por homem de grande

tomo, d-c.

Fazer o impertinente. Obrar, portar-se como tal, ser

importuno, de.

Este palácio fazia as minhas delicias, isto he, era as

minhas delicias, nelle punha todo o meu prazer, nelle me

deliciava.

Fazeis-me hum crime da minha prudência, isto he,

attribuis a crime, ou culpais de criminosa, ou criminais

a minha prudência, á-c.

Mancebos libertinos, que se fazem huma honra de

infringir as leis, isto he, que se honrão de trans-

gredil-as, que se prezão disso, que põem nisso a sua

honra, àc.

A religião nos faz hum dever de amar a pátria, isto

he, nos impõe o dever, nos obriga, de.

Os vicios são os que fazem a lei neste século desgra-

çado, isto he. os que dão a lei, os que regem este sé-

culo, de.

Em verdade elle se linha feito huma lei de preferir,

de, isto he, se havia imposto a lei, de.

Tu te fazias hum dever, hum prazer de obedecer a to-
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dos os teus caprichos, isto he, tu te impunhas o dever, te

comprazias, punhas o teu prazer em obedecer, de, o teu

prazer era obedecer, de.

O toucador não fará a vossa principal obrigação,

isto he, não será . . . não fareis consistirnisso a vossa .

.

.

não o olhareis como vossa principal obrigação, de.

Esta verdade faz a base do meu systema, isto \\i\ he

a base, o fundamento, ou sob?^e esta verdade assenta o

meu systema, de.

Esta acção faz a vossa gloria, isto he, vos dá grande

gloria, vos he gloriosa, delia depende a vossa gloria, nella

consiste a vossa gloria.

Isto fará o assumpto, o objecto do meu discurso, isto

he, este será o assumpto, de.

Fazemo-nos hum dever de publicar, isto he, jiúgámos

do nosso dever, havemo-nos por obrigados, de.

Fazer o personagem de hum pai, de, isto he, fazer o

papel de . . . representar de . . . ow como pai. de.

Felicitar, Felicitação— O verho felicitar com a

signifieação de dar parabéns, diz Biuteau que he to-

mado do francez féliciter, e qiie começava de ser usado

no seu tempo em Portugal, e eita em abono dehe huma

Gazeta de Lisboa de 1722. O substantivo felicitações

eomeçou a introduzir- se depois em higar de para-

béns, emboras, congratulações, de. Este segundo não

o julgámos necessário, nem melhor que as palavras por-

luguezas correspondentes, aindaque tenha derivação re-

gular.

Fereza— Por ferocidade, crueza, he muito usado

dos nossos clássicos; mas por aUiveza e orgulho, duvi-

dámos que tenha igual auctoridade.

Filanthropo, Filanthropia, Fil9.ntliroi3Íco, ou
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Filanthropo, Ac.— S?.o vocábulos de origem grega,

que pruvavelmenle nos vierão pela lirão dos livros fran-

cezes, e tern seu lugar na linguagem dos doutos. Signi-

ficão ftlanthropo o amigo dos homens, ou do género hu-

mano; filanthropia, o amor do género humano, ou a

qualidade que nos faz amigos do género humano; e filan-

thropico, o que pertence a esta qualidade, ou delia re-

sulta; V. gr., affectos filanthropicos, acções filanthropi-

cas, á-c.

Fillia (FilleJ— Em lugar de moça, rapariga, don-

zella, ác, he erro de traducção; porque a palavra filha

não tem em portuguez significação tão extensa como em
francez.

Finanças— Diz-se hoje mui vulgarmente por fa-

zenda real, rendas publicas, rendas do estado, erário,

thesonro do Principe, fisco, á-c, e sciencia das finanças

por sciencia fiscal, isto lie, a que estabelece e ensina os

princípios deste ramo do governo do Estado. (Veja-se

Bluteau no Supplemento ao Vocabulário, aonde somente

julga licito usar deste vocábulo, quando se fala da fa-

zenda real de França.) Nós não o temos por neces-

sário.

Formalisar-se (Se formaliser)— Por offender-se,

escandalisar-se, picar-se, mostrar-se picado de algum

dito, ou facto, parece gallicismo desnecessário. Comtudo

não duvidamos que seja conveniente o seu uso, quando

quizermos determinadamente expressar a demonstra-

ção externa da pessoa offendida, que por escandalisada

e picada, deixa as formas familiares, com que nos tra-

ctava, para tomar outras mais serias, sizudas e gra-

ves. Da mesma sorte será expressivo e conveniente

este vocábulo, quando falarmos do homem publico.
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que nos aclos do seu oílicio toma as formas, e o ar

serio da sua auctoridade, deixado o tom e modos fami-

liares, que em outras circumstancias lhe não são estra-

nhados.

Formato (Formal

)

— Não sabemos a razão por que

tão vulgarmente se tem adoptado este vocábulo para si-

gnificar a forma, ou a grandeza do papel, em que está

escripta, ou impressa qualquer obra. Em portuguez legi-

timo dizemos livro manuscripto, ou impresso em folha,

em quarto, em forma de quarto, de oitavo, &c. Vieira,

Carta 64.''' do tom. 1 .°: «Nem se pôde fazer o preço, sem

se saber a qualidade da letra, e o numero dos volumes,

e se hão de ter margem, ou não, e se hão de ser em
quarto, ou n'outra forma.

Formigar— He tomado do francez fourmiller, e nos

parece desnecessário, maiormente por causa da homo-

nymia, vistoque formigar tem sua significação própria

em portuguez. Esta frase, por exemplo, dormitações, que

formigão em Homero, pôde corrigir-se dizendo que ahun-

dão, ou em que Homero abunda, ou melhor, descuidos

frequentissimos em Homero, Ac.

Frapante— Veja-se Farpante.

Frivolidade (Frivolitéj— Diz o mesmo que o termo

plebeo frioleira, e em linguagem mais polida futilidade,

ninharia, ridicularia, cousa vãa e frivola, á-c. Alguns

modernos dizem frivoleza, e porventura com melhor de-

rivação e analogia: porque quando estes nomes abstra-

ctos não são derivados de outros latinos, que tenhão o

nominativo em itas, e o genitivo em itatis, como casti-

tas, humanitas, de, parece que o portuguez prefere

terminal-os antes em eza, do que em ade: e ainda mui-
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tos dos que tem aquella derivação latina, tomão em por-

tuguez a terminação em eza.

Assim, V. gr,, derivámos:

Do laliia misteritas
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Fundo—Em senlido figurado tomámos esta palavra

pelo mais difficU, obscuro, ou occuUo de alguma questão,

ou negocio, e dizemos em bom portuguez, v. gr., sondar

o fundo da questão, achar o fundo a alguma matéria,

ver o fundo ás mentiras do mundo, entrar no fundo do

negocio, á-c. Mas parece-nos gallicismo dizer esta propo-

sição no fundo ke verdadeira, isto he, na substancia, no

essencial, no principal. Estes dous historiadores concor-

dão no fundo da historia, isto he, no essencial, no sub-

stancial, á-c. Esfoutra frase franceza, v. gr., sou mari

dans le fond ne pouvait se persiiader qu^elle liii fut

infidelle, quer dizer, seu marido não podia em realidade

persuadir-se, àc.

Fuzil— Por espingarda, e fuzilar ])0i' espingardear

são tomados do francez sem necessidade alguma. E como

fuzil e fuzilar tem na nossa linguagem suas significa-

ções próprias, parece que se deve evitar a homonymia,

e o equivoco que delia resulta.

O
Galimatiás— He palavras puramente franceza, que

sem razão querem alguns trazer á nossa lingua. Em por-

tuguez corresponde-lhe exactamente o vocábulo jofí/rtí;ro-

rio, ou palanfrorio, que em latim se exprime por inanis

verborum sonitus; canorae nugae; vocês inopes rerum,

d-c. Tem differença do francez jargon, que exprimimos

por algaravia, inglesia, ác.

Garantir, Garante, Garantido, Garantia (Ga-

rantir, garant, ck.)— O verbo garantir vem auctorisado

no Diccionario de Moraes com o Tratado impresso em
1713, e tanto elle, como os seus derivados, parece esta-
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reiíi hoje adoptados na linguagem diplomática. Mas te-

mos por abuso ampliar a sua applicaç.ão a outios quaes-

quer assumptos, e muito mais dizer, como achamos

impresso, que só esta sciencia (a mathemalica) he capaz

de garantir-nos de illusões e escuridades. (Veja-se Blu-

teau no Supplemento.)

Génio— Ha muito tempo que em hom portugaez di-

zemos ter bom, ou mau (jenio, ler génio mauso, dócil,

ardente^ impetuoso, ác, significando assim o caracter

moral de alguém. Dizemos também ter génio para a

poesia, para a pintura, para a eloquência, ác, isto he,

ter aptidão, capacidade, talento, disposição natural, pro-

pensão para essas artes, d-c. E dizemos finalmente gcnio

por espirito, ou quasi deidade (segundo a frase gentílica)

que inflne nos homens, e lhes assiste, e neste sentido disse

Ferreira, na Castro, act. 1.°:

Ou quando minha estrella, e cruel génio

Te poder arrancar desla alma minha.

He porém novo no nosso idioma, e derivado dos mo-

dernos livros francezes, tomar a palavra génio n'hum sen-

tido absoluto e indeterminado, como quando dizemos:

he homem de génio; as obras deste grande génio; foi

hum génio em poesia, á-c. O eruditíssimo La Harpe diz que

as palavras (/e/?ío agosto, tomadas neste sentido absoluto,

são peculiares da lingua franceza. e nella mesma de uso

moderno. Entre nós se achão adoptadas na linguagem da

litteratura, e parecem de indispensável necessidade: mas

cumpre que se lhes dè huma significação fixa e determi-

nada, e tal que remova de huma vez todo o equivoco, e

ponha termo ás questões que tem havido entre os dou-

tos, por não conformarem na verdadeira noção deste vo-

cábulo. Não julgámos da nossa competência prevenir a

TOMO VIII C,
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esto respeilo o juizo dos sábios; mas seguindo as judicio-

sas reflexões do mesmo La Harpe (Cours de littéraiiire,

Introduction), entendemos que génio, na accepção de

que aqui se tracta, quer dizer hiima grande superiori-

dade de talento para qualquer arte, ou sciencia, ou ho-

mem que gozou essa superioridade; e neste ultimo sen-

tido se diz, V. gr., Neivton foi hum génio em mathematica;

Camões foi hum génio em poesia^ d-c.

Gentes— Acha-se a cada passo nas traducções mo-

dernas: as gentes de bem, as gentes frivolas, as gentes

honestaSj as gentes sensatas^ a gente de letras, á-c. São

outros tantos gallicismos, que em bom portuguez valem

o mesmo que os homens honrados, os homens sensatos,

os homens frimlos, os homens de letras, d-c. Hum fo-

lheto, ha pouco impresso, dizia ainda mais ridiculamen-

te: nove milhões de gentes lhe sahirião ao encontro; nem

vinte e cinco milhões de gentes se aniquilão, á-c. Parece

que o auctor tinha receio de chamar homens aos homens f

Não devemos porém occultar aqui que algumas raras ve-

zes se acha nos nossos bons escriptores a palavra gefite

e gentes, em sentido análogo ao de que aqui tractàmos,

V. gr., na Vida do Arcebispo, liv. 2.^ cap. 1.°: «Os mais

companheiros erão hum capei Ião, e gente de serviço,

seculares cinco ou seis». E no liv. 2.°, cap. 26.°:

«E aindaque se assombrava com se ver buscado e esti-

mado das gentes, que já lhe parecia género de vaidade e

tentação», á-c. Na Carta de guia de casados, foi. 90

verso: «Arrebatão sem alguma prudência os ânimos sin-

gelos e piedosos das senhoras, e gentes principaes^, ác.

Golpe de vista, Golpe de ollio— São as ex-

pressões, com que frequentemente achamos traduzido o

francez coup d'aHl, e com que os desdenhosos da lingua-

gem pátria enfeitão seus discursos e composiçííies. Mas
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errão contra o génio da nossa lingua, e contra o seu

uso. Vejamos de que maneira se explicavão os nossos

bons portuguezes. Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 4.°,

cap. 30.°:

«As cousas do mundo não são dignas nem de lium

emprego de olhos, quanto mais da affeição da alma.»

Bernardes, Sermões e praticas, pag. 178:

«Servirá de espelho, que de huma só vista diga mu-

damente as faltas de todos.»

Eapag. 338:

«Diz Deos, que a alma santa o rendeo com huma vista

de olhos . . . com hum só voltar de olhos.

Miscellanea de Miguel Leitão, pag. 3o8:

«Vede como está minha vida no volver desses olhos.»

Camões, Lusíadas, cant. 3.°, est. 143.^:

Quem vio hum olhor seguro, hum gesto brando.

E nas Rimas, part. 1.", son. 35.":

Hum mover de olhos íirando c piedoso

Eeglog. 8.=':

Huma só volta de olhos descuidada.

Mausinlio, Alfonso Africano, cant. 6.°:

Uuein pôde resistir a' lium doce e brando

Quehrar de olhos, que as almas vai roubando?

E entre os modernos Filinto Elysio, tom. 2.° de seus

Versos

:

Mas que he o ouro, e a vida, ^

A quem perde hum Dumoso oJliar de Mareia?
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Bocage, Cantata í." á Immaculada Conceição de Nossa

Smhora:

Ah ! de teus olhos hum volver piedoso

Desarme, ó Virgem bella, o justiçoso

Ente immortal, que os ímprobos fulmina, &c.

Quando os Francezes dizem, v. gr., esle lugar offerece

ao observador o mais hello (coup-d'oeil) golpe de vista;

deve traduzir-se a mais bella perspectiva, ou o mais

bello painel, como se explica Vieira, Relação da missão

de Ibiapaba, | 8.*': «Mas depois que se chega ao alto

das serras, pagão bem o trabalho da subida, mostrando

aos olhos hum dos mais formosos painéis, que porven-

tura ajuntou a natureza» . E quando finalmente no titulo

de algumas obras dizem, por exemplo, coiip-d'oeil sur

Vétat actuei d'Europe, devemos traduzir vista do estado

actual, ác, bem como traduzem os Inglezes: a vieio of

the State, ác, ou se quizermos mais á letra: lanço de

vista, ou também revista sobre o estado, ác.

Gosto— O termo gosto (diz Dias Gomes, Obras poé-

ticas, nota 20.^ á elegia): «No mesmo significado, em
que o tomão os Francezes, já o vemos tão introduzido ha

mais de trinta annos em Portugal, que se deve reputar

próprio do idioma, no sentido de bom gosto: de modo

que quer se diga gosto, quer bom gosto em artes, tudo

he o mesmo ; nem se duvida da identidade dos significa-

dos, que neste sentido não requerem modificação. (Veja-

se o que dissemos da palavra Génio.)

Governante (Gouvernante)— Por aia, ama, ou mes-

tra, he francezismo escusado.

Grande caminlio— Assim traduzem alguns erra-
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quer dizer estrada reah ou caminho real.

Grande inundo— He hoje expressão da moda to-

mada do francez le grand monde, para significar a gente

mais abalizada, a gente principal do reino, a carte, e

também toda a sorte de gente, ou gente de todos os esta-

dos e caracteres. V. gr., he hum homem que tem conver-

sado o grande mundo, isto he, que tem tractado com

muita gente abalizada, com a gente principal, com gente

de todas as classes c condições, á-c.

Grimaças— He puro francez. pelo qual dizemos

tregeitos, momos, gestos ridioulos e affectados, e em

frase da plebe gatimanhos.

Grupo (Groupej— He vocábulo das artes de pintura

e esciilptura, e significa numero de figuras juntas e api-

nhoadas com arte. Parece necessário, e he auctorisado

pelo uso dos artistas. Em outros casos dizemos magote,

e talvez turma.

Guardar o leito (Garder le litj— He expressão

íranceza. que em bom portuguez quer dizer estar de ca-

ma, ou em cama, por moléstia.

II

Homenagem— A expressão render homenagem tem

no idioma portuguez seu próprio significado, e quer di-

zer: fazer preito, ou dar juramento de fidelidade ao So-

berano, quando delle se recebe alguma praça, governo,

terras, ou feudo. Os Francezes estenderão esta significa-

ção primaria, dizendo figuradamente rendrc ses honima-
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gès h quclquun, isto he, acatar, reverenciar, respeitar _,

venerar alguém, ou render culto, obsequio, dar venera-

ção, fazer acatamento, á-e. Daqui o tem tomado os nos-

sos modernos traductores com a mesma significação, que

não reprovámos, com tanto que se empregue moderada-

mente e sem aíTectação. Garção diz no mesmo sentido

em huraa de suas odes

:

Mil garridas, mil cândidas Licoris

Vencedor me jurarão, me renderão

Do riso, do prazer no Capitólio

Humilde vassallaijem.

E já EíMiião Alvares, na Lusitânia transformada

,

liv. 2.", pag. 153 verso, da edição de 1607, disse:

Troca nosla iristissima viagem

(]om morte a vida, que em tormentos passa,

O Irislo (]ue lhe deo d'alma homenagem.

Horda {HordeJ— M\ vem em Bluleau, no Supplemen-

lo, aonde o auctorisa com huma Gazeta de Lisboa do

anno de 1726. Diz-se propriamente das catervas, ou

bandos de povos errantes, que não tem domicilio certo.

Hum— Este vocábulo, alem da significação que tem

como numeral, pôde em alguns casos haver-se como

huma espécie de artigo, ou adjectivo articular, que de-

termina a significação dos nomes a que se ajunta, res-

tringindo a indefinida extensão das idéas, que elles ex-

primem. Assim quando dizemos, por exemplo, Júlio

César foi hum Príncipe tão insigne nas letras, como nas

armas, aquelle hum não he, nem pôde ser numeral,

mas sim artigo que limita a extensão da idéa significada

pela palavra Príncipe. Os Francezes tem, como nós, este
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uso, e dizem também, v. gr., Pierre cst un hommc
de prohiié, á-c; mas amplião-no muito mais, e em-

pregão a mesma palavra com frequência, e em certas

circumstancias, em que a nossa linguagem a recusa.

Devemos pois reflectir na pratica dos bons clássicos,

e não nos desviarmos sem necessidade do caminho

que elles seguirão. Observando esta regra geral, ve-

remos que ha de algum modo gallicismo nas seguintes

frases

:

Passa o aiíctor a falar de huma outra profecia, isto

he, de outra profecia.

Qualquer que seja a vossa natureza, vós deveis vivei'

huma outra vida, falar huma outra linguagem, e ter ou-

tras idéas; quer dizer viver outra vida, falar outra lin-

guagem, á-c.

Nem nos demove do nosso parecer o exemplo de Rui

de Pina no prologo da Chronica de el-Rei I). Duarte,

aonde diz: «Nos acharmos logo outros, e sentirmos em
nós hum outro singular melhoramento». E pouco de-

pois: «Ainda por huma outra especialidade de obrigató-

rios exemplos». Porque alem de estarmos persuadidos,

que nem tudo quanto vem nos clássicos he para se imi-

tar, maiormente no que respeita á syntaxe, e organisação

da frase e discurso; he também certo que aquellas pala-

vras hum outro, huma outra envolvem huma espécie de

redundância, que o uso presente da lingua portugueza

tem rejeitado, por onde indicarião hoje affectação, e

darião ao discurso aquelle ar frnncez, que sobre tudo

se deve evitar. Não menos julgamos rcprehensivel a

viciosa e lambem affectada repetição do vocábulo arti-

cular hum no seguinte período, e em outros semelhantes,

que a cada passo se encontrão traduzidos muito á letra

do francez.

Pôde qualquer chegar a ser hum grande homem, sem

ser dotado de hum espirito, e de hum génio superior, com
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tanlo que tenha valor, hum juízo são, e liuma cabeça bem

arganisada.

Que em melhor portugucz quer dizer:

Pode qualquer' chegar a ser grande homem, sem ser

dotado de hum espírito e génio superior, com tanto que

tenha valor, juízo são e boa cabeça, &c.

Também nos parece que se deve evitar, quanto possi-

vel for, o ajuntamento do articular hur.i com as palavras

muito, mais, maior, ác. v. gr., hum muito mau cora-

ção, hum maior abuso, huma mais certa esperança, á-c,

e isto por causa do mau soido que fazem semelhantes

expressões, á-c. Ultimamente advertimos que os nossos

clássicos usarão não raras vezes do articular hum acom-

panhado do artigo simples e definido, v. gr., Heitor Pin-

to, Imagem da vida christãa. Dialogo da verdadeira

amizade, cap. 19.°: «Claro está quam mais utiles e ex-

cellenles são os hum que os outrosy>. Duarte de Rezende,

Dialogo, Lélio ou Amícitia. de M. T. Cicero, edição de

1331 : «Haverá o hum do outro vergonha», d-c. Mas este

uso acha-se com mui justa razão antiquado, porque a

própria natureza dos dous vocábulos o repugna.

Humiliante, ou Hmnilliante ("//«?«?//««/;— Tem

boa derivação e analogia, e parece necessário ao nosso

idioma.

Humor— Significa no sentido figurado boa ou má
disposição do animo causada dos humores, que consti-

tuem o temperamento, c influem nos costumes do homem,

e no seu modo de obrar. (Hluleau.) Entre nós he indilíe-

rente para significar bom ou mau humor, e sempre se

lhe ajunta algum adjectivo, que determine a sua signifi-

cação, V. gr., bom, mau, alegre, festivo, jovial, áspero,

sombrio, A-c. Pelo que nos parece gallicismo reprehensi-

vel empregal-o em sentido absoluto, como nas seguinles
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frases: obrar por capricho e por humor; não são sup-

posirões dictadas pelo humor; obra da singularidade e

do humor. Muito menos se pôde tolerar no sentido de

enfadamento, arjastamenlo, como, v. gr., nesta frase il

témoignait beaucoup dliumeur de Vahsence de son fils,

que em portuguez corrente se deve traduzir: eílese mos-

trava muito enfadado, ou agastado, ou mostrava grande

enfadamento pela ausência, ác.

Imbecil, Imbecille. Embecil— De todos estes

modos temos achado trasladado o francez imbécile enten-

dido como substantivo, ao qual em portuguez corrente, e

de bom cunho correspondem as palavras portuguezas

fatuOy néscio, sandeu, peco, insensato, parvo, tonto, des-

asizado, de. Devemos porém advertir, que achamos este

adjectivo usado na sua natural significação derivado do

latim, em Arraes, Dial. 10.", cap. 2.°: «Porque me dei-

xastes em minhas fracas forças humanas, que são imbe-

cilles e fracas?» E na traducção do livro De Senectute de

Cicero, por Damião de Góes. ms. foi. mihi 24: «Cyro,

segundo escreve Xenophonte, dixe morrendo já muim

velho, que nunca sentira a velhice mais fraqua nem im-

becil que a mocidade».

Imbecilidade— Temos em portuguez imbecilidade

por falta de forras, fraqueza de corpo, ou animo; mas

em lugar de tolices, sandices, parvoices, de, parece-nos

gallicismo desnecessário.

Immediações - He vocábulo novo cm portuguez e

derivado do fi-ancez lambem novo immédiations. Signi-

fica o moímo que visinhanças, arredores, nu orredores.
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contornos, circumvismha?iças de algum lugar. Não vemos

razão por que seja necessário adoptar-se.

Immoral, Immoralidade — Aindaque nos hajão

vindo immediatamenle do francez immoral o, immoralité,

comtudo são necessários, não encontrão a analogia, e são

derivados de moral e moralidade, que sem duvida nos

pertencem e nos vierão do latim.

Imperissivel ( ImpèrissaUe)— He gallicissimo gros-

seiro e inadoptavel. Em portuguez dizemos cousa nãope-

recedeira, immortal, pcrpeUia, perdurável, interminável,

sefnpiterna, que sempre dnra, indestructivel, &c.

Impetuosidade— He tomado do francez impétuosi-

té, e parece necessário para exprimir a qualidade de im-

petuoso, que se não exprime por ímpeto.

Impor (Imposer)— Este vocábulo tem na lingua por-

tugueza suas significações bem sabidas ; mas no sentido de

enganar, illudir, seduzir com impostura, parece gallicis-

mo de que não carecemos. As frases francezes em que elle

figura podem traspassar-se de differentes maneiras, con-

forme o pedirem ascircumstancias. V. gr., o aspecto des-

te homem impõe, istohe, engana, ilUide. Os exteriores ap-

paratosos impõe d multidão, isto he, mettem respeito, in-

fundem respeito d mídtidão. As tropas já não impunhão

ao povo, isto he, já o não continhão, já lhe não mettião

respeito, ou medo. Pretendeis com paralogismos impor á

multidão, isto he, seduzil-a embail-a. Soube impor ao

povo com falsos milagres, isto he, embair o povo, ác. Pa-

rece-nos que o termo mais próprio correspondente ao

francez imposer neste sentido he o verbo embair, cuja

significação he enganar com imposturas, embellecar, in-

duzir em erro comboas apparencias, d-c. Arraes, Dial. 3.°,
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cap. 34 : «Os Judeus ousão dizer de Christo que foi blas-

femo e embaidory>. E no Dial. 7.", cap. ^20.": «Até cha-

marem ao Senhor Jesus embaidor^^. A palavra grega

planos não significa enganador de qualquer maneira,

se não de hum certo género, que professa enganar e

embair, ác.

Importação, Importado — São adoptados na lin-

guagem mercantil, e tem bom fundamento na primaria si-

gnificação do verbo importar, isto he, trazer para den-

tro.

Impotente— He vocábulo portuguez com que signi-

ficámos o que não pôde gerar, que he incapaz para age-

ração. Paixões impotentes por desordenadas he gallicis-

mo, ou talvez inglezismo, de que não necessitamos, e que

não condiz com a primaria significação de impotente. Es-

forços impotentes, meios impotentes para alcançar qual-

quer fim. he bom e pode adoptar-se, com tanto que se

evite o perigo de excitar huma idéa accessoria torpe e

indecente.

Impraticável— Hum critico moderno reprova co-

mo franceza a expressão mar impraticável, mas Bluteau

traz, no seu Vobabulario, caminhos impralicaveis, e Rui

de Pina já disse na (J/ironica de D. João II, cap. 82." : «Não

houve Província de Christãos e infiéis, amigos, e imigos

de nós sabida c praticada, em que», d-c. Também dize-

mos mar intractavel, caminhos intractaveis, mar inna-

vegavel, tVc.

Inabalável~ Parece-nos lomado pelos nossos mo-

dernos escriplorcs do Irancez inébranlablc, e somos de

parecer que he innovação escusada no nosso idioma, aon-

de temos immovel, firme, estável, talvez constante, im-



92

mudável, invariável, Ac. Camões usa de imvioto no mes-

mo sentido nas Rimas:

Aquelle gesto immoto e repousado.

E nos Lusíadas, cant. 2.°, est. 28.':

Mas por não darom no penedo immoto

Onde percão a vida doce e cara.

No sentido figurado podemos variar a expressão, di-

zendo com os clássicos: animo iulciro e infle.rivel, con-

stância e fortaleza iiwencivd, leis immudaveis, virtude

firme e inexpugnável, verdade inconcussa, constância in-

contrastavel, ém. Confessámos todavia que Bluleau já ti-az

o adjectivo inabalável no Siipplemento, auctorisando-o

com a Gazeta de Lisboa de 24 de Janeiro de 1726.

Inacção— «He palavra (diz Bluteau no Vocabulário)

tomada do francez inaction. Tenho ouvido alguns Portu-

guezes cultos usar delia. Vale o mesmo que cessação de

obrar, e ás vezes ócio, negligencia «. Hoje he adoptada, e

auctorisada.

Incalculável— He tomado do francez, mas tem

boa origem e derivação, c parece conveniente adoplar-

se. Significa cousa que se não pôde reduzir a calculo,

que se não pôde contar nem avaliar, innumeravel, sem

conto, á-c, e no figurado cousa imponderável, inesti-

mável, ác.

Incessantemente— Significa o mesmo que conii-

nuadamente, sem descontinuar, sem cessar, sem se in-

terromper, d-c. Mas quando se toma por logo, sem demo-

ra, daqui apouco, dentro de pouco tempo, de, he galli-
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cismo, e seria erro dizer marcharei incessantemenle a

Lisboa; verei o meu amigo incessantemente, á-c.

Inconcebivel ( Inconcemble)— Temos visto muitas

vezes empregado este vocábulo em papeis impressos, e

por pessoas aliás doutas. Em melhor portuguez diremos

incomprehensivel, inintelUgivel e ás vezes imponderável.

j\las se se julgar necessária a innovação deste vocábulo,

deverá então dízer-se inconceptivel e não inconcebível;

porque este ultimo, alem de ter má pronunciação, he de-

rivado contra a analogia da lingua portugueza, que forma,

á maneira da latina, imperceptível, susceptivel, admissí-

vel, d-c, e não impercebivel, suscepivel ou siiscebivel,ad-

mílíivel, d-c.

Incontestável, Incontestavelmente— « He to-

mado (diz Bluteau no Sapplemento) do írancez incontes-

tahle, que vale o mesmo que cousa indubitável, sobre a

qual he inútil contender^). E ahi mesmo auctorisa o ad-

verbio incontestavelmente com o Tratado de paz de 1713.

Hum e outro tem boa origem e analogia.

Indemnizar, Indemnização, Indemnidade—
Parecem trazidos immediatamente do írancez e de novo

introduzidos na nossa lingua, aonde temos os correspon-

dentes compensar, resarcir, reparar o damno, Ac, mas

tem origem no latim ; são adoptados pelo uso geral, e já

forão usados nas Leis do Senhor D. José I.

Indolência— «Até agora (diz Bluteau no Supple-

mento) não achei esta palavra em auctor Portuguez. In-

dolência i)orém, como derivada do latim, parece neces-

sária para evitar circumloquio». Os Francezes também
dizem indolence, e tanto elles como nós á sua imitação, o

usámos não só para signiíicar a insensibilidade d dor (que
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cúria, deleixamento, descuido, de.

Inesgotável— He innovação, imitada por ventura do

francez inépuisabk. Em lugar delia temos inexhausto,

perenne, perennal, manancial, ác. Comtudo se parecer

necessário, não lie contra a analogia. Nós preferiremos

sempre inexhaurivel.

Inexhaurivel— Os nossos clássicos disserão sem-

pre inexhausto; mas inexhaurivel conforma com a ana-

logia, he adoptado pelo uso geral e já vem nos Estatutos

novos da Universidade de Coimbra, tom. 3.", cap. 1.",

n.^i.^ onde diz: «Aindaijue as Sciencias Malliematicas

são tantas, e cada huma delias de tão grande vastidão e

inexhaurivel fecundidade», á-c.

Infectado— Por inficionado, contaminado, infecto,

tocado do contagio, corrompido, viciado, parece-nus gal-

licismo, não o temos até agora achado em auctor clássico

nem o julgámos necessário.

Infortunado (Infortune) — Por desafortunado, des-

aventurado, desgraçado^ também ao principio nos pare-

ceo gallicismo. Mas vem mais de huma vez em Corte Real,

Naufrágio de Sepúlveda, v. gr., no cant. 7.°:

e a formosa

Irmãa de Phebo passa detrimento,

Mostrando-se ali sempre infortunada.

E no cant. 8.°

:

o discurso

Da peregrinação mortal, e o triste

Infortiinado fim de tanta gente, &r.
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Infractor, Infracção (Infracteur, de.)— O primei-

ro já vem em Biuteau no Vocabulário em sentido de que-

brantadoi\ violador^ transgressor:, á-c. O segundo tam-

bém se usa vulgarmente, e Madureira u traz no sua Or-

ihografta. Hum e outro tem origem latina, e tem por si a

pratica auctorisada.

Inscrever, Inscripto— Estes dous vocábulos que

achamos usados pelos nossos escriptores modernos, ain-

daque pareção tomados immediatamente do francez m-

scrire e inscript, tem comtudo boa origem no latim in-

scribere e inscriptus, e por isso não ousámos reproval-os,

muito menos quando são termos technicos da Geometria;

mas a sua significação pode algumas vezes exprimir-se em

portuguez por differente modo, e com igual propriedade

e energia, v. gr., o seu nome está inscripto na lista, isto

he, escripto, assentado, registado, matriculado, á-c. Em
lugar de inscrever em bronze, em mármore, d-c, diremos

muito melhor esculpir ou insculpir, entalhar, abrir, ta-

lhar, cortar, e também gravar, que he clássico. (Veja-se

Biuteau na palavra Gravar.) Finalmente o adjectivo in-

scripto acha-se huma vez em Arraes, no Dial. 4,°, cap. •10.*',

aonde diz: «Que se fez da Igedita Cidade Gaihedral, que

chamámos Idanha? Onde fica com seus mármores e le-

treiros inscriptos?» (Veja-se Biuteau no Supplemento, pa-

lavra Inscripto.)

Insignificante (Insignifiant)—He vocábulo tomado

do francez, mas adoptado pelo uso geral. Quer dizer:

cousa que nada significa, de pouca monta, de nenhuma

importância, que pouco ou nada vale, &c.

Insinuante— Também he novo na nossa lingua, e

trazido para ella do francez, mas tem boa origem e de-

rivação, e parece necessário. Já foi usado porElpino Du-
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liense na Noticia sobre Almeno, e a sua traducção da Me-

tamorfose de Ovidio, aonde diz : «A sua voz insinuante e

vigorosa, como a dos mais eloquentes oradores de Gré-

cia eRoma», cVc. e esta auctoridade, bem que moderna,

he para nós de grande respeito em tal matéria.

Inspectar— Do francez inspecter, parece desneces-

sário, principalmente adoptando-se o outro verbo inspec-

cionar, que temos por melhor e mais conforme com a

analogia. Significa fazer inspecção e talvez superinten-

der, Ac.

Installar, Installado, Otc. (Installer, ác.) — São

vocábulos desnecessarimente tomados do francez. ou in-

glez. Em boa linguagem portugueza dizemos constituir al-

guém n'hum cargo, ou dignidade, instruir, investir, met-

ter de posse, talvez estabelecer, &c.

Insultante dnsultant)— Tem a seu favor hum uso

assas geral, e comtudo temos por melhores os adjectivos

injurioso, afrontoso, vituperoso, á-c. Jacinto Freire. Vida

de Castro, liv. 2.°, | 7.°, usa de insiãluoso, e hum poeta

moderno, que se não pôde citar sem louvor, diz, falando

da pessoa que insulta

:

Mil graças, e risadas entre a l)ulha

Do vulgo iusultador soar se escutão.

E em outro lugar

:

Tu me vale em meus males : tu castiga

D'hum génio insultador a petulância.

Insurmontavel— Por insuperável, invencível, he

gallicismo grosseiro e escusado.
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Insurreição, Insurg-ente — São vocnbulos trazi-

dos modernamenle do írancez insiirrectiun, insuri/cnt,

e dizem tanto como sublevação, levantamento, sublevado^

levantado, ác. Tem boa origem, e não desdizem da ana-

logia.

Interdicto (Interdict)— Por atalhado, embargado,

enleiado, suspenso, turbado, attonito, lie gallicismo des-

necessário.

Interprender, Interprendido— Usão alguns igno-

rantemente destas palavras no sentido de emprender ou

tomar por cmpreza, determinar-se a fazer alguma

acção difílcil e laboriosa, ác, enganando-se com o

francez entreprendre, que traduzem conforme o som

material. Em bom portuguez dizemos interprender por

acommctter de improviso, v. gr., huma praça, ác, e

interprcza por ataque improviso. Emprender tem diffe-

rente significaçã6', e com elle he que dizemos empren-

der huma conquista, huma jornada, huma guerra,

huma obra, d-c. (Veja-se o Diccionario de Moraes nestas

palavras.)

Intriga, Intrig-ante, á-c— São tomados do fran-

cez, mas adoptados pelo uso geral. Dizem tanto como

enredo, enredar, enredador, de. As palavras mexerico,

mexericar e mexeriqueiro, que algumas vezes se po-

dem usar em lugar de intriga, á-c, parece-nos que tem

uma significação mais restricta, como espécie subordi-

nada ao seu género. Mexericar significa propriamente

descobrir c referir cousas occultas, que outrem tem

dito ou feito, e isto com o fim de metter dissensões e

semear zizanias. Enredar, porém, e intrigar he mais

genérico e significa manejar com astúcia toda a casta

de artificios e maquinações occultas, para conseguir ai-
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gum intento, em frase popular fazer maçadas, ou em-

brulhadas, d-c, que em latim se exprime bem por

occulto arti/icio res miscere; assim como intrigante por

dolis et artibus inslruclus; ad negotia implicanda et

explicanda callidus; e intriga por occidtw artes; occid-

tariim artium dali, de. Por onde. neste lugar, v. gr.,

do Feliz Independenle, liv. 18,°: mais que tudo temo

as intrigas dos Principes Latinos, não poderíamos com

Ioda a propriedade substituir mexericos a intrigas, e

muito menos no outro lugar do liv. 19." : «e na presen-

ça de todos declarou toda a intriga do Conde, e de Neu-

casis», de.

Inusitado (Inusité) — Pareceo-nos ao principio galli-

cismo i)Ouco digno de adoplar-se, por não otierecer me-

llioria alguma a respeito do adjectivo desusado, que diz

o mesmo. Todavia Camões o empregou, aindaque huma

só vez, nos Lusíadas, cant. ^.^ est. 107. "*

:

Ouvindo o instrumenlo inusitadu.

E pôde conseguintementc ter lugar em algum caso

para variar a linguagem poética.

Irreprovavel— Na significação do francez irrépro-

chable i)ai'ece-nos gallicismo e má traducção. Em lugar

delle diremos irreprcJirnsivel, inteiro, incorrupto, de cos-

tumes sãos e puros, d-c.

Isolado ( Isole j— Que outros escrevem insulado, está

hoje muito introduzido nos escriptos e conversações, mas

nem por isso o julgámos adoplavel. Os nossos bons au-

ctores por homem, isolado, dizem homem solitário, só^

só de amigos e parentes, desacompanhado, só de toda

a companhia, só por só, de, e por lugar isolado dizem
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lugar ermo, solitário, despovoado, apartado, desampa-

rado, ác. Ferreira, liv. 1.°, ode 7/':

Sampaio tu lá só de mim estás.

Gamões, Rimas, parte 1.''

:

Derribai-os, fiquem sós

De forças, fracos, imbelles.

Resende, Chronica de D. João II, cap. ultimo: «El-rey

era só de parentes ».

Lobo, Corte na aldeia, edição de 1649, pag. 127: «Me

roubarão as jóias e dinheiro, que trazia, deixando-me nes-

tes desvios desamparada y>.

Miguel Leitão, Miscellanea, foi. 14 v.: «Lugar muito

ermo, só, e apartado. »

Sousa, Vida de Suso, cap. 40.^*: «Foi-se esconder n'hum

lugar apartado, onde ninguém o podia ver nem ouvir»,

&c.

Em alguns casos se exprimirá bem por estreme, v. gr.,

nesta proposição : O ópio dado ao enfermo isoladamente^

de, isto he, estreme sem mistura; deve o medico ser mui

circumspecto em applicar o ópio isoladamente, isto he, es-

treme, só por só, cl-c.

Jaluzia (Jalousie)— Achámos este vocábulo em huma

obra portugueza original, aondeo auclor, falando dos affe-

ctos oratórios, diz : Os movimentos de amor, de ódio, de

medo, de jaluzia e de raiva, ác, tomandoja/^jm por ciu-

me ou inveja, que são os vocábulos portuguezes que cor-

respondem ao kímtkii jalousie. Não ignorámos que Vieira

usou mais de huma vez da palavra gelozia nas suas Cartas,

entendendo-a no sentido do italiano gelozia \)ov sollicitu-
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lie. cuidado ancioso, de. ; mas esta auctoiidade, bera que

respeitável em tal matéria, não a julgamos só por si bas-

tante a fazer adoplavel aquelle vocábulo, já porque o uso

anterior e posterior a Vieira recusou esta innovação, e já

porque o estilo epistolar sofre algumas vezes semelhan-

tes liberdades, sem que por isso nos auctorise para usar-

mos delias em differentes circumstancias. E por certo que

ninguém adoptará de Vieira a palavra nombramento usa-

da por elle na Carta 96.-'' do tom. 1.°, nem a palavra m-
conto (relação) da Carta 99.^ do mesmo tomo, nem final-

mente a palavra aqnistar, que vem no mesmo tomo,

Carta 118.'^

Jamais (Jamais)— Este adveibio (como advertio Dias

Gomes. Obras poéticas, nota 4.^ á elegia "-2.^) não se deve

reputar por gallicismo, pois só a indiscreta frequência o

constitue tal, sendo, como he, usado dos nossos auctores,

como Gomes Eannes, Camões, Gabriel Pereira de Cas-

tro, e Ferreira. Nós, em graça dos leitores menos versa-

dos nos clássicos portuguezes, poremos aqui alguns dos

vários modos com que usão deste vocábulo, ou exprimem

a sua significação :

Eneida Portugueza, liv. 3.°, est. 44.^:

Porém a quem jamais pelos sentidos

Passara, que algum tempo ainda os Troyanos

A Hesperia tiavlúo de ir?

Segundo cerco de Diu. cap. :á.°:

Quando perdida verás a Fortaleza

E a esperança de cobral-a jamais?

Arraes, Dial. 10.', cap. 83.°:

ProniPttoi a Christo de jamais, o deixardes.
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Mausinho, Âffonso Africano, cnni. 1.°:

Lugar de penas e tormento esquivo

Onde jamais se vio contenfamerito.

Eneida Portugueza, liv. ^/'. est. i2G.'':

Não descançouy(</«aís da luria brava.

Camões, Bimas

:

Jamais vos não ouviráõ

Os tigres que se amansavão.

Vieira, Carta 3o.'' do tom. 3.^• «O Turco fica fazendo

em Constantinopla c Cândia os maiores apparatos de

guerra, que nunca jamais se virão».

Fr. Gregório Baptista, 1.''^ parte das Dominijas, fui.

'iO. verso:

Já nunca mais osle Seiílior castigou sem piedade.

Camijes, Rimas

:

i.enibru-vos minha tristeza,

Qne jamais nunca me deixa.

iMausiiiiiu, Affonso Africano, cant. (>.":

Esta fennosa e linda pradoria

A quem jamais nenhuma se igualava.

Ferreira, Castro, act. 4.":

Nem liaveni j(í nunca no mundo olhos

Que não cliorein da magoa.
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Mansinho, Affonso Africano, cant. 3.°:

(lemcrain {l'improviso c'l)urn estrondo

Nunca já visto as taboas abaladas.

Camões, Écloga 2.^:

Ó immafura morte, que a nhujncm

De quantos vida tem nunca perdoas.

Paiva, l." parle de Sermões, foi. 147 verso: «S. Gre-

gório conta em Moisés pelo maior serviço que fez minca

a Deos», de.

Á vista do constante uso que fazem os nossos clássicos

deste adverbio com a significação do nunca, não pode-

mos deixar de notar aqui comogallicismo oempi^egoque

delle fez o doutíssimo padre Pereira, traduzindo aquellas

l)alavras do Génesis, cap. 9.°, 1 12, Hoc signum fa'deris,

(/nod inter me et vos, in generationes sempiternas, deste

modo: (íEis-aqui o signal do concerto que eu faro para

sempre jamais entre mim evósy>, aonde parece haver tido

presente o frnncoz pour jamais, que a cada passo se acha

nas traducções frnncezas da Sagrada Biblia, correspon-

dendo ao latim in sempitermim, in omne cemim, in gene-

rationes sempiternas, e que nós traduziríamos melhor

para todo o sempre.

Jogos de espirito iJeux d'espritj — He gailicismo

a que em bom portuguez corresponde chistes, ditos enge-

nhosos e conccituosos, agudezas, á-c. Comtudo temos jo-

gar de vocahulOj, ejogo de vocábulo por equivoco discreto

em Vieira, Sermões, tom. 6.°, pag. 472, aonde diz : «Aqui

jogou de vocábulo o Evangelista, e usou o equivoco que

eu dizia». E logo na pag. 473: «Aqui está o jogo do vo-

cábulo, e o equivoco discretíssimo», Ac. Também dizf-
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mus fazer joijo pui' fazer zombaria. Vieira, carta 78.'^ du

tom. 3." : «Os que fazem jogo dos achaques alheios di-

zem que me veio este a bom tempo para não ver o que

se vê, nem ouvir o que se ouve». E em D. Francisco

Manoel, Carta de guia, foi. 1 19, diz : «Vá mais por jo^o,

que por conselho». Usando de jogo \wr galanteria, brin-

co, de. (Veja-se em Moraes a palavra Jogo.)

Jornal— Por diário he palavra franceza que nos não

era necessária, e sem embargo de ser hoje mui usada,

até de pessoas doutas, não a julgamos adoptavel, maior-

mente attendendo á homonymia, que se deve evitar, quan-

to possivel for, por ser hum sinal infallivel da pobreza da

linguagem.

Justeza (Juslesse)— Temos no nosso idioma o adje-

ctivo juslo com a significação de observador da justiça,

V. gr., homem justo. Rei justo, e daqui derivámos o ab-

stracto justiça. E temos lambem, o mesmo adjectivo 7^5/0

com a significação de exacto, adequado, pontual, d-c,

v. gr., preço justo, medida justa, porta justa , de, d'onde

podemos sem erro derivar justeza, como de limpo, lim-

peza; de claro, clareza; de agudo, agudeza, &c. Julgá-

mos, pois, que este gallicismo não ho para roi)rovar-se.

No Exame de artilheria \ã vem; a justeza da pontaria.

(Veja-se Moraes no Diccionario.) Comludo por escrever,

falar, pensar com justeza, podemos bem dizer escrever,

falar, pensar com exactidão, com regularidade, com

precisão, adequadamente, cVc.

Lang:uir— He lium veibo francoz que até agora não

temos arliado em algum dos nossos clássicos. Siíínifica



104

em portuguez desfalecer, ou hir desfalecendo, estar las-

so e quebrado de forras, hir-se extenuando, hir cahindo

em fraqueza, hir-se consumindo , tVc, c estas expres-

sões, bem que pareção menos concisas que o fran-

cez languir, não deixão por isso de ser mui expressivas

e enérgicas, por indicarem mais expressamente o /^ro^rcs-

sivo desfalecimento c descaliimento de forras, que a i»ro-

pria significação daquelle verlio. Comtudo na moderna

traducção da Lyrica de Horácio, por EI[)ino Duriensc,

liv. o.", ode 12.', achamos:

Nem lanfjiic íiaccho em Leslrygoiiia talha.

Traspassando as palavras do poeta latino :

Aec Lestrygonia Bacchus iu ampliora languescil milii. .

.

E já semelhantemente parece que quiz D. Francisco

Manoel derivar o verbo latir do latino latere, quando dis-

se na Carta de guia, foi. 100: «Tomado daquelle adagio

latino, que entre as hervas mimosas latia o áspide peço-

nhento »; bem como temos o verbo delir do latino delcre

e a voz dile de delet, que foi usada por Arraes no Dial. 1 .",

cap. io."

Laxo, Laxidão, Laxamente (Lâchej — São vocá-

bulos portuguezes de bom cunho,, cuja significação he

bem sabida; mas quando se diz, v. gr., ceder laxamente

aos movimentos da inveja, he gallicismo, e deve-se emen-

dar a frase, dizendo ceder vilmente, indignamente, in-

famemenle. Ac. Ser nccusado de iaxidão fiara com a

pátria, isto he, de cobardia; o amor da pátria triun-

fará dos laxos conselhos de Vénus, isto he, dos torpes,

baixos, indignos conselhos, vVc. O laxo que perde a ra-

zão no perigo, he hum ser degradado e corrompido.
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animo no meio dos perigos, lie iiiim homem baixo e

corrompido, Ac.

Libertino, Libertinagem — São vocábulos trazi-

dos do francez. O uso geral porém os tem adoptado e

não sem causa, se com elles significarmos a idéa complexa

de licenciosidade com irreligião; liomem devasso em cos-

tiimes, com erradas opiniões religiosas, a qual idéa se

não poderia exprimir por outro modo em portuguezsem

circumloquio,

Limitrofe— Parece ter-nos vindo immediatamente

do francez limitrofe com a significação de comarcão,

con/inantc, e diz-se dos povos ou paizes que visinhão,

comarcãoy ou confinão entre si. A sua origem he o vocá-

bulo latino limitrophus, que significa o que está nas

fronteiras. Parece adoptado pelo uso.

iVI

Mais grande -— Temos lido em traducções moder-

das estas clausulas : São cousas que determinão o mais

grande numero de homens ; Scipião, hum dos mais gran-

des generaes da antiga Roma; Eis-aqui a mais grmde

impolitica, ócc. ; as quaes são mais francezas que portugue-

zas, devendo dizer-se : o maior numero, hum dos maiores

generaes, a maior impolitica, A-c. lie verdade que lemos

também em Arraes, Dial. 5.°, cap. 2." : «Excellenlo filosofo

he o Rei, que os insultos e atrevimentos dos delinquen-

tes castiga com o mais pouco sangue que pôde »; e em
outros clássicos pôde ser que se achem outros alguns se-

melhantes modos de falar; a sua frequência porém, na

nossa actual linguagem, indicaria aíleclação de fraiicezis-
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mo, e díiria ao discurso aquelle aspecto estrangeiro que a

desfigura e que se deve evitar.

Mal a propósito— Expressão adverbial franceza

ítnal-à-propos) impropriamente tomada para o portu-

guez. Significa fora de propósito, sem propósito, desapro-

positadamente, intempestivamente, &c.

Mancado (Manque)— Em hum Compendio de Rhe-

iorica Portngueza. querendo o auctor tractar daquelle

vicio da oração, a que cliamão neologismo, ou (como elle

interpreta) extravagância de crear palavras novas, diz

assim: «Este vicio, que pôde ser repreliensivei pelo seu

excesso, tem por fira enriquecer a iingua. e limitar o

muito frequente uso das circumlocuções: he racionavel

este fim, mas tem muitas vezes mancado)). Nas quaes

palavras, deixada a incoherencia de hum vicio, que tem

por fim enriquecer a Iingua. notámos somente a palavra

mancado, que, segundo o nosso parecer, se não pôde

hoje usar no estilo culto sem censura. Comtudo Fernão

Alvares do Oriente a empregou na Lusitânia transfor-

mada, pag. 98. edição de 1607: «Por supprirmos com a

diligencia da jornada a falta de tempo que nos mancava^K

E Moraes cita no Diccionario outro lugar de Alarte, em

abono da mesma palavra.

Manobra (Manamvre)— O vocábulo francez parece

significar primariamente todo o trabalho que se faz para

dar movimento a lium navio, que em bom portuguez di-

zemos mareação. D'aqui o empregarão para significar os

diversos movimentos e operações de hum exercito, ou

corpo de tropas: e ultimamente o ampliarão ao sentido

moral e figurado, exprimindo por elle todos os meios,

recursos e maneios, que se empregão para obter e con-

cluir qualquer negocio, ou empreza. Os Portuguezes mo-
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dernos o tem usado, á imitação dos Francezes, em todos

estes sentidos., que não reprovámos, tanto pela proprie-

dade da expressão, como por ser já de uso frequente e

auctorisado. No primeiro significado de mareação, já

vem nos Estatutos novos da Universidade, liv. 3.",

part. 2.'\ n.° 5.°: «Pelas mathematicas se regulão as

manobras e derrotas da pilotagem», á-c.

Manufactureiro— Parece ser tomado por nós do

francez manufacturier, e pelos Francezes do inglez ma-

nufactiirer, e significa fabricante, officiaJ que trabalha

em manufacturas, talvez obreiro. Não o julgámos bem
derivado, e se carecêssemos delle, deveríamos antes di-

zer manufactiirador.

Massacro, Massacrar, Massacrado (Massacre,

d-c.)— Andão estes vocábulos tanto em moda, que até

já se ouvem com frequência da boca de pessoas indou-

tas, e ignorantes do francez : mas são puros gallicismos,

que de nenhum modo podem ter lugar no nosso idioma.

Em portuguez legitimo e intelligivel dizemos assassinio,

matança, assassinado, assassinar, matar cruelmente,

á-c, e no sentido figurado, v. gr., este homem tem-me

massacrado com as suas impertinências, quer dizer:

tem-me mortificado, importunado, tem-me matado, e em
linguagem familiar, tem-me causticado com as suas im-

pertinências, á-c.

Mesmo— Este vocábulo lie, falando propriamente,

hum adjectivo que exprime a identidade das cousas ou

pessoas, e hc opposto em significação aos adjectivos ou-

tro, ou diverso. Assim quando dizemos o mesmo homem,

ao mesmo tempo, no mesmo lugar, os mesmos factos, cVc,

íjueremos significar que esse homem, tempo, lugar, o

factos, são idênticos a si mesmos considerados em ou-
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tras circiimstancias, de que já temos falado. Alem desta

primeira signiíicação, e por virtude delia, usamos lam-

bem o adjectivo mesmo junto ao nome, para expressar-

mos com ênfase o próprio sujeito que o nome designa,

e para fazermos que o leitor, ou ouvinte, fixe nelle a sua

attenção. Neste sentido dizemos: Os mesmos Beis não

são felizes, se não são virtuosos; a virtude he recom-

pensa de si mesma; o mesmo Deosse humilhou para nos

ensinar a ser humildes, ác. ; aonde o adjectivo mesmo,

não podendo em rigor significar a relação de identidade,

que sempre suppõc compararão, serve tão somente para

exprimir com ênfase a pessoa, ou cousa de que se fala,

imitando a partícula latina met. que também se emprega

do mesmo modo, v. gr,, ego met vidi: hisce met oculis

ridi, ác. Estes são os significados, com que entre nós se

usa do adjectivo mesmo, e quem ler com attenção os

clássicos, verá que regularmente o costumão antepor ao

nome, salvo quando he algum dos pronomes eu, tu, elle,

nós, vós. elles, em qualquer das suas diíTerentes formas.

Achão-se comtudo exemplos cm que o adjectivo mesmo

vem posposto ao sujeito a que se ajunta: v. gr., em
Duarte Nunes. Chronica de D. Áffonso III. edição de

1677, pag. 83: «O mestre no dia mesmo seguinte».

João Franco, Eneida Portugueza, liv. 0.", est. I7u.^:

E como seu pai mesmo a si o iguala.

Miguel Leitão, Miscellanea, pag. 500: «E no lugar

mesmo, onde o encontrou». Bernardes, Sermões c pra-

ticas, part. 1.% pag. 306: «IMaior prodígio parece que

a luz mesma se não conheça a si».

Mausinho, Affonso Africano, cant. 8.°:

o monte mesmo teme o peso forte

I^^ica o visintio bosque estremecido, &c.
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A lição poiém dos livros frnncezes parece haver in-

li'0(luzitlo outro uso deste adjectivo, que he pouco co-

nhecido, ou pelo menos mui pouco frequente no idioma

portuguez, do qual daremos alguns exemplos nas se-

guintes frases:

Elias são mesmo preciosas, isto |je, ellas até são pre-

ciosas.

Poderia mesmo presumir-sc, isto he, até poderia pre-

sumir-se.

D ir-vos-hei mesmo, ócc, isto he, dir-vos-hei também,

ainda mais vos direi, ou até vos direi.

Mas estes exemplos são raros mesmo em França,

isto he, até em França, ou ainda em França, á-c.

Não occultaremos porém aqui, que deste mesmo uso se

achão exemplos, postoque raros, nos nossos escriptores,

como, V. gr., em Camões, part. I.'^ das Rimas, son. 93.":

Que se contra mim estaes alevantados,

Eu vos ajudarei mesmo a matar-me.

E em D. Francisco Manoel, Carta de guia. foi. 153

verso: «Digo eu, que o casado por alegrar sua mulher

e família, mesmo de seu movimento, mande fazer em sua

casa duas e três comedias cada anno», ác.

Mettei*— Também deste verbo se usa muitas vezes,

empregando-o em frases, em que o não sofre a nossa

linguagem. Daremos alguns exemplos dos muitos que

temos observado:

Sentimentos elevados, que vos mettão em estado de co-

nhecer o preço das cousas, isto he, que vos ponhão em
estado, á-c.

Ilum sermão em o qual se não mettessc em obra nem

a escriptura, nem a tradição, isto he, em o qual se não

empregasse, se não allegasse, se não fizesse uso, A-c.



no

Metteo á contribuição os fmctos das arvores, isto he,

fez contribuir, d-c.

Terras Ião dilatadas para cuja acqmsição se tinha

mettido tanto interesse, isto he, em cuja acquisição se

havido empregado tantos cuidados, ou cuja acquisição

se linha procurado com tanta diligencia, á-c.

Tudo metteo em obra para conseguir, á-c, isto he,

tudo tentou, tudo moveo, tudo empregou para conse-

guir, ác.

Ministros do culto— He frase trazida do francez

com repreliensivel aíiectação, e já pôde ser que com me-

nos religioso intento. No nosso bom e antigo portuguez

dizemos ministros do altar, da Igreja, da Religião, mi-

nistros ecclesiasticos, clero, clerezia, d-c.

Moblado, Mobilado, Mobiliado, Mobilhado,

Mobelado, Amobilar, Araohila.çã.o (Me ublé, de.)—
De qualquer modo que se cscrevão, são gallicisraos escu-

sados. Em portuguez dizemos adereçado, ornado, ador-

nado, alfaiado, e adereçar, alfaiar, adornar, apara-

mentar, de.

Moção (Motion)— Significa primariamente movimen-

to, toque, impulso no corpo, e figurado, íío animo. Os

Francezes o usarão modernamente para significar, como

em inglez, huma proposta, ou proposição de algum as-

sumpto, que ha de tractar-se e discutir-se em ajunta-

mento publico, ou particular. Neste sentido he escusado

em portuguez.

Montar em cólera— He gallicismo grosseiro, que

achamos em huma ti'aducção, impressa na seguinte fra-

se: a leitura deste papel o fez montar em cólera, isto he,

o poz em grande cólera, o encolerisou muito, de
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Morder a terra (Mordre la poussière)— Pareceo-

nos ao principio expressão franceza, e imprópria da nossa

lingua; mas acliámol-a depois em auctores de boa idade,

laes como Arraes. Dial. 4.^ cap. 14.": «He natural ge-

neroso, mui próprio dos Lusitanos, pugnar pela liber-

dade, até morder a terra com sua boca, e a regar com

seu sangue».

Corte Real, Naufrágio de Sepúlveda, cant. 9.":

Com bramido espantoso se debruça

O gentio na terra, onde c'a raiva

Mortal as ervas morde, que do sangue

Da ferida cruel já estavão tintas.

E no Mazarjão defendido, poema ms., cant. 6.°:

o furioso

Pelouro dá n'um Turco, que estirado

A terra com a dor mortal mordia.

Imitação de Virgílio, Aeneida, liv. 11.°:

Procubuit moriens, et humum seniel ore momordit.

Neg-ligé— He vocábulo puramente francez, e mui

usado das pessoas mimosas e adamadas, quando dizem,

V. gr., que alguém está vestido ao negligé, isto he, ao

desdém, a descuido, em ou com desalinho, desalinhada-

mente, tVc. Arraes, Dial. 10.°, cap. 47.°, diz no mesmo

sentido: «Apertar os cabellos . . . com desordem e des-

composição». Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 6.°, cap. 2.°:

«O cabello ondado e louro pelos hombros sem arte es-
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tendido»; e logo: «o cabello tomado em tranças sobre a

cabeça com mostras de pouco cuidado)^

Mansinho, Affonso Africano, cant. 12.°:

As donzellas ao vento derramados

Os cabellos sem ordem, sem concerío, kc

Nuanças— He vocabnlo puramente francez. e hum
daquelles que mais diííicultosamente se pôde traspassar

ao portuguez sem circumloquio. Parece que significa

principalmente os vários togues de huma mesma côr; as

differenças insensíveis, que se vão dando a huma còr,

quando se quer passar a outra suavemente, e com har-

monia; a mistura e união de cores diversas com tão

suave proporção, que não ofjhide, antes agrada á vista.

Aos artistas pertence achar, ou inventar o próprio vocá-

bulo, que deve corresponder ao francez nuances; mas

pode ser que tenhão aqui algum lugar sombras, assom-

brar, ttc. Também se usa em francez para significar em

geral as pequenas differenças, que tem entre si objectos

do mesmo género, ou as modificações insensíveis, que os

fazem na realidade diíferentes. sendo aliás idênticos nas

suas qualidades substanciacs, ác.

Nullo, Nullidade ~ Tem significação porlugueza,

que todos sabem: mas não costumamos dizer homem

nullo, por homem inepto, de pouca conta, que de nada

vale. que para nada presta, ác, nem também nullidade

por ineptidão, incapacidade, ác.

O

Obrigante (Obligeanlj— Vov obsequioso, officioso,

cortez, civil, urbano, ác, parece-nos innovação escu-
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sada. Em outro sentido usamos do adjectivo obrigatório.

(Veja-se Moraes no Diccionario.)

Ostensivel, Ostensivelmente —- Começão a usar-

se em papeis impressos, á maneira dos Francezes, osten-

sible e osíensiblement . Nós dizemos em porluguez, v. gr.,

carta ostensiva, isto lie. que se pôde mostrar, que he

para se mostrar, e podemos daqui derivar analogamente

o adverbio ostensicamente, quando quizermos dizer que

huma cousa se faz por mostra, em apparencia, appa-

rentemente, só para se ver, ác, como por exemplo na

seguinte frase franceza: ceVhomme faisait ostensiblement

les fonctions de secrétaire, (ítc, isto he. este homem fazia

ostensivamente, na apparencia, quanto ao que se via, ác,

as funeções de secretario, Ac.

Pamplileto— Nâo comprehendemos a razão por que

se pretende trazer á nossa lingua este vocábulo tomado

do francez pamflet, ou do inglez pamphlet. Em melhor

linguagem diremos livrinho, folheto, papeleta, livrete, á-c.

Para— Veja-se adiante Por.

Paralysar, Paralysado— São vocábulos de ori-

gem grega, e tomados por nós immediatamente, ao que

parece, do francez parahjser, e paraíysé no sentido mo-

ral e figurado, v. gr., parahjsar a auctoridade, isto he,

tirar-lhe a sua farra e energia, suspender ou enfraque-

cer a sua acção. Os nossos escriptores havião prevenido

a falta desta expressão, usando de paraliticar e parali-

ticado, ou apara iiticado, como lemos em Paiva, Ser-

mões, part. 'l.'"*, pag. 2í)0 verso, onde diz: «A alma apa-
TOMO VIM S
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raliticada. que nlío sente esta repugnância interior ila

fé». E pag. 2G2 verso: «A alma assi chega a se empeder-

necer, c paraliticar, que», á-c. Comtudo não reprová-

mos o uso moderno, visto ser já mui commum, e não

encontrar a analogia.

Parque (do francez Pare, ou do inglez Parck)—
Por tapada, coulada, bosque cercado para caça, he de

Barros, Lucena, e outros clássicos. No sentido militar

parque de artillwría parece ser moderno, e trazido do

francez, mas adoptado. (Veja-se Rluteau, Supplemento.)

Patriota, Patriotismo— SigniQcando amante da

pátria, são vocábulos modernos em portuguez, e deri-

vados dos francezes patrioíc c pairiotisme, que também

parecem trazidos do inglez patriot e patriotism. O uso

geral os tem adoptado, e não se podem supprir por ou-

tro modo sem circumloquio.

Peça de eloquência, Peça de poesia, ác.— As-

sim nomeão os Francezes picces de éloquence, pièces de

poésie, alguns discursos oralorios, poemas não exten-

sos, ác. Não reprovamos a expressão, visto que a palavra

peça também se usa em portuguez, aindaque a diversos

respeitos, falando não de parle ou pedaço de alguma

obra. mas de obras inteiras. V. gr., em Barros, Dec. 2.%

liv. 2.°, cap. 2.'': «Promettendo de lhe dar livremente a

ilha Babarem e a villa Califa, a ella fronteira, por serem

peças mui visinlias a Lasab». E em Sousa, Vida do Arce-

bispo, liv. 2.^*, cap. 3 1
.": «Por ordem do Senado d'aquella

Republica, lhe foi mostrado o prato, cm que Christo Se-

nhor nosso comeo o Cordeiro Pascoal na ultima Ceia.

He/?eça de preço inestimável», ác.

Penivel, Penivelmente— São gallicismos desne-
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cessarios, em lugar dos quaes diremos penoso, molesto,

incommodo, trabalhoso, afanoso, que causa pena, ác,

a penosamente, trabalhosamente, ác.

Pensar— Vor julgar, entender, ser de parecer, ter

para si, d-c, foi sempre usado em porluguez; mas no

sentido mais genérico, comprehendendo em sua signiQ-

cação todífs as operações do nosso entendimento, lie pa-

lavra moderna, tomada, segundo parece, do francez pen-

ser, e com justa razão adoptada; pelo que dizemos hoje

em boa linguagem: homem que pensa bem, isto he, que

tem idéas exactas; que as combina com acerto; que dis-

corre com regularidade, á-c.

Pensar as feridas (do francez PanserJ— Por cu-

rar, tractar as feridas, parece expressão nova em portu-

guez; mas temos as frases pensar a criança, isto lie,

aUmpal-a, enfaixal-a, amamental-a, e ter cuidado delia

;

pensar o cavallo, isto he, dar-lhe de comer, tractar del-

le, àc, nas quaes o verbo pensar se usa com a mesma
significação.

Pequeno— Aindaque este vocábulo seja perfeita-

mente igual em significação ao francez petit, nem sem-

pre nos he permittido traduzir hum pelo outro; mas

cumpre que examinemos o uso de ambas as línguas para

não cahirmos indiscretamente em torpes gallicismos. Os

Francezes, por exemplo, se servem com fretiuencia do

adjectivo petit para formarem os seus diminutivos, o que

nos não convém imitar em todos os casos, maiormente

sendo o nosso idioma tão rico e variado nestas formas

dos adjectivos. Assim, v. gr., em lugar desta frase: Adda
se diverte com hum lindo pequeno navio, diremos muito

melhor: com hum lindo naviozinho. Em lugar da abraçai

por mim a agradável pequena Ádêla, deve dizer-se
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quena Constança, isto lie, a minha amável Constanci-

nha, Ac. Outras expressões ha, em que convém traduzir

o francez yetil de differente maneira, v. gr., nesta frase:

o papel de desdenhosa he o de hum pequeno génio, deve

dizer-se he de hum animo cativo, apoucado, acanhado,

baixo, ócc, a altivez he o defeito dos pequenos génios,

isto he. das almas baixas, apoucadas, vis, á-c' E se nes-

tas, ou outras semelhantes frases se julgar alguma vez

expressivo o adjectivo pequeno, deverá em tal caso pos-

pôr-se ao substantivo, v. gr., a altivez he o defeito de

huina alma pequena; porque não lie indiílerente, em
muitas frases portuguezas e francezas, o lugar do adje-

ctivo. Finalmente he erro mui grosseiro traduzir petit-fils

por pequeno filho, em lugar de neto, como temos encon-

trado, não poucas vezes, em traducções impressas.

Perder a cabeça (Perdrr la itHeJ — ^ov enlouque-

cer, tresvariar, desatinar, ficar alienado, ou também

perder os sentidos, desmaiar, desfalecer, de, he galli-

cismo escusado.

Pericivel (Périssable)— He erro grosseiro : deve di-

zer-se, V. gr., bens perecedeiros, im perecedouros, cadu-

cos, transitórios, d-c. Veja-sc Imperissivel.

Personalidade, Personalizar (Personnalité,

Ác.)—Tem já a seu favor hum uso mui geral e aucto-

risado. e são derivados com boa analogia. Também se

podia dizer pessoalidade e pessoalizar, e este ultimo já

o achámos empregado em huma traducção moderna.

Petit-metre ou Petimetre— He a palavra fran-

ceza petit-maiire, que temos visto usada até em traduc-

ções e papeis impressos. Podemos exprimil-a ^or peral-
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ta, peralvilho, castjuillio, mancebo presumido, ijarrião,

rapaz aclamado, que aílecta mil modos, e geitos no lalar

e trajar, talvez pedante, Ac. O celebre Ahbade do Jazente

já o empregou em hum dos seus Sotielos que aiidão im-

pressos, dizendo:

Ha.sUi-mo só que ás vezes nas visitas

As vejão pctimdi-es namorados,

As oiieão sem desprezo as scnliorilas.

E em OU Iro:

Se a moda o quer assim, calle a censura.

Em quanto o petimetre c a dama bella

Dança com gala. e canta com doçura.

Picante— Dizemos em porluguez palavras picantes,

sabor picante, remorsos picantes, cuidados picantes,

isto he, pungentes, penetrantes, lítc, mas contraste pi-

cante por notável, estremado, assignalado, A-c, parece

gallicismo escusado, bem como máximas escriplas com

liuma precisão picante, isto lie. fna, delicada, riva,

aguda, estremada, cVc.

Picar a curiosidade — Por movet-a, e.rcital-a,

lambem parece gallicismo: mas não o julgámos imi)ro-

prio, visto que lambem dizemos estimulado da curiosi-

dade, e estimular a curiosidade, que lie melaíora igual.

Picar-se de honra, de nobreza, de sabedoria,

Ac. (Se piquer, d-c.)— He gallicismo que havemos por

inadoptavel no nosso idioma: nem nos demove deste

sentimento a auctoridade de IMuleau, que traz estas ex-

pressões no seu Vocabulário, sem todavia as auctorisar.

A nossa linguagem lem nuiilds modos de ex[)rimir a
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mesma idéa, com igual energia, v. gr., presumir de hon-

rado, vaurjloriar-se de nobre, ostentar de sábio, jactar-se

de erudito, gabar-se, gloriar-se de bom engenho, blaso-

nar de valente, caprichar de polido, incidcar-se por fi-

dalgo, vendcr-se por esperto, abonar-se de judicioso, de.

Me digno de iiolar-se aqui o uso que faz Vieira deste ver-

bo no tom. 15.° dos Serjnões, pag. 204, aonde diz: «Taes

extremos, como todos estes, faz o Senhor dos exércitos,

quando se pica de ciúmes da sua gloria», d-c.

Placard (Placard)— Não sabemos com que funda-

mento Moraes melteo este vocábulo no Diccionario da

lingua portugueza, sendo puro francez, e tendo nós edi-

tal e cartel, que dizem o mesmo. Hoje se usa também

placard para significar a insignia, ou divisa das Ordens

Militares, pregada ou bordada sobre o vestido: mas ainda

que o fundamenlo do sentido figurado não seja aqui tão

vil e torpe, como em crachá, comtudo não achamos bem

clara e expressiva a analogia, que ha entre o edital, que

se prega na parede, e o habito ou divisa, que se borda

sobre o vestido. E todos sabem que esta analogia deve

ser a base do sentido íigui-ado. (Yeja-se Crachá.)

Ponto de vista (Point de rúe)— He teimo da arte

de pintura, e significa o ponto que o artista escolhe para

pôr os objectos em perspectiva. Também se diz do lugar

d'onde se pôde bem ver o objecto, ou do lugar onde o

objecto se deve collocar para melhor ser visto. He ado-

ptado na linguagem das artes, e parece necessário. Ber-

nardes, Sermões e praticas, pag. I2o, diz: «Huma ima-

gem primorosa, para ver se tem defeito por alguma

parte, a viramos de muitos modos, e a conlemplâmos

a toarias luzes, isto he, em vários pontos de vista». Em
outro sentido dizemos ver hum objecto debaixo de diver-

sos aspectos,, ou por mais de huma face, á-c.
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Populaça (Po})iilace)— U(i palavia íraiiceza iiirio-

vada sem necessidade, e diz tanto como o portuguez

yentalha, Ínfima plebe, ou ainda mais propriamente a

escuma do povo, as fezes do povo, a escoria do povo, a

gente da infima relê, o mais vil do povo, á-c.

População (Popidation)— Os nossos bons escripto-

res dizião com melhor analogia povoação; comtudo não

reprovamos popidação, que tem a seu favor o uso fre-

quente, e algumas boas auctoridades modernas.

Por, Per, Pelo, Para, de.— São preposições por-

tuguezas, cujas vários usos e differenças se devem apren-

der pela assidua lição dos clássicos. Parece-nos porém

gallicismo reprehensivel empregal-as nas seguintes fra-

ses, que trazemos para exemplo de muitas outras que os

nossos modernos escriptores tem tomado indevidamente

do francez

:

Todo o ente subordinado a outro, e que não tem por

elle o respeito que deve ter, e^c, isto he, que lhe não tem

o respeito.

O gosto que hum tem pelo outro, isto he, que hum tem

do outro, que hum faz do outro, &c.

Inspirar desgosto pela leitura, isto he, da leitura, ou

para a leitura.

Inspirava-llie hum profundo desprezo por toda a pes-

soa que não tivesse valor, isto he, de toda a pessoa, ou

para toda a pessoa.

Juramento de fidelidade e amor [)elo príncipe, isto he,

ao príncipe.

Eis-aqui os grandes fructos da vossa protecção para

Ulysses, isto lie, a favor de Ulysses, da protecção que

dais a llijsses.

Tudo vos assusta por vosso filho, islo he, acerca dclle,

a rcsprtld dclle.
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A paixão de Zopiro para Zenohia, dir-se-ha melhor por

Zenobia.

Ter inclinação pelas leiras, islo lie. ás leiras, ou para

as letras. Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 1.'', cap. 2.-'

lambem diz: «Parecia que a natureza o criara isento da

inclinação delles (scil. dos passatempos puerisJ^K

Havia tudo que receiar para elle e sua mãi, islo lie,

acerca delle, a respeito dellc e de sua mãi.

Mortaes, prezareis tão pouco a virtude para suppordes

austero hum semelhante assumpto? islo iie, i)rezareis tão

pouco a virtude, que vos pareça austero, que tenhais por

austero, que supponhais austero, de.

Pôr alg'uem ao facto de alguma cousa— lie

gallicismo que diz lanto como instruir a alguém dessa

cousa, fazer-lha saber, inteiral-o delia, informal-o, Ac.

Porta-espada (Porle-épée)~-\\tí innovarão escusa-

da, visto termos talim, talabarte, boldrié, que dizem o

mesmo.

Porta-manto { Porte- manteau)— He outro gallicis-

mo desnecessário, em lugar do qual dizemos mala, ou

maleta. Mas se se quizer hum vocábulo próprio, e de si-

gnificação mais restricla, porque não diremos antes por/a-

capa, ou porta-capote, assim como os italianos dizem

porta-cappe, porta-mantello, e os Hesf)anboes porta-

capa, e nós mesmos porta- bandeira, e não porta-insi-

gnia do ívanccz porte-enseigne?

Praticado )• Praticável— Veja-se ImpraiicareL

Pré ou Pret, e no plural Prets— São palavras tra-

zidas do francez prêl. empregadas nas Condições adjun-
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de Julho de 1763, na Carla de Lei da mesma data, || 6.°,

9/' e 13.", e no Alvará de 14 de Abril de 1764, e hoje

mui geralmente usadas na linguagem c leis militares.

A origem e própria signiíicação deste vocábulo militar

acha-se na obra intitulada Élat actuei de la Législation

sur VAdministratiou des Troupes, impressa em 1808,

nos seguintes termos: «La solde se payait par móis

sur revues, comme il se pratique encore aujourd'hui

pour les Officiers, et se nommait montre. Le mauvais

usage, qu'en faisaient les soldais, qui dissipaient en

peii de jours toul ce qui leur revenait pour le móis,

força à leur faire une avance lous les dix jours par forme

de prét, lerme en usage, et dans le méme sens, dès

Charles VII», d-c.

Prejuízo— Sempre este vocábulo significou em por-

luguez damno, defraudamento, detrimento, perda, de;

hoje hc mui vulgar dizer-se prejaizo em lugar de preoc-

ctipação, prevenção, opinião antecipada, ác, do francez

préjtigé. Não o approvámos, por não ser necessário, e

por causa da homonymia: comtudo não ignorámos que

o latim praejudiciícm lambem significa ;í«'zo antecipado,

e que d'aqui se poderia deduzir a segunda significação

da palavra prejnizn.

Prematuro— Parece ser trazido á nossa lingua do

francez prémature. W(\ já mui lo geial mente usado, tem

boa origem, e não desdiz da analogia. Significa maduro

antes de tempo, e no sentido figurado corresponde a an-

tecipado, feito antes de tempo, de. ; mas nem sempre es-

tas duas palavras se podem empregar arbitrariamente

huma pela oulra. por ([iianlo, v. gr., providencias ante-

cipadas pôde (lizer-se, e entender-se em bom sentido,

(las (|ue SC dão. ou lomãn muito a tempo a respeito de
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qualquer negocio: mas providencias prematuras parece

entender-se somente em mão sentido das que forão inú-

teis, ou ainda nocivas i)or immaturas, tomadas fora de

tempo, e antes que o negocio tivesse chegado ao ponto

em que ellas poderião ser pi'oveitosas, á-c.

Pressante (Pressant)— Ue gallicismo escusado, e

vocábulo impróprio da nossa lingua. Em bom portuguez

dizemos negocio urgente, forçoso; circumstancias aper-

tadas; razões forçosas, apertadas, urgentes; ordens

apertadas; motivos urgentes; perigo imminente, instan-

te, de.

Prevalecer-se de alguma cousa— He frase fran-

ceza. Em portuguez lemos prevalecer, isto he, poder

mais, levar vantagem, levar a mellior, cVc; mas se pré-

valoir de quelque chose quer dizer valer-se de alguma

cousa, lançar mão delia, serrir-se, ajudar-sc delia, á-c.

Primeiro nascido fVremier-né)— Por primogé-

nito, filho maior, filho mais velho, lie abuso intolerá-

vel, que mais de liuma vez temos notado em traducções

impressas.

Prodlgar íProdiguer)— Por prodigalizar, despender

prodigamente, desperdiçar, he francezismo escusado.

Prog-redir — He vocábulo trazido de novo á nossa

lingua, á imitação dos Francezes, que lambem o tomarão

do latim progredi. Significa continuar, hir por diante,

fazer progressos, hir avante, á-c. Não o julgamos de ab-

soluta necessidade. Comtudo na Carta Regia de 7 de Mar-

ço de 1810 já vem o lermo progredindo.

Projecto e Projectar— Do francez projet cprojet-
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ter são adoptados. Vcja-se Bluteau no Vocabulário e no

Supplemento.

Propriedade — He erro grosseiro traduzir por este

vocábulo a i)alavra franceza proprefi' ílinipeza, aceio),

como temos observado em algumas traducçõeSj confun-

dindo-o com propriété^ propriedade.

<St

Que— He hum vocábulo que se usa de varias manei-

ras no idioma portuguez e também no francez : mas he

erro e abuso traspassal-o para a nossa lingua nos seguin-

tes casos

:

1.° No principio das proposições optativas, impreca-

tivas, d-c, V. gr.: Que saiba todo o mundo os nossos amo-

res ! Que eu morra se isto assim não he ! Que elle sirva

de pasto aos monstros! d-c. Neste género de frases cos-

tumamos dizer em portuguez : Permitia o Ceo que todo

o mundo saiba. . ., de, ou oxalá que. . ., ou praza a

Deos que. . ., de, e se quizermos fazer a frase mais el-

liptica e mais concisa, diremos : Saiba o mundo os nossos

amores. Morra eu se isto assim não he. Sirva elle de pas-

to aos monstros, de.

i2.° Nas frases compostas de dous ou mais mem-
bros, ou incisos, em cada hum dos quaes costumão

os Francezes repetir o que, como succede nas que

começão pelas formulas tandis-que, lors-que. après-

que, de, V. gr., quando elles se arrastarem pelo lodo

do peccado, e que o castigo vier, de. Quando a força

circula, e que a alef/ria parece pular nas veias.

Depois de ter restituido Helena a Meuflau. e que

Neoptolemo fez sacrificar, de. Em quanto o ardente

calor murchava o esmalte dos lirios, e que as Driades
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procuravão as claras fontes. Não tereis mais que hum
semblante, e que huma palavra, de. Nas quaes pala-

vras o segundo que he hum pleonasmo vicioso cm por-

luguez, por ser empregado contra o uso e boa synlaxe

do lingua.

Ik° Nas frases onde o i/ne IVancez tem a Ibrra

da partícula restricliva senão, v. gr., como esia prova

não pôde fazer impressão que sobre hum ouvido

attento. Os lugares oratórios exteriores são aquelles,

que sem serem absolutamente estranhos d matéria,

não tem que huma relação indirecta com cila, de.

As quaes frases em portnguez corrente querem di-

zer: como esta prova somente pôde fazer impressão.

ou como esta prova não pôde fazer impressão senão

sobre. á-c.

Muito mais. se deve evitar esta espécie de gallicisnio,

(juando da Iraducção iilteral se segue escuridade, ou má
intelligencia da fi-ase, como. por exemplo, neste lugar ti-

rado de huma traducrão impressa: Se os lavradores /ião

alcanrão pelo trabalho mais rude e mais constante, que

huma existência desgraçada, não entrarião já na classe

dos associados, mas dos escravos, aonde o que separado

do verbo alcanção pelas expressões intermédias, faz es-

curo e quasi inintelligivel o sentido do auctor, devendo

dizer-se : Se os lavradores, p>or meio do mais rude e con-

stante trabalho, não alcançassem mais que huma exis-

tência desgraçada, ou sãmente alcançassem, ou nada mais

alcançassem que huma existência, de, não deverião ser

contados na. classe dos cidadãos, mas sim na dos escra-

vos, de.

Cumpre porém notar aqui: I.'-, que achamos hum
exemplo deste gallicismo em Lobo, Corte na aldeia, edi-

ção de l(3ií), pag. 135, onde diz: (fNão se ama a cousa

que pelo que he».

2.° Que igualmente nos parece reprehensivel o que em
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lugar de como, ou quanto, usado nos versos de Filinto

Elysio na seguinte frase :

o até das damas,

Que a natureza fez tão engenhosas,

Tam validas das Musas, que de Vénus.

3.° Que muito portuguezmenle usámos do rjiie em lu-

gar de senão, quando no primeiro membro da frase vem

o adjectivo outro, outra cousa, &c., v. gr., em Arraes.

Dial. 5.°, cap. 2I.°: «Não sendo a virtude outra cousa,

que huma medianeira», d-c. No Espelho de religião,

pag. 79.°: «Nenhuma outra cousa lhe havião lançado

que sal e agoa», d-c.

Queimar a cabeça (Bruler la tête)— He expressão

franceza, que vale tanto como era portuguez matar, ou

mais á letra matar a tiro dado na cabeça.

3R

Rango— He tomado indevidamente pelos nossos tra-

ductores modernos do francez rang, por ignorarem que

temos em portuguez o mesmíssimo vocábulo, postoque

já com outra ortliografia (3 pronunciação. Duarte Nunes,

no Orthofjrafia da lingua portugueza, cap. H.°, diz:

«Que dos Fraiicezes Limosiis tomarão os Portuguezes

o vocábulo rcuch por teia para justa (fileira de taboas,

com que se fechava o campo), e que d'aqui dizemos as

cousas postas em ordem ou ala estarem em rencJn. Da-

mião de Cioes esci^evc: duas ronques de homens arma-

dos, isto he, duas fileiras. Hoje finalmente se diz com

frequenciíi pnr em renque, ou em renga; huma renga de

arvores, de. : e nesta proviticia do Minho se tecem certos
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panos de linho mui raros, a que cliamão rengues, ou ren-

gos, aos quaes, pôde ser, alludia D. Francisco Manuel nas

suas Obras métricas, tom. 52.", pag. 60, col. I.\ quando

dizia

:

Não me cazo co' avoengo,

De pai de mãi Deos nos livre,

Sogra astuta sogro sengo

Pede ora a capa, ora o remjo.

Se he cativa, eu não sou livre.

(Veja-se Bluleau nas palavras Rengue e Rengo,, e o Dic-

cinnario de iMoraes nas mesmas palavras.)

Reclamar— Tem este verbo suas significações pró-

prias em portuguez, que se achão nos diccionarios, c

devem ser sabidas, mas com a signiQcação de invocar,

implorar, e também demandar, exigir, ác, parece-nos

gallicismo reprelionsivel. Assim em lugar de reclamar a

auctoridadc das leis; reclamar a justiça do príncipe;

reclamar os direitos da razão; reclamar o testemunho

de alguém em nosso favor, de; devemos dizer: invocar

a auctoridadc das leis; implorar a justiça do príncipe:

invocar os direitos da razão; chamar, invocar em seu

favor o testemunho de alguém, á-c. E em esfoutras fra-

ses : as ordens do soberano reclamão a nossa obediência;

a necessidade de nos salvarmos reclama a nossa união;

diremos: as ordens do príncipe exigem a nossa obediên-

cia; a necessidade de nos salvarmos demanda, exige a

nossa união. ác.

Recruta, Recrutar, Otc. — Nestas palavras (diz Ma-

dureira na Orthografia), verterão alguns nossos portu-

guezes militares a palavra franceza recrue, que significa

a lera que se faz dos soldados para encher as pompanhias,

de. (Veja-se Bluteau, Prosas portuguezas, part. l."*,

pag. 10.) Hoje são palavras adoptadas e auctorisadas.
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Redactor (Rédacieur)— Quer dizer compilador, re-

copilador, de. Usa-se hoje, principalmente para signifi-

car os compiladores de noticias publicas; os diaristas,

tanto políticos como litterarios, ác.

Regressar— Dizem alguns, seguindo o francez mo-

derno regresser, em lugar de retroceder, voltar sobre os

próprios passos; mas este vocábulo parece não ser deri-

vado conforme a analogia da lingua, e poder-se escusar

em portuguez,

Reinstallar— Veja-se Installar.

Remarcavel fRemarquable)— He puro gallicismo,

e todavia muito da moda. Em portuguez corrente dize-

mos notável, digno de rejlexão, de reparo, insigne, cons-

picuo, estremado, assignalado, abalisado. que lie para

ver-se, qtie lie muito de ver, ác.

Rendez-vous— He francez estreme, que nós tradu-

zimos por parada, paragem, estancia, ác, v. gr., sa

maison ótait le rendez-vous des personnes de la pliis

grande qualilé; a sua casa era a estancia, a parada dos

homens da mais distincía qualidade, isto he, o lugar de

ajuntamento, o ponto, ou lugar de união, de.

Renomado— Por afamado, celebre, famoso, cVc, he

gallicismo intolerável e escusado.

Reprimenda ( Réprimande) — Ue o)Uro gallicismo

de que não temos necessidade alguma, e que significa o

mesmo que reprehensão e correcção.

Reprochar (Reprocher)— Quer dizer exprobrar, im-

properar, lançar em rosto algum vicio, ou defeito. He
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usado por Gomes Eannes, Chromca do Conde D. Pedro,

cap. 15.°; e já o traz Duarte Nunes, Origem da lingua

portugueza, cap. 11.", entre os vocábulos, que tomámos

dos Francezes, postoqiie Bluteau o suppõe derivado da

lingua castelhana. Pelo que não o podemos tachar de

gallicismo moderno, como alguns pretendem.

Ressorte (Ressort)— He vocábulo puramente fran-

cez, ({ue signilica propriamente o elasterio ou mola do

relógio, ou de outra maquina, e no sentido figurado

(]ual({uer meio, agente, impulso, ou expediente activo,

que se emprega para a execução de alguma empreza.

Podemos expressal-o em bom portuguez por mo/a, usan-

do da mesma metáfora, que os Francezes adoptarão; ou

traduzil-o por agente, causa activa, movei, motor prin-

cipal, de, ou emíim usai- de outras expressões de igual

força e apropriadas ás circumstancias; v. gr., nesta frase

cela est dii ressort de la grammaire, diremos isto per-

tence á grammatica, he da sua competência. Estas cou-

sas não são do ressorte dos systemas filosóficos, isto he,

não são da sua alçada; não estão no alcance da filosofia:

não o alcanção os systemas filosóficos; excede as balizas

da filosofia, ác.

Ressurças (RessourcesJ— He puro gallicismo, que

tão inadvertidamente usão até pessoas doutas e discretas.

Em lugar delle temos recursos, expedientes, arbitrios,

m,eios, traças, ardis, modos, artes, invenções, manhas,

industrias, de.

Resto —Não reprovámos este vocábulo, que he muito

portuguez; mas o uso immoderado. que delle se faz, dá

ás vezes ao discurso hum resaibo de francezismo, que se

deve evitar variando a expressão. Assim poderemos tra-

duzir, v. gr., o resto dos homens, isto he, os demais ho-
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mens; todo o resto se queimou, isto he, tudo o mais; o

resto do dinheiro, isto he, o restante, o remanecente; os

restos da meza, isto he, os sobejos, os resíduos; o porta-

dor vos dirá o resto, isto he, vos dirá o mais; e assim

nas frases, que a cada passo se oííerecem. Quando se

notão, V. gr., os defeitos de alguma pessoa, e se conclua

com esta clausula dti reste excellent homme, seria má Ira-

ducção dizermos, como hoje mui vulgarmente se diz:

de resto he hum excellente homem. Em frase portugueza

diremos : no mais he hum homem excellente, ou alias he

hum homem excellente, ou homem aliás excellente, ác.

Quanto porém á expressão conjunctiva au reste, que hoje

se traduz de resto, e a cada passo se repete na conversa-

ção familiar, confessamos não ter achado huma palavra

portugueza, que exactamente lhe corresponda, devendo

por isso supprir-se pelas clausulas no mais; emquanto

ao mais; no que toca ao mais (em latim caeterum, ou

quoad caetera); e algumas vezes, de mais do que; sobre

isto; com tudo isso; porém, e de mais; todavia, ác.

Retreta— Tocar d retreta, parece que dizem hoje

os nossos mihtares, tomando o vocábulo ou do hespa-

nhol retreta, ou do francez retraite. Segundo o nosso pa-

recer he escusada esta novidade. Sonner la retraite quer

dizer em portuguez limpo tocar a recolher; battre en re-

traite, tocar a retirada; faire une honorable retraite,

fazer huma honrosa retirada, ác.

Retrogradar— He tomado do francez réirograder,

aindaque a sua origem he latina. Significa o mesmo

que retroceder, voltar para traz. Já vem em Bluteau,

no Supplemento, com a significação de retroceder,

cessar, desistir de aUjuma cousa, e no Thesouro de

Prudência achámos retrogradando por ordem do áureo

numero.
TOMO VIU 9
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"Revanolie— He puro gallicismo intolerável. Em
porluguez corresponde-llie desforra^ despique, satis-

fação, e lambem genericamente compensação, ou seja

em recompensa de acção boa, ou em vingança de

acção má.

Reveria (fíéveriej— He outro gallicismo igualmente

grosseiro e intolerável. Este vocábulo significa em bom
portuguez ora fantasias, ora pensamentos, ora imagina-

ções loucas, deiirios, e talvez meditações. Refere-se mui

particularmente ao estado de liuma pessoa, que inteira-

mente se acha occupada de hum pensamento qualquer,

de sorte que a nada mais altende; e neste sentido se lhe

pôde substituir em portuguez meditação profunda, e

talvez alienação.

Revoltar, Revoltante — São palavras, que os

afrancezados hoje usão com muita fre(juencia: isto re-

volta a razão; esta acção revolta a humanidade; revolta

o bom senso, á-c. Mas são puros gallicismos. Os nossos

bons Poiluguezes dirião: isto escandaliza a razão; in-

digna a humanidade ; esta acção faz exasperar, provoca,

irrita, incita, causa raiva, ác.

Ridículo— Em portuguez he hum adjectivo, que

signilica cousa digna de riso, que move a riso. Mas

não o tomamos como substantivo para dizer, v. gr.,

conheço os ridículos do mundo, isto he, o que o mundo

tem de ridículo, ou conheço quão ridículo he o mun-

do, vícc. Este homem se cobrio de ridículos, isto he,

se fez ridículo, se ridiculisou, ou se portou ridicula-

mente, ác.

Rival, Rivalidade— Até agora (diz Bluteau) não

a achei em auctores portuguezes ; mas pela mesma razão
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que os Italianos, Castelhanos e Francezes, a podemos

admittir, porque não temos outra com significado equi-

valente; os Latinos a usarão em competências amoro-

sas, de. Porém antes de Bluteau já esta voz havia sido

empregada por João Franco Barreto, Eneida Portugue-

zttj liv. 4.°, est. 122.% aonde a desditosa Dido exclama:

Que farei? porventura hei de tornar-mc

Aos primeiros rivaes escarnecida?

E antes de João Franco Barreto a usara Mansinho no

AJfonso Africano, cant. 5.°:

Mas elles, qual o touro impaciente,

Terror da Silva, dos rivaes espanto.

Veja-se também Moraes no Diccionario, na palavra dis-

late, aonde traz rivol auctorisado com o Viriato Tra«jico.

Depois se tem usado com muita frequência, de maneira

que hoje se deve reputar não só naturalisado, mas clás-

sico. Gomtudo não devemos esquecer-nos dos vocábulos

portuguezes competidor e competência, e emulo e emu-

lação, pretensor, &c.; que assim como rival e rivalidade

significão não só competências amorosas, mas quaesquer

outras, e além d'isso em alguma occasião serão de me-

lhor elTeito na harmonia da locução.

Rolar— He entre nós verbo neutro, que não admitte

significação activa, e (como dizem os grammatícos) tra?i-

seunte. Pelo que os nossos modernos traductores com-

mettem solecismo quando dizem, segundo o uso fran-

cez, pequenos grãos de ouro correm com a areia, que

rola este rio em seu magestoso curso, devendo dizer:
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com a areia, que este rio volve em seu magestoso curso,

ác. Assim Camões nos Lusíadas, cant. 1°, est. 11.^:

Não vedes que Pactóla e Hermo rios

Ambos volvem auríferas areias?

E a moderna traducção das Metamorphoses de Ovidio,

por Almeno, Ilv. 2.°:

donde corria murmurando

Hum rio, que as areias quebra e volve.

Romance— Sempre significou entre nós a lingua

vulgar, ou própria de cada nação. Camões, nos Lusía-

das, cant. 10.°, est. 96.=^

O Rapto rio nota que o romance

Da terra cbama Obi

D'aqui vem romance e romancear, isto he, traducção e

traduzir em vulgar: v. gr., em Bernardes, Praticas e

sermões, part. 1.*, pag. 41G: «Este he o romance das

seguintes palavras de Santo Agostinho». E em Frei Gre-

gório Baptista, part. 1.* das Domingas, n.°241: «Não

romanceio as palavras, porque são expressamente tudo

o que tenho dito», de. E também romances por certa

composição poética, que semelha muito a prosa. (Veja-se

Madureira, Orthografia.) Mas romance por novella he

novo e trazido do francez: hoje porém está adoptado

pelo uso geral.

Rutina ou Rotina (Routine)— He gallicismo des-

necessário, e porém mui vulgarmente usado. Significa

trilha, usança, caminho trilhado, cousa usual, trivial.
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vulgar, sabida de todos, &c. Assim em lugar de segmr a

rutina, diremos seguir a trilha, ou o trilho, a usança,

ác. Politica de rutina, isto he, trivial, usual, vulgar, ác.

S

Sabre— He tomado do francez, ou do inglez sabre,

e presentemente mui usado dos militares: mas parece

desnecessário, visto exprimir o mesmo que o portuguez

terçado, alfange e cimitarra, ou semitarra.

Saltar aos olhos— He expressão franceza, que não

convém ao nosso idioma. A frase cela saiile aux yeux,

deve lradu7,ir-se isto he mais claro que a luz, ou que a

luz do meio dia, ou isto he tão claro como o sol (latim hoc

patet meridiana luce clarius; ou id nemo non videtj, ou

lambem isto está-se mettendo pelos olhos. Ne voir pas ce

qui saule aux yeux, isto he, fechar os olhos á luz (latim

caligare in sole), ác.

Salva-guarda (Sauve-gardeJ— He também novo em
portuguez, e escusado. Diz o mesmo que salvo-conducto,

seguro, resalva, e algumas vezes sagrado, asilo, ampa-

ro, protecção, patrocínio, Ac.

Sanccionar (Sanctionner)— Por dar sancçào, con-

firmar, ratificar, ác, tem origem latina, he derivado

conforme a analogia, e parece necessário para evitar cir-

cumloquio, visto ter significação mais restricta que os

verbos confirmar e ratificar.

Sapador (Sapeur) — Significa em geral o cavador de

en,Tada, e no sentido militar o que em portuguez cha-
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màmos gastador, isto lie, aquelle que no exercito e nos

assédios trabalha com enxada em alhanar caminhos,

abrir trincheiras, fazer fossos, Ac. (Veja-se Bluleau, Vo-

cabulário, palavra sapa), Moraes no Diccionario, pala-

vra sapa e sapador, diz que sapador lie o soldado, que

trabalha com sapa, e que pertence á companhia dos mi-

neiros. Parece vocábulo de origem italiana.

Satellite— Tomado do latim satelles, isto he, guarda

que acompanha sempre o principe, he usado entre nós

no sentido astronómico, por planeta menor, que gira em
torno de outi-o maior, como a lua em roda da terra. Hoje

se diz também, como em francez, por esbirro, beleguim,

official inferior de justiça, e ainda por qualquer homem

assalariado, que acompanha quasi sempre a outrem para

feitos maus e acções criminosas, cVc. He metáfora expres-

siva, e em muitos casos aceitável.

Secundar, Secundado— He gallicismo desneces-

sário, [»elo qual dizemos em bom portuguez coadjuvar,

auxiliar, apoiar, ajudar, assistir, apadrinhar, patroci-

nar, ÁC.

Sensato — Em lugar de avisado, sisudo, prudente,

considerado, Vãhei judicioso, discreto, á-c, parece inno-

vação, que nos não era necessária: mas tem boa origem

no latim, acha-se auclorisado pelo uso geral, e não des-

diz da analogia.

Senso— He vocábulo novo em portuguez, e derivado

immediatamente do francez sens, aindaque de origem la-

tina, e trazido com sulliciente razão á nossa lingua. Deve

todavia usar-se sem aflectada frequência, e sem nos es-

quecermos das expressões propriamente nossas, com que

declaramos os seus diversos sentidos. Assim poderemos
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variar da maneira seguinte as frases, em que elic pôde

ter lugar:

Homem de senso, isto he, homem de juízo, homem
prudente, de razão, de capacidade, de Lino, ác.

Homem de grande senso, isto lie, de grande juizo, de

bom juizo, de bom entendimento, de muita intelíigenciat

mui avisado, ác.

Homem que não tem senso, isto he, mentecapto, insen-

sato, louco, desarrazoado, d-c.

Perder o senso, isto he, enlouquecer, perder o juizo,

desatinar.

Obrar como homem de senso, isto he, como homem de

juizo, de conselho, como homem prudente, obrar com
cordura, com sisudeza, avisadamente, á-c.

Não ter o senso commum, isto lie, não ter discrição,,

não ter sizo, ác.

Sentimental— He palavra innovada em francez, e

do francez trazida para a nossa lingua; mas havemos que

he conveniente adoptar-se, visto ter hoa origem e deri-

vação, e não poder-se supprir em todos os casos por ou-

tra de igual expressão e valor: porque a palavra sensiti-

vo, que parece corresponder-lhe, nem he de significação

tão determinada, nem o pôde traspassar bem em todas

as circumstancias.

Sentimento — Significa em portuguez a sensação

de prazer, pena, á-c. ; a dor, pena, ou paixão que se

toma por alguma cousa; a opinião ou parecer, que se

tem nesta ou naquella matéria, ác. (Veja-se Bluteau e

Moraes.) Hoje o usámos também á imitação dos France-

zes, para significarmos com elle o mesmo que com a

palavra jjoilugueza njfeclo no seu sentido genérico, e

dizemos, v. gr., ter sentimentos do humanidade, de com-

paixão, de benevolência, ác, para com alguém, isto he,
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ter affectos de humanidade, ác, ter hons, ou máos sen-

timentos para com alguém, islo he, ser-lhe alfectOy ajfei-

çoado, ou desaffecto, desajfeiçoado, ter hons ou máos sen-

timentos, isto he, hom ou máo coração; ter sentimentos

nobres, baixos, ác, isto he, ter coração nobre, ter alma

vil, ác. ; homem que não tem sentimentos, isto he, im-

pudente, desfaçado, desavergonhado, &c. He vocábulo

justamente adoptado e muito expressivo.

Serpentear ou Serpentar— São tomados do fran-

cez serpenter, tem boa derivação do substantivo serpente,

e são formados conforme a analogia. Mas temos exemplo

clássico de serpejar com a mesma significação no Viriato

Trágico, imitado na moderna traducção das Metamorpho-

ses de Ovidio, liv. 4.°:

E em corpo unido, ale enlrar nas grutas

Serpejárão da próxima floresta.

Também se pôde dizer serpear com boa analogia, bem

como dizemos gotejar e golear, rastejar e rastear, car-

rejar e carrear, ác, e desta forma o vemos empregado

a miúdo nos Versos de Fiiinlo Elysio, por exemplo no

tom. 2.°:

Qual serpeia o regato

Em socegada vela.

E em outro lugar:

Em seu fluido estilo vai IJcrnardcs

Serpeando manso e manso, &c.

Sexo— No idioma portuguez he vocábulo indiíTerente

para significar o sexo masculino, ou feminino: pelo que

parece abuso emprcgal-o absolutamente, e sem modifica-
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ção, como fazem os Francezes, para significar, quasi por

excellencia, as mulheresj ou o sexo feminino. V. gr., nes-

tas proposições: no que respeita particularmente ao se-

xo, deve dizer-se ao sexo feminino, ou ás mulheres; taes

mulheres não devem ser contadas entre o sexo, isto he,

taes mulheres não merecem este nome; ou não devem ser

contadas entre as pessoas do seu sexo; os caprichos do

sexo, isto he, das mulheres, &c.

Sim— «Esta particula (diz Dias Gomes, Obras poéti-

cas, nota 13.^ á ode 5.*) he mui portugueza; mas o uso

immoderado, que neste tempo tem feito delia poetas e

oradores, quando servilmente imitão os auctores france-

zes, e principalmente em clausulas tão próprias da lingua

franceza, como estranhas da nossa, a constituirão galli-

cismo». Parece que este critico filólogo allude particular-

mente a certas transições affectadas, que se notão com

frequência nos nossos modernos oradores sagrados, e

algumas vezes nos poetas, quando intempestivamente e

fora de propósito usão das clausulas sim; sim, senhores;

sim, meus ouvintes, ác. ; as quaes em melhor portuguez

se traspassarião por estas: na verdade, em realidade, e

por certo que, Ac.

Sobre— He preposição portugueza, cuja significação

e usos devem ser conhecidos. A lição porém dos livros

francezes tem introduzido vários modos de falar, em que

ella se emprega contra o bom uso portuguez, e com huma

frequência tal, que faz o discurso aílectado. Daremos al-

guns exemplos com as suas correcções.

Nomes inscriptos sobre a lista, isto he, assentados na

lista. (Veja-se Inscrever.)

Concordámos sobre o fundo da questão, isto he, no

substancial, ?io essencial. (Veja-se Fundo.)

Usui'pação sobre o clero, isto he, feita ao clero.
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O throno, que hum pérfido usurpou sobre mim, isto he,

que hum pérfido me usurpou.

Ajuntou-se o Concilio sobre a petição do clero e povo,

isto he, a pedido, a requerimento do clero, á-c.

Tribunal fundado sobre o modelo dos tribunaes do

Egypto, isto he, estabelecido, ou fundado conforme o

modelo, segundo a forma, ou á maneira dos do Egypto,

ou amoldado aos do Egypto, &c.

Domou os paizes, que achou sobre a sua passagem^

isto he, que encontrou em sua passagem, de.

Ganhar terreno sobre o inimigo, isto he, ao inimigo.

Conquistar a Palestina sobre os Árabes e Turcos, isto he,

aos Árabes, &c.

O objecto dessas disposições era fazer temer ao ini-

migo sobre o centro da sua linha, isto he, inspirar-lhe

temor acerca, ou a respeito do centro, ác.

Acreditar alguém sobre a sua palavra. Duvidamos que

seja expressão clássica; mas já vem no Alvará de 14 de

Abril de 1704.

Dirigir as suas acções sobre o plano combinado da sua

futura elevação, isto he, conforme, ou segundo o pla-

no, de.

Contar sobre alguém, ou sobre alguma cousa. (Veja-se

Contar.)

Sobre o campo (Sur-le-champ)— Expressão adver-

bial, que com summa ignorância tomarão do francez al-

guns traductores nossos. Em lugar delia diremos logo,

em continente, sem demora, no mesmo ponto, logo no

mesmo ponto, logo logo, sem detença, immediatamente^

prompíamente, de repente, no mesmo instante, Ac.

Sortida (Sortie)— Por invectiva, reprehensão áspe-

ra, vehemente, d-c, he puro gallicismo, e abuso intolerá-

vel. Também nos parece erro tomal-o por qualquer esca-
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ramuçãj ou correria militar contra o inimigo: mas no

sentido mais restriclo de tentativa que fazem os sitiados

contra os sitiadores de huma praça, he adoptado. (Ve-

ja-se Moraes na palavra Sortida.)

Subir (Subir)— Por sofrer j, supportar, v. gr., subir

a pena, subir o jugo, é^c., sem embargo de ter funda-

mento no latim, he abuso contrario á significação que

tem em portuguez a palavra subir.

Subsistência— Significando o necessário para a vi-

da, o alimento, ou os meios precisos para subsistir, diz

Bluteau no Supplemento, que he tomado do francez sub'

sistence. Hoje he adoptado.

SuGcesso— Significa em portuguez qualquer acoti'

tecimento, o êxito de qualquer empreza, ou negocio, á-c,

e he indifferente para exprimir o successo bom ou máo,

feliz ou infeliz, prospero ou adverso, d-c, em tal maneira

que só o adjectivo o tira da sua indeterminação, restrin-

gindo-lhe a extensão do significado. Pelo que he gallicis-

mo tomal-o absolutamente, dizendo, v. gr., pregou com

successo, isto he, com bom successo; para cultivar com

successo he necessário conhecer o terreno, isto he, para

cultivar com feliz successo, &c.

Succumbir (Succomber)— Parece-nos derivado im-

mediatamente do francez para o portuguez. Em lugar

delle dizíamos, v. gr., succumbir d dor, d corrupção, ao

peso, isto he, render-se d dor, Ac. Comtudo succumbir

tem origem no latim, he conforme com a analogia, he

expressivo, c tem significação mais reslricta, e por isso

pienos equivoca que o verbo render-se.

Supercheria— Traz Bluteau esta palavra no seu Vo-
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cabulariOj sem a auctorisar. e diz que significa engano^

fraude, dolo, e que alguns a querem derivar de super e

tricherie, que em francez vale o mesmo, que engano no

jogo. Nós não a temos até ao presente achado em auctor

algum nosso de boa nota, nem a julgamos necessária,

nem digna de adoptar-se: e entendemos que a sua signi-

ficação se exprimirá bem por velhacaria, trapaça, astti-

cia fraudulenta, de.

Supplantar (Supplantcr)— Significa propriamente

armar camhapé, ou dar traça, com que alguém caia, e

se arruine, para lhe precedermos; usar de sancadilhas,

lançal-as a alguém para derrihal-o; furtar-lhe o arrimo,

e fazel-o cahir para passarmos adiante; fazer perder a

alguém o credito, favor, ou aucloridade; arruinal-o para

nos pormos em seu lugar, ck. Tem origem no latim 5?/;^-

plantare; não encontra a analogia; he mui expressivo e

enérgico; e não pôde supprir-se em portuguez senão por

circumloquio.

Supportar ou Soportar— Do latim supportare,

quer dizer, levar algum peso sobre si, poder com clle,

sustental-o estando debaixo, á-c. ; e com esta mesma si-

gnificação o usamos no sentido figurado, quando dizemos

em bom portuguez: supportou o primeiro choque, e a

primeira fúria da peleja; supportar a violência da arti-

Iheria; supportar o ímpeto do inimigo, ác. (Veja-se Blu-

teau no Vocabulário, palavra Supportar.) D'aqui vem a

outra significação lambem figurada de sofrer, tolerar,

sobrelevar algum mal, ou dor, isto he, leval-a com pa-

ciência. Mas nunca em portuguez se disse, como dizem

os francezes modernos, supportar a artilheria com a in-

fanteria; supportar o governo com subsidios; supportar

a esquerda com alguns batalhões, ác., em lugar de

apoiar, auxiliar, sustentar, assistir, ajudar, de.
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Surmontar (Surmonier)— He gallicismo, que diz

tanto como o portuguez superar, vencer, d-c, e se for

necessário no seu primai'io e formal sentido, diremos

com boa analogia sobremoníar.

Surpreza, Surprender, Ac.— Os nossos clássicos

dizião soprezar por tomar improvisamente, v. gr., sopre-

zar huma praça, fortaleza, castello, ác, e soprezado

por tomado de improviso, v. gr., navio soprezado, ác.

Hoje se diz também surprender e surpreza do francez

surprendre e surprise, por tomar alguém desapercebido,

de súbito, de improviso, achado inesperadamente no fa-

cto, ác. (Veja-se Moraes no Diccionario, palavra Sur-

prender, aonde diz que he termo moderno adoptado.) Nós

somos de parecer, que se deve corrigir a orthografla,

vistoque não he regular compor hum verbo' ou nome

com huma palavra portugueza, e outra estrangeira.

A analogia pediria, no nosso caso, sobre-prender, ao

qual preferiremos sempre as boas expressões portu-

guezas sobresaltear, ou sobresaltar e sobresalto, isto he,

acommetter, ou tomar de improviso com alguma novi-

dade, ou cousa inesperada; e acommettimento impre-

visto, ou o susto e enleio, que elle causa. Quando os

Fraiicezes dizem, v. gr., Surprendeo a minha creduli-

dade, a minha boa fé, entende-se enganou, induzio em
erro, abusou da rainha credulidade, ác.

T

Tapeçar, Tapizar, Tapeçado, Tapizado e Ta-

pessar— São tomados do francez tapisé, ou tapissé e

tapisser, mas não são modciriios, como ao principio nos

parecerão. Em Vieira, Sermões, tom. I.", pag. 307, achá-

mos: «Paredes ricamente enlapizadas». Nos Estatutos
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antigos da Universidade, pag. 7: «Entapiçar âcapellai».

Mausinho, Áffonso Africano, cant. 4.°:

Era de verde esmalte entapizada

A bella margem, &c.

E no cant. 6.°:

Logo saltamos dentro, e no regaço

Da floresta de verde tapizada.

E finalmente o mesmo Vieira, Sermões, tom. 15.",

pag. 266: «O aposento de sua alteza . . . pelo inverno ti-

nha de mais os tapizesr>, ác. Conservemos pois os vocá-

bulos, e sejamos conformes na orthografia.

Tardivo c Tardiva— São vocábulos que lemos em
huma traducção impressa, e que tomariamos por erros

typograficos, se os não víssemos repetidos mais de huma

vez em ambos os géneros, á maneira do francez tardif

etardive, v. gr., a experiência filha tardiva do tempo,

o outono tardivo da idade, a marcha tardiva do homem,

Ac. O portuguez tardio e tardia não he nem menos ex-

pressivo, nem menos harmónico, e por isso tal innova-

ção he destituída de todo o fundamento razoável.

Tartufo— He vocábulo novo, que parece ter sido

Introduzido na nossa linguagem pelo capitão Manuel de

Sousa, na traducção do Tartufe de Mollère. Significa o

mesmo que o portuguez hypocriía, ou bealo falso; e se-

ria para desejar, que nem huma só palavra nos fosse ne-

cessária para exprimir semelhante casta de maldade e

depravação.

Taxa— Este vocábulo tomado na significação de im*
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posto, tributo, direito, foi modernamente censurado de

gallicismo, ou inglezismo, como derivado do francez ta-

xe, ou do inglez tax. Nós o achamos no Diccionarin de

Moraes auclorisado, no mesmo sentido, com Góes, Chro-

nica de D. Manuel, part. \.^, cap. 18.°, mas não tivemos

occasião de verificar este lugar.

Temível— He palavra já hoje mui vulgarmente usa-

da, e que tem a seu favor algumas boas auctoridades

modernas, razão por que o não reprovamos, maiormente

não encontrando elle a analogia do idioma. Os nossos

bons Portuguezes dizião em lugar delle cousa temerosa,

temida, para temer, e também elegantemente cousa para

temida.

Tirada— He vocábulo tomado do francez tirade, ou

do italiano tirata, que significa passagem hum pouco eX"

tensa de alguma obra, ou lugares seguidos sem interpo-

lação sobre o mesmo assumpto. Não o julgnmos adopta-

vel, e em lugar delle usaríamos de rasgo, ou lanço, que

respondem aos termos latinos tractus, jactus, assim co-

mo estes ao francez tirade, e ao italiano tirata; e em
portuguez corrente dizemos rasgo de eloquência, isto he,

passagem eloquente seguida, e não mui extensa, e tam-

bém lanço de casas, de cubiculos, á-c, para significar

huma serie delles seguidos kuns a outros, ác.

Tocante ÍTouchant)— ?or offectuoso, terno, mavio-

so, pathetico, amoroso, amavioso, meigo, carinhoso, d-C,

parece ser gallicismo, diz Moraes no Diccionario. Com-

tudo o mesmo Moraes o usou na traducção das Recrea-

ções do homem sensivel, e o i)adre Pereira na Dedicató-

ria ao Principe nosso Senhor, impressa á frente da sua

traducção da Sagrada Biblia, em 4.°, diz «(pio a Senhora

D. Maria I costumava recitar todos os dias as Horas ca-
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nonicas, e nellas a parte mais devota e tocante da Sa-

grada Escriptura, quaes são os Salmos-», &c. Á vista

destas auctoridades, não ousamos reprovar de todo o

vocábulo tocante; mas preferiremos sempre algum dos

muitos que era portuguez lhe correspondem, até porque

sendo elle derivado do verbo tocar, cuja significação he

mui genérica, nos parece pouco expressivo.

Todo, Tudo— São palavras bem conhecidas em por-

tuguez; mas he erro empregal-as em certas frases, em
que os Francezes tomão o seu vocábulo tout, com a si-

gnificação de inteiramente, absolutamente, &c. Assim

nesta frase: esta descoberta vos pertence toda inteira, di-

remos em bom portuguez: este descobrimento vos per-

tence inteiramente, ou he inteiramente vosso. Usais de

adornos de hum gosto todo novo, isto he, totalmente novo.

Fazeis tudo o contrario do que se deve fazer, isto he, fa-

zeis totalmente, ou absolutamente, ou inteiramente o

contrario, ác.

Tomar a palavra— Assim dizem hoje alguns, tra-

duzindo á letra o francez prendre la parole, para signifi-

carem o que se adianta a falar primeiro que os outros

em algum ajuntamento, e sobre algum negocio, que ahi

se tracta. Em melhor portuguez dizemos tomar a mão.

V. gr., na Vida do Arcebispo, liv. 1.°, cap. 22.°: «Aqui

tomou a mão o provincial, e foi proseguindo no mesmo
argumento». E no liv. 2.°, cap. 10.°: aTomou o arce-

bispo a mão, vendo consumida a tarde», ác. Pelo con-

trario tomar a palavra he expressão que nos nossos

clássicos significa receber de alguém a promessa, fazel-o

prometter: como, v. gr., em Fernão Alvares, Lusitânia

transformada, liv. 2.°, prós. 10.^: «Mas quero, primeiro

que peça esta mercê, tomar-vos a palavra, que não ha-

veis em nenhum caso de negar-ma», ác.
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Traetamento (Traitement)— Tem no porluguez sua

própria significação; mas tomado por salário^ ordenado,

estipendio, v. gr., o traetamento dos ministros, dos offi-

ciaes, d-c, lie gallicismo escusado.

Tractar de resto, Tractar de bagatella, ác. —
São modos de falar á franceza. Em portuguez dizemos

ter em pouco, tractar com desprezo, desprezar, menosca-

bar, vilipendiar, ter em pouca conta, ter em menos-

cabo, ác.

Travezes— Lemos em traducções impressas as se-

guintes frases: todos estes travezes não são naturaes ao

sexo; todos os travezes, que reinão no mundo, não tem

tanta força para corromper hiima rapariga, como htima

mãi dissipada; os homens se achâo confundidos com as

mulheres debaixo dos mesmos travezes, ác, são outros

tantos gallicismos. Travez e travezes tem em portuguez

sua significação própria, e são termos de fortificação:

mas ao francez travers corresponde em portuguez irre-

gularidades, desregramentos, extravagâncias, descon-

certos, desmanchos, desordens, erros, avessos, ác.

Trem de vida— Por modo de vida, género devida,

modo de proceder, ác, he frase franceza, alheia do nosso

idioma, e escusada.

Trenó (Traineau)— Significa, segundo Moraes, no

Diccionario, carro de rojo, sem rodas, em que se viaja

sobre as neves do norte. Bluteau o traz no Supplemento,

e o auctorisa com huma Gazeta de Lisboa do anno de

1723. Poderia talvez exprimir-sc \)0v trilho, espécie de

carro sem rodas, puxado por bois, e sobre elle huma

pessoa em pé, ou assentada, o qual serve para debulhar

o trigo. Também se traspassaria sem erro pela palavra

TOMO VIU 10
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zorraj, isto he. carrinho com rodas, para levar e arrastar

pedras grossas e outros pesos. (Veja-se o mesmo Blu-

teau nas palavras Trilho e Zorra.) O elegantíssimo Sousa

na Vida do Arcebispo, liv. 2.°, cap. 4.°, descreve o trat-

neau do seguinte modo: «O meio (diz elle) que achou o

engenho humano para vadiar este passo (fala da descida

dos mais altos picos dos Alpes para o Piemonte) foi in-

ventar huma maneira de andores, ou carretes sem ro-

das, que vão descendo, ou cahindo pelas serras abaixo,

arrastado cada hum por dous homens, que não sabeis se

os chameis pilotos, se cocheiros, se cavallos; porque tu-

do he preciso que sejão nesta perigosa distancia, e tudo

são», d-c.

Turba (Tourbe)— Achámos este vocábulo nos Versos

de Filinto Elysio, onde diz

:

Mal haja a tiiiba, e enxofre negro e duro

Que os engenhos lhe tolda . .

.

Parece derivado do francez, e significa certa terra bi-

tuminosa, de que os Holiandezes usão em lugar de lenha

e carvão, e que se acha em grande quantidade junto a

Setúbal, na Comporta. (Veja-se as Memorias económicas

da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tom. !.",

pag. 182 e 232, aonde se lhe dá o nome de turba, ou

turfa.)

U

Ulterior— Era entre nós termo geográfico, e signi-

ficava o contrario de citerior, v. gr., Hespanha ulterior,

Hespanha citerior, ác. Hoje dizemos também, como os

Francezes, consequências ulteriores, prelenções ulterio-

res, successos ulteriores, ác; mas esta significação não
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desdiz da primeira, tem fundamento no latim, he expres-

siva, e em alguns casos parece necessária.

Ultrajante (Outraqcant)— Os vocábulos iiltrage e

ultrajar ainda não erão muito usados no tempo de Blu-

teau, que todavia os metteo no seu Vocabulário. Depois

tem-se introduzido também o adjectivo verbal ultrajante^

que não desdiz da analogia, e significa o mesmo que in-

jurioso, afrontoso, contumelioso. Alguns escriptores mo-

dernos preferem ultrajoso a ultrajante.

Unido ÍUni)— Na significação de igual, lizo, pla-

no, ác, parece gallicismo. Em portuguez dizemos mar
igual, bonançoso, terreno plano, estilo igual, corrente,

ligado, d-c, e não mar unido, terreno unido, estilo uni-

do, ác.

V

Viajante, Viajeiro, Viajor, Viajador— Com to-

das estas formas exprimem os Portuguezes modernos a

mesma idéa. Os antigos tinhão o termo viagem, que pa-

rece significava mais commummente navegação, ou jor-

nada por mar, e exprimião as jornadas por terra pelo

vocábulo jornada, ou caminho, e sendo longas, e em
paiz estrangeiro, pela palavra peregrinação. Hoje he ge-

ralmente adoptado o vocábulo viagem para significar hu-

mas e outras jornadas, e delle derivamos com boa analo-

gia o verbo viajar, pelo qual diziamos d'antes peregri-

nar, ver mundo, andar por terras eslran/tas, ou fazer

jornada, fazer caminho, ác. De viajar se forma natural-

mente o adjectivo viajante, que diz tanto como os anti-

gos viandante e caminhante. Porém viajor do francez

voyageur, c viajador do italiano viaggiatore são escusa-

dos, como lambem viajante, que Madureira pretende de-
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nvar do latim viam agens. Viageiro, que achámos usado

pelo padre Pereira e por outros escriptores, também não

he necessário; mas tem melhor analogia, e pôde bem

derivar-se de viagem, assim como de porlagem porta-

geiro, de mensagem mensageiro, àc.

Virulento— He termo medico, ou cirúrgico, e signi-

fica cousa que tem virus. No sentido flgurado parece ser

novo no nosso idioma, e derivado do francez virulent,

cousa maligna, v. gr., satyra virulenta: mas não ha ra-

zão de o reprovar.

Vistas— He notável o abuso que se tem feito deste

vocábulo, depois que nos familiarizámos com os livros

francezes. Indicaremos aqui algumas das frases, em que

os nossos modernos escriptores o empregão indevida-

mente, e lhes substituiremos as convenientes correcções.

Taes tem sido as vossas vistas, isto he, os vossos in-

tentos.

Obravão com differentes vistas, isto he, com diíferen-

tes intenções, ou intuitos.

Os designios e vistas do legislador, isto he, os desi-

gnios e intuitos.

Lancemos as nossas vistas, isto he, os nossos olhos.

As vistas da Europa estão fixadas sobre vós, isto he, a

Europa tem os olhos postos em vós, ou fitos em vós, d-c.

Fazer alguma cousa com vistas de alcançar recompen-

sa, isto he, com intuito, com desenho de alcançar, de,

ou com o fito, com a mira na recompensa.

Lancei as minhas ultimas vistas sobre o Paraizo, isto

he, lancei a ultima vez os olhos, de.

Este he o assumpto que vou pôr nas vossas vistas,

isto he, aos vossos olhos, que vou propor á vossa consi-

deração, d vossa reflexão, de.

A sabedoria das suas vistas politicas, isto he, dos seus



149

desenhos, ou designios, e ás vezes dos seus pensamentos

políticos, á-c.

Obra admirável pela profundeza de vistas moraes e po-

liticas, isto he, pela profundeza de conceitos, de idéas,

de reflexões, ác.

Conforme ás vistas de Deos, isto he, aos conselhos de

Deos, aos seus designios.

Lançou sobre nós vistas de piedade, isto he, olhos de

piedade, olhos compassivos, á-c.

Os nossos clássicos também usavão do vocábulo pre-

supposto com a significação de designio, intuito, conse-

lho, intento, á-c. V. gr., Fernão Alvares, Lusitânia trans-

formada, liv. \.°, pag. 58 verso, edição de 1607, prós. 9.^:

«Tirámos do encerrado valle os nossos rebanhos, a pacer

ao prado, encaminhando-os pela estrada ao conhecido

pasto, com presupposto de tornarmos logo áquelle lugar

sombrio», á-c. E no liv. 3.°, prós. 4.^: «Com este ;>re-

supposto se ausentou Lizarte», á-c.

Voltejar (Voltiger)— lie gallicismo desnecessário no

nosso idioma, onde temos voltear, e ás vezes revoar,

que dizem o mesmo. Em relações de acontecimentos mi-

litares também se diz hoje voltejadores, devendo ser com

melhor analogia volteadores. São soldados de certas com-

panhias dos regimentos francezes de infanteria ligeira,

ou de linha, os quaes se escolhem entre os homens mais

vigorosos, ágeis e lestos, mas de pequeno talhe, e são

destinados a serem rapidamente levados de hum para

outro lugar, pelas tropas a cavallo; pelo que se exercitão

particularmente em montar ligeiramente, e de hum salto

á garupa do cavalleiro, em descer com promptidão, em

se formar rapidamente, e em seguir a pé hum cavalleiro,

que marcha a passo, ou de trote, á-c.

Voluptuosidade Desejava Bluleau que se ado-
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piasse em portuguez o vocábulo vohiptade^ como neces-

sário para significar com toda a propriedade o que os

Latinos exprimem por volúpias. (Prosas Portuguezas,

part. 1.'', pag. 25, e Supplemento ao Vocabulário.) O uso

recusou aquelle novo vocábulo, e preferio volwptuosida-

de, do francez voluptuositc, o qual, segundo o nosso pa-

recer, seria conveniente adoptar-se, aindaque tivéssemos

voluptade, por ser diversa a significação de hum e outro.

Voluptade significaria então o deleite; voluptuoso o ho-

mem dado a deleites; e voluptuosidade a qualidade habi-

tual, que o constitue voluptuoso.

AETIGOS

Que não poderão entrar commodamente
na ordem alfabética

Abuso (los pronomes

Abusa-se dos pronomes cu, ellc, nós, vós, elles, isto,

aquelle, á-c. quando se empregão no discurso contra o

uso da língua, e com mais frequência do que ella tolera,

transportando para o porluguez.hum defeito mui notável

que os auctores francezes quererião poder evitar no seu

próprio idioma. Não nos permitte o nosso assumpto en-

trar a este respeito em discussões grammaticaes. Mas

daremos aqui alguns exemplos deste abuso, para que os

nossos leitores reflectindo nelles, e observando a diversa

Índole de ambas as línguas, possão evitar semelhantes

gallicismos, e explícar-se com a devida correcção.

1.° Exemplo. Se eu conseguir o que eu desejo, eu fica-

rei contente. Nesta frase não podem os Francezes deixar
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de repelii" li-es vezes o pronome je, e lie este hum dos

grandes defeitos do seu idioma. Em portuguez porém he

viciosa essa mesma repetição, por ser contra o uso e gé-

nio da lingua, e porque faz o discurso embaraçado e

frouxo, sem necessidade alguma. Deveremos pois dizer:

Se eu conseguir o que desejo, morrerei contente ; ou tam-

bém omittindo o primeiro eu, se pelo teor antecedente

da frase ficar removida toda a ambiguidade, como se se

dissesse, v. gr. : Trabalho por levar ao fim a minha pre-

tenção; e se consef/uir o que desejo, morrerei contente;

aonde nem liuma só vez entra o pronome eu, que se-

gundo o génio e uso da lingua franceza se empregaria

não menos que quatro vezes.

2." Exemplo. Então nós sentimos pela primeira vez

a frescura da noite . . . da mesma sorte que nós tinhamos

sentido, á-c. . . nós nos embrulhámos nas pelles, antes

que nós sahissemos do Paraizo . . . nós ?ios deitámos na

gruta, &c. Eis-aqui em poucas linhas repetido cinco ve-

zes o pronome nós, que em portuguez corrente, e em
estilo desempeçado se poderia totalmente omittir, tradu-

zindo assim : Então sentimos pela primeira vez a fres-

cura da noite, bem como já havíamos sentido, Ac. . .

.

antes que sahissemos do Paraizo, nos envolvemos nas

pelles . . . deitámo-nos na gruta, de.

3." Exemplo. Para sufjòcar até os remorsos da con-

sciência, elles tem inventado mil absurdos. A palavra li-

berdade tem sido aquella de que elles tem feito hum maior

abuso, para impor d multidão, e enganar todos aquelles,

dos quaes elles se querem servir para os seus fins. Pa-

rece, na verdade, incrível que hum ouvido portuguez se

accommode com este modo de falar; mas tal he o poder

do habito, que á força de lermos c imitarmos os livros

estrangeiros, quasi nos íamiliarisàmos com as suas ma-

neiras, e talvez as reputamos melhores que as nossas I

Este periodo, (|ue he tirado de huma obra portugueza
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original, está cheio de gallicismos: aqui porém somente

nos pertence notar a viciosa repetição dos pronomes el-

les, aquelles, que fazem a oração por extremo embara-

çada e desagradável. Poderia dizer-se mais corrente-

mente: Para suffocarem até os remorsos da consciência,

inventarão mil absurdos. A palavra liberdade foi a de

que mais abusarão para embair o vulgo, e para enga-

nar a todos aquelles, de quem se querião servir para os

seus fins.

4.° Exemplo. Elles pedirão a dilação de huma hora:

ella lhes foi concedida. Nesta frase diremos melhor: Elles

pedirão a dilação de huma hora, que lhes foi concedida,

ou a qual lhes foi concedida, ou pedirão a dilação . .

.

que . . . ác, ou querendo conservar toda a concisão do

original: pedirão a dilação de huma hora: foi-lhes con-

cedida, ou pedirão, ác, concedeo-se-lhes. Semelhante-

mente nesta frase: a sua corte tinha-lhe preparado hum

festejo: não se dignou ellc de assistir a elle. Traduzire-

mos muito melhor, dizendo: a sua corte lhe havia pre-

parado hum festejo, a que elle se não dignou de assistir,

ou havia-lhe a sua corte preparado hum festejo, a que

elle se não dignou de assistir, d-c.

5.° Exemplo. A fiossa maior perda não he aquella

das riquezas terrestres— a nossa perda foi grande, mas

aquella dos inimigos foi muito maior. Nesta e outras

semelhantes frases parece que o pronome aquella he

gallicismo, e redunda na oração poriugucza, devendo

dizer-se: a nossa maior perda não he das riquezas ter-

restres—a nossa perda foi grande, mas a dos inimigos

foi milito maior, ác. Não devemos dissimular comtudo,

que nos nossos bons escriptores se achão algumas vezes

frases semelhantes ás que reprovamos aqui. V. gr., em
Diogo do Couto, Dec. 4.*. liv. 5.°, cap. 2.°: «Parece que

forão mortos pelos da terra, porque aquelles do sertão são

barbarissimos». Em Barros, Dec. 3.^ liv. 6.°, cap. 1.°:
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«Finalmente com a diíTerença destas cartas, e más infor-

mações das segundas, foi assentado entre aqtielles do

Conselho de el-Rei, que aquella embaixada era falsa».

Na Carta de guia de casados, foi. 181 verso: «Falta-me

aqui por advertir alguma coiza a humas certas mãys, e

não sei se a alguns pays, que dão seus geitos ás filhas,

para que se cazem, particularmente áquellas de bom
frontespicio», A-c. Porém, sem embargo destes exemplos,

julgamos que se deve evitar semelhante modo de falar,

todas as vezes que o pronome aquelle se não refere a

algum objecto já commemorado no discurso, ou não en-

volve alguma particular ênfase, como parece em Vieira,

tom. 1.° de Sermões, pag. 451, aonde diz: «O mais des-

venturado homem de que Christo nos quiz dar hum te-

meroso exemplo, foi aquelle da parábola das Vodas», ác.

6.° Exemplo. Isto he blasfémia o dizer, que a natu-

reza accende em nós o mais ardente dos nossos desejos

para nos enganar. A palavra isto redunda no discurso

portuguez, e he hum gallicismo nascido de se traduzir

muito ao pé da letra o franccz c^st un blasfeme; c'est nn

erreur, d-c. Em bom portuguez dizemos he blasfémia,

ou he huma blasphemia, he hum erro, de.

7.° Exemplo. Eu tenho visto muitos meninos, que se

divertem a comparar as cousas novas, que os admirão,

com áquellas, que elles já conhecem. Neste exemplo os

pronomes eu, aquelles, elles, podem supprimir-se, fa-

lando todavia portuguez corrente. V. gr.: tenho visto

muitos meninos, que se divertem a comparar as cousas

novas, que os admirão, com as que já conhecem: ou com

as outras que jd conhecem: ou também com áquellas que

já conhecem, de.

Ultimamente não será inútil advertir aqui, que quando

reprovámos o abuso dos pronomes, não pretendemos

excluil-os totalmente do discurso: porquanto além de

poderem empregar-se muitas vezes sem erro, nem re-
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saibo de gallicismo, ha também occasiões, em que he

absolutamente indispensável o seu uso claro e expresso,

como, por exemplo, 1.", quando haopposição entre dous

ou mais membros do período, e dizemos, v. gr., eu co-

mo, e tu dormes, eu estudo, e tu te divertes, nós traba-

lhámos, e elles passeião, Ac. ; 2.°, quando o pede a ên-

fase, ou o ornato do discurso, corno, v. gr., nesta frase:

Deos he digno do nosso amor, elle manda que o amemos,

elle o pede, elle até o solicita, á-c; 3.°, quando sem a

expressa declaração do pronome ficaria escura ou ambí-

gua a frase, ou ainda suspensa por algum tempo a sua

verdadeira intelligencia, como succede, por exemplo, na

traducção de huma excellente obra, cujo primeiro para-

grafo diz assim: «Aindaque tivesse toda a subtileza de

espirito, que se pôde desejar nas mais agradáveis socie-

dades, bem que tivesse composto obras, em que brilhasse

todo o fogo da imaginação e do engenho, quando tivesse

inventado systenias capazes de emmudecer e admirar o

universo; aindaque tivesse formado projectos dignos de

sustentar ou realçar os impérios ... Se não tenho por

objecto a religião, a minha alma perde os seus traba-

lhos», de. Aonde o verbo tivesse repetido quatro vezes

nos quatro membros do período, devia ser determinado

desde o principio pelo pronome eu, sem o que fica por

muito tempo suspenso o verdadeiro sentido do discurso,

e o leitor ignorando a que pessoa se refere aquelle ver-

bo, de.

II

Abuso de alguns relativos

1." O relativo francez dont tem, regularmente falando,

a significação dos relativos portuguezes cujo, cuja, cujos,

cujas, do qual, dos quaes, da qual, das quaes, de. São

pois mal traduzidas as seguintes frases:

í
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E7itre os contos das fadas não ha hum só, de que o

objecto seja verdadeiramente moral, isto he, cujo obje-

cto, ou também do qual o objecto, ác.

Outro meio, que vos parecerá talvez frívolo, mas de

que o effeito he certo, isto lie, mas cujo effeito, ác.

Todos os objectos de quem as dimensões são extraor-

dinárias, isto lie, cujas dimensões, ou as dimensões dos

quaes, á-c. O portuguez quem, e de quem, quasi sempre

se refere ás pessoas, e não ás cousas, á-c.

Notaremos neste lugar que o vulgo faz multas vezes

errado uso dos relativos cujo, cuja, d-c, dizendo, v. gr.,

hum homem, o cujo he meu amigo; huma casa, cuja eu

edifiquei, ác, devendo ser hum homem, o qual, huma

casa, a qual, ác. E deste erro não forão totalmente isen-

tos os nossos melhores clássicos, entre os quaes o mesmo

Barros no prologo da Dec. 1.^ diz (se não ha nestas suas

palavras erro typografico) : «Apresentam estes dehnea-

mentos de sua imaginação ao senhor, de cujo ha de ser

o edifício», isto he, ao senhor, cujo ha de ser, ou de quem

ha de ser, ác. E Duarte Nunes, na Descripção de Por-

tugal, cap. 75,'^: «Sant-Iago Interciso de cuja nação fos-

se, não nos consta», isto he, de que nação fosse.

2.^ Tem a lingua franceza os relativos qui e que, dos

quaes o primeiro serve de agente ou sujeito do verbo

seguinte, e o segundo he regido delle, v. gr., nestas fra-

ses: voilà qui vaus en dirá de nouvelles, eis-aqui quem

vos dirá novidades; celui, que vaus avez vu, aqueile que

vistes, ou a quem vistes; o primeiro qui rege como agente

o verbo dirá, e o segundo que he regido do verbo vistes,

como objecto, em que se emprega a sua acção. Por não

haver em portuguez a mesma diíTerença nas formas des-

tes relativos, e explicarmos huma e outra relação pela

única forma que, acontece não poucas vezes Iraduzir-se

o francez com ambiguidade, e ficar a frase pouco intelli-

givel, como nesta, por exemplo:
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Feliz o homem que visita as sepnlchraes abobadas,

que alumia a tocha da morte, aonde parece á primeira

vista, que ambos os que se referem a homem, quando em
francez o primeiro delles he rjui, que por si mesmo mos-

tra ser o agente do verbo visita, e o segundo he que, o

qual logo também indica ser regido do verbo alumia.

Convém portanto que estas e outras semelhantes frases

se traduzão com reflexão, a fim de se evitar, quanto pos-

sível for, a ambiguidade. Assim diremos, v. gr., feliz o

homem, que visita as sepulchraes abobadas, alumiadas

pela tocha da morte, ou as quaes alumia, Ac.

ni

Abuso dos Tcrbos tomados Impessoalmente

Abusa-se dos verbos tomados impessoalmente.

I.° Quando se põe huns após outros no mesmo pe-

ríodo, fazendo a frase embaraçada, ás vezes escura, e

quasi sempre de máo soido. V. gr., neste exemplo : Dei-

xa-se de ser homem de boas intenções, todas as vezes que

se esconde com expressões equivocas: não se he obri-

gado a dizer toda a verdade, mas sempre se está obri-

gado a falar verdade: que em bom porluguez poderia

traduzir-se assim: Deixa hum homem de ter boas inten-

ções, todas as vezes que occulta os seus sentimentos de-

baixo de expressões equivocas: ninguém he obrigado a di-

zer a verdade toda, mas todos temos obrigação de falar

verdade, de.

E também neste: Quando se he educado no seio da

grandeza, tem-se toda a difficuldade em persuadir-se

que se he semelhante ao resto dos homens, e que o esplen-

dor, de que se está cercado, se dissipa como hum vapor,

quer dizer : Quando alguém, ou quando hum homem, ou

quando huma pessoa he educada no seio da grandeza,
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tem Ioda a difficuldade em persuadir-se, que he seme-

lhante ao resto dos homens, e que o esplendor, de que

está cercada, ác.

'i.'^ Quando se ajunta o verbo tomado impessoalmente

no numero singular com nomes do plural, como nas se-

guintes expressões, e outras, que a cada passo encontrá-

mos nas traducções francezas: Nomeou-se novos com-

missarios. Fez-se duas proposições. Fabricou-se palácios

e jardins. Desejoií-se e abraçoií-se religiões commodas.

Via-se grupos numerosos, á-c. Nas quaes se conhece cla-

ramente o cunho do francez on nomma des nouveaux

commissaires, on voyail des groupes nomhreux, on fit

deux motions, on fabrica, ác, devendo dizer-se segundo

o génio da lingua portugueza: nomeárão-se novos com-

missarios, vião-se magotes numerosos, fizerão-se duas

proposições, fabricdrão-se palácios, ác.

Por onde parece defeituosa na syntaxe esta frase de

Barros, Dec. 3.^, liv. 2.°, cap. 1.°: «E como nas terras

novamente descobertas primeiro se nota pelos marean-

tes, que as descobrem, os perigos do mar», devendo di-

zer: primeiro se notão os perigos. O mesmo defeito

achamos em João Franco, Eneida Portugueza, liv. 5.^

est. lo.% aonde diz:

Ver-se-ha primeiro as nãos mais excellentes

Correr nas salsas ondas á porfia.

em lugar de ver-se-hão as nãos, de.

3.° Nesta e outras semelhantes frases: Deve-se confes-

sal-o: este facto não he provável, aonde os nossos tra-

ductores enganados pela expressão franceza on doit le

confesser, commettem gallicismo, que a nossa linguagem

reprova. Em bom portugucz diríamos: Deve-se confessar

que este facto não he provável, ou devemos confessar

qw este facto, de. Da mesma sorte no seguinte período:
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da letra: mas vós afíirmais que se deve entendel-a em

todo o rigor Utteral: pede a syntaxe, e o modo de falar

portuguez, que se diga : esta historia he allegorica, e

não se devo tomar ao p<} da letra (ou não devemos to-

mal-a, ou não convém tomal-a, ou não deve ser toma-

da), mas vós afjirmais que ella se deve entender (ou deve

ser entendida, á-c.) em todo o rigor Utteral, de.

Ullimamente para darmos huma idòa geral dos vários

modos de traspassar estas frases impessoaes, a qual sirva

de norma aos menos advertidos, convém notar, que a

partícula franccza on, que nellas commummente se em-

prega, he huma contracção, ou corrupção do antigo hom

(homem), que serve de sujeito da proposição ; e que as

frases on dit, on voijait, on fit, d-c, equivalem, palavra

por palavra, ao portuguez homem diz, homem via, ho-

mem fez, d-c. ^

Pelo que parece necessário que este sujeito, ou outro

seu equivalente, appareça claro ou suhentendido na tra-

ducção porlugueza de semelhantes frases, ou que eslas

se possão reduzir ao mesmo sentido por meio de sua

analyse grammatical. Eis-aqui os differentes modos com

que em bom portuguez podemos satisfazer a este funda-

mental preceito.

1.° Os nossos clássicos imitarão frequentemente á le-

tra o uso francez dizendo, v. gr., na Ordenocão do Se-

nhor D. Duarte: «Cá sem razom seria ao afílicto acres-

centar hom alílicção.» Na traducção do livro de Senectute

de Cicero, por Damião de Góes, ms. foi. mihi 21 : «Tam-

bém isto reputo ser muim misero na velhice, cuidar ho-

1 Veja-se Condillac, Grammaire, part. 2.^, cap. 7.°, e Grammaire

générale ^'' raisonnée, part. 2.", cap. 19.°, e se conhecerá melhor

quão errada idéa tinha deste vocábulo hum diccionario nosso,

aonde vem definido assim : «On he hum pronome que faz os verbos

passivos».
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pessoa». Nos SermõeSj, de Paiva, part. l.^ foi. 234 verso:

«Porque á verdade, de ninguém homem corre lanto ris-

co, como de s\». Em Sousa, Vida do Arcebispo, liv. 3.*,

cap. 3.°: «Grão traballio, e custosa cousa he fazer ho-

mem o que deve», ác.

2.° Ainda lioje nos exprimimos a cada passo do mes-

mo modo, principalmenlo no estilo familiar, acrescen-

tando a homem o adjectivo articular hum. V. gr., não

pôde tium homem ser justo, sem se expor d perseguição

dos mãos; não sabe hum homem quando lhe vem as in-

felicidades pela porta; convém que o amigo seja muito

experimentado para que imm homem lhe confie segura-

mente os seus maiores segredos. E deste modo se podem
traduzir algumas frases francezas. v. gr. : On peut être

solitaire dans sa maison, pôde hum homem viver solitá-

rio no meio da sua familia. Ce qu'on fait contre sou gré,

réussit toujours mal, sempre hum homem se sahe mal
no que faz contra sua vontade, á-c.

3.° Também substituimos ao termo genérico e indefi-

nido homem o outro igualmente indefinido e genérico

pessoa com o mesmo adjectivo articular huma, e com-

mummente só no estilo familiar. V. gr. nestas frases

:

Le monde ne mérite point qu'on s'en occupe, o mundo
não merece que huma pessoa empregue nelle os seus

cuidados. On ne peut encore compter sur rien, ainda

huma pessoa não pode dar o negocio por seguro, á-c.

4.'' No estilo culto será talvez melhor usar do mesmo
nome genérico homem porém com o artigo simples o:

V. gr., il faut qu'on forme sou caractere dans la soli-

tude; convém que o homem forme na solidão o seu cara-

cter: dans la solitude on soulage sou cwur; na solidão

allivia o homem o seu coração. On croit volontiers ce

qu'on souhaile; facilmente crê o homem o que deseja, Ac.

5.° Também se usa do articular hum, supprimindo o
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substantivo homem, que facilmente se subentende. V. gr.:

Phis on s'éloigne de soi-m&me, plus on s'écarle du bo-

nheur; quanto mais hum foge de si mesmo, tanto mais

se aparta da felicidade; da?is la solitnde on peut tout ce

qu'on veut; na solidão pôde hum tudo o que quer. Là on

jouit de mille plaisirs innocents, ali gosa hum (ou hum
homem, ou huma pessoa, ou o homem, ác.) de mil pra-

zeres innocentes, á-c.

6.° Algumas vezes, principalmente no estilo familiar,

empregámos, em lugar do substantivo homem, o outro

substantivo igualmente genérico gente com o artigo.

V. gr.: ce que ron prodigue, on Vate à son héritier: ce

que l'on épargne sordidement, on se rate à soi-même.

O que a genle desperdiça, tira-o aos seus herdeiros:

o que poupa sordidaraente, tira-o a si mesmo. L'on ne

saurait s'empécher de voir dans cerlaines familles ce

qu'on appelle les caprices du hasard, ou les jeux de la

forlune; não pôde a gente deixar de notar em certas fa-

mílias o que chamão caprichos do acaso, ou jogos de

fortuna, ác.

7.° Outras vezes usámos dos adjectivos articulares al-

guém, cada hum, quem quer, qualquer, sem substantivo

expresso, ou ajuntando a qualquer o substantivo pessoa.

V. gr. : Si ron m'oppose que c^est la pratique de tout

Voccident; se alguém me oppozer, que esta he a prati-

ca, árc. On en croira tout ce qu'on voudra; mais je pen-

se, ác; cada hum fará a este respeito o juizo que qui-

zer; mas eu penso, ác; ou: creia cada hum o que qui-

zer; mas eu, ác Quoi qu'on en dise: il est une sympa-

thie secrète, qui unit les coeurs; diga cada hum o que

quizer: ha uma sympathia occulta, que une os corações.

Á son air marcial, on le reconnait aisément; ao seu gesto

guerreiro quem quer (ou qualquer pessoa) o reconhecia

facilmente, ác
8.° Outras vezes, em lugar do substantivo homem.
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usámos do adjectivo collectivo todos (se. lodos os ho-

mens), e sendo a proposição negativa, do adjectivo nin-

guém (se. nenhum homem.). V. gr., nestas frases: il l'a

dit, et on s'en sonvient: elle o disse, e todos se lemltrão

d'isso— il voudrait hriller, et on semoque de lui: elle

quer brilhar, e todos zombão delle. On ne será jamais

grand, que par sa grandeur personnelle, ninguém jamais

será grande, senão pela sua grandeza pessoal. L'on

nécrit, que pour étre entendu, ninguém escreve, se não

para ser entendido, de.

9." Também se usa, em muitos casos, pôr o verbo

absolutamente no plural, e na terceira pessoa, concor-

dando com o substantivo occulto homens tomado em ge-

ral, ou em particular com aquelles homens, ou pessoas,

de quem se fala; ou finalmente na primeira pessoa, refe-

rindo-se a nós os homens, ou a nós que falámos, ou es-

crevemos, ou lemos, ou ouvimos. V. gr., nestas frases:

On dit que, dizem que, A-c. On dirá que, dirão que, d-c.

Je ne crois, que cette étude soit aussi illusoire, aussi dan-

gereuse qu'on le dit: não creio que este estudo seja tão

illusorio, tão perigoso, como dizem. On ne s'en tent pas

là: on m'interdit toute société: não se limitarão a isto,

ou não se contentarão com isto; ou não pararão aqui

(se. as pessoas, que me perseguião, e de que já se tem

falado, ou que se entendem pelo contexto): prohihirão-

me toda a sociedade, de. La fcte des tabcrnacles était,

comme on a déjà vu, une mémoire, de. ; a festa dos ta-

bernáculos era, como já vimos (se. nós, o que escreve

ou fala, e os que ouvem, ou lêem) huma memoria, de.

On a raconté quelle fut la funeste suite de son entreprise:

temos referido qual foi a funesta consequência da sua em-

preza; oiijá dei.rdnios dita (se. nós o escriplor), de.

10." Ás vezes apassiva-sc o verbo, ou usando dos au-

xiliares ser e estar, com (is [larlicipios passivos; íju ajun-

tando o caso se aos sujeitas da terceira pessoa, (pie nãc
TOMO VIU 1

1



162

podem empregar a acrão em si mesmos. V. gr.: On Ic

confirma trois fois de suite dai2s cette dignité: três vezes

a fio foi confirmado nesta dignidade. On assembla les

états: forão celebradas, ou celebrárão-se as cortes. On

connait les suites d&plorables: são conhecidas, ou são

bem sabidas as consequências, Ac. Tout prospere dans

une monarchie, oii Ton confond les intérêls de Vétat avec

ceux du prince: tudo prospera n'luima monarcliia, em

que os interesses do estado se confundem com os do

príncipe, ác.

11.° Finalmente outras vezes se dá differenle con-

strucção á frase; mas tal, que analysada vem a coincidir

no mesmo sentido: v. gr., il nagea si loin, qu'on eut de

la peine a le sauver; nadou tanto ao largo, que custou

muito (se. d gente) a salval-o. On toiíchait Véporpie de

cette solemnité: on en profita: era chegada a epoclia

desta solemnidade: aproveitárão-se delia. Les uns prêlè-

rent le serment exige: les autres le refusèrent: on devait

sattendre à cette division, huns derão o juramento que

se exigia ; outros o recusarão : esta divisão era de es-

perar, ou devia esperar-se esta divisão. On sent que

nous voulons parlcr ici de, de. : jd se vê, que quere-

mos falar a(]ui de, A-c; on jd o leitor conhece, que he

nossa intenção falar aqui de, Ac.

IV

Abnso dos verbos auxiliares

Tem os Francezes, bem como nós os PorluguezeSj

verbos auxiliares, com cujo soccorro formão algumas

vozes dos verbos activos, e todas as dos passivos, v. gr.

:

j'ai aimé, je suis aimé, étre aimé, eu tenho amado, eu

sou amado, ser amado, d-c, as quaes são formadas do

adjectivo amado, aimé, e dos auxiliares étre, avoir; ser.
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ter^ ác. Porém como o systema dos tempos dos verbos

lie diíTerenle em huma e outra lingiia, também a corres-

pondência dos auxiliares não he exactamente igual em
ambas; e daqui resultão muitos gallicismos, que se tem

introduzido em portuguez, os quaes somente se podem

evitar (emquanto não temos huma boa grammatica por-

tugueza) lendo assiduamente e com muita reflexão os

auctores clássicos, e observando nelles os usos dos au-

xiliares, e as circumstancias em que os costumão empre-

gar. Destes gallicismos daremos alguns exemplos para

servirem de advertência aos menos doutos.

Nesta frase: eu lhe tenho pedido a sua palavra de fi-

car aqui até o fim de maio, o que ella me tem promet-

tido ; as vozes tenho pedido e tem promettido, constituem

gallicismo, o qual se corrigiria se disséssemos: pedi-lhe

a sua palavra de ficar aqui, A-c, o que ella me promet-

teo, ou pedi-lhe que me desse palavra . . . e ella m'o pro-

metteo. Por quanto se reflectirmos attentamente no uso

portuguez, veremos que as vozes formadas pelo pretérito

tem, e pelo supino dos verbos, v. gr. : eu tenho amado,

eu tenho visto, ác, não são em portuguez hum simples

pretérito, mas sim hum pretérito com successão de tem-

po, e de actos muitas vezes repetidos. Pelo que de huma

pessoa, v. gr., que não está em casa, não dizemos tem

sahido, mas simplesmente sahio. Da mesma sorte a esta

pergunta: a que hora ceaste hontem? respondemos: ceei

ds dez horas, e não: tenho ceado. Pelo contrario a esfou-

tra pergunta: quantas terras tens andado? respondemos

com acerto : tenho andado, muitas, e em todas tenho visto

cousas novas, á-c.

Outro exemplo: eu vos certifico, minha querida ami-

ga, que em oito mezes, que tenho deixado Paris, não se

tem passado hum só dia, sem felicitar-me do partido que

tenho tomado. Quer dizer em bom portuguez: irrtifico-

vos, minha querida amiga, que ha oito mezes, que deixei
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PariSj, imo se leni i)assaflo hum só dia, cm qm me não

dê o parabém da resolução que tomei, de.

Devemos advertir neste lugar, que quando acabámos

de fazer huma acção, v. gr., de ler hum livro, de cear,

de ver hum espectáculo, á-c, e dizemos teuho lido, tenho

ceado, tenho visto, ác, estas expressões não são forma-

das do verbo ter, como auxiliar, e dos siipinos, para

supprir tempos compostos dos verbos ler, cear, ver, d-c,

mas sim do verbo ter, tomado na sua ordinária significa-

ção, 6 dos adjectivos lido, ceado, visto, de, da mesma

sorte que diriamos em latim, v. gr., a esta pergunta:

leste o livro, que hontem i^os dei'*— lectuni habco— te-

nho lido. Averiguaste o negocio, que vos recommendei?

— exploratum habeo— tenho averiguado, ác.

Á vista do que deixamos dito, não podemos julgar

corrente este lugar de Vieira, no tom. 3." das Cartas,

Carta 36.*: «Aqui não ha novidade mais que a do go-

verno em que succedeo António de Sousa de Menezes a

Roque da Costa Barreto, que no mesmo dia se tem em-

barcado mais pobre de fazenda, e mais rico de opinião,

que muitos de seus antecessores»; aonde parece que de-

veria dizer: que no mesmo dia se embarcou, de.

Também se erra, ao nosso parecer, quando se diz,

v. gr., hum dos mais vastos designios, que teve homem al-

gum jamais concebido. Logo que elle teve percebido, de;

porque em bom portuguez não usamos de semelhantes

formas auxiliares, e dizemos: hum dos mais vastos desi-

gnios que homem algum jamais concebeo, ou tem conce-

bido. Logo que elle perccbeo, de. Salvo quando o verbo

ter não he meramente auxiliar, e se toma na sua natural

significação, como já acima dissemos, e parece enten-

der-se no lugar de Barros, Dec. 1.'^, liv. 10.°, cap. 2.°,

aonde diz: «Pêro da Nhaya, sem sabor o que entre elles

passava, como teve elegido o lugar para a fortaleza», de.

Ha também em francez alguns verbos, que podemos
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ciinmnr nu.ril/rnrs, os qnncs não sTin usados como laes

110 idioma porliigiu!/,. e por isso se dt-vem traduzir por

outros de significação equivalente. V. gr., nestas frases:

a virtude não saberia ser tiniida ao pé do l/trono dos reis:

este sacrifício não sabei;ia ser custoso aos corações^ que

amão a paz: o verbo saberia constitue hum verdadeiro

gallicismo, por ser contra o uso da nossa lingua. Dire-

mos pois em portuguez corrente: a virtude não deve ser

limida, ou não pôde ser timida. ác; este sacriíicio 7ião

deve ser custoso, d-c.

Da mesma sorte nestas frases: 7wiis aimons à croire,

noHS somnips heureux de pouvoir annoncer, á-c, não se

devem traduzir lilteraimente os verbos amámos, somos

felizes, ác; mas diremos em estilo portuguez: folgámos,

comprazemo-nos, fazemos gosto, ou temos prazer em
persuadir-nos, d-c; temos a dita, temos o gosto, a satis-

fação de poder annunciar, ou estimámos muito, ou fol-

gámos de poder amnmciar, d-c.

Ha finalinenle em portuguez liuma particular elegân-

cia, que muitas vezes se despreza na traducção, e que

não parece alheia deste lugar; e consiste em exprimir-

mos por huma voz auxiliar o estado actual, ou o efjeito

progressivo e continuo da acção significada pelo verbo,

V. gr. : eu estava lendo, estou escrevendo, andei passean-

do, hia-se definhando, vae escurecendo, vae-se amiinan-

do, de. A qual elegância não só dá graça á frase, mas

lambem as mais das vezes exprime o pensamento com

particular força e energia. Por onde deveremos empre-

gal-a nas seguintes frases e outras semelhantes

:

Dans tout pays, qui se dépeuple, l'état tend à sa mine,

em todo o paiz, que se vae despovoando, tende o estado

á sua ruina.

Les hatiments tombaient en ruine: os edifícios hião-se

arruinando.

Elle rit parnitrc nn hommc. qui S(^ promonait antour
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de la maison: ella vio apparecer hum homem, que aw-

dava passeando á roda da casa.

// languissait dans la misère, elle hia-se definhando,

lua desfalecendo na miséria, hia-se extenuando (h^ mi-

séria.

La conversation languit; vae esfriando a conversa-

ção, ác.

V

Abuso de outras frases, e modos de fallar

\ .° lie mui frequente em francez exprimir-se por iiuma

proposição positiva a consequência negativa, que se quer

deduzir, como eíTcilo de alguma causa. O portuguez não

pode regularmente imitar esta syntaxe, sem commetter

gallicismo, e sem fazer muitas vezes ambiguo o sentido,

6 até contrario ao que se quer enunciar. Convém pois

não traduzir semelhantes frases ao pé da letra ; mas ex-

primir o pensamento em portuguez corrente e intelligi-

vel. V. gr. nestas frases

:

O poder e a sabedoria de Deos brilhão de hiima ma-

neira mui evidente para poderem ser desconhecidos; deve

traduzir-se : brilhão com tanta evidencia, que não podem

ser desconhecidos.

As nossas leis são bem conhecidas, para que se faça

necessário entrar cm novas explicações, isto he, são tão

conhecidas, que não he necessário entrar, &c., ou são tão

conhecidas, que não precisão de novas explicações : ou

são tão conhecidas, que não julgámos necessário, á-c.

O seu crime parece-lhe demasiadamente grande para

merecer perdão, isto he, parece-lhe tamanho, ou tão ex-

cessivamente grande, que não merece perdão, ác
2.° Ha na lingua franceza certas proposições, que tem

apparencia de universaes negativas, mas que em reali-

dade somente significão, que o attributo não convém a
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todos os indivíduos da classe, aindaqiie convenha, oii

possa convir a alguns delies. Estas proposiçties expri-

mein-sede diíTerente modo em francez e em portuguez,

c cumpre que se tenha presente a sua particular con-

strucção era ambas as linguas, para não cahirmos em
erros grosseiros, nem darmos á frase hum sentido falso

ou obscuro. Assim, v. gr., traduziremos as seguintes

frases:

Tous les étrangers ne sont pas barbares: et ious vos

compatriotes ne son pas civilisés. Nem todos os estran-

geiros são bárbaros: nem todos os nossos compatriotas

são civilisados.

Toute terre ne porte pas toutes choses. Nem todas as

terras dão tudo, ou são para tudo. (Em latim: nom omnis

fert omnia tellus.)

11 est vrai que tous ne donnaient point dans ces excès

ajfreiíx. He verdade que nem todos cahião nestes horrí-

veis excessos.

Les annales d'aucun peuple ne présentent Vexemple

d^une telle suite de prodiges. Não ha povo algum, cujos

nnnaes apresentem huma tal serie de prodígios, d-c.

3° He também frequente em francez usar-se da par-

tícula plus com a significação de quanto mais, no princi-

pio de certas frases, que constão de dous membros, e

exprimem a proporção de dous objectos entre si. Por se

não attender a esta significação, he errada a construcção

das seguintes frases

:

Mais eu examinava, mais minha admiração crescia.

Mais o orgulho cuida avisinhar-se ao seu fim, mais

elle com effeito se afasta.

Mais Vossa Alteza se acostumará a seguir as grandes

cousas, mais admiração lhe causarão estes conselhos da

Providencia. As quaes se devião traduzir assim

:

Quanto mais eu examinava, tanto mais crescia a mi-

nha admiração.
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Quanto mais cuida o orgulho nvisinhar-se no seu fim.

tanto mais se afasta delle.

Quanto íwa/s Vossa Alteza se acostumar a seguir as

cousas grandes, tanto maior admiração lhe causarão es-

tes conselhos da Providencia, d-c.

4.'^ Ha também em francez certas proposições, que

podemos chamar exclusivas, nas quaos se aflirma que

liuma cousa existiria, se se veriíicasse a exclusão de

outra. Esta exclusão exprime-se em francez pela pro-

posição sans, que nesses casos vale tanto como o por-

tuguez se 7ião fosse, menos que, ou a menos que, de.

V. gr.: (íTaurais gagné mon procès sans vous; se

vós não fosseis, teria eu ganhado o meu processo, ou

teria eu vencido a minha demanda». He pois neces-

sário que em poituguez se dè a estas frases o conve-

niente sentido, para se evitar o gallicismo, que notamos

nas seguintes:

Sem o auxilio de Minerva, Ulysses pereceria, isto he,

se não fosse o auxilio de Minerva, pereceria Ulysses; ou

Ulysses pereceria, menos que Minerva o não soccorresse:

ou, se Minerva não soccorresse a Ulysses, por certo que

elle pereceria, de.

Sem vós eu andaria exposto d inconstância deste

monstro, isto he, se vós não fosseis, andaria eu expos-

to, de.

5.° As expressões francezas, em que entra o verbo

falloir, V. gr., // faut, il fallait, il fallut, il faudra, il

ne faut, il ne faut que, de, nem sempre se devem tras-

passar da mesma maneira, e a ignorância dos diílerentes

significados, que lhe correspondem em portuguez, he

origem de frequentes erros. Daremos alguns exemplos

do modo com que em differentes circumstancias se de-

vem traduzir, para servirem de advertência aos menos

doutos.

Da7is tout état il faut une religion: il en faut une à
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touf, homme; em lodo o eslado he wxesmria hiima reli-

gião: cada homem deve lambam ler a sua.

Cesl aiijourd'híd qQ'il faut sujnaler nolre valeiír; hoje

cumpre ostentarmos o nosso valor; lioje he que devemos

distinguir-nos pelo nosso valor.

Nous sacrifierons poiír eiix nolre repôs, nolre libertéj,

nolre sang même et nolre vie, s'il le faut; por elles sacri-

ficaremos o nosso repouso, a nossa liberdade, e até, se

necessário for, o nosso sangue e a nossa vida.

Les myslères, s'il en faut croire lesanciens, élaient, á-c.

Os mysterios, se havemos de dar credito aos antigos,

erão, Ã.-C.

Néanmoins, il n"en fant douler, il y aura tonjours une

intime iinion, de. Comtudo, não o duvidemos, haverá

sempre huma intima união, de.

Cétait plus qu'il en fallait pour flatler Vorgueil du

père, et de la mère d^Emilie; era mais que bastante para

lisongear, de.

II ne íâuljuger des hommes comme dtm tableau: não

se deve julgar dos homens, como de hum painel ; cumpre

não ajuizar dos homens, de.

II ne fallait pour cela qu'aider les progrès des connais-

sances; bastava para isto auxiliar o progresso, de. Para

isto nada mais se requeria, ou nada mais era necessário,

se não auxiliar, de.

II ne faut point supposer les hommes gratuitement

crimineis; não se devem siippor os homens gratuita-

mente criminosos. Cumpre, que não supponhamos os

homens, de.

6.° Repetem-se na oração franceza alguns vocábulos,

cuja repetição em porluguez seria hum erro. Taes são,

por exemplo: í.°, as terminações dos advérbios. V. gr.,

obra em tudo prudentemente e honradamente, que em
mellior portuguez diremos: obra em tudo prudente e

honradamente; 2.'', em alguns casos os artigos, ou os
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adjectivos articulares: v, gr., o homem levado pelo inte-

resse e a curiosidade, isto he, pelo interesse e curiosi-

dade. Por seus discursos e suas acções, se concebião delle

mui altas esporanras, isto he, por seus disctasos e ac-

ções, ou por seus discursos, e por suas acções. A este

respeito nâo será inútil advertir, que achámos nos clás-

sicos portuguezes algumas frases, que nos parecem in-

correctas, V. gr., na Vida do Arcebispo, liv. 4.°, cap. \.'^:

«Esta alçada foi occasião de muito desgosto ao Arcebis-

po, e muita despeza»; aonde parece que se deveria dizer:

foi occasião de muito desgosto, e despeza ao Arcebispo:

ou foi occasião de muito desgosto, e de muita despeza.

Em Jacinto Freire, Vida de Castro, liv. 2.^ | 6.°: «Co-

meçou a gosar a melhor parte da graça de Badur, ou já

por sua fortuna, ou sua industria», isto he, ou por sua

fortuna, ou por sua industria, &c.; 3.°, o que depois de

mais: v. gr., não tereis mais que hum semblante^ e que

huma palavra, isto he, mais que hum semblante e huma

jialavra, á-c.

7.° Finalmente ha em francez muitos outros modos de

falar, em cuja traducção se commettem frequentes erros

por ignorância ou inadvertência. Como não escrevemos

a arte de traduzir o francez, apontaremos somente al-

guns exemplos, que sirvão de pôr em cautela os menos

doutos.

Je crois bien, je crois assez. Creio de boa mente, facil-

mente creio; ou, como ás vezes diz Vieira, eu bem creio

que, ác.

Fasse le Ciei que. Permitia o Ceo que; Deos permilta

que, ác.

Quellfí est la disposition du moment des esprits. Qual

he ao presente a disposição dos espíritos; qual he a actual

disposição; qual he a disposição em que ao presente se

achão os espíritos, ác.

J'eus beau prendre à témoin celui-là même ... il fut

\
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siird, ó(C. Em vão o tomei por teslemimha a elle mesmo

.

clle SC fez surdo; ou, por mais que o tomei a elle mesmo

por testemunha^ fez-se surdo ás minhas vozes, ác.

As frases fraiicezas em que eiilrão os vocábulos trait

6 coiip, admitlem diíTerentes modos de Iraducção, que

se devem ter presentes, v. gr.

:

Le sceau de sa réconciliation fut nn trait de libéralili}.

O stíllo da sua reconciliação foi hum lanço de liberalida-

de; ou huma acção de liberalidade.

Des volumes nomhreux su/Jlraient à peinepoiír narrer

ce qui a trait h cette partie de notre histoire. Apenas bas-

tarião numerosos volumes para narrar o que diz respeito

a esta parte da nossa historia.

Toutes les découvertes, qu^elle fit . . . furent des nou-

veaux traits, qui déciderent son goút, de. Todos os des-

cobrimentos que ella fez . . . forão novos motivos, que

determinarão o seu gosto, á-c.

Faire un trait d'ami. Fazer huma acção de amigo.

Faire iin bcau coup, nn graml coup, nn coiip d'éclaí.

Fazer huma acção insigne, hum insigne feito, huma ac-

ção estremada, á-c.

Tenir coup a Xétude. Perseverar no estudo, d-c.

VI

Aluiso na collocaçyo dos vocábulos

Seria necessário hum longo discurso para mostrarmos

todas as differenças que ha entre as duas linguas porlu-

gueza e franceza, na collocação e ordem dos vocábulos,

e frases entre si: mas este assumpto, que aliás mereceria

ser tractado com alguma extensão, não cabe nos limites

de hum simples Glossário. Bastará reflectirmos aqui em
summa, que sem embargo de seguirem ambas estas lin-

guas a ordem directa e analytica das idéas. tem comludo
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a porlugneza muilo mnior liherdado para usar de trans-

posições, sem fazei' o discuiso embaraçado ou obscuro.

Assim, V. gr. (como já notou hum critico illustrado) o que

Jacinto Freire escreve com elegância: não sepultarão

comsigo aquelles valerosas Portuguezes toda a gloria

das armas; verte o francez com muito menos graça: ces

vaillants Portiigais n^ont pas enseveli avec eiix toute la

gíoire des armes. E o que os Francezes exprimem por

esta frase: ceux qiii étaient convairims d'avoir employé

d'mdignes voies pour parvejiir aii commandement, en

étaient exclits pour toujours: pôde em muito bom por-

luguez traduzir-se por differentes modos, v. gr. : Os que

erão convencidos de haverem empregado meios indignos

para alcançar o commando, /icavão excluidos delle para

sempre; ou talvez melhor: ficnvão para sempre exclui-

dos do commando: ou ficarão para sempre reputados in-

habeis para o commando os que erão convencidos de o

haverem pretendido por meios indignos. Semelhante-

mente este verso

:

Je chante les combats, el cel'lionime pieux,

que he a traducção do primeiro liemistichio da Eneida

de Yirgilio. e que em francez não admille outra ordem

de vocábulos, pôde traspassar-se ao portuguez dizendo:

Eu canto as armas, c o Varão piedoso;

OU transpondo, como fez João Franco Barreio, na Eneida

Portugueza

:

As armas, o o Vai-ão canto pioiloso.

Por onde se vê que o escriptor portuguez, tendo mais

liberdade que o francez, para inverter a ordem dos voca-
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lnilu.s, [múii miiilas vezos escolher a sou arhilriu o lii.^ar

que cada liuin delles devo ucciípar no discurso, a fuu do

que a expressão fique mais harmónica, e a imagem mais

viva e animada.

Segundo este principio, que he verdadeiro e genérico,

cumpre que os traductores portuguezes, adoptando a

prudente liberdade que lhes oíferece a sua lingua, pro-

curem evitar a fastidiosa monotonia, que resultaria do

liuma traducção demasiadamente litteral, e o ar e geito

afrancezado de que aliás se reveste o discurso.

Estas expressões, por exemplo, que a cada passo en-

contrámos nas nossas modernas traducções: eu me lem-

bro, eu vos certifico, eu lhe tenho pedido muitas vezes, d-c;

podem, e muitas vezes devem inverter-se, dizendo, se-

gundo o génio da lingua portugueza: Lembro-me, certi-

fico-vos, muitas vezes lhe tenho pedido; ou tenho- lhe pe-

dido muitas vezes; ou tenho-lhe muitas vezes pedido; ou

pedido lhe tenho muitas vezes, de.

Ha outras frases, em que não só he permittida mas

até (segundo o nosso parecer) muitas vezes necessária

a inversão. V. gr., nesta: aFiUppc, tendo mandado pedir

aos Lacedemonios huma cousa injusta, lhe responderão:

não^y, aonde o nome de Filippe posto no piincipio da

frase, como que requer hum verbo, que em realidade

não apparece, ficando o sentido quasi suspenso, o o es-

l)inlo do leilor embaraçado. Este defeito porém se des-

vanecerá se dissermos ao modo portuguez: Tendo Filippe

mandado pedir, de. Da mesma sorte acontece em osfou-

tra fi"ase: Os armazéns das tormentas abrindo-se sahirdõ

delles como em ondas os coriscos e raios, que em melhor

portuguez pede esta construcção: abrindo-se os arma-

zéns .

.

. sahirdõ delles, de.

Os nossos melliores clássicos não evitarão do lodo este

defeito. Barros, na Dec. 4.", liv. 10.'*, cap. 7.", piincipía

assim: «As cousas do Diu estando no estado que conta-
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mos, o Capitão António da Silveira suspeitando a vinda

dos Rumes . . . mandou huma fusla», c\.c., devendo, ao

nosso parecer, usar de transposição deste modo : Estan-

do as cousas de Diu no estado que contámos, o Capitão

António da Silveira, como suspeitasse a vinda dos Ihi-

mcs, mandou, á-c.

Na Dec. 2.% liv. I.°, cap. 5.^ diz também: «Havida

esta victoria, e os Mouros postos debaixo do palmar, em
modo de cerco, assombrava-se Lourenço de Brito ainda

tanto com elles», á-c, que melhor se diria deste modo:

havida esta victoria, e postos os Mouros debaixo do pal-

mar, de.

'

Lobo, Corte na aldeia. Dial. II.*', traz também este

período: «Outro estudante do meu tempo, passando parte

de huma noite de inverno em casa de hum amigo . .

.

choveo tanta agoa, e cresceo com tanta íuria o Monde-

go», ác; aonde o leitor, esperando pelo verbo do sujeito

outro estudante, acha-se por fim embaraçado na intelli-

gencia da frase, e com esta espécie deeijuivocação. quasi

que se desgosta da leitura.

Nem se nos attribua a temeridade, ou presumpção

tacharmos assim de defeituosos os nossos bons auclores.

A ignorância geral que então havia dos principies filosó-

ficos da linguagem, os fazia cahir cm muitos erros con-

trários á boa ligação das idéas, que he a base fundamen-

tal de todos os preceitos relativos ao arranjamento dos

vocábulos, e á organisação interna do discurso: concor-

rendo também para isto a demasiada, e ás vezes servil,

imitação da construcção latina, procedida da errada opi-

nião naquelle tempo, e ainda hoje mui vulgar, de que a

nossa língua he filha delia, e tem como tal o mesmo gé-

nio e Índole.

Mas voltando ao nosso objecto: tem também as linguas

seus particulares caprichos (por assim nos explicarmos)

que o escriptor polido e exacto deve respeitar: e por isso
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niiidaque da diversa posição dos vocábulos não resulte

ambiguidade, nem má intelligencia da frase, convém to-

davia não alterar a forma, que constantemente se tem

adoptado para a exprimir. Por exemplo nas seguintes

frases: He desta sorte que o sábio se vinga. He por isso

que eu me resolvi. He neste projecto que dais á luz a

vossa obra. Foi neste intuito que o legislador ordenou^, &c.,

não se encontra ambiguidade ou escuridade alguma, e

comtudo o estilo portuguez demanda differente coUoca-

ção de vocábulos, e exprime-se desta maneira:

Desta sorte he que o sábio se vinga; ou assim he que

se vinga o sábio; ou ainda mais simplesmente: desta sorte

se vinga o sábio. Por isso he que me resolvi. Com este

projecto he que dais á luz, de.

Da mesma sorte nesta frase : Os principaes artigos de

seu commercio são trigo j, legumes, á-c, e cem embarca-

ções se carregão todos os annos deste porto para Marse-

lha; aindaque não haja ambiguidade, seria comtudo muito

melhor traduzir assim: Os principaes artigos do seu com-

mercio são trigo, legumes, &c. e todos os annos se carre-

gão cem embarcações, ác.

E em esfoutras: Carteis affixados em todas as ruas

crão dirigidos contra esta auctoridade. Dir-se-hia em
melhor portuguez em todas as ruas se vião pasquins di-

rigidos contra, ác.

Mais necessária he ainda a inversão nesta frase : Marco

Aurélio, em huma necessidade urgente, antes do que car^

regar os povos de novos impostos, vendeo os moveis do

palácio imperial; cujo sentido he: Marco Aurélio, em

huma necessidade urgente, antes quiz vender os moveis

do palácio, do que carregar os povos, ác. ; ou mais quiz

vender, ou prcferio vender, ác.

Outras vezes, aindaque a collocação franceza não seja

contraria ao estilo portuguez, podemos todavia varial-a

na traducção, aproveitando-nos da liberdade da nossa
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liiigua [)ara lazurinos o discurso uii mais corrente, ou

mais elegante. Este período, v. gr.

:

«Todos aquelles bens, que se não adquirem senão por

caminhos oblíquos, são raramente de longa duração:

o Ceo para punir, sem duvida, os que os possuem, os

faz desapparecer como hum fumo»; se traduziria melhor

dizendo

:

«Raras vezes tem longa duração ... ou raras vezes se

logrão por muito tempo ... ou he raro serem de longa

duração ... ou raramente são duráveis os bens que se

adquirem por tortuosos caminhos: o Ceo os faz desap-

parecer como fumo, sem duvida para punir os que os

possuem»; ou: «raras vezes tem longa duração os bens

que somente se adquirem por caminhos tortuosos: o

Ceo», d-c.

Com mais razão se deve variar a col locação dos vocá-

bulos, quando do contrario se segue alguma ambigui-

dade, obscuridade ou embaraço na frase, como succede

por exemplo, no seguinte período, que achámos tradu-

zido do francez: «Se vós fosseis lavrador, que esperaríeis

da bondade do príncipe?— Que elle me segurasse o fructo

do meu trabalho, e que me deixasse gosal-o, dando-llie

eu o seu tributo, com meus íilhos e minha mulher»;

aonde a frase pagando-lhe eu o seu tributo, com meus fi-

lhos e minha mulher, faz hum sentido não só ambíguo,

senão também falso e absurdo, o que se evitaria arran-

jando assim o período : «Que elle me assegurasse o fructo

do meu trabalho, e m'o deixasse gosar com meus filhos

e mulher, pagando-lhe eu o seu tributo»; ou assim:

«e que m'o deixasse gosar a mim, a meus filhos e a mi-

nha mulher, pagando-lhe eu», A-c.

Não adiantaremos mais as nossas reflexões a este res-

peito; porque seria impossível estabelecer regras fixas e

invariáveis sobre hum assumpto que depende quasi in-

teiramente das particulares circumstancias do discurso:
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e ponjue o pouco, que temos dito, basta para despertar

a advertência e reílexão dos Iraductores, e para os mo-

ver a corrigir os multiplicados gallicismos, de que estão

cheias as nossas traducções modernas. Huma só cousa

porém tornamos a repetir, e não cessaremos de inculcar,

e he que só a assidua lição dos clássicos nacionaes, e o

aturado estudo das suas obras, junto com o conheci-

mento dos princípios filosóficos da Grammatica Univer-

sal, podem vir a libertar a lingua portugueza das formas

estrangeiras, que nella se tem introduzido, e restituil-a

á sua nativa pureza e elegância. Seja pois este o princi-

pal cuidado dos eruditos portuguezes, que amão a sua

linguagem, e não se dirá mais por ella o que já com ga-

lanteria disse hum escriptor douto : «Que pelo pouco que

lhe querem seus naturaes, a trazem mais remendada,

que capa de pedinte». Lobo, Côrtc na aldeia. Dial. 1."

roMo viii





RESPOSTA A VARIAS CENSORAS

GLOSSÁRIO DAS PALAVRAS E FRASES DA LÍNGUA FRANCEZA

INTRODUZIDAS NA LOCUÇÃO PORTUGUEZA



Multaque praeterea manifcíti signa (avoris

Pectotibus leneo iion ahitura méis.

OviD., TrisL, liv. 3.", eleg. o.»



RESPOSTA A VARIAS CENSURAS

FEITAS AO

GLOSSÁRIO DAS PALAVRAS E FRASES DA LÍNGUA FRANCEZA
INTRODUZIDAS NA LOCUÇÃO PORTUGUEZA

Conhecendo eu benn o caracter franco e generoso do

meu censor, não hesitei em responder ás suas judicio-

sas reflexões e advertências.

Espero que isto mesmo sirva de prova do respeito e

gratidão com que recebi e apreciei hum obsequio tâo

singular e tão distincto.

A discussão sincera, livre e pacifica, he o meio mais

próprio paia se apurar a verdade, e se derramar a luz

sobre objectos, as mais das vezes, pouco averiguados e

pouco attendidos.

Como este he o meu fim, não duvido da grande utili-

dade, que d'aqui resultará ao meu trabalho, continuan-

do-me o meu illustre e douto censor a honra de ler-me

e illustrar-me.

Sobre o proloijo

A doutrina, que aqui se estabelece, sobre o principio

constitutivo da riqueza das linguas, e sobre o modo de

promov('l-a e augmental-a. he exactamente verdadeira e

judiciosa.
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Os eruditos que atlribuera aos papeis ministeriaes o

direito de innovar palavras, rendem o devido acatamento

á auctoridade e sabedoria do governo.

Os que concedem o mesmo direito aos sábios e escri-

ptores de conhecido merecimento, ou ás associações

académicas, respeilão as suas luzes e saber, e a justa

influencia que tem sobre o publico em matérias liltera-

rias.

Pôde também em certo modo dizer-se, que qualquer

escriptor tem a liberdade de formar, compor ou derivar

novos termos: mas como entre os escriptores medíocres

são poucos os que sabem fazer conveniente uso desta li-

berdade, por isso a vemos de ordinário concedida so-

mente aos homens de distinclo saber e de lilteralura

consummada.

Em geral todo o vocábulo necessário, expressivo, har^

monico, e formado conforme a analogia da lingua, pude

adoptar-se, seja quem for o seu primeiro inventor. E esta

será talvez a mais segura regra que em semelhante ma-

téria se pôde estabelecer.

He sem duvida que quando na língua portugueza te-

mos necessidade de algum vocábulo, se deve primeira-

mente buscar nas raizes da mesma lingua, formando del-

ias lermos derivados, ou compostos, que supprão aquella

falta.

Quando nella não acharmos este soccorro, o podere-

mos pedir aos outros idiomas, entre os quaes pi'eferiria

eu: i.°, o latino; 2.°, o castelhano; 3.°, o italiano; 4.",

o francez, ác, attendendo sempre á maior ou menor

proximidade e analogia que elles tem com a nossa lin-

gua; á sua maior ou menor copia de termos; e também

ao maior ou menor conhecimento que nós tivermos des-

ses idiomas.

Esta ordem porém de preferencias somente se entende

em igualdade de circumstancias, e em geral
;
porque na
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pratica he muitas vezes necessário alteral-a. Assim para

novos termos scientificos recorrem ainda hoje os sahios

á lingua grega ; para os termos músicos preferiremos a

italiana a qualquer outra lingua, &c.

Postos estes princípios, que são coherentes com os do

prologo, farei por satisfazer nos artigos seguintes ás no-

tas e reflexões sobre o objecto do Glossário, e espero

desculpa dos inevitáveis defeitos que o tempo me não

permitte corrigir.

Sobre os Aocabuios do Glossário que vem censurados

Abordo— Entendo que ha galHcismo nos vocábulos:

d.°, quando não temos hum vocábulo, e o vamos buscar

ao francez, como alarmar, ressurças, massacro, ác;

2.°, quando tomámos do francez hum derivado ou com-

posto, que não ha na nossa lingua, aindaque nella te-

nhamos a raiz da derivação, ou os elementos de que se

formou o composto: como elançar-se, encorajar, func-

cionario, infortunado, de: 3.". quando a hum vocábulo

que já temos, damos huma significação franceza, que não

tinha na nossa lingua: como felicitar por dar parabéns,

picar-se por vangloriar-se, extracção por origem, linha-

gem, de.

O vocábulo abordo pertence na minha opinião á se-

gunda classe: porque tendo nós o verbo abordar, donde

pôde derivar-se abordo, não temos comtudo este nome,

que os nossos modernos forão buscar ao francez.

He verdade que Moraes traz abordo no seu Dicciona-

rio portugnez; mas noto, que o não auctorisa. costu-

mando fazel-o a quasi todos os vocábulos, que não são

de hum uso mui trivial.

O Diccionario inglez-portngucz, aliás portngnez-inglez,

de Vieira, que he copioso, e de cujo auctor eu faço gran-

de conceito no que toca ao conhecimento das línguas, e
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em particular da portiigueza, lambem não Iraz este vo-

(•abiilo.

Joaquim Josr da Coslá e Sá. que no seu Diccionario

francez-portuguez a cada passo usa de vocábulos afran-

cezados para exprimir a significação dos termos france-

zes, não se atreveo comtudo a traduzir por abordo o

francez abord, quando era occasião de o empregar, se

com eíTeito fosse usado na nossa lingua.

O outro diccionario francez-portuguez, em 4.°. tam-

bém não traz abordo: e eu finalmente não o encontrei

jamais senão em más traducções modernas.

Logo. aindaque este termo se i)0ssa derivar do verl»o

abordar, comtudo o seu uso lie trazido do francez. e

como tal vem a ser em realidade hum gallicismo, assim

como o são os vocábulos detalhe, edificante, encorajar,

infortunado, A-c, sem embargo de se poderem deri-

var de talhe, edificar, coragem, fortuna, ou afortu-

nado, ác.

Pelo que respeita á sua significação : Temos em por-

tuguez certos vocábulos, que por huma espécie de ca-

pricho da lingua se usão ao mesmo tempo, e polida-

mente, em duas significações, que parecem oppostas.

Por exemplo

:

Lido (Activamente)— O que lê; homem lido.

Lido (Passivamente)— O que he ou foi lido; livro

lido; obra lida, á-c.

Delicioso (Activ.J— que causa delicias; sabor de-

licioso ; bens deliciosos.

Delicioso íPassiv.)— O que he dado a delicias; o

que as recebe, e gosta delias; homem delicioso.

Entrada (Activ.)— kzçàO de entrar; fiz a minha en-

trada solemne.

Entrada (Passiv.)— O que he entravei, possibili-

dade ou faciUdade de ser entrado; este lugar tem boa

entrada.
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AccKsso íActiv.J— Arção de chegar, acção de entrar

a al<,nieni : nccesso do sol para o equador, accesso com

alguma mulher, de.

Accesso (Passiv.)— QuaUdade de ser accessivel; este

monte he de lacil accesso.

Semelhantemente

:

Abordo (Activ.J— Acção de abordar; fallei a N...,

e no primeiro abordo, de.

Abordo (Passiv. j— Qualidade de ser abordável, ac-

cessivel: esta praia he de fácil abordo; este homem he

de bom abordo, de.

Neste ultimo sentido he que eu dizia que abordo he

hum gallicismo que se pôde bem supprir pelo vocábulo

acolhimento, porque na verdade neste sentido he que

mais vezes o tenho ouvido usar.

Vejo comtudo que este artigo do Glossário necessita

de correcção e explicação: e a farei logo que o ms. me
venha á mão, como espero.

Emquanto ao mais, que aqui se acrescenta, estou per-

suadido que abordo no sentido figurado he exactamente

synonymo de accesso, que também signilica activamente

a entrada a alguém, e passivamente a qualidade de ser

accessivel.

Porém accesso, pelas varias accepções em que se to-

ma, pôde excitar huma idéa torpe, e convém evitar-se

em alguns casos.

ApatMa— Cuido que este vocábulo não vem no

Glossário: mas vem outros, que estão em iguaes circum-

stancias, como anecdota, paralfjsar, filanthropo, de.

Estes termos são de origem grega, e todavia não du-

videi mettel-os no Glossário, por estar persuadido que

os nossos modernos escriptoi'es os tomarão imniethata-

mente do francez, depois de naturalisados nesta lingua:

muito mais satisfazendo eu a qualquer reparo, com de-
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clarar a origem primitiva delles, e mostrar que me nâo

era desconhecida.

Ascendente— He termo portuguez no sentido as-

tronómico, de que fala Moraes. Na significação porém

que aponto no Glossário, nunca foi usado no nosso idio-

ma, mas sim no francez, donde os nossos Portuguezes o

derivarão. E por isso, aindaque essa significação possa

em certo modo dediizir-se da primeira, nem por isso

deixa de ser o uso delia hum verdadeiro gallicismo, se-

gundo os princípios que acima ficão estabelecidos.

Bom Deos— Estamos perfeitamente concordes a

respeito desta expressão. Ella he (principalmente com o

artigo o bom Deos), hum puro gallicismo, inadoptavel em
portuguez. Mas não me conformo em tudo o que aqui se

diz a respeito da theoria dos epithetos: nem julgo que

seja erro em portuguez dizer o nosso Deos misericordioso

perdoa facilmente aopeccador arrependido^ sem embargo

de não haver aqui mais que hum epitheto, e esse sem

forma superlativa.

Bruscamente— Convenho em que este adverbio se

possa formar do adjectivo portuguez brusco: mas como

somente o acho em traducções, e sempre usado com a

significação do francez hrasquement, supponho-o trazido

do francez, e não derivado e formado por nós. segundo

a necessidade (que aliás não temos) da nossa lingua.

O portuguez brusco significa escuro, annuviado; dia

brusco; tempo brusco, athmosfera brusca, ou annuvia-

da, á-c. D'aqui se formou a significação figurada, mas

não muito usada (excepto no estilo familiar) de triste,

carregado, ác, homem brusco, semblante brusco, de.

O adverbio bruscamente significaria pois tristemente,

carregadamente, com carregume, àc, mas nunca signi-
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ficaria precipitadamente, incivilmente, descortezmentc,

como em francez, só se buscássemos hum novo requinte

da segunda significação já figurada.

O francez porém brusquement lie derivado do verbo

hrusquerj, insultar com palavras, traclar com descorte-

zia, tractar algum negocio com precipitação e arrebata-

mento, á-c. Neste sentido o acho usado, neste sentido o

noto de gaHicismo, e neste sentido digo que he escusado.

Acaso pois (se me pergunta) será permitlido só aos

Francezes falar em sentido figurado? Respondo que não:

e que hum absurdo tal se não segue do que digo no

artigo, nem em artigo algum do Glossário.

Cadastro— Censo entre os Romanos dizia o mesmo
que cadastro entre os Francezes. A homonymia porém

lie atlondivel: e se eu me lembrasse delia nas notas a

Peixoto, teria insistido mais na adopção do gallicismo.

Calcular— O sentido, que vem notado no Glossário,

nunca foi portuguez. Entre os mesmos Francezes he novo

tomar o verbo calcular e o adjectivo calculado nesse

sentido. Delles o tomarão sem duvida os nossos tradu-

ctores; e a maior prova que disso se pôde dar he que

dillicultosamente se encontrará, salvo em traducções por-

tuguezas, ordinariamente, ou quasi sempre mal feitas.

Isto me parece bastante para o constituir gallicismo. por-

que (como já adverti) huma significação nova tomada do

uso francez, aindaque aliás se possa derivar da própria

lingua, não deixa por isso de ser hum gallicismo. Nin-

guém por certo negará este nome ao vocábulo a/fLce, que

lia pouco lembrei; e comtudo elle pôde derivar-se do

verbo affixar, que he portuguez, Ac.

Será porém adoptavel, ou não, o adjectivo calculado

no sentido do Glossário? Não duvido que todas as vezes

que se quizer (ixprimir a idéa de calculo c combinação
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do ransas, com respeito a algum determinado eíTeilo, se

possa usar com propriedade o dito adjectivo. Duvido po-

rém que isto se verifique na maior parte das occasiões

em que os Francezes o empregão.

Acho nimiamente subtil e exquisita a interpretação

que se dá á fi-ase do Glossário^ para mostrar que nella

vem a propósito o adjectivo calculado. E estou certo que

no logar em que a li, ella não tinha sido empregada com

tanta reflexão e tanto calculo.

Como quer que seja, com duas palavras mais acres-

centadas ao artigo do Glossário se fará hum artigo cal-

culado para satisfazer a tudo.

Crachá— Sempre tive este vocábulo por derivado

do francez crachat, e por isso digo que he de má ori-

gem: nem sei outra donde nos viesse esta palavra com

semelhante terminação. Se me engano, estou prompto a

desdizer-me. Placar he menos máo, mas não he bom,

sendo (como he) derivado do francez placard; porque

aindaque o fundamento do sentido figurado não seja tão

vil e torpe como o primeiro, comtudo não he l)em clai-a

nem expressiva a analogia que ha entre o edital, que se

prega na parede, e o habito ou divisa, que se borda ou

prega no vestido. E todos sabem que esta analogia he a

base do sentido figurado. Mas, emfim, se o uso assim o

quer, adopte-se placar.

Em portuguez de gazetas temos placard (gallicismo)

por editai (Veja-se Moraes.) Assim como em portuguez

da moda temos affixe, que já se vai usando. E d'aqui a

pouco teremos o mais que quizerem, e faremos huma

lingua nova e estrangeirada, que não haverá dinheiro que

a pague

!

Degradante— Aindaque se adopte em portuguez o

verbo degradar na significação figurada de aviltar, en-
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vilcccr, deprimir, t^-c.,. pôde comludu duvidai-se >v. lie

também adoptavel o adjectivo verbal degradante. A nossa

língua parece não ser muito apaixonada destes adjectivos

verbaes. Ella diz

:

Instnidivu, e não instruentc.

Edificativo, e não edificante, que lic niodenio.

Provocativo, e não provocante.

Productiro, e menos vezes prodiicente.

Persuasivo, e não persuadente.

Consolador, consolatório, e não consolante.

Causadxyr, e não causante.

Dador, e não dante, »Scc.

Por outra parte também diz

:

Temente, que teme.

Tocante, cousa tocante á politica, òiC.

Interessante, que interessa, &c.

Esta matéria requer exame e analyse, e cuido (lue a

isto se referia liuma nota de Peixoto. Eu não me julguei

em estado de declarar o meu voto em alguns artigos do

Glossário, em que elle viria a propósito, por não ter

ainda hum suíBciente numero de frases portuguezas ana-

lysadas em que me firmasse. Entretanto não adoplaiei

semelhantes adjectivos sem muito tento e reflexão, e sem

estar bem certo de que não temos outros que os possão

supprir.

Effeitos— Tomei esta palavra geralmente pur bens

moveis, géneros, A-c, seguindo o Diccionario de Sá, u

outro anonymo, em 4." No inglez-porfuguez. de Vieii'a,

acho também effccts, bens moveis, efeitos. Alem destas

auctor idades, tenho visto e ouvido muitas vezes emprc-

gal-o com a significação ampla de (piaesquer moveis,

mercadorias, trastes, fazendas, de, e sem ser em lin-
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guagem morcanlil. Que nesta linguagem esteja adoptado

pelo uso do comniercio, não duvido; que todos os dic-

cionarios o tragam, duvido: e contra a palavra todos^

aponto Moraes, que o não traz, e lie o único que tenho á

mão.

Egoísmo— He deiivado do latim ego^ mas trazido

immediataniente do francez éijohme. Taes vocábulos são

gallicismos, não por terem terminação afrancezada, mas

por serem de composição franceza, aindaque latinos na

origem. Alarmar lie gallicismo, e a sua raiz lie armar

ou arma, que vem do latim. Empallccer lie gallicismo,

e a sua origem lie palleo latino. Engajar he gallicismo,

e temos em portuguez a raiz gages. Impérissable ou im-

pericivcl, he gallicismo, e a sua raiz he o latim perire,

em portuguez perecer', d-c.

Emittir— Digo no Glossário que tem origem latina.

Digo (jue he conforme com a analogia, por isso mesmo

que he formado á maneira dos verbos omiltir, demil-

tir, àc. E acrescento que he tomado do francez porque

delle o houvemos, c não he de composição nossa. No

francez moderno (e em linguagem de íinanças principal-

mente) he frequente émettre e úmission, no sentido que

nós lhe damos.

Estudado

—

^INo Diocionario de 8á o termo francez

étudió significa também fingido^ ajfcctadOj, simulado. Se

me enganei, a elle o devo, e estou prompto a corrigir-nie.

Extraviar, de.— He de origem latina, porque se

compõe de extra e vUi:, mas a composição he franceza, e

dos Francezes o tomámos nós.

Felicitar— Não o reprovo, antes digo comBluteau



191

que já no lempo deste escriptor começava a ser usado.

Comludo não o reputo necessário, visto termos congra-

tular a alguém, que diz o mesmo; e não o julgo muito

bom por causa da homonymia, vistoque dizemos em por-

tuguez felicitar a alguém, isto lie, fazel-u feliz.

Formalisar-se— 86 o acho bom e adoptavel na si-

gnificação de pór-se em forma, quando se fala de homem
publico, que toma o ar serio da sua auctoridade; ou

quando se fala de pessoa familiar que, por i)icada, deixa

as formas familiares para tomar também outras mais sé-

rias. Nesta maneira se reformará o artigo.

Fuzil, cVc.— Duvido que nos nossos regimentos hou-

vesse sempre companhias de fuzileiros. Eu só tenho achado

espingardeiros, mosqueteiros, arcabuzeiros, &c. Grana-

deiros também me parece novo. Moraes não o traz, as-

sim como não traz fuzileiros. Lobo, Corte na aldeia, faz

menção de mosqueteiros, arcabuzeiros, alabardeiros,

archeiros, besteiros, escopeteiros, piqueiros, àc, c com-

ludo escreveo já em tempos não mui antigos. Peço novo

exame.

Volteador e Voltijador— Tem sido na verdade

traduzidos servilmente do francez voUigeur, assim

como vollijar de volliger. São gallicismos intoleráveis,

e alem disso escusados.

Sobre as reflexões

I

Chamo arrastado qualquer termo, h'ase; ou expres-

são, quando he trazido no discurso forçadamente e sem

naturalidade.
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O adverbio, ou antes, expressão adverbial porrenlura

significou sempre nos nossos clássicos o mesmo que o

latim fnrsitan, forsan, fortasse, isto he, por acaso, por

acerto, acaso, e como hoje dizemos talvez.

Bastará para exemplo este periodo de Barros na sua

Apologia, que vem no principio da quarta Década

:

«Mas porque per ventura os calumniadores não fica-

rão satisfeitos com esta pintura, Ac. . . . ao contrario,

neste papel pintaremos a figura de hum animal, que tem

os affectos e condição delles, e per ventura pela con-

formidade que tem, lhe será mais acceita que a de Apel-

les», Ac.

Logo, quando eu digo que o vocábulo virulento no

sentido figurado parece ser novo no nosso idioma, e por

ventura trazido do francez; he o mesmo que dizer, que

o dito vocábulo he talvez, acaso (forsitanj, derivado do

francez. E nisto não vejo que haja cousa alguma forçada,

ou arrastada.

Acrescento, que mais forçada seria a palavra talvez^

posta em lugar de por ventura.

Talvez nos nossos clássicos significou sempre o mes-

mo que alguma vez, e nunca o mesmo que o latim for-

sitan. Neste sentido diremos ainda hoje sem erro: Eu
leio talvez Camões, talvez Ferreira. A historia me deleita

talvez pela variedade dos acontecimentos, e talvez pela

instrucção que delles tiro, d-c.

Pelo contrario quando dizemos, v. gr. : Esta tarde tal-

vez irei passear ao campo, não seguimos o estilo antigo

da nossa lingua, conforme ao qual nos explicaríamos me-

lhor assim : Esta tarde irei por ventura passear, ou acaso

irei passear, ou pôde ser que vá passear, de.

Coratudo não reprovo absolutamente o uso moderno

da expressão adverbial talvez, visto que se acha geral-

mente adoptada no uso vulgar da hngua, e ainda nos bons

escriptores modernos.
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Persuado-mi3 que os podas mais geralineiile citados

no Glossário, tem sobeja auctoridade para legaiisar qual-

quer vocábulo : por serem clássicos de reconhecido me-

recimento, e por haverem escriplo na melhor idade da

nossa lingua, ou nos tempos próximos a ella. Taes são

Camões, Sá de Miranda, Ferreira, Còrtc Real, Gabriel

Pereira e João Franco Barreto.

Com elles, e com outros da mesma ordem, e ainda de

muito inferior merecimento, se auctorisão os vocábulos

em todos os diccionarios das línguas vivas e mortas, an-

tigas e modernas.

Os que não são do mesmo toqtie, apenas vem citados

alguma vez, e então mesmo, ou acompanhados de outras

auctoridades, ou designados por algum caracter, que faça

conhecer o grau de força, que se deve attribuir aos seus

exemplos. Taes são Diniz, Francisco Manuel, António Ri-

beiro dos Santos, ác.

Em geral não me parece que a hberdadc dos poetas

se estenda a usarem de palavras que não sejão puras, ou

que, quando novas, não mereção ser adoptadas. Se al-

gum poeta usa de outras, nunca terá a graduação de clás-

sico. Se porém as inventa, deriva, ou compõe conforme

as regras, dá-lhes por isso mesmo auctoridade, e merece

ser citado.

Que os poetas falem hiima linguagem ás vezes inintel-

ligivel, he para mim novo. Só se na conta de poetas se

mettem também os maus versejadores. Por certo, nos

que eu tenho lido, e cito no Glossário, nunca achei cou-

sa, que me parecesse iniiildligivel.

O programma pede que se notem os vocábulos contrá-

rios ao anligo c bom uso da lingua. Este bom uso acha-se

igualmente nos oscriptnres de prosa e nos poetas. A dií-

TOMO YIII ):{
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ferença que lia de huns a outros em matéria de linguagem,

consiste em que certos vocábulos pura e propriamente

poéticos, de ordinário não tem lugar, nem podem ser

usados na prosa. Mas esta dilTerença pertence ás regras

do estilo, e não ás da linguagem. As palavras (por exem-

plo; salso argento, são puras e mui portuguezas, e como

taes se auclorisarião bem. em qualquer diccionario, com

Camões. Todavia quem as empiegasse em prosa, erraria

ao estilo prosaico, aindaque lalasse portuguez puro. No-

tar esta (lilferença não pertencia ao Glossário, nem o

programma o exigia.

III

O artigo do Glossarío. em que trado dos abusos va

collocação dos vocahulos. lie dirigido particularmente a

mostrar a diílerença que neste ponto tem a nossa lingua

da lingua franceza.

Os exemplos, (jue alii trago, não são postos como mo-

delos de boa traducção, mas só como provas da maior

liberdade, que tem o nosso idioma, a respeito do fran-

cez. na collocação dos termos c frases, e da variedade

com que podemos em bom portuguez arranjar hum pe-

ríodo, que na lingua franceza somente admittiria huma

certa collocação de vocábulos, e huma determinada or-

dem de construcção.

Esta liberdade e variedade, bem que seja, entre nós,

muito mais limitada do que o era entre os Gregos e Ro-

manos, pela manifesta dilferença que ha do génio destas

duas linguas ao da nossa, comtudo dá ao idioma portu-

guez mui preciosas e singulares vantagens que os Fran-

cezes não gozão. e faz que elle seja muito mais próprio

para produzir os encantos da harmonia e da expressão..

que he no que consiste huma das principaes qualidades

e perfeições de qualquer lingua.
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Seja-me permillido trazer algum fixemplu, e será o

que mais obvio se olícrccer á miriiia memoria.

Boileaii traduzindo o primeiro hemisticliio, com que

Vircrilio começa a Encirla. diz assim:

Jo c.hanle Ifs cóinljats, el cet lioiniiie pimix.

Os Francezes não podem traduzil-o por outro modo,

emquanto á ordem da frase, nem podem fazer in versai»

alguma nos vocábulos que a compõe. Era portuguez po-

rém podemos traduzir:

Eu canto as armas, e o varão piedoso.
*

Ou:

As armas, e o varão canto piedoso.

E eis-aqui o poeta portuguez constituído na liberdade

de escolher entre as duas frases a que mais harmónica e

expressiva lhe parecer: quando o poeta francez he coar-

ctado pela natureza da sua linguagem dentro de certos

limites, e obrigado a seguir inalteravelmente huma só

forma e ordem de construcção.

Voltaire se vio obrigado pelo mesmo motivo a come-

çar a Henriade por este verso:

.le diante ce héros, qui regna sur la France.

ao mesmo tempo que Camões começa pelo objecto:

As armas e os varões assigiialados,

reservando para o fim da segunda oitava o nominativo e

o verbo

:

('anl;in(ln csp.illian^i. íiC



Com o que não só faz o seu quadro mais expressivo,

pondo á frente delle a figura principal, de que se Irada,

e accommodando depois em lugares e distancias conve-

nientes os ornamentos e figuras accessorias, mas também

faz o periodo mais harmónico, reservando para o fim

delle huma palavra (digamos assim) decisiva, e comple-

tando o sentido, que artificiosamente tivera suspenso

desde o principio da proposição.

E eis-aqui também como a faculdade das inversões,

que deixa ao escriptor a escolha do lugar em que ha de

pôr a palavra que lie imagem, e a palavra que he petisa-

meulo, vem a ser hum dos grandes recursos do orador

e do poeta, assim como já foi o meio mais frequente de

que lançarão mão os Gregos e Romanos para produzirem

o effeito pitloresco que a cada passo se observa nas im-

mortaes obras dos seus oradores e poetas.

Quem tiver a alma e o ouvido sensível ás bellezas da

harmonia e da expressão, e for mediocremente versado

no estudo do mecanismo das linguas, não pôde deixar

de notar o elfeito, que muitas vezes faz a simples mu-

dança de huma palavra posta neste, ou naquelle lugar.

Nesta fi'ase, por exemplo, e retirando dnqiielk cora-

ção malvado o mortífero ferro, deixa sahir envolta em

riegro sangue a alma palpitante. Se mudarmos a colloca-

ção e dissermos: e retirando o ferro mortífero, deixa sa-

hir a alma palpitante envolta cm sangue negro, cessa

toda a belleza da expressão, diminue-se a graça da har-

monia, e a imagem fica consequentemente menos viva, e

menos animada.

A cada passo se poderão achar e notar exemplos se-

melhantes. Mas o que temos dito basta para se entender,

que nem sempre convém rejeitar c desprezar as transpo-

sições, que a nossa lingua sofre e admitte; e que muito

pelo contrario ellas concorrem grandemenie para a bel-

leza B elegância da mesma lingua.
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Empregar Cifas transposições sem jiiizo, e sem discri-

rjío, e só com o fim de fazer o estilo vãam.enle retum-

bante, lie hum defeito intolerável, que lodo o escriptor

polido e judicioso deve evitar: mas fugir delias de pro-

pósito, quando naturalmente se oílerecem; não as em-

pregar em circumstancia alguma, e estabelecer como re-

gra de estilo que a eloquência portugueza consiste, em
grande parte, na collocação e arranjamento directo do

nominalii-o, verbo e caso, he outro defeito igualmente in-

tolerável.

In vilimn diicit culpae fuga, si caret arte: lie roubar

á nossa lingua liuma das suas mais preciosas vantagens e

liberdades; he desejar para ella a fastidiosa monotonia

que os Francezes tanto lamenlão no seu idioma; e he fi-

nalmente privar a lingua portugueza de hum dos meios

mais poderosos, que ella tem para pintar vivamente os

objectos, o para excitar nos leitores ou nos ouvintes os

altectos e [)aixões, que muitas vezes queremos inspirar-

Ihes.

Estou certíssimo, que a correcção Araujana feita á iMe-

moria, que se lhe apresentou, havia de ser judiciosa e

sabia; mas estou igualmente certo, que ella não podia

estribar sobre o systema da construcção rigorosamente

directa, nem delia se poderia deduzir a regra geral e ab-

soluta, que aqui se inculca.

As composiç?3es, que tenho visto deste illustre portu-

guez, não desmentem o conceito que faço da sua littera-

tura, nem tão pouco encontrão os princípios que tenho

estabelecido.

O defeito ((jue também se altribue ás inversões) de

acabarem mnitas vezes os periodos com hum verso he-

róico, primeiramente nem sempre he defeito na nossa

lingua; em seguiidn lugar não resulta privativamente das

inversões.

!.'^ r^Tio he defeito: A [irosodia dos Latinos era ditTe-
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rente da nossa; a sua lingua, ao menos na declamação

oratória e poética, era mais cantada. Os seus versos con-

stavão de certo e determinado numero de pés, e estes de

syllahas breves e longas, isto he, de syllabas que se pro-

nunciavão em hnm e do/is tempos. Esta pronunciação he

hoje desconhecida aos modernos, e aindaque saibamos,

por exemplo, que no hemistichio

:

Arma, virunique canu

a syllaba ar de arma he longa, e a syllaba ca de cano he

breve; não sabemos comludo a ditlerença de pronuncia-

ção que lhe davão os Latinos, ác.

Esta diflerença porém que elles conhecião, exprimião

e senlião, fazia que os seus ouvidos reconhecessem

promptamente o verso heróico, quando apparecia no

meio da prosa, c que então o rejeitassem como huma

affectação indiscreta e pouco conveniente. E daqui nas-

ceo o preceito dos rheloricos, (|uo manda evitai" esta

aireclação.

Os versos das liiiguas modernas da Europa não se

compõem de syllabas breves e longas. O seu metro de-

pende do numero das syllabas, e da combinação dos ac-

centos. D'aqui vera que o nosso verso não he tão fácil de

discernir-se na prosa, e quando acontece entrar nella por

acasO; não faz no ouvido a sensação viva e estranha, que

experimentavão os Komanos e Gregos em iguaes circum-

stancias.

Abra-se quaiquei' livro porluguez de boa prosa. A cada

passo encoiitraroinos versos heróicos e lyricos, que ne-

nhuma impressão desagradável excitão no ouvido mais

delicado, e mais aíTeilo á leitura dos poetas.

Quem reprehenderá (por exemplo) este pei'iodo?

«Ao avistar-se o Cabo tormentoso, apparece o (Ji-

gante aos Portuguezes, e com huma voz formidável
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ameaça us aigunaulas, e lhes prognostica longas desven-

luias?»

Quem dirá que ha nelle transposições alíecladas e col-

locação viciosa de vocábulos? Comtudo elle principia por

dous versos heróicos:

Ao avislar-se o (^aho tormentoso

Apparece o Gigante aos Portuguezes.

Continua com outros dous lyricos:

E com huiiia voz íormidavel

Ameaça os argonautas

E acaba com outro verso heróico

:

Lhes prognostica loBgas desventuras.

No mesmo período que já acima apontei, e retirando

o mortifero ferro, deixa sahir envolta em negro sangue

a alma palpitante; neste período, digo, que he bello, e

também nada tem de affectado, se acha hum verso he-

róico e outro lyrico:

Deixa saliir envolta em negro sangue

A alma palpitante.

Os quaes comtudo de níMihum modo alterão a belleza

e elegância da expressão.

Ultimamente o mesmo douto e judicioso censor do

meu Glossário, a quem estou respondendo, e que escreve

com tanta polidez e nobre singeleza, elle mesmo no Pro-

logo, e no tini de hum paragrafo, acaba com osle verso

heróico

:

Não abusando di-sta liliridaitr
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E depois na palavra Calcular:

Se toma no sentido ligurado

Caliisse no lugar assigualaJo.

E na palavra Rcitssir:

(k)ndemnado a eterno esquecimento, 6tc.

Logo a regra dos rheloricos Latinos a resiieito dos

versos heróicos na prosa não he applicavel á nossa lín-

gua, nem deve ler nella uso algum. E se se quizcr que

ella valha para alguma cousa, deverá ser somente para

se recommendnr que não haja affectação e nimia curio-

sidade em buscar os ditos versos para com elles enfeitar

o discurso, ou terminar a frase. Mas isto apenas será ne-

cessário advcrlil-o aos principiantes.

"2.° Este defeito (caso o fosse) não resulta i)rivativa-

mente das inversíjes.

O periodo Araujano, que já analysei, hc boa prova

desta verdade. Eile lie singe.Io e desaíTectado, mas ponha-

mol-o em huma ordem ainda mais directa: sempre appa-

receráõ os mesmos versos

:

Ao avistar-sc o Calx) tormentoso

O Gigante ap[)arece aos Portuguezes.

E

Lhes prognostica desventuras longas, ócc.

Não me alargarei mais neste ponto. Somente aci^s-

cenlo (para satisfazer a tudo) que não vejo absolutamente

motivo algum por que haja de ser-nos prohibido come-

çar a oração pelo adverbio^ ou não a começar pelo no-

minativo. A cada pagina de qualquer clássico, dos me-
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Ihores, de prosa o verso acharemos exemplos em con-

trario, que julgo aijui escusado a[)ontar.

Peço só hum pouco mais de reflexão, e espero que

íiquemos exactamente concordes.

Sobre os vocábulos (jiic se apontão tomo (jallicismos

c uão vem do Glossário

Adarme— No Diccionario francez-portuguez, de Sá,

he termo de commercio. e significa a oitava parte de

huma onça.

No Diccionario porlugucz-inglez, de Vieira, signiflca

iguahnente tho eightli part of an ounce, isto he, a oitava

parte de huma onça.

No Diccionario portuguez, de Moraes, significa peso

igual a meia oitava, aonde cuido que houve equivoca-

cão, devendo dizer peso igual a huma oitava. Desta idéa

fundamental e principal de peso, se derivou talvez a se-

gunda significação de calibre da bala de espingarda,

com a qual o usou o auctor do Espingardeiro perfeito,

citado por Moraes. Me vocábulo da arte de espingardei-

ro, e adoptado.

Addito, ou antes Addicto— Não sei que haja em
portuguez o verbo additar, nem seria bem derivado.

Addicto deriva-se do latim addictus, ligado a al-

guém, ou a alguma cousa, apegado, dedicado, affei-

çoado, àc, exprimindo quasi a significação do francez

ailaché, (Veja-se Moraes.) Por consequência este vo-

cábulo tomado na accepção Araujana, alem de ter por

si a auctoridade do inventor, que he mais que bas-

tante para dar o foro a (jiialquer nova palavra, con-

forma lambem coni a analogia, c tem bom fundamento

no latim.
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Alviçareiro— Agradeço a explicação, que para mim
foi nova. assim como o era o vocábulo.

Ao contrario— He expressão adverbial usada dos

clássicos portuguezes, e frequente em João de Barros:

e tem analogia com as outras lambem clássicas ao revés,

ás avessas, &c. Pelo que dizemos em bom portuguez:

tudo succedeo ao revés, tudo se fez ás avessas, tudo sahio

ao contrario, ác.

Ao través— Temos em portuguez clássico as se-

guintes frases

:

1.* Vos fazem andar de torto em través, isto he, de

erro em erro..

"i.^ Alienão o que não he seu, e dão a través com os

thesouros alheios, isto he, deitão-nos a perder.

3.* Deo com huma nau da Índia a través, isto he,

fel-a naufragar.

4.* Tudo lhes deo a través, isto he, tudo se lhes per-

deo, tudo lhes sahio contra o que esperavào, ác.

5.* //• a través da virtude ou da verdade, isto he, d

parte contraria destas qualidades, deixar a virtude e a

verdade, para seguir o vicio e o erro, ác.

O vocábulo través excita a idéa de ohliquidade, tortu-

ra, falta de direitura, cousa atravessada, ác. E daqui

vem o seu uso e significação nas frases referidas.

Cabotagem— He bem advertido, e já está notado

para as addições. Sou de parecer que carecemos delle

por não termos outro equivalente. Cabotar exprime-se

bem por costear, e he escusado.

Coragem— Entrou indevidamente no Glossário, por-

que não he termo moderno, mas nmi antigo na nossa

lingua. (Veja-se Moraes.)
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Corveia— Parece-raeque significa propriamente todo

o serviço pessoal gratuito, que os povos são obrigados a

satisfazer aos senhores de feudos. Dar dias de geira he

idéa mais restricta: lie sí3 liuma parte daquelle serviço,

e portanto não me parecem exactamente synonymos.

Nós dizemos em geral serviços pessoaes, e comprehen-

demos neste vocábulo dias de geira, carretos gratuitos,

trabalhos nos bens do senhorio, ác. Os antigos foraes e

prazos fazem a cada passo menção desta espécie de ser-

vidão, que foi commum, assim como o systema feudal

em toda a Europa.

De bom grado, De mau grado, De próprio

grado. Apesar de seu grado, A-c. — São tudo ex-

pressões clássicas, e mui porluguezas. aindaque deriva-

das, talvez em outro tempo, da lingua franceza. (Veja-se

Moraes, Bluteau, e os clássicos a cada passo.)

Explosão— Não he o mesmo que expulsão, nem

tem a mesma origem. Expulsão, em latim expulsio, vem

de expello, lançar para fora d força, donde nos veio

expellir, expellido, expulso, expulsivo, á-c. Explosão, em

latim explosio, vem do verbo explodo, expellir rapida-

mente e com estrondo. Diz-se da nuvem que lança o raio,

da mina que rebenta, da peça que se descarrega, e lança

com estrondo a bala, d-c. Não sei se nos veio immediata-

mente do francez, ou do latim: mas por certo he expres-

sivo e digno de adoptar-se.

Fazer legoas— Não me agrada esta expressão, nem

usarei delia jamais. Porém não me atrevo a condemnal-a

com tanta sever-idade á vista das expr-essões análogas do

elegantíssimo Frei Luiz de Sousa:

Assim /i^- brevemente o caminho, liv. 1.", cap. 10."

Foi forçado fazer noule em hum lugar, liv. 1.", cap. 1G.°
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Fazia o Arcebispo muitas vezes csie camiulio,, iiv. 4.'^

cap. 28.°

Trabalhavão os Officiaes de Justiça por fazer lugar,

Iiv. 5.°, cap. 9.°, àc.

Fazer o importante— Vai notado no Glossário, o

he írancez por todos os quatro costados.

Galimatiás— Os nossos Portuguezes dizião Alga-

ravia, linguagem confusa, que se não entende, inin-

telligivel, de. Também dizião geringonça, alludindo á

linguagem ininldligivel, inventada pelos ciganos para

falarem huns com outros, sem serem entendidos dos

que não erão da mesma relê. Esta linguagem cbama-

va-se gira, ou gíria, expressão a que hoje lemos dado

hnma significação mais ampla, mas aiialoga á primi-

tiva. Finalmente dizemos também por modo de provér-

bio falar vasconso, isto lie, falar de hum modo que se

não entende.

Manobra— Me certamente trazido do francez para a

nossa lingua. Parece que a sua primeira significação em
francez era o trabalho que se faz para dar movimento

ao navio, em portuguez corrente mareacão. Daqui o de-

rivarão para significar os diversos movimentos e opera-

ções de hum exercito. E ultimamente o ampliarão ao

sentido moral figurado, para significar todos os meios,

recursos e mandos, que se buscão e cm[)regão para ob-

ter ou concluir qualquer negocio ou empreza. Em todos

estes sentidos lie hoje usado em francez e em portuguez.

Nos primeiros dous julgo que he adoplavel pela proprie-

dade da expressão, por ser já de uso frequente, e por

ter a seu favor boas auctoridades m.odernas. No terccii'0

sentido, não duvidaria eu empregal-o no estilo familiar,

mas não faria o mesmo no estilo culto.

I



Orgulho— He porliiguez antigo e de bom cunho, e

como lai está fora da minha jurisdicção. A sua significa-

ção corresponde (como optimamente se adverte) a so-

berba, altivez^ arrogância, tifania, brio, ác. Mas deve

notar-se na pratica, que orgulho, soberba, ufania, se

tomão ora em bom, ora em mau sentido, v. gr., em Ca-

mijes, cant. 9.°. est. 54.*:

Três íorinosos outeiros se mostravão

Erguidos com soberba graciosa, &c.

Brio rarissima vez se toma em mau sentido, e a sua pri-

meira e mais natural signiFicação parece ser esforço, va-

lor, d-c. Se eu governasse a iingua com absoluto impé-

rio, não havia de haver esta confusão e indeterminação

nos vocábulos das idéas moraes, que são as que mais ne-

cessitão de ser bem determinadas.

Recherché, Bem julgado foi— Em lugar delle

poderemos dizer, v. gr., figure bieu recherché, figura

bem acabada; ornaments trup recherchés, ornamentos

muito exquisitos; expression recherchée, expressão afiíe-

ctada; meublcs recherchés, moveis curiosos, exquisi-

tos, tVc.

Retreta— He termo militar inglez relreat, e francez

retraíie. Deste ultimo, julgo eu. que o derivamos nós, e

os Castelhanos : 1 .°, porque a terminação e soído he pro-

priamente francez; 2.^ porque o luxo da arte militar

piimeiramente se aperfeiçoou em França do que em

Castella e Portugal. No meu conceito he vocábulo es-

cusado. Sujeito porém o meu voto á douta e avisada

censura.

Reussir— Confirmo a sentença, se necessário he.



Revelim ou Rebelim— Já lie antigo, e vem em

Lobo, Corte na aldeia. Dial. lo.°

Sabre— Não he mui fácil delerminar hoje em dia a

difíerença caracleristica dos vários géneros de armas

cortantes, dt; que os nossos antigos usarão, e fazem men-

ção. Não temos antiquários que hajão espreitado estes

objectos na historia, para fazer delles hum particular tra-

etado, como aliás temos das armas gregas, ou romanas,

de vestidos, vasos, d-c.

Segundo os diccionarios:

Espada— Consta de lamina recta, ponta aguda, e dous

gumes.

Catana— No Diccionario inglez-portuquez, de Viei-

ra, he Ituma grande espada larga. Em Moraes porém

significa alfange, terçado. (He vocábulo de origem japo-

neza.)

Alfange— Arma curva, como cutello, com cota e

gume; no Diccionario de Vieira he o mesmo que cimi-

tarra, ou semitarra.

Cimitarra ou Semitarra— Alfange turquesco ou per-

siano.

Sabre— No Diccionario de Sá he terçado curto de

hum só gume, alfange, catana, e toda a casta de espada

larga. Em outro diccionario he alfange, espada larga.

Eu traduziria sabre pelo portuguez alfange, ou cimitarra.

Permitta-se a hum pobre monge fraco e pacifico não ter

mais larga idéa de instrumentos mortiferos.

Sarcasmo— He vocábulo originariamente latino, e

não o acho indigno de adoptar-se. A sua significação diz

hum pouco mais que injurias ou vitupérios; ou para me-

lhor dizer significa huma espécie de injuria, ou vitupé-

rio qualificado. Sarcasmo he propriamente i?ijuria com

ironia amara e picante. Quando os Judeos dizião a
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Cliristo (laemonium habes, dizião-llie liuni vitupério e

afronta: mas quando ulle estava [)eiidente da Cruz, e lhe

dizião vali! qni destruis templuni Dei, et in triduo illiid

reaedificas, salva temelipsum, descenda num de criice,

d-c, dizião-lhe hum sarcasmo, zombando ironicametite

do poder que ehe se atlril)uia de (ieslruir o Templo, e

reedifical-o em três dias, e querendo mostrar-lhe que

agora nem poiha salvar-se a si, e tirar-se da Cruz, ác.

Seguridade — He clássico, e tão antigo como Bar-

ros, Arraes, Heitor Pinto, d-c. (Veja-se Moraes.)

Tartufo— Estou inteiramente pelo juizo que delle

se faz, e assim mesmo irá copiado nas addições ao Glos-

sário.

Telegrafo— He palavra de composição grega, mas

composta pelos Francezes, e delles tomada por nós. Não

se lhe p(kle negar licença para correr.

Tornar-se ridículo, e outras semelhantes varia-

ções deste verbo, não são alheias da nossa linguagem,

aonde dizemos sem erro: íornou-se a mina em carvões,

lornoií-se amarello com o medo. tornoií-se em hiima lin-

da flor, de.

Vicissitude — Tem origem latina, he mui geral-

mente usado, e a terminação não desmente de outras

que temos em porluguez, como mafjnitnde, plenitude, de.

Ipxe eyo librorutu vidcn delicia meorum ;

Noc quidqitid genui, prolinus illud amo.

OviD., De Ponl., olcg. 9.», Iít. S.»
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PHEFACÃO

Os Portuguezes eruditos, que forem versados iio es-

tudo das antiguidades da Hespanha, não podem ignorar,

que entre os povos, que nos mais remotos tempos vierão

ao nosso continente, e nelle se estabelecerão, são nume-

rados os Iberos e os Persas, segundo o testemunho do

illustre romano M. Varrão, citado por Piinio, e seguido

por muitos outros escriptores antigos e modernos.

Os Fenícios he também indubitável, que vierão ás

Hespanlias, ou em consequência das conquistas de Jo-

sué, e fugindo ao exterminio e devastação decretada

por este famoso general, ou mais depois no tempo dos

Reis de Tyro, quando esta cidade ílorecia no commercio,

e havia estendido largamente as suas navegações, o que,

segundo a Historia Santa, vem a referir-se aos tempos

que decorrerão desde David e Salomão, Reis de Jerusa-

lém, até á destruição de Tyro pelo monarcha de Babylo-

nia. Estes povos commerciárão, habitarão, fundarão co-

lónias, e tiverão dilatado dominio nas llespanlias por

alguns séculos, deixando em muitos lugares vestígios de

suas instituições, usos e costumes, e acaso os caracteres

da escriptura, de que usarão os antigos habitantes da

Hespanha meridional, e que ainda hoje se vêem nas me-

dalhas que se conservão daquelles tempos.
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Aos Fenícios succedêrãn os Cartliaginezes. povos da

mesma origem, e antiga colónia de Tyro, os quaes am-

pliando muito mais o seu domínio, se fizerão senhores

de grande parte da Hespanha, e nella se conservarão por

quasi três séculos, até que forão totalmente expulsos

pelos Romanos, duzentos annos antes da era vulgar

christãa.

Os Hebreos, ou viessem ás nossas regiões logo depois

das conquistas de Nabucodonosor na Fenícia e Palestina,

como parece verosímil; ou começassem a frequentar a

Hespanha, depois que firmarão paz e allíança com os Ro-

manos em tempo de Judas .Macchabeo, e maiormente

depois que Pompeo os subjugou e reduzio a província

do império; ou emfira se acolhessem â Península nas

duas grandes dispersões de Tito e Hadriano. ou em ou-

tras que padecerão; he certo, que habitarão, e se propa-

garão em grande numero por toda a Hespanha, como

attestão os mais antigos monumentos, e escríptos sagra-

dos e profanos, e se collige do recenseamento que delles

se fez para a sua ultima expulsão da Hespanha no fim do

século XV.

As cidades e povos da Hespanha meridional tiverão

nesses antigos tempos, e ainda debaixo do domínio

dos Romanos, grande c frequente communícação com a

fronteira costa aquilonar de Africa, e especialmente

com os lugares da Mauritânia Tingitana, como nos

consta de Estrabão, e de outros escríptores e geógrafos

antigos.

Nos princípios do século vni os Árabes, depois de te-

rem concluído a conquista de toda a Africa septemtrio-

nal, e já estreitamente unidos com os Berbers, invadirão

a Hespanha, e se assenhorearão de grande parte delia,

A necessidade de conservar e defender esta importante

conquista, e de povoar e cultivar as terras, desampara-

das de muitos do seus donos e habitantes, fez que os
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Árabes convidassem para isso, e trouxessem numerosas

colónias, lanlo de Africa, como de diversos outros paizes

orientaes. Então se estabelecerão na Península mais dp

cincoenta mil judeus com mulheres e filhos. Então vie-

rão da Syria muitas e mui distinctas famílias. Os con-

quistadores, paia também evitarem discórdias e brigas

entre os soldados, distribuirão e derramarão por diffe-

rentes cidades as suas numerosas legiíjes: a Córdova to-

carão os Damascenos; a Sevilha e Niebla os Emessenos;

a AJedina Sidónia e Algezira os Palestinos; a Murcia, Lis-

boa e Beja os Egypcios, d-c.

Nos tempos mais modernos bem sabidas são as nossas

frequentes expedições a Africa, e os descobrimentos,

conquistas e estabelecimentos que fizemos em toda a

costa Occidental e oriental desta parte do mundo; a com-

municação, tracto e commercio que tivemos com os seus

povos; e como logo depois estendemos a nossa navega-

ção ás costas da Arábia, da Pérsia e da índia, e passando

muito além do Ganges, chegámos até ás extremidades da

China c do Japão, e ao immenso arcliipelago das Molu-

cas, fundando cidades, levantando fortalezas, estabele-

cendo feitorias, e dominando em muitas partes daquelle

vasto e remoto Oriente.

De todo este tracto e communicação com tantos povos

africanos e orientaes, antigos e modernos, continuado

por largos séculos, dentro e fora da Península, necessa-

riamente havião de vir, e eíTeclivamentc vierão, aos idio-

mas das Ilespauhas, e em particular ao portuguez, mui-

tos vocábulos, frases, formas e idiotismos das linguas

daquelles povos, assim como nos vierão usos, coslumes

e praticas, que ainda entre nós se conservão.

Estes vestígios são os que nós inteniámos recolhur

neste Glossário, tamsómente com respeito ao idioma

portuguez, exceptuando comtudo deste nosso trabalho

os vocábulos que nos ficarão dos Árabes, visto achar-se
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já Iraclada esta parte das origens portuguezas por penna

mais hábil que a nossa.

Não se deve esperar de nós hum glossário completo

dos vocábulos portuguezes derivados das línguas africa-

nas e orientaes. A empreza he nova na nossa lilleralura

;

o objeclo he diflicil, e a nossa instrucção e meios mui

limitados. Nós mesmo confessamos ingenuamente, que

reflectindo .is vezes na oi-gaiiisação (digamos assim) ma-

terial e mecânica tie mnilos vocábulos da nossa lingua,

e conjecturando com algum fundamento que serião tra-

zidos de alguma daquellas origens, não podemos com-

tudo chegar a verificar a nossa conjectura para os darmos

por taes.

Contém-se pois lamsòmente neste Glossário aquelles

vocábulos, que no decurso de nossas assíduas leituras se

nos oíferecêrão, e com bom fundamento julgamos deri-

vados de origem oriental, ou africana. Este trabalho,

postoque diminuto e imperfeito, servirá de estimulo a

outros, que com mais capacidade e mais copia de meios

o possão corregir, augrnontar e apei-feíçoar. Com isso

ficaremos satisfeito, e daremos por bem empregada a

nossa diligencia.



GLOSSÁRIO

VOCÁBULOS PORTUGUEZES DERIVADOS DAS LÍNGUAS
ORIENTAES E AFRICANAS, EXCEPTO A ÁRABE

Aba— Regaço; grémio; fraldas do vestido tomadas na

cintura, lormaiido regaço. He o hebraico hluiíiah (n^n).
acolher, proteger, dar abrigo, ou refugio, receber no re-

gaço: donde hhobah {X~\y\U^, no dialecto chaldaico, seio,

grémio, guarida, acolheita.

Abafar— Veja -se Bafo.

Abbade— Titulo que damos a alguns parochos, e a

alguns prelados, donde derivámos abhadia, ahbacial, ab-

batlessa, e outros. Vem do hebraico nb Qí^). pai. He vo-

cábulo (la linguagem ecclesiastica, conhecido e usado nas

Hespanbas, séculos antes da invasão dos Sari'acenos.

Acabar— Dar hm, chegar ao cabo, lazer tim. aper-

feiçoar, levar ao cabo. ãc. Póile derivar-se <l(» hebraico

hhakab (np}/), o que he ultimo, o (jue he íinal, o que

he extremo, o que põe hm. Os Árabes também dizem

el-aqabe, o hm.

Acamar— Ligar a boca, oii o lociíiho de alguns anj-
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maes: pôr-lhes huma espécie de freio, ou cabreslilho. com

que se lhes prende o focinho ou a boca. Vem da voz he-

braica hhasam (u2Dn). enfrear, pôr cabresto, ligar a

boca, árc. Deste vocábulo se serve o sagrado texto he-

braico no Deiiteronomio, cap. ^25.", v. 4.°, que a Vulgata

verteo: iwn ligabis os bovis íercnlis in área fruges tuas,

e que em porluguez se diria com propriedade: não ara-

marás o boij que anda debulhando os teus pães va eira.

Aceifa— Veja-se Ceifa

.

Acha— Facho, archote, teia; lasca de lenha, que se

corta do madeiro para o lume, e depois de acceso serve

de facho. Vem do hebraico asch, ou esch (uín), fogo,

lume, donde ascha (nut<)- o que ha de ser queimado,

abrazado, e secundariamente sacrifício, holocausto.

Achacar, ou, como hoje talvez se diz, Asacar—
Accusar a algiiem dolosamente de crimes e maldades, ou

de graves defeitos; imputar maliciosamente, e com men-

tira: levantar falsos testemunhos, calumniar. (Veja-se

Moraes, v. Achacar./ He o próprio vocábulo hebraico

hhaschak (px^^j), que também significa impor falsos cri-

mes, injuriar com calumnia (latim dolo, fraude, malis

artibus aliquem defraudnre, circumvenire, opprimerej.

Daqui vem achaque, defeito, vicio, sestro íisico ou mo-

ral.

Açoute — Instrumento feito de varas, correias ou

cordas delgadas para açoutar; llagello; azorrague. Do

hebraico shot ('Q^'C}), que significa propriamente circum-

agitare, donde shotet {12'C^'^), flageUum, scutica.

Adonai— He hum dos nomes, que se dão a Deos

nas Escripturas santas do Antigo Testamento. Em portu-
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guez disse hum poeta: Já do grande Adonnio nome can-

tas, de. He o próprio vocábulo hebraico adonai OJIlís),

domimts meus, de adon, ou addon {VT)'^), senhor, que a

cada passo se acha traduzido nas versões gregas por xúpto?

e nas lalinas por dominus.

Afilar— Examinar as balanças, pesos e medidas; co-

lejal-as com os padrões pubhcos; aferil~as, como hoje

mais vulgarmente se diz. Vem do hebraico philass

(dSs), que significa o mesmo (latim triilinare, pensi-

tare, librare, cxaminare).

Alaquéca— Veja-se Laquúca.

Alar, ou antes Halar— Puxar acima; fazer subir;

hir ao alio: assim dizemos, v. gr., alar o barco contra a

corrente; alar a bandeira ao alto do maslo; o incêndio,

ou a labareda tomou ala, de. Vem do hebraico hhalah

(nS*?), que nas suas diíferentes conjugações signi-

íica subir, ser levado ao alto, fazer subir, puxar aci-

ma. No rio Douro chamão alares aquella porção de

terreno em ambas as margens, por onde fazem cami-

nho, e vão puxando, os que alão, ou dão ala aos

barcos.

Albino— Encontrão-se na costa de Guiné, nos rios

de Cuama, na nova Guiné ou terra dos Papuas, e em ou-

tras partes, alguns homens de côr esbranquiçada, ca-

bello louro, ou quasi branco, olhos avermelhados como

os dos coelhos, c que não supi)ortão bem a claridade, de.

A estes homens, que tem dillerentes nomes em diíferen-

tes terras, e a que alguns chamão 7tef/ros-brancos, da-

mos nós a denominarão de albinos. (Veja-se Bluleau no

Siippkmenlo, v. Alvinhos, aonde pensa que alcinho he

a verdadeira orthografia e pronunciação do vocábulo,
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e que por erro í>e (iiz albino. Mas o douto escriplor loi <

que pacJeceo equivocação neste ponto. Albino he o ver-

dadeiro nome que damos a estes homens, trazido do he-

braico, ou oriental helbin
( ]^3Sn), fazer-se esbranqui-

çado, empallidecer, amarellecer, de lahan (izíl)- o que

he esbranquiçado, paUido, tirante a livido, da côr da

lua, de. (em francez bléme, blanchátre, pâle, de.)

Alcácer— Vocábulo usado no Alemtejo, aonde si-

gnifica o mesmo, (jue outros chamão farrejo, isto he, o

centeio, cevada ou outras hervas, que se semeião, e se-

gão em verde para os gados. He vocábulo que nos ficou

dos Árabes, como mostra o artigo: mas também o achá-

mos no hebraico em Katzar ("lip), segai-, vindimar, cei-

far; e Katzir (1^'ip), colheita, ceifa, e tempo delia. (Ve-

ja-se Vestigios da língua arábica, v. Ceifar.)

Alcofa— Veja-se Coifa; e Vestigios da lingua ará-

bica, V. Alcofa.

Aldeia— Pequena povoação, de poucos visinhos, no

campo, fora das villas e cidades: voz árabe, mas de ori-

gem persiana. (Veja-se Sousa nos Vestigios da lingua

arábica, e Vieira *.)

Alfarás— Cavallo ligeiro dos Mouros, segundo Mo-

raes. (Veja-se Vestigios da lingua arábica, v. Alfarás.)

E&te vocábulo, e alguns outros, de que havemos de fazer

menção neste Glossário, vierão immediatamente do ára-

be, como se vè pelo artigo ai. de que são compostos.

Comtudo pareceo-nos apontal-os aqui, tanto para mos-

trar a grande affinidade dos dous idiomas hebraico e

1 Sempre que neste G/ossfflr?o citámos Vieira, deve entender-se do

Vieira Transtagano e da sua ol)ra etymologica. edição de 1789.
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arábico, como também para melhoi- intelligeiícia de

suas respectivas signiQcações. Al-jaras he o hebraico

p'harash (\i7"iS)» Que significa cavallo e cavalleiro. Vieira

diz que be árabe e persiano.

Alfim, que outros dizem Alfll e Alfir— Nome que

se dá a huma das peças do jogo do xadrez, que repre-

senta o elefante. He vocábulo originário da Pérsia, como

o próprio jogo. Em árabe se diz al-fil, o elefante, do ar-

tigo ai e do oriental fhil (S"'S), elefante. O nosso idioma

mudou o / final em w, assim como de marfil fez marfim,

de carmil, carmim, ác.

Alforge— Voz árabe, de origem persiana. (Veja-se

Vestígios da lingua arábica, e Vieira.)

Alg-arve ou Algarbe— Este nome, que nos veio

immediatamente dos Árabes, como indica o artigo, he

originariamente o oriental liharb (y^j), que em differen-

tes dialectos se escreve hhavh, irarb, garb, hherb, hhereb

e heurop, em latim nox, véspera, occasus, occidens,

occidentalis. Por onde os Orientaes derão este nome:

1.'^, á Arábia (hliarabhj, que era o paiz mais occidental

que conheciâo; 2.°, em geral á Europa, depois que co-

meçarão a frequental-n : ^.'\ mais em particular ás re-

giões occidentaes da Europa e da Africa. E daqui veio

tomarem os nossos Reis o titulo de Reis do Algarve,

quando senhorearão o paiz occidental, a que os Árabes

davão aquelle nome; e dos Àlgarves, quando estenderão

o seu domiiiio ás j)artes lambem occidentaes de Africa;

titulo que os Reis de Castella igualmente, e pela mesma
razão, adoptarão. (Veja-se Vesligíos da lingua arábica,

vv. Algarve e Almograbi; e Vieira, v. Algarve.) E aqui de

l)assagem advertimos, que a significação de (erra plana,

rhãa. campestre, (pie alguns dos nossos escriptores de-
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rão ao vocábulo Algarve, e que o doulo Sousa diz (jue

não podéra encontrar, se acha na lingua hebraica, se-

gundo algumas versões, como se pôde ver no Lcxicon

hebraico, de Guarini, v. y^'j:.

Algazára— Clamor, vozeria, grilaria de muita gente

junta. Em hebraico hhalzaroh (n"llk*7), que mudada a

aspiração forte em g, e acrescentando o artigo árabe,

diz al-gatzara, grande ajuntamento solemne de povo,

rumor e vozeria que elle faz.

Algeroz— Cano principal do leliiado. aonde se vão

ajuntar as agoas da chuva. Em hebraico hharolz (VTl^),

mudada a gutural em g, acrescentando o artigo árabe,

al-garotz, cano, córrego formado pelas agoas correntes

da alluvião, ác.

Algibe— Cisterna, poro; cano por onde coirem as

agoas, que nelle se ajuntão; córrego formado pela tor-

rente: em castelhano algibcs. lie o hebraico ghibim

{TZ^Tl^), no numero plural, canos, que conduzem as

agoas dos telhados ás cisternas; e em geral canos, ca-

leiros, córregos, poços; no singular ghibeh (>?;n3)j t-ova,

concavidade, poça, lagoa.

Aljôfar— Vocábulo persiano ou árabe. Sousa, Vcs-

tigios da Iwgua arábica.

Alleluia — He o próprio hebraico Imllcluiali

(rr^lS*!;!)» usado na linguagem ecciesiaslica, (jue diz

o mesmo que o latim laudate Dominum, louvai ao Se-

nhor; ou laufkiíe vnm jubilo Dominum, ou, como diz

S. Jeronymo^ cantate laudcm Domino, cantai louvores

ao Senhor: do verbo hallel (SSn)> laiidurecum jubilo et

laetitia. Era entre os Hebreos cântico de alegria e lou-
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vop, que elles entoavão em suas feslas e solemnidades.

O vocábulo se ficou conservando em Iodas as línguas sem

alteração alguma, e nós o usámos na linguagem vulgar,

dizendo, v. gr., saJDbado de allp.laia; appareceo a alle-

luia; tempo das alleluias; e até a huma planta damos o

nome de alleluia.

Almíscar -^ He de origem persiana, f Vestígios da lín-

gua arábica.)

Alverca ou Alberca— Poça, cova, tanque, lagoa,

em que se ajunlão as agoas que para ahi correm. Em
hebraico berqah ('n2)1'2), que significa o mesmo (latim

piscina, stagnum, receplaculnm aquarum). (Vestígios da

língua arábica, v. Alverca.)

Alviceras ou Alviçaras— Premio que se dá a

quem nos traz. ou annuncia boas novas. Vem do hebraico

bisar ("iu:2)- donde bisherah {n'^W2), bom annuncio,

premio que se dá a quem o traz. (Veja-se Vestígios da

língua arábica, \. Alviçaras, e neste Glossário os vv.

Avisar e Embaixador.)

Ama— Mulher que cria huma criança e lhe dá de

mamar; aia ; criada que talvez governa a casa, d-c. He vo-

cábulo do diccionario da infância, que se acha em muitas

linguas, e em todas com significação idêntica, ou aná-

loga. Em hebraico achamos am (Qí^), mãi, dona; amah

(TlD^), nutriz, aia, criada; amam (u2Di^), cidade mãi,

metrópole; aman e oman ("j^^? e "íDli^)' aio; amo, &c.

(Vestígios da língua arábica, v. Ama.)

Amas (antiquado)—^Pòr em amas, isto he. pôr em
montão, pòr humas cousas sobre outras, lie <» jiroiirio

vocábulo hfbraico lihamas (D^D^), impor peso, carregar
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(ialim onerare. (jestamUim iwponere, collir/ari'. tVc.) (Ve-

ja- se Elucidário.)

Ameixa — Frucla vulgar e bem conhecida; voz per-

siana, segundo Sousa, nos Vestígios da língua arábica,

V. Ameixas.

Amen— Kuiinula i»uramente hebraica, com que ter-

minámos as orações que lazemos a Deos, e alguns ou-

iros actos rehgiosos. Delia usámos talvez na linguagem

vulgar, em sinal de approvação. ou confu mação do que se

laz ou se diz. e do adulador que tudo approva, tudo

gaba quaudo quer adular, dizemos que a tudo dá os

ameis. He o hebraico amen {tqí^), do v. Aman
( ]DÍ^),

(latim credere, cotifiderc, cerlum habere, Ac.) Algumas

vezes he voz de (ilfirmur, e signiíica o que he verdadeiro,

firme, fiel, constante, Ac. Outras vezes se toma em sen-

tido desideralivo, exprimindo o desejo de que a cousa

assim seja, assim se faça, assim aconteça (latim fiat,

fiatj. Também não parecerá impróprio notar aqui. que

o vocábulo Amen se applica algumas vezes na Escriptura

Sagrada a Jksu-Cuiusto, como epilheto característico e

antonomastico, charaando-lhe o Amen, isto he, o Fiel, o

Verdadeiro. Assim, por exemplo, no Apocalj/pse, cap. 3.".

\. 44.": (iJlaec dicit Amen (grego i A'uy,v) Testis fidelis,

et verits», que litleralmente se deverá traduzir: Isto diz

o Amen, Testemunha fiel e rerdadeira, ác.

Andor— Espécie de andas, liteira ou leito de ma-

deira, que he levado aos hombros de homens. He o vo-

cábulo persiano Andol ou AnduJ. (Veja-se Vestígios da

língua arábica, e Vieira.)

Angaria — Termo mui usado nos documentos da

media idade para significar certos serviços que os vas-
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origem da antiga lingua dos Persas, segundo Heródoto.

Suidas e outros. Depois que os Persas se assenhorearão

do Oriente, passou este vocábulo (diz Groclo) aos He-

breos, e delles aos Gregos. Entre os antigos Gregos

x-f/a^eia signlQcava quasl o mesmo que oovhisi, trabalho

ou serviço forçado, que se exigia de alguém, espécie de

servidão, ác. Parece que ao verbu angariar corresponde

lioje entre nós o vocábulo apcnar, oljrigai', forçar alguém

a hum serviço [)ublico, a prestar para elle bestas, car-

ros, à-c, e poderemos entender por angaria todo o ser-

viço publico, para o qual se apenava, ou apena gente a

isso obrigada. Aquella frase do Evangelho angariave-

rnnl hominem, nomine Simonem, que Pereira traduzlo

cunstrangrrão, obrigarão, se diria acaso com a mesma
propriedade apenrírão hum homem, Ac.

Anil— Espécie de massa bem conhecida dos tintu-

reiros, composta do sueco secco e prepaiado de huma
planta da índia. He vocábulo persiano e arábico. (Veja-se

Vestigios da lingua arábica, e Vieira, v. Anil.)

A pique— Dizemos, v. gr., que hum navio vai a pi-

que, quando vencido, e sossobrado do peso ou da violên-

cia das agoas, se vai ao fundo, e he comido pelo mai-.

Bluteau suppõe que neste sentido pique signiíica fundo,

e que o vocábulo he com[)osto do a inicial, e de pique,

que com differentes significações (diz) se usa em portu-

guez. Nós conjecturamos que esta voz he tomada do he-

braico apik ou aphik (pi2S)- que exprime propi'iamente

grande força de agoas, profundeza de agoas: o fundo do

mar; torrente impetuosa e arrebatada, (jue tudo arrasta

diante de si, cVc. Neste sentido se toma nu liv. i," dos

heis, cap. 22.*^, v. 16.°, e no livro de Job, cap. 6.°,

V. 15."
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Argãa— Assim escreve Moraes esle vocábulo, e pa-

rece que não pôde dar-llie huma significação bem deter-

minada, postoque aponta o lugar das Ordenardes Ajjh?i-

sinas, liv. 1.°, tit. Oo.". | o.°, aonde se lê: «Levavam

(os Adaís) suas viandas entrouxadas em argaans, e em
taleigasy», d-c. Este vocábulo he o próprio hebraico

arghaz ('Ji"i5^), que significa pequena caixa, arca, cesta

(latim capseUa, capsula, cista, arca), ou outro seme-

lhante traste, talvez tecido de vimes ou de canas: por

onde se vê qual he a sua significação no lugar citado, e

que se deveria escrever argaz e argazes, e não argãa e

argãas. (Veja-se o Elucidário no Supplemento, v. Ar-

gaans.)

Armezim— Tafetá ligeiro, que vinha de Bengala, e

de lá trouxe o nome. (Bluteau. Supplemento.)

Aroeira— Certa arvure ou arbusto. Os nossos escri-

ptores mais antigos não forão bem concordes em designar

a sua espécie: comtudo segundo a opinião mais com-

mum, e mais bem fundada, se julgava ser o lentisco.

(Veja-se o Ilinerario, de Frei Pantaleão, cap. 49.°, Blu-

teau, v. Lentisco, e Moraes, vv. Aroeira e Lentisco.

j

Hoje está fora de duvida que a aroeira he o lentisco.

(Brotero, Flora Lusitana.) O vocábulo veio sem duvida do

hebraico hharohhar {'X^^'y^)- cuja significação lambem

não he concordemente determinada pelos hebraistas, jul-

gando huns que he a urze. outros o medronheiro, outros

a tamargueira, outros o junipero, d-c. O lentisco dá huma

espécie de resina, que se chama masticha, e mais vul-

garmente entre nós, com forma arábica, al-mecega (em

Dioscorides [la.ixíy-n-. em castelhano, al-mastica). Tam-

bém geralmente entre nós se crê, que os palitos do páo
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confirma de algum modo a opinião de (jue a aroeira he o

próprio lentisco; porque aos palitos do lentisco atlribuião

os Gregos e Romanos a mesma virtude, e até dos que

aíTecladamente trazião sempre o palito na boca, dizião

que andavão roendo lentisco (lentiscum arrodere), e lhe

chamavão comedores de lentisco, (7/tvoTpã)'/cç.

Arrabi ou Arabi— Era liuma espécie de magis-

trado, que administrava justiça aos Judeos em suas com-

munas, quando erão tolerados em Portugal, e se região

por suas leis com as restricçijes postas pelos nossos

Príncipes. Havia também Imm Arrabi-mór, superior aos

outros, e todos tinhão séllo próprio, com que authenti-

cavão os seus diplomas. (Veja-se Rabbi, e no Elucidário

o V. Arabi.)

Aréca— Vocábulo indiano, frequentíssimo nos nos-

sos escriptores da Ásia. He o nome de huma fructa. ta-

manha como nozes ou ameixas, que os indianos mislurão

com o betle, e assim o andão mascando. Os nossos derão

o nome de areqneira á espécie de palmeira, que produz

este fructo, e chamarão arecaes os bosques, ou planta-

ções destas arvores. (Veja-se Betle.)

Arrefens, que em antigos documentos se escreve

talvez Arrafenes— Pessoa, ou pessoas, que se dão em
penhor, caução, ou fiança do cumprimento de alguma

promessa, ajuste ou tratado. Os Gregos também dizem

àósacMv, e os Latinos arrhaho, com a mesma significa-

ção. A sua origem he o hebraico ou oriental hharrabon

(.'I13"1> ) ou hharabah, penhor, caução, arrhas, á-c.

Arrobe — O vinho mosto apurado ao fogo: lie o per-

siano robb. (Vestiqios da linijua (irabicn, e Vieira.)

TOMO VIU jr.
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Arroz— Gião farináceo bem conhecido entre nós. Os

(íregos lhe chamavão --pJiía, e os Latinos orysa. Parece

ser o mesmo que em hebraico se chama hharisha

fnD''l> ). Theofraslo (hz que era semenle estrangeira,

vinda em sen tem[)o, ou pouco antes, da índia: «sémen

lH')i'f/ri?m)n, et nou ita pridem e.r índia allatum».

Asanhar e Asanhado — Veja-se Sanha.

Asir— Lançar mão de alguém, ou de alguma cousa,

prendendo-a, empolgando-a, agarrando-a forlemenle, e

segurando-a com firmeza: donde o adjectivo asido, pre-

so, agarrado, d-c. He o hebraico asir, na íôrma pahul do

verbo asar ("iDi^), prender, caplivar, atar, ligar, e d'ahi

asir e asar ("i1DS\ preso, atado, ligado; e também vin-

culo, ligadura, nó, prisão.

Assassino— Voz persiana, segundo Sousa, Vestí-

gios da linyna arábica; e árabe, segundo Vieira, Spe-

cimen secundum.

Assucar ou anies açúcar— Sal vegetal, que se ex-

Irahe do vaiias plantas; mas dá-se este nome especial-

mente ao assucar de canna, por ter sido o único, que entre

nós íbi por muito tempo conhecido e empregado nos usos

domésticos. Não ha razão alguma para hirmos buscar a

origem deste vocábulo ao fraricez siicre, ou ao italiano

zuchero, ou ao latim sacharmn, como lembrou a Moraes

na palavra Assucar. OsEuropeos, que forão ás primeiras

Cruzadas no fim do século xi, e princípios do século \n,

acharão em Tripoli esta canna, e a substancia, que delia

se extrahia, a que os habitantes chamavão zncra, e mui-

tos crêem que até então era o assucar de canna desco-

nhecido no occidente. Nós conjecturamos que os Árabes

o terião já introduzido na Hespanha antes daquella época.
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Escolano, na Historia de Valência, diz «que não havendo

em Hespanha no tempo dos Godos seda, nem assucai\

nem arroz, os Mouros, depois que nella enlr;u'ão, trou-

xerão cá estas sementes, as quaes (diz) se cullivão hoje

em Valência com lanla utilidade, que alfirmão impor-

tar cada huma destas cousas hum milhão cada anno».

Como quer que seja, assiicar he manifestamente de-

rivado do vocábulo Zncra, usado na Syria, cuja ori-

gem he oriental, e segundo alguns, persiana ou árabe.

(Sousa, Y. Ariicar, e Vieira, v. Assucar.) Ainda mui-

tos entre nós pronuncião açiicre, e talvez açucra, que

mais se approximão da origem. O escriptor allemão,

que em 1451 escreveo a viagem da Infanta D. Leonor,

quando foi casar com o Imperador Frederico III, fa-

iando da cidade de Coimbra, diz: «Ibi crescunt ópti-

ma vina, et zuccaritm in cannis»; e em outro lugar,

enumerando as excellenles producções de Portugal,

diz: «Mel zuccarum in pluribus locis in cannis cres-

cit», á-c.

Asusena ou Açucena— Espécie de lirio frequente

nos nossos jardins. He derivado do hebraico, ou oriental

sitsan {^{X:^^^2^). lirio, que a cada passo se encontra nas

sagradas letras. O douto Malvenda diz: «Lilia, hispanice,

você arábica ab hebraea deflexa, açucenas vocamus».

(Veja-se Cecém.)

Ataca— Pequena lira de (!ouro. [)annu, d-c., ou cor-

dão de linho, lãa, seda, á-c, com que se ata e prende

alguma cousa, ou algum molho do cousas. Parece deri-

vado do hebraico lakahíi (*7pí2), pregar, ajuntar, unir,

prender, ou lambem de laqah (nDD), ajuntar, associar.

(Veja-se Vestígios da Uiifiua arábica, v. Ataca.)

Atacar, Ataque— Acommelter p ncoinnietlimen-
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to. Vieira, Specimen qiiartum, o deriva do persiano

tachtan, impetum faccre, irruere, persegui, á-c.

Atafal, Atafaes— Cinla larga, talvez franjada, que

rodeia a anca da besta por baixo da cauda; espécie de

retranca. Do hebraico hhalaph i^TO), pôr em volta; vol-

ver em roda; cobrir envolvendo (latim circumwlvere,

operire, circumplccli], donde mahhalaphah , cobertura,

vestido que cobre em redondo, d-c. ( Veja-se Sousa, Ves-

tígios da lingua arábica.)

Atafona— Espécie de moinho de mão; engenho de

moer, movido por homens, ou por animaes. Vem do he-

braico lahhan ( Tritl), moer, donde tahhona (riJnu),

moedora, mudada a aspiração forte em /, segundo o

idiotismo portuguez. (Veja-se Vestígios da lingua ará-

bica.)

Atar— Ligar, prender, ajuntar alguma ou algumas

cousas, cingindo-as com fila, corda, guita, ou outro gé-

nero de atilho, ou atadura. Parece ser o próprio vocábulo

hebraico atar ("it25^), que significa o mesmo que o lalim

obstringere, conlinere, claudere, praecludere, ligare.

Malvenda, sobre o livro dos Juizes, cap. 3.°, v. 15.",

nota a semelhança dos dous vocábulos, e não desapprova

a derivação. Vieira deriva atar do árabe hata, cingere,

circumdare.

Atilado— Veja-se Til.

Atondo— Este .vocábulo, hoje antiquado, acha-se em

alguns documentos antigos, e não tem sido uniforme-

mente entendido pelos nossos doutos antiquários. (Ve-

ja-se o Elucidário, vv. Atondo e Atareça, e o sábio aca-

démico auctor das Dissertações chronologicas e criticas,
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signilica arreios e armas.) Nós íizeinos também a nossa

conjectura sobre a verdadeira significação deste vocá-

bulo, e julgávamos ter achado a sua origem no hebraico

aího?i e athonoth ( -j^n^ e niJin^), que vem no livro rio

Êxodo, cap. 13.'', v. ^20.", e no livro dos Jaizfs. cap. o/,

V. IO.", com a significação de asina c asinae. xVdverlidos

porém pelo judicioso reparo, que fez a este nosso artigo

o sr. secretario perpetuo da Academia, temos ao pre-

sente por certo e indubitável, que atando significa não

só arreios e armas, mas em geral quaesquer utensílios,

accessorios ou pertenças de alguma cousa principal, como

por exemplo as armas, do soldado, as armas e arreios,

do cavalleiro, os instrumentos, de hum efficio, os trastes

e moveis miúdos, de huma caza, ác. Neste sentido se acha

muitas vezes empregado o vocábulo Atondo na versão

hespanhola da Biblia, impressa em Ferrara.

Atum— Peixe frequente nas nossas costas meridio-

naes, o qual em antigas medalhas de Cadiz se vè repre-

sentado com inscripção em letras desconhecidas: pelo

que temos por mui provável que este nome nos veio da

lingua fenicia ou carlhagineza. (Veja-se Toninha.) Mayans

e Vieira o jutgão derivado do árabe tun.

Auge— O [lonto mais elevado, amóraltuia,ek. Sousa

e Vieira dizem que nos veio do árabe, mas que he de

origem persiana.

Avania— Dá-se este nome a qualquer género de ve-

xação e oppressão que as auctoridades turcas fazem aos

Christãos, ou a outros de diversa religião que lhes estão

sujeitos, com o fim de lhes extorquii' dinheiío. O vocá-

bulo vem do turquesco avan, c este do árabe havan, se-

gundo Vieira,
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Avela, Avelar, Avelado — Vocábulo asiático.

«Chamão avela (diz Lucena) aos grãos do arroz, não co-

zidos, mas mal torrados ao fogo». De avela formámos

nós provavelmente avelar e avelado, com os quaes ex-

primimos o estado de alguns fructos, que lendo perdido

a maior parte da sua iiumidade natural, íicão engelha-

dos, e assim se conservão sãos. Analogamente dizemos

do homem e da mulher, que avelou, que está avelado,

quando se conserva em adiantada idade, com as rugas da

velhice, mas com saúde; e também da roupa molhada

ou húmida, que esteve algum tempo ao lume, ou ao sol,

ou ao ar, mas que não se enxugou de todo, dizemos que

ficou ou está avelada. Todas estas signiíicaçijes tem ana-

logia com a do vocábulo asiático, e por isso nos parece

que'delle nos vierão os nossos.

Avil— Vocábulo antiquado, que, segundo Moraes,

quer dizer máo. Elle mesmo o julga derivado do saxo-

nio evil, que tem a mesma significação, e com ella se

acha no inglez evill, máo, malvado, malfeitor. Nós julgá-

mos, que a sua verdadeira origem fie o oriental ou he-

braico m/ ou ar// (S''''.í^), tolo, estulto, inepto, poltrão,

covarde, homem semaiiimo, sem coração, em^im homem

vil: da raiz desusada aval (Sl^), deficere^ descire.

Aviso, Avisar— Fazer aviso, isto he, annunciai',

noticiar, fazer saber alguma cousa, avisar delia a alguém.

Vem do hebraico bisar ou bissar ("lU^:^), annunciar, de-

nunciar, dar aviso. d-c.

Axa— «Palavra (diz Moraes) de que usámos para de-

signar huma mulher indeterminadamente, como de fuão,

ou fulano, para designar hum homem». He o mesmís-

simo vocábulo hebraico ascha ou aischa (n\yS ou

n\i'^^í^ nome genérico da fêmea do homem, imposto
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au lempu em que ella Coi formada pur Ueus (Génesis,

cap, 2.", V. 23.°), como íorma feminina de ix, ou aix

(\!^^5<j, iv//'ão, donde foi derivado, com o só acrescen-

tamento da terminação própria do género. Os Latinos

quizerão imitar a expressão, graça e energia do sa-

grado texto, traduzindo de vir, virago. Alguns nos-

sos Portuguezes disserão: «esta será ch;unada varôa,

por quanto lie tomada de varãoy>. Os Castelhanos di-

zem honibre, homem, e henibra, fêmea. O vocábulo

aixa, pronunciado ixa, deo origem ao portugaez an-

tiquado iça. com que se nomeava a moça mal proce-

dida, amigada, concubina, ou fêmea de algum homem.

Ainda se hoje se diz (ao menos na província do Minho)

do homem ou mulher amancebada fulano tem fêmea,

fulana he fêmea de fulano, aonde fêmea he a traduc-

ção de iça, ou do hebraico aixa. No idioma germânico

achamos o vocábulo Iiax, signiíicando a mulher saga,

feiticeira. (Veja-se Sousa, Vestigios da liugua arábica,

V. Af/xa.j

Azagaia— Lança curta, arrojadiça, ferrada com puas

de ferro ou de osso, de que usão os Cafres e outros bár-

baros. He vocábulo africano.

Azeite, Azeitona— Óleo e fruclo da oliveira. i\os

Vestigios da lingna arábica vem estes vocábulos como

de origem árabe. Os Hebreos também dão o nome de

zail (n"i") á oliveira e ao seu fructo.

Azoinar— Vocábulo mui usado na província do Mi-

nho (e não sei se nas outras) para exprimir o enfada-

mento de quem ouve hum faladoí- importuno, ijue por

muito tempo lhe tem estrugido e fatigado os ouvidos

com cousas impertinentes c desagradáveis, talvez com

mexeiicos. á-c. Azoinou-me (dizem) os ouvidos, azoinou-
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me a cabeça, de. Parece derivado do hebraico hozen

( X\^'^), orelha, ouvido, donde hhazinu (13^"í^n), ouvir,

escutar, dar orelhas. Deste vocábulo deriva Vieira o la-

tim asinus. (Veja-se Specimen primum.)

Azul — Voz de origem persiana. ( Vestigios da lingua

arábica, e Vieira.)

Bachá ou Baxá— Diz Volney, na Viagem da Syria,

que he vocábulo turquesco, composto dos dous persia-

nos pa e schah, que sigiiificão iilteralmeiite vice-Iiei.

Outros o derivão de basch ou bax, cabeça, por serem os

bachds cabeças de província, isto hc, governadores de

provinda, prefeitos, Ac.

Bacorinlios— Figos bacorinhos chama o povo da

província do Minho aos que vem primeiro, aos que são

mais temporãos e pequenos. Parece ser o .vocábulo a

que se refere xMalvenda (ao cap. 21." de Jeremias, v. 2.")

dizendo que nas linguas valenciana e árabe se chamão

bácoras, ou com o artigo árabe al-hacuras, os íigos tem-

porãos, e que esta palavra lem analogia com o hebraico

baqoroth (milD^)- «Vox baíjoroth (diz o escriptor) con-

venit cum nostra valentina, seu arábica bácoras, vel,

praeposito articulo arábico, al-bacoras, qua ficus prae-

coces, seu grossos api)ellamus.. Castellani, bretãs t. A voz

hebraica he barjor {'\^Z'2), o que nasceo primeiro, o pri-

mogénito, donde baqorim (nz'"^:^^)» primícias, cVc.

Bácoro— Porco pequeno, mas já apartado da mài.

Pôde derivar-se do hebraico barjor, de que acabámos de

falar, ou de bachhur (^^^]'2)• o que he novo, de pouca

idade, e lambem selecto, escolhido, de, do v. bacchar

("ins). escolher.
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Bafo, abafai*— Bluteau deriva esles vocábulos do

hebraico haharj arder, quei'endo provavelmente enten-

der o V. bahhar ("i^'3), accender, queimar, arder, inflam-

mar-se, ou bahhah (n^^3), ferver, trocada a aspiração

forte do lihain hebraico pelo nosso ^ como em muitos

ouiros vocábulos acontece.

Bagadas — Este vocábulo, que não vem em Bluteau,

nem no Dkcionario de Moraes, hc frequente na lingua-

gem popular da província do Minho, aonde se diz, v. gr.,

cahião-lhe as lagrimas ús bagadas, corrião-lhc as baga-

das pela cara abaixo, de, entendendo por bagadas gros-

sas e grandes lagrimas, lagrimas copiosas. Parece deri-

vado do hebraico baqah {Tl2i'2), lagrimas, choro que

corre em fio: do v. baqah (riD^), chorar, derramar la-

grimas (latim flere, deplorare. Ingere, illacrimari).

Bagaxa— Mulher ou rapaz que se prostitue. He vo-

cábulo que tomámos (ao que parece) immediatamente do

italiano, mas originário da Pérsia, aonde bagha significa

meretriz, segundo Vieira.

Bahar— Certo peso usado na índia, donde nos veio

o vocábulo. Barros diz que equivale a 4 quintaes: Góes,

a '>\ quintaes, 3 arrobas e 18 arráteis; Duarte Barbosa,

a 4 quintaes do peso vcllio de Portugal, pelo qual se

vendia então em Lisboa toda a especiaria. E como este

escriptor diz também que 8 quintaes velhos fazião 7 novos

de 128 arráteis de IO onças, bem se vè que o bahar

equivalia a 3 7-' quintaes do peso novo de Portugal.

Bajú— Camisa da índia; vestido de mulher, que não

desce abaixo da cintura; «ás vezes (diz Castanheda) se

vestem de humas roupas curtas, que chamão bajús, de

seda ou brocado, o de grãa com muita pedraria», A-c.
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Goes também diz (jue bajú he como roupeta curta. Na

província do Miiilio era mui usado o bajú, roupa curta

que veslião as mulheres, e lhe chegava até á cintura com

pequenas abas. Hoje lhe chamão roupinhas. O vocábulo

he indiano.

Balão — Embarcação como bargantim. subtil e com-

prida, muito obediente ao remo. Termo da índia.

Baldroca— Vocábulo usado com frequência entre

nós nesta frase popular fazer trocas e haldrocas, pela

qual exprimimos trocas ou contractos fraudulentos, em
que ha engano, dolo, trapaça, á-c. D. Francisco Manoel

nas suas Obras métricas, diz:

Tal mudanna vai, lai Iroca,

Se o tempo tange o pandcim

O mundo todo he baldroca.

Isto he, todo he fraude, mentira, trapaça, embuste, tk.

Na lingun persiana ârog qner dizer mentira, e nos idio-

mas germânico e belgico achámos betnig, bedrog, bedroU

e bedroogcn, significando engano fraudulento; pelo que

pôde presumir-se que dos povos do norte nos viria este

vocábulo, o qual originariamente he persiano.

Bambu— Canna da índia, que se cria nos matos, a

que os nossos chamão bambuaes. Vocábulo indiano.

Banda— Espécie de fita, liga ou laxa, que pende de

hum hombro para o lado opposlo, formando huma como

diagonal, que divide o tronco do corpo em duas partes.

He o persiano band, lita. faxa, liga. A-c. D'aqui vem ven-

da, lila que cobre os olhos, atada em roda da cabeça:

e banda, na linguagem heráldica, linha ou fita, que di-



235

vide diagonalmente o escudo, descendo da parte supe-

rior da direita pai'a a inferior da esquerda. Em germânico

band e binde tem a mesma significação.

Bandel— Termo da Ásia: bairro ou arruamento, em
que habitão as pessoas de huma nação estrangeira, tole-

rada, talvez com magistrado e governo seu próprio;

á maneira dos bairros ou arruamentos que nós chamáva-

mos judiarias e monrarias, aonde habilavão Judeos e

Mouros com separação dos naturaes.

Banza— Instrumento musico de cordas, que se en-

costa ao peito para se locar, como a viola, a cythara, á-c.

Vocábulo africano da língua anbunda.

Banzar— He outro termo da lingua anbunda, e diz

o mesmo que pasmar de pena e magoa pela considera-

ção de algum mal mui grave que se teme.

Barregana— Tecido de lãa bem conhecido entre

nós. He vocábulo persiano, f Vestígios da lingua ará-

bica.)

Barzabú ou Brazabú— Vocábulo de que usa a

plebe nas suas imprecações ou pragas. Vai-te (dizem) com

barzabú, que te leve barzabú, de. He voz corrompida do

hebraico baalzebub (m3"~S^':2), nome de huma falsa

e abommavel (livind;ule, adorada pelos Accaronitas, de

que se faz frequente menção na Escriplura Sagi'ada. e a

que Ji'>u-CuuisT() deo a tlenoniinação de principe dos de-

mónios. (Mattheus, cap. lá.'\ vv. ^í.'- e i20.°)

Batuque

—

-Dança ou b.iile (\c (pie usão as duas na-

çijes congueza e bunda, c a (jue ambas dão o mesmo
nome.
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Bazar— Vocábulo da Pérsia, que significa praça, lu-

gar (la feira ou mercado. (Veja-se Vestígios da língua

arábica, e Vieira.)

Bazar— Pedra contra veneno, que se acha no ventre

de alguns aninaaes, e a que muitos dos nossos escripto-

res derão o nome de hezoar e hazoar, formando d'ahi

bezoartico, á-c. O seu verdadeiro nome lie pazar, como

já advertio Frei Gaspar de S. Bernardino no seu Jiinera-

rio. He voz persiana, composta de pa contra, c zaar ve-

neno, porque nas gazellas da Pérsia lie que se acha o

melhor bezoar ou bazar. (Veja-se Bluleau, v. Pcdra-

bazar, e Moraes, v. Bazar.) Alguns naturalistas dão á

gazella, em cujo ventre se acha esta pedra, o nome de

gazella do bezoar ígazelle dn bczoard); e também notão

que os Orientaes lhe chamão pazan. (Veja-se Sousa, ]>ò-

tigios da lingua arábica, v. fíezuar.)

Bechano— Em Moraes Bexano e Bichano: termo

plebeo e familiar, com que nomeamos e chamamos o

gato pequeno e novo. Bluleau diz que he nome que se

dá a hum homem muito pequeno, a hum rapazinho e ao

galo de hum anuo. Este singular vocábulo he o próprio

hebraico ben-schaneh (na\!^'];2)» que significa litteral-

menle filius anni, filho de hum anno, ou deste anno;

o que he de hum anno, latim annotinus.

Bengala— Vocábulo que usámos appellalivamente

para significar hum bastão, ou espécie de bordão, que se

traz na mão, ou por modo de ornato, ou para servir de

arrimo, ou como symbolo de auctoridade. E como mui-

tos destes bastões são feitos de canna do reino de Ben-

gala, lhe fomos dando o nome de bengalas, passando o

nome próprio á significação de appelkitivo, como lam-

bem fizemos com damasco, cambraia, segovia, de, que
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sendo nomes de cidades, passarão a denominar tecidos,

fazendas ou fruclos, que lá se fabricavão, ou de lá nos

vinlião.

Bergamota— Certa espécie de pêra conhecida, de

agradável gosto. DizBluteau, que veio da Turquia, eque

se lhe dá o nome de beríf-armuth, pêra de senhor.

Vieira o deriva das vozes persianas he1i, nobre, magnate,

senhor, e armod, pêra, das quaes duas vozes (diz) consta

o vocábulo lurco heg-armoudi.

Betle, que também achámos escripto Bethel, Be-

tele e Betere— He termo do Malabar, frequentíssimo

nos nossos escriptores da Ásia: nome de huma planta de

gosto agradável e aromático, cujas folhas os Indianos

trazem na boca e andão mascando, preparadas de hum
certo modo, talvez misturadas com canella, areca ou ou-

tras plantas, que lhe dão ainda melhor sabor, e são, co-

mo elles crêem, de utilidade para o estômago. «Ao betle

dos Malavares (diz Barros) charaão os Guzarates e De-

cantils/jam^ os Malaios ciri, e os Arábios tambuh.

Bezante— Peça de moeda de ouro, que corria em
outro tempo no império bysantino, de cuja capital By-

sancio dizem que tomou o nome. Applicou-se depois, na

linguagem heráldica, para significar a peça de ouro, ou

de prata, redonda, que se põe nos quartéis do escudo, e

he semelhante ás arruelas, senão que estas são de co-

res, e os bezantes de metal.

Bizarro— Vieira diz que vem, acaso, do persiano

hizarah, magnânimo. A significação do nosso vocábulo

não desdiz; porque também chamámos bizarro o ho-

mem magnifico, garboso, ostentoso, d-c. (Veja-se Vestt-

c/ios da língua arábica, v. Bizarria.)
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Boda, que também se escreve e pronuncia Vôda—
Significa entre nós o banquete nupcial, que faz parle da

festa domestica dos casamentos. O Elucidário^ v. Bodivo,

o suppõe derivado do hebraico boddali, que significa (diz)

alegrar-se. Vieira o deriva do árabe bodoo, connubium:

mas veja-se também nas Addicues, pag. 516.

Bofetá— Lençaria de algodão, fina e tapada, que nos

vinha da Ásia. De lá veio lambem o nome.

Bogia ou Bugia— Pequena vela do cera fina, com

que nos alumiámos. Diz Denina (Clefdes langues), que

he universalmente derivado de Bugia, lugar de Africa,

aonde se fabricavão as ditas velas, e donde passarão á

Europa com o seu nome.

Bonzo— Nome com que os Japonezes denominão os

sacerdotes e ministros do seu culto religioso.

Brâmane ou Bramene, que outros escrevem

Bracmane ou Bracmene, e talvez Bragmane—
Nome que se dá na Índia aos sacerdotes dos idolatras.

Bufar— Soprar, inchando as bochechas. Vem do per-

siano p?///", spiritus emissio, flatus, segundo Vieira, Spe-

cimen quartum, pag. 329.

Bugio— Nome que se julga derivado de Btigia, lu-

gar de Africa septemtrional (o mesmo de que falámos ha

pouco no artigo Bogia), aonde se achavão muitos dos

animaes, a que os Latinos davão o nome de simia: pelo

que veio a ser entre nós como denominação genérica dos

mesmos animaes, que chamámos bugios.

Búzio— Concha de certo marisco miúdo, como os
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caurís da índia, que serve de dinheiro em alguns reinos

da costa de Africa, aonde os naturaes lhe cliamão bitjiis.

Diz Barros, que no seu tempo vaha hum quintal delles

de 3 a 10 cruzados, segundo a maior ou menor abun-

dância que delles havia.

O

Cabaia— Uoupa turquesca, decotada, fechada por

diante, descendo até meia perna. V.ocabulo da Ásia. Hoje

dá-se este nome a hum certo tecido de seda, alludindo,

sem duvida, tá matéria de que erão feitas as cabaias que

se trazião vestidas.

Cabala— Espécie de interpretação mystica e ailego-

rica da Escriplura Sagrada usada pelos Judeos cabalis-

tas, fundada em tradição oral, e apoiada talvez na com-

binação de letras e números. Veio-lhe o nome do he-

braico Kabalah, e Kablah (Tlhzp), que quer dizer dou-

trina recebida de ouvida: doutrina que passa de mão em
mão, sem escriptura; do v. Kabal, ou Kabl, receber.

Deste verbo, que também se acha em árabe com a mes-

ma significação de receber, conjectura Vieira que virião

(fcibela e al-cabala. (Veja-se também Vestígios da língua

arábica nestes vocábulos.)

Cabala— Conspiração de pessoas para algum máo

flm, ou mais propriamente pratica secreta de pessoas,

que conspirão para fazer algum mal. He o vocábulo chal-

daico chhabakih (nS^Pl), que diz o mesmo.

Cabre— Corda grossa que serve de amarreta de na-

vio. He o hebraico ckhable, ou chhebl OS^PI ou Szin)-

(jue também significa corda grossa náutica. Em lingua-

gem belgica Kabel tem a mesma significação.
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Caçar— Termo náutico: caçar as velas he reco-

Ihel-as, tomal-as, apanhal-as. He o liebraico Kasar

("lU^p)> ligar, alar, prender, apertar (latim stringere,

arctarej, coarctarej. A esta mesma origem se deve refe-

rir a outra significação mais vulgar, e de igual valor, que

damos ao v. Caçar, por apanhar, tomar, prender aves,

feras e outros animaes na caça.

Cacha— Ficção, dissimulação, ardil, engano, com

que pretendemos encobrir o que temos no pensamento

ou na intenção. Fazer cacha he usar de dissimulação

para enganar. Fazer cacha no jogo he fazer envide falso.

Parece vir do hebraico Kashah {TTQÍp), o que he intrin-

cado, implexo, difficil de entender-se, de explicar-se, ou

lambem de chhasha (n\t^n), calar, guardar silencio,

que he outro modo de fazer cacha; ou finalmente de

qachhasch (^TilD)) negação, mentira, fallacia.

Cacimba— Diz-se na lingua anbunda de certo tem-

po, em que cahem orvalhos continuados, de quixibo, or-

valho. Nos nossos diccionarios vem cacimba, cova que

se faz nas praias e lenteiros para recolher a agoa que

reçuma: do anbundo quichima, poço.

Cado— Medida hebraica, usada também na AKica:

em geral vaso grande de barro para guardar vinho. He

o hebraico qad (12), o grego '/mòoz, e o latim cadus.

Cadilhos, que talvez se acha escripto Guedilhos—
São os flocos, fios ou tranças pendentes, que formão as

franjas. (Veja-se Guedelha.)

Cadimo— Veja-se Vestígios da língua arábica, aonde

vem este vocábulo, como de origem arábica. Pôde tam-

bém derivar-se do hebraico Kedfm (dp), o que he an-
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V. Kadam (Q"np), antecipar-se, preceder, anlevir, ác.

Cafarro, que Tenreiro escreve Gafar— Tributo que

se paga entre os Árabes e os Turcos da Terra Santa.

(Veja-se Itinerário de Frei Panlaleão, cap. GO.^) íle o

hebraico qapliar (1^2), remir, pagar o preço da redem-

pção; e na verdade com aquelle tributo se paga a liber-

dade da passagem, e talvez da pessoa e das fazendas.

Cairo— Nome que se dá na índia ás filassas, ou fila-

mentos, que tem o coco entre a tez e a casca dura inte-

rior, dos quaes se fazem cordas, amarras, de. l\arece

que da índia nos veio o vocábulo, (|ue a cada passo se

acha em Barros, Couto e outros escriptores.

Calaça ou Calaza— Termo que se acha em docu-

mentos antigos, pelos quaes parece que significava huma

certa porção de carne de porco, estabelecida como foro

em escripturas de emphyteuse. Moraes o explica por cos-

tella de porco, ou banda: outros por caluga, ou pescoço

de porco. Nós o temos por derivado do hebraico cliha-

latza (desusado no singular), cujo plural dual chhala-

tzaim (t^'i*i*Sn)» significa lombos: pelo que nos parece

que calaza, ou huma porção delia, quererá dizer hum
lombo, ou parte dellc. No Génesis, cap. 35.^ v. 1 \.°, vem

chhalatzaim significando lombos, c reges de liimbis luis

egredienturr) , e em Isaías, cap. 3á.", v. M.": aAccingife

lumbos vestrosT», d-c. (Veja-se Elucidário, \. Calaça.)

Calaim— Vocábulo da índia: nome de hum estanho

mais fino que o usual, de que se fazem colheres, salvas

e outras obras.

Calar— Não falar, ou cessar de falar: e também di-

TOMd VIII
'
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zemos, V. gr., calarão os ventos, istohe, cessarão de so-

prar. Parece ter analogia com o hebraico qallah (Tlh'D),

acabar, cessar, fazer cessar^ desistir.

Callo (Pão de)— Moraes não traz este vocábulo.

Bluteau, no Supplemento, diz que lie pão mui amassado,

e que cortado não mostra olhos. Nós o temos visto na

província do Minho e em alguns lugares próximos da

Galliza com o nome de pão de callo, feito de farinha

fina, abiscoutado, e fabricado com perfeição e com excel-

lente gosto. O nome parece tomado do hebraico chhallah

(nSn), espécie de pão. bolo, torta, ou pastel, feito da

flor da farinha.

Can, que também se acha escripto Cam, e ainda

mais corruptamente Cão, e que melhor se escreveria e

pronunciaria Kan— He vocábulo oriental, e significa,

segundo Diogo do Couto, o mesmo que senhor. Acha-se

acrescentado a muitos nomes próprios nas nossas histo-

rias da Ásia. O mesmo Couto, liv. 5.", cap. 10.", se ex-

plica a respeito delle deste modo: «E porque não re-

cresça (diz) alguma duvida aos leitores, quando lerem

Hale-lian, Ahaga-han, Magii-han, achando-os nomeados

nos auclores Abaga-can, Magu-can, e todos com este

sobrenome de can; saberão, que este han he titulo

entre os Tártaros, que quer dizer senhor. . ., e como

a pronunciação, com que elles o nomeião, não cabe

na nossa, porque o fazem na garganta, e com huma

aspiração que não se lhes entende mais que aquelle

an (hhan), vierão a lhe chamar can, e ainda se cor-

rompeo mais, porque vulgarmente lhe chamão cão».

Veja-se também Barros, Dec. 4.*, liv. 4.°, cap. 16.°,

aonde diz «que he vocábulo tomado dos Tártaros;

que entre os Guzarates e outros povos orientaes se

dá como titulo pelos merecimentos da pessoa, e que
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denota entre elles huma dignidade, como em Hespanha

a de Duque.

Candil— Termo da Ásia, que significa hum certo

peso, e também huma moeda corrente em Ormuz. (Ve-

ja-se Moraes.) Sousa, Vestígios da lingua arábica, v. Can-

diz, entende por este vocábulo ceirões feitos de folhas de

palmeira, cada hum dos quaes leva vinte alqueires, e

diz que he voz persiana.

Canja— Termo da Ásia: arroz cozido até fazer caldo

grosso ou papas. (Moraes.)

Capa— He o persiano capa, que significa o mesmo
que em portuguez. (Sousa, Vestígios da lingua arábica,

V. Capa.)

Cara— O rosto do homem e de alguns animaes.

Vieira o deriva do persiano char, que he (diz elle) o

mesmo que o árabe ghar, e significa vultus, fácies, for-

ma, color fultus.

Caravana— Voz persiana. (Vestígios da lingua ará-

bica.)

Caravançara~Voz taml)em persiana, f Vestigios da

língua arábica.)

Careca— Vocábulo que não vem em TMutoau, nem

em Moraes, mas que se usa iia liiiLfuageni picblèa e chuk}

para escarnecer e zombar de hum calvo, dizendo que

tem careca, que ho hum careca, d-c. He o hebraico hare-

chhah (nnnp). que significa propriamente a calcice wã

parte posterior da cabeça. .Tá os rapazes liebreos insnlla-

vão com este mesmo vocábulo ao I'i-olVla Klizeo. clia-



244

raando-lhe careca (ascende, calve). Liv. 4.° dos ReiSj

cap. 2.°, V. 23.°: A plebe diz ás vezes créca por careca.

Carimba, Carimbar— São vocábulos muito mo-

dernamente introduzidos na nossa iingua, cm papeis do

governo, para signiQcar a marca publica^ que se punha

ou põe na moeda-papel, ou na nietailica. He o vocábulo

anbundo, ou angolense quirbnhu, isto he, marca, donde

formão as vozes verbaes cuta-quirimhu e cubaca-quirim-

bu, marcar. (Veja-se o Diccionario da Iingua bunda, ou

angolense, tk. Lisboa, 1804. 4.°)

Carmim— Côr vermelha, viva, como a da grãa, ou

carmezim. He o hebraico qarmil (S"'Q1D), que alguns

julgão ser vocábulo tyrio, e quasi todos o interpretão

por coccinum, ou carmezinum, purpura côr de carmezim.

Em portuguez mudamos o / final em m, como fizemos

em a}fd, marfd, ác.

Carneiro— Nome de hum animal mui vulgar, que

achamos já em documento do século xi, <isex carneros, et

sex tocinos de carne porcina n. Alguns etymologistas o

quizerão derivar de cariie, fundados na semelhança ma-

terial dos vocábulos. Nós dissemos em outra parle, que

poderia acaso vir do grego yJ.^v:;, a que Hesyquio dá a

significação de ovis e pecus. A origem porém, que nos

parece mais bem fundada, he do hebraico karn, ou karn

(
l"lp)' (^orno, tuba córnea, caracterisando o animal pela

armadura que tem na fronte.

Casca, Cascas— Damos este nome não só á cober-

tura externa dos troncos e ramos das arvores, arbustos

e outras plantas, mas também á cobertura externa de

muitos fructos e outras producções. Assim dizemos a

casca das arvores, a casca da maçãa, da melancia, da
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laranja, Ac, as cascas dos ovos, das nozes, das avelãas,

dos alhos, das cebolas, ác. Parece-nos ser o próprio vo-

cábulo hebraico chhaschasch ("iirun)» palha, retraço de

palha, palhiço, folhelho, grança, de. (latim palea, stra-

vien, stipulaj, ou outras semelhantes matérias seccas, em
geral, cascul/io (latim quisquiliae.)

Casta— Parece vocábulo da índia, aonde com elle se

exprimem as differentes tribus, ou raças, em que estão

distribuídos os povos, as quaes vivem como separadas,

sem se misturarem por cazamentos, nem seguirem hu-

mas as profissijes, ou oílicios das outras, de. Couto,

Dec. 4.^, liv. 7.% cap. 14.", nomeia entre as castas do

Malabar os nayres, que são (diz) os principaes, destros

nas armas: os libas, que são lavradores, pescadores e

mecânicos; e os polcas, que chama a mais baixa relê, e

diz que comprehende os magarefes, lavandeiros. de.

Entre nós se applica mais vezes aos animaes, cavallo de

boa casta, cão de boa casta, isto he, de boa raça, de.

Catana— Espécie de espada, alfange, ou terçado.

He de origem japoneza.

Catei— Veja-se Catlc.

Catinga— Vocábulo de Angola: mão cheiro da tran-

s[)i ração dos negros.

Catle, Catei, Catele e Catre— Significa o leito,

em que se faz a cama. lie vocábulo que nos veio da ín-

dia, cuja origem lie o persiano catei, segundo Sousa, nos

Vesti(lios da liiajua arábica.

Catur— Embaicação pequena; \oz persiana. iSíuisa,

Vestígios da língua arábica,)
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Cecém (cebola)— Lirio branco. Tem a mesma ori-

gem que asusena. (Veja-se Asusena.j

Cegar— Tapar, fechar entupindo; obstruir, v. gr.,

hum poço, liuma valia, huma cova, a barra de hum

rio, á-c, lançando-lhe terra, pedras, areia, ou outra

semelhante matéria. He o vocábulo hebraico sagar

("15D), que significa exactamente o mesmo. Bluteau lem-

brou-se de o derivar do latim caecare, perder a vista dos

olhos, ou tiral-a a alguém; e julgou descobrir a analogia

dos dous vocábulos, ou de suas significações no entupi-

mentoj ou obstrucção dos órgãos visuaes, que talvez he

causa da cegueira. Nós temos esta derivação por afíe-

ctada, e até não muito conforme á noção que o nosso

vocábulo exprime.

Ceifa, Ceifar — Sega e colheita dos pães, e outros

fructos. Vem do hebraico asaiph (^"'Díí), colheita, em
geral, collectio, comportatio frugnm in horrea (Guarin,

Lexicon hebraico), do v. Asaph («^DS), colher, recolher,

ajuntar, congregar, ác. Era este o nome que os Hebreos

davão á festa dos tabernáculos, que annualmente se cele-

brava depois da colheita, na lunação de Setembro.

Chá— Arbusto próprio da China e Japão, mui conhe-

dido na Europa pelo nome e pelas suas folhas, e infusão

que delias se faz, e toma. Em japonez tsdjaa.

Chação— Moraes auctorisa este vocábulo citando

hum lugar dos Sermões, de Feo, que diz: «Caim tirou

logo para a má chação, donde nascia»; e pode apontar-se

outro do Itinerário de Frei Pantaleão, aonde se lê: «Po-

rém o queijo pela maior parte he malissimo, secco, e

de má chação»; aonde parece que chação se toma por

casta, qualidade, ác. O mesmo Moraes se lembra que
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poderá este vocábulo vir do hebraico chisonah (e cita

Oleaslro sobre o cap. 8.° do Génesis), ou do árabe

chazana, esconder, exprimindo, ou significando o que

esconde máos pensamentos a respeito de outrem. Nós

não achamos no lugar citado de Oleaslro o que Moraes

lhe attribue: achámos porém na lingua hebraica o vocá-

bulo chhazon ("jTin)? com a significação de mão, obser-

vação, aspecto; e se daqui quizermos derivar chação, en-

tenderemos, V, gr., por homem, ou cousa de má chação,

homem ou cousa de má apparencia, de máo aspecto, de

má vista, Ac. Também achamos em hebraico chhezaion

( "iVTn)» visão, monstro, apparição, d-c.

Chacota— Dizer chacotas a alguém he dizer-liie

palavras de escarneo, de zombaria: fazer chacota de

alguém, he escarnecer, zombar delle. He o hebraico

schichhoth {^\^^^\!^), dicterios, dichotes, palavras menti-

rosas, vãas, ineptas. Também entre nós se diz cantar

chacotas, isto he, cantigas de escarneo e zombaria; e

houve antigamente huma dança com este nome.

Chalé — Nome que damos a huns lenços grandes com

que as mulheres cobrem os hombros e os peitos, á-c, e

servem de commodo e ornato. Parece vocábulo da Ásia.

(Veja-se Sousa, Vestígios da lingua arábica, v. Xales.j

Chamar— Nomear, pôr nome, ou dar nomo a al-

guma [)tíssoa ou cousa: v. gr., chama-se João: chama-

mo-the o pai dos pobres; esta arvore chama-se oliveira;

aquella pedra chama-se diamante, Ac. Vem do hebraico

sham (tZ\r;). íiome, ou do syriaco shamah (T\'2X::\ no-

mear, impor nome. (Vestigios da linyna arábica, v. Cha-

mar.j

Chamiça, OhamiQO— He, segundo Moraes, espe-
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cie de junco, com que lalvez se cobrem palhoças; colmo,

ramos, ou pontas delles. Na provincia do Minho toma-se

hum e oulro vocábulo por tudo o que serve de acenda-

lhas, como carqueja, lujo, frança, mato miúdo e secco,

sarmentos, á-c. Vem do hebraico chhamitz (y^cn). ^'àv-

ragem, mistura de hervas; palha miúda como sahe da

eira depois de ventilado o grão, á-c.

Charão— Verniz da China. (Veja-se Xarão.J

Charco— Lugar eni que se ajunta agoa suja, lodosa,

lameirenta, immunda. Vieira deriva este vocábulo do

persiano ciarJi, spnrcitia, cacnum, sordes; est cnim (diz)

charco aqua caenom, seu statjnum, A-c.

Charneira— Certa peça das íivellas, que consta de

duas chapazinhas de metal, que se unem por hum eixo,

e se movem em roda delle. (Veja-se Bluteau, v. Fivella,

e Moraes, v. Charneira.) Parece-nos que este vocábulo

foi tomado do hebraico sharnei ou sharnim (^3"iD ou

lZ^JID), que SC lè no liv. 3.° dos Reis, cap. 7.", v. 30.°,

lalando da fabrica e ornamentos da grande concha, ba-

cia ou vaso de bronze, que os Hebreos chamavão mar,

o estava â entrada do templo. Os interpretes não concor-

dão bem na inlelligencia dos vocábulos do texto; mas o

douto Malvenda diz que significão tahoas de bronze, ar-

madas de eixos, aptas para sustentarem as bases das pe-

ças, que sobre ellas descançavão: e acrescenta que o

vocábulo mais propriamente significa eixos. Não será este

talvez o único lugar do texlo hebraico, cujas palavras

possão receber alguma luz das linguas vulgares, para a

sua verdadeira inlelligencia.

Charrua— Instrumento de lavoura bem conhecido:

espécie de arado, com que se corta a terra. Parece deri-
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vatlo do hebraico charrutz (y^in). instrumento ou ma-

quina de desenterroar a terra, de desfazer os terrões, do

V. Chharratz (yin); cortar, talhar, romper, e ás vezes

trilhar.

Chatim, Chatinar— Mercador, traficante; merca-

dejar, traficar. Vocábulos que nos vierão da Ásia. Se-

gundo Duarte Barbosa, os Chatins era huma casta de

gente estrangeira, natural de Charamandel, que vivia no

iMalabar, pela maior parte mercadores, tratantes, corre-

tores, A-c.

Chávena ou Chavana— Termo asiático: pequena

taça, da capacidade (diz Bluleau) de meia chicara. Hoje

usámos, quasi indillerentemente, dos nomes chicara e

chávena para significar as pequenas taças de louça fina,

por onde se toma o chá, o café, o chocolate, ác.

Oherubim, que se pronuncia Qerubim— Anjo de

huma jerarchia das mais elevadas entre as diíierentes or-

dens dos espíritos celestes. Podem ver-se as suas signi-

ficações nos diccionarios da língua hebraica e no da Bí-

blia de Calmet. He o hebraico qeruh (míD), no plural

qerubim.

Chibata — Pequena vara, de que usão os cabos mili-

tares, e com que talvez castigão os soldados, donde for-

mamos o v. Chibatar, dar chibatadas. Vem do hebraico

shebet (t23\27), vara, ás vezes açoute: vara que he insí-

gnia, ou emblema de auctoridade, sceptro, ác. Deste vo-

cábulo se serve o sagrado texto na famosa profecia de

Jacob: «wow auferetur shebet de Judar>, d-c, isto he,

não será tirado da tribu de Juda o sceptro, a vara de

jurisdicção, auctoridade e poder, á-c, até que venha o

Messias.
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GMcara— Pequena taça, de usu bem conhecido e

bem vulgar. (Veja-se Chávena.) Parece derivado do he-

braico shiqar ("iD\Lr). que significa em geral qualquer

bebida espiriluosa, donde shiqor ("ill^U/*), vinolento;

schiqaron. vinolencia, á-c.

Chicha— Diz Moraes que lie vocábulo plebeo, e que

significa carne de vaca. Na provinda do Minho usa-se

este vocábulo falando com as crianças, e se lhes pergunta

se querem chicha, isto he, mama, ou lambem algum bo-

cadinho de comida, quer seja de carne guisada, quer de

pastel ou bolo, ou de outra cousa que lhes seja agradá-

vel. He o hebraico aschischah (TDl^^M^i^) , que a Vulgata

traduz ás vezes por similam frixam óleo, e os interpre-

tes, variamente, pultem, assnlam; edulium ex simila

óleo macera ta, condita, et frira: lagamim de sartagine;

talvez vim lagenam. de, em geral, certa porção de co-

mida ou bebida agradável, frituras, bolos, pasteis, do-

ces, vinhos, àc. Deste vocábulo he composto, ao que pa-

rece, sal-chicha e sal-chichão.

Cliócas— Quando queremos dizer, que as extremi-

dades inferiores das roupas talares, que trazemos vesti-

das se enlamearão, arrastando pelo chão molhado e en-

lameado, dizemos que tem, ou trazem chocas. Parece-nos

derivado do hebraico shokah (nCM^), ensopar em agoa,

fazer escorrer agoa, regar, de shok (p^M;), rua, beco,

praça.

Chorina— Termo plebeo: nome que se dá em frase

chula á cabelleira, ou cabello postiço, com que se cobre a

calva. Pôde derivar-se do hebraico schhor ("i*?\2;), pello,

cabello, coma.

ChoiTO— Veja-se Jorro.
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Chorume— Quer dizer substancia das carnes; çumo

substancioso, gordura, ác. Tanfibem dizemos que he ou

está chorudo o animal gordo, cevado, bem medrado,

cheio de carnes. Parece derivado do liebraico schor

{'yw), boi gordo, bem nutrido, fornido de carnes, de

grande corpo: ou também de shur ip^w), estender,

alargar, donde formarão ieschurun, com que nomeião o

boi maior que os outros, o que he mais corpolento. Na

língua fenicia diz Volney que he-schur significa o touro.

Churdo ou Churro— Nome que se dá á lãa ruim.

suja, de inferior qualidade e baixo preço. Pôde vir do

oriental ou hebraico shhor ("i^U7), pello, cabello, ác.

(Veja-se Chorina.) Do mesmo vocábulo fizemos enxur-

dar-se, revolver-se na lama; e enxiirdeÁro, lamaçal,

charco. (Veja-se Moraes.)

Cifa— Azeite de peixe, assim denominado em Xael,

Ormuz e outros lugares da Ásia.

Cifra ou antes Sifra— Nota conhecida entre os cara-

cteres da escriptura numérica. Vem do hebraico sep'her

("ISD), do v. Sap'har, numerar, contar.

Cimitarra ou Semitarra— Espécie de espada, ou

terçado, de que usavão os antigos Persas. Vieira o deriva

do persiano schemser. Outro escriptor diz que em per-

siano e turquesco se pronuncia chimchir.

Cinnamomo— Canna aromática. (Veja-se Múmia.)

Cofre— Pequena caixa em que de ordinário se guar-

dão cousas preciosas de pouco volume, como jóias, di-

nheiro, ác. Mayans diz que vem do hebraico, mas não

indica o vocábulo. Pode ser o v. Qafer ("ISD), guardar.
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cobrir, esconder, ou qofer ("!21d)> cobertura (latim

opertoritim, tectorium).

Coifa— Veo, ou cobertura da cabeça, que se ata em
volta delia, recolhendo dentro os cabellos, e serve de or-

nato, ou talvez de encobrir algum defeito. He o hebraico

qoplia (i^SD), que significa o mesmo. Ás vezes se lhe

dá o nome de rede, mormente quando he feita e tecida

com pequenas aberturas ou malhas em forma de rede.

(Veja-se Rede, e Vestígios da língua arábica, v. Coifa.)

Combalido— Dizemos que está combalido, v. gr.,

hum fruclo, ou hum pomo, que mostiando boa apparcn-

cia, está no interior tocado de corrupção, ou já corrom-

pido. Do hebi-aico bali ("Sn), do v. Balah (nS^). que

significa o mesmo (latim covtabescere, marcescere, ác).

Como— Adverbio de comparação e semelhança, que

corresponde aos latinos ceii, lanquam, quasi, adinstar;

como, assim como, á maneira de, de. He o próprio vo-

cábulo hebraico qemo ou qomo {yf2'Z), que tem a mesma

significação. A plebe do Minho também ás vezes diz,

V, gr., he rico como que, he valente como que, formula

igualmente hebraica qomoquen ou qcmoqeu (pICD)?
ajuntando a qomo a partícula qen.

Condam (varinha de)— Isto he, varinlia magica,

divinatoria: varinha de que usão os prestigiadores e em-

busteiros para seus usos e fins, e também os chamados

vedores, que adivinhão os lugares em que se ha de achar

agoa. He o persiano conda, que significa primariamente

o que he douto, sábio, filosofo; e secundariamente o

ariolo, adivinhador, magico: por onde varinha de con-

dam he o mesmo que varinha de adivinhador, ariolo,

magico, Ac.
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Corchete— São duas pequenas peças feitas de ai'a-

me, que pieiidein huma na outra, e servem de apanhar,

tomar, ligar, v. gr., as abas das roupas, as aberturas dos

vestidos, ou outras cousas em que estão pregadas de

huma e de outra banda. O douto Marianna o deriva do

hebraico l,orsé óD'1p), circulo, anel, fivclla. Hoje se

pronuncia mui vulgarmente colchete, mudando o r em /.

Corcova— Dizemos que tem corcova, ou que anda

corcovado, aquelle que ou por má conformação do corpo,

ou por effeito de doença, inchna para a terra, fazendo arco

com as costas. Vem do hebraico qarqob to"i3), âmbito,

rodeio, circuito. O vulgo diz ás vezes carcóva, corco-

vado, e carcunda ou corcunda; e os antigos dizião cár-

cova certos lugares em que havia algum circuito, cami-

nho em volta, em redondo, de. Ainda hoje em huma

cidade do reino conhecemos a fonte da cdrcova, e em
algumas aldeias o lugar da cdrcova. Rabbi Selomoh diz:

« Omne quod circuit quidpiam in girum, in rotundum,

vocatur qarqob d.

Corja— Vocábulo collectivo-numerico, como dúzia,

centenar, milheiro, groza e outros. Significa o numero

de vinte peças da mesma sorte: v. gr., huma corja de

lençaria são vinte pecas, de. Duarte liarbosa, no artigo

Chael diz: «Estas sortes de pannos prendem elles por

corjas, que entre elles he hum conto de vinte, como cá

dizemos dúzia». He vocábulo que nos veio da índia, e

talvez se applica hoje em sentido mais indeterminado, e

como por desprezo, huma corja de ladrões, huma corja

de malvados, huma corja de velhacos, Ac.

Cós— Das calças, bragas ou calções: he no collar das

calças e calções huma dobradura pela qual se enfia a fita

ou cordão para os apertar. Diz Vieira, que vem do árabe
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hoz, ou do persiano chozi, que significa duplicatura fe-

moralium, per qiiam vinculum trajiciunt, quo adstrin-

gunt corpori femorale.

Cris— Arma da feição de adaga, usada dos Malaios,

dos quaes tomámos o nome.

Cuminlios ou Cominhos— Este vocábulo, que em
grego se diz x.úmvcv, e em latim niminum, he originaria-

mente oriental, em hebraico qommiin (:1DD). planta

vulgar, com cujas sementes se temperão algumas co-

midas.

jy

Damasco— He, como todos sabem, o nome de huma

cidade da Fenicia. mui mimosa de hortas e jardins, e de

tão excellentes fruclos de varias sortes, que Benjamin de

Tudela, no seu Itinerário, não duvidou preferil-a n'isto

a outra qualquer cidade do mundo. aUrbs ipsa (diz)

máxima atque pukherrima, et muris cincta: régio vero

tola hortis et parai isis insiructissima, ex singulis late-

rihus quindena continens miUiaria. Nusquam alias in

lota terra fructifera iirhs similis visitury>. (Veja-se o

Itinerário de Frei Panlaleão de Aveiro, cap. 8G.° e 87.°)

O nome desta cidade he o hebraico ou fenício dammashk

(p\£/DT)- Nós damos o nome de damasco a huma es-

pécie de seda de lavores; chamámos damasquHho outra

seda mais leve que o damasco; e dizemos adamascadas

as roupas, que são lavradas como o damasco. Também
chamamos damasco huma fructa de agradável sabor, e

damasqueiro a arvore que a produz; finalmente appel-

lidâmos damasquinos certos alfanges, ou antes as suas

folhas, que se trabalhavão com perfeição nas oíficinas de

Damasco. Todos estes vocábulos se referem, segundo
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parece, áquella cidade, e indicão que de lá tivemos os

primeiros, ou os melhores objectos assim denominados.

Sousa, nos Vestígios da língua arábica ^ pensa que da-

masco, espécie de seda, que se tece em vários paizes,

he a voz persiana damesque.

Dançar e Dança — Vieira julga que estes vocá-

bulos são derivados do árabe e persiano tanz, que

lie (diz) o arménio dnás, ludibrium, contumelia, irri-

sio; e acrescenta, que delles se formou o germânico

tanz, (ílndrica saUalio, quae cum apiid nrientales ah

hominíbus ínfamibus ac ridiculís tantiim exerceatur;

propterea hujusmodi saltationem você, ludibrium, ac

contumeliam significante, appellaruntm . Voltaire e De-

nina derivão estes mesmos vocábulos do céltico, e

Oláo Magno do gothico. Em germânico tanz e íantzer

signiflcão dança e dançarino, do v. Tantzen. saltar,

dançai'.

Deceinar— Este vocábulo, mui usado na província

do Minho, significa o trabalho que se dá ás meladas de

fiado de linho, quando depois da encenrada se mandão

deceinar, isto he, lavar e bater para se lhes tirar a cinza,

e começarem a corar e branquear. Parece vir do he-

braico deshenn (""H^T), tirar a cjnza, lavar depois da

encenrada (latim excínerarej.

Dique— Reparo que se põe á corrente das agoas para

suspender ou retardar a sua velocidade. Malvenda, ao

liv. 4.° dos Reis, cap. 25.°, v. 1.". o deriva do hebraico

daick ou dik (pi"?)» vallo, antemural, obra para defe-

za, á-c. Outros o suppõom vindo do grego rã/cç, que tem

a mesma slgnillcação: outros do árabe daique: outros

emfim do teutonico. Em flamengo também he diic; em
inglez dike, Ac. A qualidade de monosyllaho. r a genera-
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lidade do seu uso em differentes idiomas parece indicar

vocábulo primitivo.

Dolanquim— Diz Bluteau que he palavra cljineza,

nome de huma tinta negra que vem da China.

Dragomano ou Drogman— Veja-se Turcimão.

Droga— Tem este vocábulo em porluguez huma si-

gnificação particular, e digna de notar-se. Quando, v. gr.,

temos feito hum discurso, ou certificado hum lacto, con-

cluimos ás vezes (no estilo familiar) dizendo: còta he a

verdade^ e tudo o mais he droga. Se falamos de huma

pessoa, que tinha bons costumes, e depois prevaricou,

dizemos: que deo em droga. Em ambos os casos se pôde

entender droga por mentira, f^ilsidade, embuste, d-c, e

por isso nos parece que droga, neste sentido, he o per-

siano drog, de que já falámos, v. Baldroca.

E

Ébano ou Evano— Diz Sousa, Vestígios da língua

arábica, que he a voz hebraica hebním, e que significa a

madeira de certas arvores, que se crião na Índia e Ethio-

pia, negra, e muito dura e pesada. O vocábulo hebraico

he hebenim te"'j3l); que S. Jeronymo Iraduzio hebenina

ligna, e Bochart ebenum. (Veja-se Guarin, Lexicon he-

braico.)

Embaixador—Vocábulo de significação bem sabi-

da, que nos parece derivado do idioma hebraico, da raiz

bishar ou bashar (i\i;3), annunciar. dar boas novas, ser

mensageiro delias, (Veja-se Avisar.) Donde vem o par-

ticipio mbashar ("i\ynD), mensageiro, núncio, evange-
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liòla, talvuz piuícla, islu lic, aiiiiuuciadui' dt; cuusaí» lii-

iuras; e daqui mbasheixi, e no plui'al mbasherot, vozus

lemininas, que signilicão mensageiras, portadoras, aii-

nunciadoras de boas novas, e que na Vulgata se tradu-

zem muitas vezes por evangelizaHles.

Empatar, Empate— Na Alrica oriental, nos rios

de Cuama, Sena e Tete, chamavão empata a lomadia das

lazendas dos mercadores portuguezes, mandada fazer

pelo Monomotapa, quando o capitão de Moçambique de-

morava o pagamento de certa contribuição a que o es-

tado se tinha obrigado. A esta tomadia (diz Frei João

dos Santos, Ethiopia oriental), chamavão dar empata.

Era, segundo parece, o mesmo que sequestro, ou em-

bargo que se punha naquellas fazendas, ou para paga-

mento do que se devia, ou como penhor delle. Os nossos

vocábulos empatar, isto he, embargar, embaraçar, sus-

pender; fazendas empatadas, isto he, demoradas na loja

ou no armazém por não lerem venda; negocio empatado,

isto he, demorado, parado, suspenso, indeciso, tem ana-

logia com a significação do vocábulo africano, por onde

conjecturamos que delle vierão os nossos, maiormente

attendendo ao mais frequente uso que delles se faz na

linguagem do commercio, e a não lhe acharmos outra

origem nos idiomas análogos.

Empofia, que hoje se diz Embofia, Embofiar

—

Engano astucioso; enj^anar com dolo e fraude, A-c. He

outro vocábulo, que nos veio da Africa oriental, aonde

entre os Cafres exprimia o mesmo que trapaça, deman-

da, ou querella dolosa. (Veja-se Santos, Ethiopia orien-

tal), e he o nome que davão áquella espécie de avania,

que os nossos praticavão com os Mouros, quando os ti-

nhão subjugados: v. gr., se o christão dava huma topada

á porta do mouro, e acaso se feria, o nidun» era forçado
TOMO VIU 17
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a pagar-Jhe a cura á vontade do otíendido. Se liuiiia yal-

linha de algum mouro entrava na casa do ciiristão, da-

va-se por christianisada, e o christão se apossava delia.

Tal era a moral e a jurisprudência de alguns mãos Por-

luguezes naquellas partes! (Veja-se Avania.)

Encalido, Encalii* — Estes vocábulos usados na

provinda do Minho, se dizem das carnes meio assadas,

ou tostadas, que assim se preservão da corrupção por

algum, ou alguns dias, e se coriservão para depois se

acabarem de assar e se comerem. Vem do vocábulo he-

braico kali oSp), assado, tostado, torrado, secco no

lorno; do v. Kalah (nSp), assar, tostar.

Enxada— Instrumento de agricultura bem conheci-

do, com o (jual se cava a terra, e se fazem outros traba-

lhos. Pôde derivar-se do hebraico shadadÇ^i^iii;), occare

terram; ejjmigere glebas aralro; terram sarciilare,

proscmdere, coiitcrere. Parece ter afíinidade com o outio

shadah (niU^)? agi^o, campo de lavoura.

EnJcadrez— Veja-se Xadrès.

Enxorrada ou Enxurrada—^Veja-se Jorro.

Escaques— Dá-se este nome na arte do brazão a

huns quadradinhos pintados sobre o campo do escudo,

â maneira dos do taboleiro do jogo do xadrês, donde ti-

rou a significação e a origem. He vocábulo persiano.

Escarlata— Côr vermelha conhecida. Do persiano

scarlaí. (Veja-se Vestígios da lingua arábica, e Vieira,

Specimen quartum, v. Scarlet.J

Esganar— Afogar, impedindo a respiração; sulío-
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car, apertando as íaiices; estrangular. Vem do hebraico

c/ikanak (pjn)- <1^6 significa o mesmo. Desta origem

veio também o castelhano escannar, e o itahano scau-

nare, com a mesma significação.

Esmalte— Dissemos em outro logar que este vocá-

bulo se podia derivar do germânico schmdlzen, fundir,

derreter a fogo. Occorreo-nos porém depois em dous ou

ires lugares da profecia de Ezechiel, o vocábulo hebraico

hheschmal (SD1I7n), que os Setenta e a Vulgata traduzi-

rão por eleclriim, metal precioso, segundo Plinio, com-

posto de ouro e prata, e de huma côr accesa, mui bella

e brilhante, quasi como a do bronze polido e candente.

Outros o traduzirão por succinum, e outros por carbiin-

ailiis, prima, íris, gemma ignita, á-c. A semelhança do

vocábulo hebraico com o germânico schmellzen, e com

o portuguez esmalte, e a analogia das suas significações,

fazem verosímil que o hebraico seja a origem de ambos

os outros.

Espinafre — Hortaliça conhecida. Do persiano asfa-

iimjh, segimdo Vieira, Specimen primuni (Veja-se Vesti-

(jios da liwjua arábica.)

Farizeo— Homem que he da seita dos Farizeos.

Veio-nos immediataniente do grego do Novo Testamento

(paptdalcç; mas tem origem no hebraico pitaras (D"lB),

divisão, separação; porque as pessoas desta seita judaica

affectavão separar-se dos outros .Judeos, e professavão

huma austeridade mui pontual nas cousas menos impor-

tantes da lei, desprezando as maiores e mais essenciaes,

como a caridade com o próximo, a beneficência c mi-

sericórdia, a compaixão do mal allieio, a justiça, a boa
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fé, de, pelo que merecerão a severíssima invectiva, que

Jesu-Chuisto fez contra os seus vícios e liypocrisia no

admirável cap. ií3.- do Evaiigellio de S. Matheus.

FaiTagoulo— Roupão largo, lalar, uu (jua^i lalar,

com mangas e capello, (jue talvez se ala pela cintm^a e

cobre o liomem e os seus vestidos. Parece derivado do

chaldaico p'liarraqulh (FilDIB)) qwc alguns traduzem

pelo latim parcujamlcs, espécie de sobrevestido, lalar,

listrado de varias cores, de origem partliica. Os Rabbi-

nos modernos usão do vocábulo chaldaico jfharrarjoth

na signilicação de véos, cortinas, tapetes, d-c. Vieira, no

Specimen secundam, deriva o italiano farraiuolo do

árabe [arai, ou do persiano farajat. (Veja-se Bluleau

e Moraes, v. Fcrragoido, e Calepino, OdoUvguarum,

V. Paragaudes.)

Farsauga— Medida itinerária dos Persas, que no

Orienle se diz [urs-sank, isto lie, pedra dos Persas, por-

que com pedras se marcavão estas medidas, como lam-

bem fazião os Uomanos. Os Gregos lhe derão corrupta-

mente o nome de parasanga (Tra^ac-áy/a;;, e assim o

escrevem lambem os nossos diccionarios. Entre os eru-

ditos tem parecido difficultoso determinar o valor da

farsangn; mas o nosso João de Barros, Dec. 2.'"', liv. 8.",

cap, L", os poderia ler illustrado a este respeito, «Os

Mouros (diz elle), que navegão o mar roxo, repartem a

largura delle cm 12 jomos, em que haverá pouco mais

de 30 legoas, no mais largo delle: a qual medida jomoj

acerca delles, quer dizer oitava parte de 24, dando por

singradura entre dia e noute outras tantas partes de ca-

minho, á rasão de farsanga por hora. Ires das quaes

farsaugas fazem hum joino-», á-c. Por onde se vê que far-

sanga corresponde a huma legoa nossa ordinária, isto he,

a huma hora de raniinho: c nisto parece que concordão
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OS que fazom a farsanga persiana igual a 30 estádios,

ou a quasi 4:000 passos geométricos.

Fatia— Pedaço de pão, carne, queijo, á-c, cortado

á faca, estreito, longo, chato, quasi á feição de Inima

sopa de pão. Parece vir do hebraico phath (rs), latim

frustam, offella, buccella. Outros o derivão do árabe.

(Veja-se Vesíigios da língua arábica.)

Fiel da balança— Fio de metal, posto a prumo no

centro da gravidade da balança, pelo qual se conhece a

igualdade, ou desigualdade dos pesos. He o hebraico

p'/i/ls (dSíD). que significa o mesmo (latim Ungna hilan-

c/s'. Uhramentum, trutina). Deste vocábulo dizMalvenda,

Provérbios, cap. 10.°, v. 11.°: «Hispanice, consona você,

rie\ appellanmsyK

Fios— Da espada, faca. navalha e outros instrumen-

tos, ou armas de cortar e talhar: gume, corte, Ac. Pa-

rece derivado da voz hebraica do plural plúioth (rV3),

que significa o mesmo (latim acies, acumiva, de).

Firman—Veja-se Formão.

Fogaça— Bolo de soborralho. do qual diz Santo

Izidoro, Orig., 20.°, cap. 11.°: uPanis subcinericius,

cinere coctus, et, reversatus, ipse est focatius-B. Vem do

hebraico hhogah (n^l^)» mndada a aspiração forte em f

ffogah), que também significa pão de soborraUw (latim

torta sabcinerieia; placenta curbonibiis tosta. Ai'.)

Folano ou Fulano— lie o termo de (jue usámos,

quando queremos encobrir o verdadeiro nome da pessoa,

ou (juando o não sabemos. Corresponde quasi m» latim

quidíuii, hum ccrli). hum folano, e ao grego ò oíivx, co-
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mo, por exemplo, no Evangelho de S. Matlieus. cap. 26/\

V. 1 8.°: ff Ife in ciritotem (t:oòç tcv òíha.), ad quemâam » , &c.

,

que Pereira traduz: «Ide á cidade a caza de hum tal (de

hum folano) e dizei-lhe»,, de. Vem do hebraico jfhelorri

ou pheloni (i31"l3), que significa hum certo; hum mio

sei quem; hum folam), cujo nome ignorámos, ou que-

remos encobrir: do v. Plialah (nSs), encobrir, occul-

tar.

Formão, que hoje se diz Firman^— Ordenação, de-

crelo, ordem real do (Jran-Senhor. Voz íurquesca, de

origem persiana.

Fota— Vocábulo oriental : veo listrado, com cadilhos,

que se Iraz em roda da cabeça, á maneira de turbante.

(Veja-se Turbante.)

Fuco— Arivbique, |)ostura, cor artificial, com que

algumas muliíeres pintão o roslo para parecerem mais

coradas, e (segundo ellas julgão) mais formosas. He

do hebraico 'p'huq (^IS), que significa o mesmo, e delle

veio o grego fjy,cq, e o latim facus.

O
Gabar— Louvar, exaltar as qualidades, merecimen-

tos, prendas e perfeições de alguma pessoa ou cousa:

gabar-se, jactar-se alguém, pavonear-se de seus me-

recimentos, prendas, ác. Pôde derivar-se do hebraico

gabbar {'^'2^), que significa ter superioridade: dominar,

prevalecer em forcas, auctoridade e poder: ou melhor,

de gaaroh égaavon (nií^í e "ilí^n), arrogância, jactân-

cia, ostentação vaidosa, fasto; o mesmo que o grego tCi^oç,

ou àlocJ^QVcía.
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Gado— Nomo collectivn com que significamos o ajun-

tamento, ou copia de animaes, principalmente domésti-

cos. Assim dizemos, v. gr., lavrador rico em gados; pas-

tor de f/ado, ou de muitos gados; manadas, rebanhos

de gado vaccum, ovelluim, de. He o hebraico gad (i:i),

turma, tropa: do v. Ghridad ("í";;), congregar, ajun-

tar.

Gabela—'Veja-se Cabala.

Gafa— Espécie de doença, lepra, sarna, ou outra tal,

que vai corroendo o corpo, encolhe os nervos, d-c. Blu-

teau, no Supplemento, o suppõe derivado do heliraico

qaphaph {^^^), curvar, torcer, tolher.

Gaiola— Veja-se Jaula.

Gala— Garbo, graça, lustre, louçania no vestido e

ornato. Dia de gala, isto he, de ícsta publica, em que se

deve apparecer com vestido e apparato rico, esplendido,

lustroso. Pode derivar-se do hebraico galah (nSi), ala-

cridade, grande alegria, estar prestes alegremente, prom-

pto com alacridade: do monosyllabo gal (SaX festivo,

urbano, festivalmente alegre, á-c.

Galga— Tem este vocábulo differentes significações

em portuguez, mas todas fundadas em huma principal e

formal. Chamámos galga huma das ])edras redondas dos

moinhos de grão, e também a [)edia redonda, que nos

moinhos de azeitona anda com o eixo e esmaga a azei-

tona. Damos o mesmo nome a qualquer i)edra grande

redonda, que se volve do alto, v. gr., do monte, e vem

rodando até o plano, e delia dizemos que toma galga,

isto he, que ganha Ímpeto na rotação, e corre acceleiada.

Usámos também o verbo desgalgar por soltar ladciía
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cipita com violência e com força accelerada. Dizemos

que galga o muro quem de hum salto o salva, e passa

além, árc. A origem deste vocábulo he o hebraico galgai

ih^'!^), roda, circulo, revolução, redondeza; do v. Galai

(SSa)» volver, revolver. tV-c. Pela mesma razão o salto

que o cavallo dá ennovelando-se, a que chamamos galãOy

se deve derivar do hebraico ghalam (tzSí)- envolver,

volver em roda, que vem da mesma raiz.

Gang-a— Tecido de algodão mui conhecido, que vem

da Ásia, c de lá Irouxe o nome.

Garbo— Bizarria, graça, gentileza, boa e agradável

postura, àc. Do hebraico gh/iarbizyj), o que he nobre,

grato, jucundo, aceito; o que he dotado de boas qualida-

des, bem aposto.

Garção— Rapaz: moço de pouca idade. Vieira o de-

riva (la voz persiana Larz, moço que se prostitue (latim

scorfum), significarão que ainda se cftnserva no francez,

na palavra garce, mei'etriz. O mesmo Vieira conjectura

que a voz persiana veio do árabe horraz, o que he im-

puro, deshoneslo.

Garrafa— Vaso de vidro com bojo e gargalo. Vem,

segundo Vieira, do persiano carabah, que significa o mes-

mo (latim hydria, lagena vítrea).

Gazela— Nome genérico de hum animal, cujas va-

rias espécies se achão em muitas províncias do Levante,

na Berbéria, e terras septemtrionaes de Africa, de. PcJde

derivar-se do hebraico hhazazel (S'í^"í>), que se inter-

preta por cabrão errante, mudada a guttural forte em g,

segundo o idiotismo portuguez.
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Gelienna— Vocal)ulo (\\w nos veio da linguagem da

Escriplura Sagrada, e significa lugar de tormentos; in-

ferno. He o hebraico ge-hennom (Z22r\'^^) ^"alk de Hen-

nom, ou vallh Jacriínarnm: valle celebre pelos horriveis

sacrifícios de victimas humanas, que ahi se fazião ao

Ídolo Moloch,

Gibo— Giboso; corcovado; que tem geba. Pôde de-

rivar-se do hebraico gibhen ("125), que diz o mesmo.

Gimbo— Fulano tem gimbo, diz o vulgo, falando de

algum que tem muito dinheiro. He vocábulo de Angola

e Gongo, nome de hum marisco, que lá serve de moeda.

Moraes escreve zimbo, mas diz que os negros pronuncião

gimbo. Nós temos ouvido dizer giinbo a muita gente

branca.

Gorar— Dizemos que gorou, ou se gorou o ovo,

quando apodreceo na incubação, e não produzio o ani-

malzinho: e no sentido figurado que gorou, ou se gorou

o projecto, a empreza, o negocio, quando se frustrou e

se malogrou logo no nascedouro. Este vocábulo nos pa-

rece ter grande analogia com o hebraico ghhorer ("ill^),

do v. Ghharah Cnyj), em latim orbari, ficar órfão, o

que os latinos dizião também do pai que perdia o fi-

lho, ou a esperança delle. Também pode derivar-se de

ghhoM (SSl>), aborto, do v. Ghhol (Sl^), corromper,

perder o trabalho, trabalhar cm vão, reduzir a nada.

Ou finalmente de glifiarhhar ("1*71^''), estéril, infecundo

(latim strriiis, infnecundus, orbus, destifuttts, á-c.)

Guedelha - Mncco ou madeixa de cabello da ca-

beça, ou barba. Õleasíro e Malveiida (ao DouícrovomKt,

cap. 22.°, V. 12.") o dcrivão do hcbiaico ghediliiii

ÍlZ'^'^''!^)' flocco de íios. hanja, h'atica, cadilhos, bor-
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las, torçal, ornamentos de vestidos, de capiteis de co-

lumuas entre os Hebreos, tVc. Da mesma origem vem

guedilhos ou cadilhos. Do v. Ghadal (Sl5), que em chal-

daico e na forma pael significa o mesmo que o latim in-

torquero, implicare, torcer, entrançar.

Guete— Aclia-se em documentos antigos, significando

a carta ou lituio de liberdade, que os Hebreos davão a

suas mulheres quando as rcpudiavão. (Veja-se Bluteau,

Moraes, e o ElHcidario, v. Gm^te.)

Guisso (pronuncia-se Ghisso, como em Guiza,

Guerra, á-c.)— Vocábulo que falta em Moraes, e he

frequentíssimo na plebe do Minho para significar os pe-

quenos páosinhos delgados, pontas de ramos, e outros

residuos miúdos, que talvez íicão da lenha, no lugar em
que ella esteve. He o próprio hebraico ghisch (\£;ij), que

significa o mesmo (latim fruslum. strigmentum, ramen-

tum, quisquiliae).

H
Hissopo— Planta conhecida: do hebraico azuh

{1^^í()• (Veja-se Sousa, Vestígios da lingua arábica.)

Hoi! ou, como sôa na vulgar pronunciação, Ooi!

ou Huoil— Interjeição de admiração, frequentissima na

gente da província do Minho, e de que ás vezes zombão

alguns ignorantes de outras provindas, por não a terem

ouvido nas suas terras. He o hebraico hoi! pin)' que ex-

prime o mesmo.

Hosanna— Formula solemne. com que os Hebreos,

nas festas e solemnidades publicas, auguravão, deseja-

vão e pedião a Deos saúde, prosperidade e felicidade
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para alguma pessoa mui notável. Assim no Evangelho

de S. Mathens, cap. 21.", v. 9.°, as palavras hhosahhna

(5^3^*\L^in)» pio David, dizem o mesmo que saiide,

prosperidade, felicidade, boaventura ao filho de David;

quasi no mesmo sentido que nós dizemos viva o Rei, Deos

salve o Rei, A-c. Segundo Moraes, temos também na lin-

guagem vulgar hosannas, nome que se dá aos ramos que

se levão na procissão do domingo de Ramos : e Josepho dá

o mesmo nome aos ramos de palma e de outras arvores,

que os Hebreos levavão nas mãos em algumas das suas

solemnidades.

Iça—Veja-se Axa.

Inhame— Vocábulo africano. O piloto portuguez,

que escreveo a Navegação de Lisboa á ilha de S. Thomé,

pelos annos de 1551, diz no cap. 15.° «que a raiz que os

Indianos da ilha Hespanhola chamão batata, chamão os

negros de S. Thomé inhame, e que a cultivão como fa-

zendo delia o seu principal sustento».

Jaez, Jaezes, Ajaezar— Peças com que se appa-

rellia, orna e arma a pessoa, ou o animal. Hoje se diz

mais ordinariamente dos apparelbos do cavallo, ou das

bestas de sella. Pôde derivar-so do hebraico jez-zen ("iV),

armar, apparelliar com armas.

JagTa ou Jág-ara— Assiicar de coco, ou de ])nlnieira.

Vocábulo indiano. Deste assucar exlrahem huma espécie

de vinho mui forte, ou aguardente, a que lá chamão

orraca.
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Jasmim — Flor mui odorífera e bem conhecida.

Vem do oriental shemeH ( T^liv), perfume, cheiro, óleo

de suavíssimo cheiro.

Jaspe— Espécie de pedra fina. Do hebraico íaspch

Jaula— Prisão, gaiola, cárcere de feras. Parece de-

rivado do hebraico sfieoll (h^^M*), inferno, cárcere te-

nebroso, lugar em que são punidos os scelerados. Da

mesma origem veio, sem duvida, o mg\Qzgaol. e oportu-

guez gaiola, alterada hum pouco a pronunciacão. Os

(lastelhanos lambem cliamão jaala a gaiola para pássa-

ros, aves, ou feras.

Jesus— He o nome puramente hebraico icschuahh

{"JVS^"^), salvador, da raiz iaschhah (^^\!?i), salvarc. As-

sim chamamos .Ti-.su-Chhisto ao Filho de Deos feito ho-

mem. «Jesus (diz o padre Vieira), que quer dizer salva-

dor, he o nome da pessoa: Christo, que quer dizer o

Ungido, he o titulo da dignidade». (Scrmõfís, tom. 10.".

l)ag. 69.) Veja-se Messias.

Jog'ue— Nome que se dá no Oriente aos Gentios, que

andão peregrinando por motivos religiosos.

Jorro, que outros dizem Chorro — Bluteau não pôde

bem determinar o significado deste vocábulo, que diz ser

pouco usado; mas elle mesmo cita a frase de Barros

«pelo arco que faz o jorro da agoa no ar», da qual pode-

ria inferir-se que jorro da agoa he agoa copiosa, impel-

lida com força por algum canal estreito, que cahindo tal-

vez de alto não desce perpendicularmente, mas em arco,

obedecendo ás duas forças do impulso e da gravidade.

Fm outro escriptor se lê: «os reçolhos ria baleia, com que
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ella jona [)aia u ai»; (3 nós teiiius ouvido muitas vozes

empregar a mesma palavra, siguilicaíido nascente, ou

corrente copiosa de agoa, quesalie, ou corre com Ímpeto

por abertura ou canal eslieito. Vem do hebraico jorreh

(nm^)» cbuva copiosa, fecundante, ulil ás terras, como

as chuvas do outono, que são abundantes, mas não tem-

pestuosas: do V. Jorreh (ni"^); lançar agoa, regar cho-

vendo, e em geral lançar com força, atirar, arremessai";

donde jorred ("nii), torrente formada de chuva copiosa.

l^Veja-se Vieira nos vv. Cliorro e Enxurro, que elle

julga derivados do árabe: e Vesliijios da liny/Ki arábica,

v. Chorro.)

Jubileo— Do hebraico jobel ou jubal (SlSI"'). quo

signiíica própria e primariamente o anno quh/qnageaimo,

anno celebrado entre os Hebreos como de jubileo; por-

(|ue nelle ficavão as terras de pousio; os escravos erão

postos em liberdade; os devedores ficavão quites: os

bens vendidos restitnião-se aos vendedores, d-c. Era

(digamos assim) o anno do descanço, e jubilação geral;

o anno (^como elles lhe chamavão) da remissão. E daqui

veio o jubileo christão, quando a aucloridade ccclesias-

tica concede de certo em certo numero de annos graças,

e indulgências copiosas aos que devidamente se dispõem

para as alcançar. O húlmjubiluni, jubilarr, o poiluguez

jubilar, jubilarão^ etc, são deri\ados da mesma origem.

Lacre ou Lacar— Es[iecie de resina pi'eparada, com

(jue se fechão caitas. lie o chinez laac. que os Mouros

orieníaes dizem lac; gonmia de certas arvores, aver-

inelha<la, transparente, agi'adavel ao olfacto quando ar-

de, ipie se chama (joiínna laca, e da (jual na índia, no
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Pegú, em Sião e outras parles se compunha a resina, ou

cera, de que falamos. Hum escriptor írancez mode!'no

diz que alguns altribuem a invenção do lacre a outro

írancez, por nomo Rousseau, pelos annos 1640; mas logo

acrescenta que muitos documentos ultimamente desco-

bertos fazem remontar esta invenção aos annos 1550 até

1560. Os Francezes chamão ao lacre cera de Hespanha,

nome que não indica invenção franceza: e nós possuí-

mos muitas cartas originaes, escriplas na índia antes de

1550, que forão fechadas com lacre.

Late— He o nome que damos a huma maquina de

tirar agoa dos poços. Consta de huma forquilha entre

cujas pernas anda huma vara com o balde n'huma extre-

midade, c hum peso na outra. O vocábulo veio da Ásia.

Laquéca ou Alaquéca— He, segundo Duarte Bar-

bosa, huma pedra branca, leilenta e vermelha, que sa-

bia em grandes pedaços no sertão de Cambaia, e se la-

vrava de muitas feições para anneis, adagas ou seus ca-

bos, cabos de terçados, brincos, ác. A Ordenação do

reino, liv. 5.°, tit. 106.", | 5.", prohibe levar ás ilhas d(!

Cabo Verde e do Fogo manilhas de latão e de estanho,

e laquécas de toda a sorte, ác. Da Índia nos veio o nome.

(Veja-se Bluleau.)

Lascarim— Soldado da índia: he vocábulo persiano.

(Veja-se Sousa, Vestigios da lingua arábica.)

Leque— Pequeno abano que se ti-az na mão em tem-

pos calmosos para com o seu movimento agitar e refri-

gerar o ar. He vocábulo da Ásia cliineza, e nós conjecturá-

mos que nos veio das ilhas Lequias, aonde se fabricavão

excellentes abanos. Em Ormuz e outras partes da Pérsia

corria huma moeda com o nome de leque.
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Limão— Fi'ucto bem conhecido. He o persiano li-

mou^ ou o árabe laimún. (Veja-se Vestiyios da língua

arábica, e Vieira.)

Lio— Feixe ou molho de cousas aladas humas com

outras, e o envoltório delias. Do hebraico liioth (r\vh),

loros, cori-eias, ataduras, peças com que se ata hum mo-

lho de cousas; e também feixe e molho de cousas.

Lundu— Dança usada entre os povos negros das na-

ções congueza e bunda, das (juaes nos veio o nome.

Macaco — He vocábulo do reino úo Congo, com o

(jual se denomina huma espécie de bugio que ha naquel-

las regiões e em outras da Africa meridional, e parece

ser o simia cynoninJgxs dos naturalistas. Delle formamos

macaquice, dando este nome aos trejeitos, momices,

ademães e gestos affectados de algumas pessoas.

Maçada — Certa armação de pescar, que Moraes, por

não conhecer a origem do vocábulo, presumio dever di-

zer-se imçada. (Veja-se o Diccionario, vv. Maçada e

Naçada.) Vem do hebraico matzad (TiD), donde mal-

zodah (mVi^D), rede, laço, armação de caçar e pescar;

Jio plural maizadim, redes vcnatorias, da raiz tzud (Tllf),

venabulo, ou de tzadfi iy^), caçar.

Machacás— Diz Bluteau, que he termo chulo, e que

significa fjraudalhão com desmancho. Nós o temos ou-

vido muitas vezes na piovincia do Minho, signilicando

sinq)lesmenle rapaz adolescente, mancebo já crescido,

sem idéa alguma accessoria, (jue confirme a explicação
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de Bluteau, antes empregado como termo de familiari-

dade e atfeirao domestica. Vem do hebraico ina^chkah

('np\:^12), mancebo que administra a bebida na meza

(latim pincerna), ou mais em geral, mancebo (lue serve

na administrai;ão da caza, que nella foi criado, e que per-

tence á família (latim verna), donde dizem bcti-masc/iak

(pll^)2"]2), o despenseiro, mordomo, A-c.

Macliocar ou Machucar— 'IVilliar, trilurar, esma-

gar amassando. Do hebraico machhuka/i (npn^)> 'J"^-

brar esmigalhando (latim conquassare).

Macliuclio— Diz-se a cada passo em frase chula, e

ás vezes irónica, que alguém he luachucho em alguma

arte, scicncia, ou género de industria, isto he, versadis-

simo nella, eminente, grande mestre, v. gr., filosofo ma-

chucho, theologo machucho, ác. Parece vir do hebraico

mascJiesch (i;;^^), manejar, manusear, trazer frequen-

temente na mão, tratar a miude, e também investigar,

perscrutar: donde memaschusch (\!;\!;í2^)) traclado,

manejado, manuseado, de.

Mag'0— Voz persiana: significava originariamente li-

losofo, sábio, cultor da sciencia dos astros: donde veio

o grego ij-à.ycç, sábio, obradoí' de prestígios; e o nosso

mago, maga, magico e magica.

Mala— Espécie de saco de couro, lona, panno, ác,

em que se levão roupas de jornada, ou outras cousas.

Pode vir do hebraico mala (5^Sí2)j encher, ensacar, en-

clier calcando, donde o adjectivo mala (j<S^), o que está

cheio, muito cheio.

Malsim— Homem que por officio e por paga accusa

contrabandos, fazendas sonegadas, ou furtadas aos di-
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reitos: também se diz, em geral, do accusador, delator

6 outros desta relê. He o hebraico malshin ( ]i\!;Sd),

accusador, do v. Halsckiu ( r\i^Sn)> accusar.

Mammona— Vocábulo da linguagem ecclesiastica e

ascética, usado na traducção, ou explicação daquelle lu-

gar do Evangelho de S. Matheus, cap. G.°, v. 24.\- «Não

podeis servir a Deos e á mammona» ; anon potestis Deo

servire, et mammonae)) ; que o padre Pereira Iraduzio:

«Não podeis servir a Deos e ás riquezas». Vem do syriaco

mammon ("jlDD), ou do hebraico matmon (l1Qt2D),
thesouro, lugar de guardar dinheiros, jóias, riquezas,

preciosidades. Santo Agostinho em hum de seus ser-

mões diz: i(Mammona apud Hebraeos divitiae appellari

dicimlur: congruit et punicum nomen, nam liicrum pit-

nice mammon dicitury»; por onde se vê que o vocábulo

mammona era também da lingua púnica, usada naqueila

região de Africa, ainda no tempo do santo doutor.

Maná— He o hebraico ou chaldaico manah (n3?2),

nome que se dá no livro do Êxodo ao milagroso alimento

que os Hebreos tiverão nos desertos da Arábia, quando

depois da sabida do Egyplo se dirigião á Palestina: do

hebraico man ("IQ). Os Árabes também dizem maná.

(Veja-se Vestígios da lingua arábica, v. Maná.)

Mandarim— He vocábulo que nos veio da Ásia, mui

usado em diversas partes, e especialmente na China,

aonde se chamão mandarins os letrados, magistrados,

ministros do império, oíTiciaes de guerra, de, pelo que

he errado o conceito de alguns escriptores estrangeiros,

que conjecturarão ser mamiarim palavra inventada pelos

Portuguezes, e formada do seu vei-bo mandar.

Mandinga - Nome de himi reino de Guiné, cujos
TOMO \ III IS
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negros passavão por insignes feiticeiros. Bluteau diz que

o mesmo nome se dava a humas bolsas cora que alguns

negros se fazião impenetráveis ás estocadas, como se tem

experimentado (diz elle) nesta curte e neste reino de Por-

tugal em varias occasiões. Desta crença, ou credulidade

popular, veio o uso que o vulgo faz do vocábulo africano,

dizendo, v. gr., que alguém tem mandinga, quando sabe

tirar-se airosamente de lances perigosos; quando tudo

lhe corre favorável; quando talvez gasta largamente sem

se saber donde lhe vem o dinheiro, d-c, como se íizesse

ou conseguisse isto por algum género de feitiçaria.

Marabuto— He outro vocábulo africano ; nome que

se dá no Senegal, e em outras partes, aos sacerdotes do

paiz. (Veja-se Vestígios da língua arábica.)

Marão— Nome de huma serra de Portugal bem co-

nhecida. Parece tomado do hebraico marom (GliD),
grande elevação; o que he muito elevado; o que he al-

tíssimo; ou de marofi ('1^1)2), altura; da raiz ram (lZJ*i),

excelso, elevado, sublime.

Marg-arida— Pérola; pedra preciosa. He voz per-

siana. (Veja-se Vestígios da língua arábica.)

Maroto— Nome de desprezo, que se dá aos rapazes

malcriados, mal ensinados, descortezes, ociosos, vadios,

talvez pedintes. Bluteau, no Supplemento, diz quo tanto

este, como os outros semelhantes nomes marucha, mar-

rufo, mareio, ác., usados da plebe, e no mesmo sentido,

se podem derivar do hebraico marod e marodim {T(yQ
e 'il"i'2), que também signiflcão homem pobre, pe-

dinte, vagabundo, miserável; e cita alguns lugares dos

Livros Santos, aonde os vocábulos hebraicos tem aquella

significação, como por exemplo em Isaias. cap. 38.",
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cap. 3.°, V. 19.°, de.

Marroquim— Pelle de cabra, preparada e tingida

de amarelld, azul, verde, ou outra cor. O nome he to-

mado da cidade e reino africano de Marrocos, donde

provavelmente nos vierão os primeiros marroquins e

a arte de os prepai-ar, assim como de Córdova os cor-

dovões, de Segóvia as segovias, de Cambray as cam-

braias, de.

Marruás— Certa embarcação da Ásia, mais pequena

que ncáo, segundo Barros. No uso da plebe cliama-se

marruás o rústico teimoso, capitoso, amarrado á sua

opinião, incivil, que não cede urbanamente ao que se lhe

propõe.

Marufo-— Nome que em linguagem chula se dá ao

vinho. He vocábulo que nos veio de Africa, aonde os

conguezes dizem mahiffu, e os bundos maliivu.

Mascara— Caraça de papelão pintado que se usa

por brinco, ou jogo. Vem do persiano mascarah, que,

segundo Vieira, significa: 4.^ liidicrum, lusio; ^.^Jiomo

Jarvalus. (Veja-se também Vestigios da lingua arábica.)

Masmorra— Veja-se Sousa, Vestigios da lingua ara-

bica. Pôde derivar-se do hebraico maschmar ("i^\?D)j

cárcere j, custodia.

Mastim-— Cão de gado. íle frequento na Escriptura

Sagrada designar o cão por huma porifrasr, que diz o

mesmo que o latim mingcns ad parietcm. Do hebraico

pois maschtin (TPU^D), mivgens, diz Marianna e Mal-

venda (ao livro 1." dos Beis, cap. 25.°, v. 22."), que veio
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ás línguas vulgares o vocábulo mastim. Menochio faz a

mesma observação sobre o italiano mastino, que tem

significação idêntica; e dá-lhe a mesma origem.

Matar— Dar a morte: parece vocábulo derivado das

línguas orientaes. (Veja-se Mate.)

Mate— He propriamente voz do jogo do xadrôs, no

qual dar xa-mate, he dar mate no rei, isto he, reduzir

o adversário á ultima extremidade e ganhar-lhe o jogo.

Mate, na arte de fazer meias de agulha, he reduzir duas

malhas a huma só, fazendo desapparecer a outra, dando-

Ihe mate, para estreitar a meia. Estes usos vem da si-

gnificação geral dos vocábulos persianos, hebraicos ou

orientaes muth (niD). mori; math (riD), moriens; ma-

thim, mortales, Ac. Da mesma origem julgamos deriva-

dos os verbos matar, rematar, remate, ác.

Medida— Vem do hebraico middahi^^yo), que tem

precisamente a mesma significação, do v. hebraico e

chaldaico maddah (niD), medir. (Veja-se Mesura.)

Menigrepo—Nome de certos religiosos, ou eremi-

tães do Oriente, donde nos veio o vocábulo, com outros

muitos de significação semelhante, como qropo, talngre-

po, quimão, roolin, ác.

Merino— Carneiro merino: ovelha merina: Moraes

escreve meirinho (que he a pronunciação vulgar do nosso

povo), e diz: «Ovelha meirinha, isto he, que muda de

pasto nas estações do inverno e verão, e anda ora nos

pastos dos montes, ora nos valles, e dá lãa mui fina».

Os Castelhanos dizem merino. Este vocábulo nos parece

derivado do hebraico merih (^i"iD), carneiro escolhido,

gordo, pingue, cevado, do chaldaico marah (s^^ic^- ?"wí-
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Malvenda) genus qiioddam arictiim merinos vocant, in-

ter alios praestatitiores, et pinguiores: qtiocirca vocem

ipsam hebraicam et hispanicani visnm est in nostra

translatione retinere». (Ao livro i2.° dos Reis, cap. G.°,

V. 13.*^)

Mesquinho— Pobre, indigente, necessitado. Vem do

hebraico misqen (pDC), que significa o mesmo. Em
iingua persiana se diz mesquine, c em árabe rnasquino:

pobre, necessiloso, miserável. (Veja-se Sousa, Vestigios

da Iingua arábica.)

Messias— Em hebraico mascldahh ou maschiachh

ÍÃV^y2), hitim imctus, ungido, do v. niL'*-2' maschalih,

ungir. He o nome que os Hebreos dão ao IVjdemplor,

que os Profetas tantas vezes lhes annunciárão, e que el-

les ainda hoje, em vão, e infelizmente, esperão. O ver-

dadeiro Messias foi Jesu-Christo, nosso Redemptor, e

por tal o reconhecem todas as nações chrislãas. Nelle se

verificarão as eminentes qualidades annexas ao seu no-

me, e a divina uncção, que o mesmo nome exprime,

á qual corresponde o grego x-puTJ--, ungido, que nós di-

zemos Christo. (Veja-sc Jesus.)

Mesura— Significa em gei'al medida; mas o nosso

idioma o applica mais ordinariíimcnle ao sentido transla-

to, e dizemos, v. gr., acção mesurada, isto he, campas-

sada, feita ao justo e com medida, bem considerada, d-c,

homem mesurado, isto he, (jue em tudo mede bem as

circumstancias, as conveniências, as relações dos obje-

ctos: e também dizemos mesura cerla demonstração ex-

terna de corlezia. lie o hebraico mesura/i (n~l1\ir)2).

medida. Malvenda (ao Leritico, cap. 19.", v. 3,*).°), he de

parecer que o hebraico middah (v. Medida) significava
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genericamente a medida das quantidades continuas, e

também as medidas maiores; e que mesurah se entendia

das medidas menores, e das quantidades discretas.

Missa— He o nome que damos ao acto, em que se

oíTerece a Deos o augusto Sacrifício da Nova Alliança;

á liturgia sagrada da Igreja calholica. Foi em outro tempo

objecto de renhida controvérsia a origem etymologica

deste vocábulo: muitos, porém, graves e doutos escri-

ptores são de parecer que ellenem he latino, nem grego.

mas sim derivado do hebraico missah (riDD), que si-

gnifica cm geral oblação, e em especial oblação espon-

tânea.

Mocadain—Termo asiático: quer dizer capitão, às

\ezes palrão de navio; enli'e os Cafres de Elhiopia mes-

tre da embarcarão. «Em Bengala (diz Barros) mocadam-

olam significa capitão do mundos.

Mogil— Suppõem alguns que esta espécie de roupa

fora tomada do uso dos monges, c por isso lhe dão tal-

vez o nome de monrjil. A sua verdadeira pronunciação

he mogil, e a sua origem o hebraico megyhil {^"^yo), es-

pécie de roupa de sobre o vestido, usada pelos sacerdo-

tes e profetas, e ainda por algumas pessoas leigas, a qual

cobria todo o corpo, era aberta por diante, e não tinha

mangas: quasi semelhante á toga dos Bomanos, ou ao

pallio, ou chlamyde dos Gregos. He exactamente a mes-

ma roupa, a que chamamos mogil, e que ainda na nossa

idade vimos usada entre monges, com o próprio feitio e

nome. Esta roupa foi usada dos primeiros christãos, que

talvez erão motejados de impostores por trajarem á ma-

neira dos filósofos. (Veja-se Bluteau, v. Mugil, e no Sup-

plemento, v. MogiJ. No Psalmo 108.°, v. 29.°, se traduz

o vocábulo hebraico meggkil por diploide; e muitos es-
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criptores e interpretes são de parecer, que pelo mesmo

meggJiil se diz no Novo Testamento ifJiáTtcv, isto he, su-

prema et extima vestis, quae super alias induilur, como

em S. Mallieus, cap. 5.°, v. 40.°, aonde referindo o Evan-

gelista, que Jesu-Christo, dispondo-se para lavar os pés

a seus discípulos, depozera suas vestiduras, usa do vocá-

bulo íy.áTta, isto he, summas vestes, as vestiduras exter-

nas. Pôde ver-se acerca deste vocábulo Lansselio, Com-

mentarios a Baruch, cap. 5.°, v. 2.°, aonde mostra que

bem lhe correspondem os vocábulos toga, palito, chla-

myde, diploide, de.

Moleque ou Muleque— Nome que damos aos ne-

gros ainda pequenos, e talvez a qualquer rapaz de ser-

viço de pequena idade. He o conguês e anbundo moleque,

menino, moço, rapaz, emolécca, rapariga, moça, menina.

(No diccionario destas Hnguas adolescens niger.J

Mono— Vocábulo africano, com que se designa huma

espécie de bugio, de longa cauda, originário do paiz dos

negros (simia mona).

Mota— Muro, comaro, ou tapigo de terra, elevado

á margem de hum rio, para evitar a inundação e tras-

bordo das agoas sobre as terras cultivadas: vallo de terra

á roda do pó das arvores para as calçar, e para proteger

e defender as suas raizes ; ou á roda do pomar, campo,

quinta ou fazenda, para as defender e munir contra as

entradas da gente, ou dos anirnaes danminhos. lie o he-

braico mot (tilD), arrimo, apoio, defeza, e propriamente

cousa que se põe ao pé de outra para a sustentar, defen-

der 6 proteger.

Mousão, ou como hoje vulgarmente se diz Monção
ou Monsão—Tempo próprio para navegar; ventos que
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ragens, e se aguardão para fazer viagem por mar.

Vem (lo oriental mousim, estação própria, tempo op-

portimo. Lucena, no liv. C", cap. o.", diz: «Estas

são na índia as que tantas vezes chamámos monções,

termo próprio da terra, e que igualmente anda já na

boca dos nossos Portuguezes, pelo qual entendemos

o vento geral, com que em certos tempos se navega

a certas partes, e não a outras, como he de Goa

para o cabo de Comorii, depois de entrado Setem-

bro», ác. Em Moraes, v. Monção, se pode ver a ridi-

cula etymologia que Duarte Nunes inventou, e quiz dar

a este vocábulo. Os nossos escriptores antigos dizem

a cada passo monção, e assim se lê muitas vezes nas

primeiras edições. Os Francezes também dizem mons-

son. A verdadeira orthografia em portuguez devera ser

mousão.

Moxinga uu Muxinga— Çurra, açoutes. He o pró-

prio vocábulo conguês e anbundo muchinga, ou michin-

ga, ou mussinga, que significa o mesmo.

Múmia— Corpo embalsamado, de homem, ou de ani-

mal, que assim se conserva, talvez por muitos séculos.

He vocábulo oriental, formado de mum, aroma, porque

com aromas se embalsamão e conservão as múmias. Do

mesmo vocábulo mum se compõe cinna-momo, do qual

diz Couto, que he páo aromático, ou cheiroso, da China.

Mas este escriptor equivocou-se, suppondo que a palavra

componente cinna queria dizer China. No hebraico kin-

namon
( ]Q3p ), que he a origem do grego x.ivvá//wfzcv,

e do latim cinnamomum, o componente kinna he o vo-

cábulo hanneh (njp), que significa canna, e kinna-mom

diz precisamente o mesmo que canna aromática (latim

calamus aromaiicusj.
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Nacibo, que outras vezes se acha escripto Nacivo
ou Nassivo— He vocábulo turquesco, segundo Bluteau.

SigniQca o fado, ou desuno, que aquelles povos julgão

escripto nos astros para governar as acções dos homens.

Os nossos escriptores o usão no mesmo sentido, e ás ve-

zes dizem andar ao nacivo, por andar ao acaso, á toa,

sem destino certo, quasi como conduzido pelo fado.

Naco— Vocábulo plebeo: pedaço tirado, ou cortado

de alguma peça maior, ou inteira, v. gr., pedaço ou naco

de pão, naco de presunto, ác. Vem do hebraico nakah

(np3)» cortar, donde nake (ipj), tirado, cortado, se-

parado.

Nardo— Aroma que se extrahe de huma planta in-

diana do mesmo nome, do género da lavandula. Em he-

braico nard (1"|3).

Nava— Significa campinas extensas, continuadas,

pela maior parte planas, ou com pequenos outeiros, era

que ha relvas, pastos, charnecas, algumas povoações, á-c.

Nós o usámos, falando da celebre batalha das Navas de

Tolosa. Commummente se diz que he vocábulo vasconso.

Comtudo em hebraico achámos navah (m3) com a mes-

ma significação.

Nazareno— Epithelo que se dá a Jksu-Christo no

Novo Testamento, e que se escreveo no titulo da Cruz,

não só por elle habitar com seus pais em Nazarelh, ci-

dade de Galiléa, e por se cum[)rirem as antigas profecias

fiqm se chamaria Nazareno» (Evangelho de S. Matheus,



cap. 2.°, V. 23.°), mas também (como diz S. Jeronymo)

por allusão á particular consagração dos Nazarenos, e ao

voto e profissão, que fazião de huma vida mais santa, e

separada do commum (Números, cap. 6.°). Vem do he-

braico nazireh (ni^lJ), do v. JSazar ("if3)> separar, se-

gregar. No principio do estabelecimento da Igreja christãa

lambem se dava o nome de nazarenos, isto he, discipu-

los de Jesus Nazareno, aos Christãos: e os que havia em
Columbo, na ilha de Ceilão, no século xiv, e os que os

nossos Portuguezes acharão no Malabar era 1503, tam-

bém se appellidavão natzari, isto he, nazarenos.

Negaça— Pôr, ou armar negaça, he pôr, v. gr.,

huma ave da mesma espécie da que queremos caçar,

para que com o seu canto a chame, a allicie, e a obrigue

a acudir ao reclamo. Analogamente dizemos pôr, armar

ou fazer negaça a alguém, quando obrigámos essa pessoa

a vir ao nosso intento, usando para isso de alguma espé-

cie de attractivo, engano, ou chamariz, que o allicie e o

traga ao que pretendemos. He o hebraico nagasch (\i75a),

que significa vir, chegar-se, apropinquar-se, e na forma

niphal, nigasch (^ir^j), fazer vir, trazer a si, d-c.

Norte— A parte da terra correspondente á eslrella

polar. He o hebraico ou fenicio n'hor ("ilSJ), participio

da forma niphal do v. Hor ("ili^), que significa luminoso,

claro, illuminado, conspícuo; nome que os Fenícios, pri-

meiros navegadores dos mares da Europa, provavelmente

derão áquelle astro, ou luzeiro, que os guiava em suas

navegações.

O
Odiá— Vocábulo asiático: significa o presente, que

se offerece aos Reis e grandes senhores, quando se lhes
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vai falar. Em Bengala se diz adia. Os Bárbaros do inte-

rior de Sofala llie chamão curves ou curvas. Os Persas

lhe dão o nome de mocararios, e os Mouros orientaes

lhe chamão xaguates ou çagtiates (Veja-se Couto, San-

tos, Ethiopia oriental, de, e Vestígios da lingiia ará-

bica.)

01a, ou antes Hola— Significa propriamente folha,

e no Oriente se dá este nome á folha da palmeira, de que

se cobrem as casas na índia, e se fazem differentes obras.

Serve também de nella se escrever, e por isso dizem,

V. gr., ola de repudio, como nós dizemos carta de repu-

dio, ou papel de divida, e chamão ola o decreto do Prín-

cipe, d-c. Deste vocábulo oriental veio sem duvida o fo-

lium dos Latinos. Em hebraico hholch (nS^)> folha,

do V. Hhalah (nhv), subir ao alto. (Veja-se Alar.j

Orla— Borda que circumda o objecto: espécie de

guarnição que se púe, ou está em roda delle. V. gr., as

armas de Portugal tem em volta do escudo a orla dos

castellos; a orla da moeda he a borda que a cerca; os

falcões tem a cabeça pintada, e a pinta he orlada de ama-

rello, de. He o próprio hebraico hhorlah (nS"l^), que

significa o mesmo, e que era por isso o nome que os He-

breos davão ao prepúcio.

Orraca— Veja-se Jagra.

Osannas— Veja-se Ilosanna. (Moraes.)

Oxalá— Interjeição: queira Deos! praza a Deosl de.

O douto Sousa, nos Vesligios da lingua arábica, a deriva

do árabe. Em hebraico porém achámos uchhalai (iSnt^)j

interjeição de quem deseja c supplíca, que os Setenta

traduzem por ^slcv (utinam^ vellem, vellivi), e a Vulgata
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e outros pelo laliin utinam, que tie a significação exacta

do portuguez oxalá. Vem da raiz desusada achhal (SnS),

ou, segundo outros, de chhalah (nSn)> na forma piei,

deprecari, de.

Pagode— Vocábulo indiano, com que se nomcião os

Ídolos do gentio da índia, ás vezes os templos desses

Ídolos, e também huma moeda de ouro que lá corre.

(Couto, Dec. 4.^, liv. G.", cap. C") Court de Gebelin diz

que he o indiano poutgheda.

Pangaio— Embarcação asiática, que parece ser a

que Damião de Góes chama parif/ueiahoa. Na linguagem

da nossa plebe, e na província do Minho, dá-se talvez o

nome de pangaio a hum rapaz de serviço, que presta

para pouco, preguiçoso, negligente, mal amanhado, ác.

Papel— Vocábulo de significação bem conhecida, que

em grego se diz Trárupc--, e em latim papyrus. Parece ser

originário do Egypto, donde he natural a planla a^sim

chamada, em cuja casca preparada se escrevia.

Paraizo —Vocábulo persiano. Os Persas dizem par-

dés, ou antes phardês, lugar delicioso de aivores, flo-

res, agoas, ác; em hebraico p'hardés (CTIS). com a

mesma significação. Do persiano, ou hebraico o tomarão

os Gregos, accommodando-o ao génio da sua lingua, e

formando '::x^y.díic:;, a que corresponde em latim pam-

disKs, hortus, pomarium, viridarium; c em portuguez

pomar, vergel, jardim, ác.

Paraó— Embarcação usada na índia, donde nos veio

o nome.
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Parasanga— Veja-se Farsanga. íVestigios da língua

arábica, v. Parasangaj

Pardáo— iMoeda da Ásia. Blateau diz que valia 360

réis, e que se cunhava em Goa com a eíBgie de el-Rei

D. Sebastião, e com o valor de 300 réis. Segundo Duarte

Barbosa os parados de Narsinga valião 300 réis, pouco

mais ou menos. Oleastro (ao livro dos Números, cap. 18.°;

parece indicar que os pardáos ou se fabricavão, ou cor-

rião em Portugal; porque falando da liga de metaes que

entrava nas moedas de alguns reinos da Europa, acres-

centa (.uipud nos (Lusitanos) nullus nummus mixtm est

ex diversis melallis, nisi forte pardalli, quos nostri vo-

cant pardáos )). E da Historia da índia, ms. de Gaspar

Correia, consta que esta moeda foi lavrada no reino em

tempo de el-Rei D. João III, e mandada para a índia nas

náos em que foi o Governador D. João de Castro.

Páscoa ou Paschoa— Signiflca entre nós a solem-

nidade annual da Resurreição do Senhor, c o tempo em

que ella so celebra. He vocábulo de origem hebraica de-

rivado de phesach/t (nD2), transito, passagem, salto.

Exprimia entre os Hebreos a festa instituída por occasião

da sabida do Egypto, e em recordação da passagem ou

transito do anjo exterminador, que dando a morte aos

primogénitos dos Egypcios, deixava em salvo (passando

ou saltando a diante) as cazas dos Hebreos, marcadas

para esse fim com o sangue do cordeiro, que previa-

mente tinha sido immolado: figura prenunciadora da

páscoa christãa.

Patáo— Homem fátuo, simples, tolo, insensato, que

tudo crê, e quem quer o engana. Pode vir do hebraico

p'hatah (nrS), o que foi enganado, o que foi seduzido

;

donde plieteh. simples, parvo: p'heti, estultícia, fatui-
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dade, &c. Daqui julgamos poder-se também derivar o

vocábulo peta, islo he, mentira com que se enganão os

parvos, dizendo-lhe cousas incríveis, inverosimeis, Ac.

Pazar— Veja-se Bazar.

Pecha— Tacha, defeito, vicio. Do bcbraico plicschahh

O^Li)-> prevaricação, transgressão, injustiça, maldade.

Peitar—Em outra parle dizemos que este vocábulo

se pôde derivar do grego TTct^rr.i, seduzir com palavras

brandas; trazer alguém com gcito ao nosso partido. Al-

guns porém são de opinião que o próprio vocábulo grego

veio do hebraico fhctah (nPB)? alliciar com palavras

lisongeiras, persuadir, seduzir (latim hlandis verbis alli-

cere; blande adducere, inclinare, seducere, suadere), que

são as significações do verbo grego, e tem grande analo-

gia com as do portuguez peitar.

Peruca— Cabelleira postiça, que se usa para supprir

a falta de cabcllo, ou para ornato da cabeça. Vem do

liebraico plicroc/th (^"iB), coma, cabelleira penteada e

aceada (latim coma, caesaries compta et curiosim culta)

da raiz p'herachJi, na forma patil, p'heriichh (^^THS), ca-

beça nua, cabeça descoberta.

Pesego— Fructo bem conhecido: he o malmn per-

sicum dos Latinos, que também ao pesegueiro chamavão

pérsica (arbor), por ter vindo originariamente da Pérsia.

Nós de persicum fizemos pésego, que muitos ainda di-

zem pésigo, com melhor, aindaque menos usada, pro-

nunciação. A sua origem he a mesma do nome Pérsia,

que em hebraico se diz phars (D"12).

Peta— Veja-se Patáo.
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Pichei— Vaso, ordinariamente de metal. Pôde vir do

iiebraico p'hishel (SdS), vaso lavrado, jarra, concha,

qualquer obra de esculplura.

Pizar~ Esmigalhar; fazer em miúdos bocados. Pôde

derivar-se do hebraico phizzar ("i"2), romper, quebrar,

espalhar, dispersar, á-c.

Pombe— Vocábulo usado no reino de Angola, que

significa a pessoa que vai ao sertão negociar a compra

dos escravos. lie próprio do idioma anbundo, e quer

dizer mensageiro, internuncio, o que fala por outrem,

ou em lugar de outrem, ác.

Q,

Queimar— Reduzir a cinzas pelo fogo. Malvenda

(ao Génesis, cap. 43.°, v. 30.°) diz que o hebraico gamar

(1DD)> he o mesmíssimo hespanhol quemar, e o latino

cremare (esl ipsissimmn hispanicum quemar, et lalinum

cremare). O portuguez não differe do castelhano, senão

em adoçar mais a primeira syllaba com o diptongo, di-

zendo quei-mar, em lugar de quemar. Também se pôde

derivar de chhemah (ncn)» queima, incêndio, abrasa-

mento, que os Setenta traduzem por '^iotm, e a Vulgata

e outros por calor, e talvez por sol, sic dictus qmd
omnia calefaciat, diz Guarin, Lexicon hebraiciim.

Quezilia, ou como escreve Moraes, Quegila— Vo-

cábulo da lingua anbunda, que signiQca a antipalhia que

os negros tem com algumas cousas.

Quintal —Mayans o põe entre os derivados do he-

braico.
*
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Quitanda— Praça de comprar e vender; lugar em
que se compra e vende; lugar do mercado. He o bundo

e angolense quitanda, que significa o mesmo, e delle

formão a voz verbal cuta-quitanda, feirar, regatear.

(Vejão-se os diccionarios destas línguas.)

R.

Rãa— Pequeno animal amphibio bem conhecido, e

frequente nos lagos, nas agoas encharcadas, á borda dos

rios, Ac. O seu nome he huma onomatopeia, e por isso

commum a muitas linguas. Nós o trazemos aqui como de

origem hebraica, por acharmos neste idioma a sua signi-

ficação fundamental e primitiva no v. Hanah (n3"l)> «o-

nare, ou no outro ranan (]a"i), cantare, exclamare,

cantillare, ác.

Rabbi, Rabbino— Era entre os Hebreos o nome

que davão aos mestres da lei. O vulgo chama rahhinos a

todos os Hebreos. He o hebraico rabhi ("i;!"!), mestre;

rabhoni, meu mestre; de rabb (31), mestre, doutor,

magnate, em geral, pessoa principal e notável.

Raça— He o próprio vocábulo que se lê no Evange-

lho de S. Matheus, cap. o.°, v. 22.°, e que nós conser-

vámos na traducção sem mudança «.qui dixeril fratri

suo raça réus erit concilioD; «quem disser a seu irmão

raça será réo no conselho». Voz chaldaica raka (i^p"l),

ou hebraica rak (p"i), que ambas signiíicão tolo, insen-

sato, desmiolado, cabeça ôca (capite vácuo), de.

Raça— Quer dizer propriamente o tronco, cepo, ca-

beça de familia, donde alguém descende, e lambem se

applica aos animaes: homem de boa rara, isto he, de

[



boa fiimilia; de l)oa geração; de boa genlo: cavallo de

boa raça, isto lie, de boa casta. Vem do oriental e he-

braico rosh, ou rasli (\!;^"i), caberá; o que bc principal;

o que be anterior e superior a lodos; donde o hebraico

rascliit (n^\ri^^), princi[)io, origem. Em outras línguas

orientaes achamos rash, principe, cabeça dos grandes;

raez, capitão; raiaz, governador de província; raja,

principe, d-c. (Veja-se Barros, Dec. 4.-', liv. 4.°, cap. iO.",

Couto, Dec. 4.% liv. 1.^ cap. 7.°, ác.) Veja-sc também

Sousa, Vestigios da língua arábica, v. Rez, e Vieira na

palavra franceza race.

Rafa— Vocábulo plebêo. Diz-se que padece rafa

quem padece fome, quem carece do necessário para vi-

ver: que anda rafado, que traz a bolsa rafada, ou que

tem rafa na bolsa, quem não tem dinheiro: diz-se vestido

rafado o que he pobre, velho, tozado do muito uso, que

indica indigência, A-c. Vem do hebraico raphah (nSl),
andar abatido, decahido de animo e de forças, frouxo,

debihtado, languento, com mostras de penúria. Bluteau,

no Supplemento, lhe dá a significação de fome, e diz que

he palavra da gíria.

Rak— Espécie de agoardenle extrahida do coco, ou

do arroz, na índia. Os Inglezes o trazião de Malaca, e

com elle fazião o punch. Em francez e outras línguas se

diz arrak, e os nossos antigos chamavão arralia huma

agoardente da Pérsia, extrahida (diz Bluteau) do ex-

cellente vinho de Schiraz. lie vocábulo de origem

oriental.

Rasgar— Uoniper, dilacerar, fazer pedaços hum te-

cido, hum vestido, hum jiapel, S:c. Em outra parte o de-

rivamos do grego ^xyór,), (|U(' leni a mesma significação.

Malvenda porém (a Jerewins, cap. .'iO.''. v. :{/i.") notou a
TdMM VIII li)
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analogia do hespanhol razgar com o hebraico roghhatz

(^>n), rasgar, romper, dilacerar. Pôde ser que do he-

braico passasse o vocábulo aos Grenjos, como sem du-

vida passarão muitos outros.

Recamar

—

(Vesltgios da lingiia arábica.) He vocá-

bulo hebraico, e mui frequente nas Escripturas Santas,

de rekam (uZpl)- pintar á agulha, fazer diffei-entes fei-

tios, talvez de differentes cores, na teia, com agulha, a

que também chamámos bordar, ou broslar.

Recua— Numero de bestas de carga, que caminhão

humas após outras, conduzidas por hum almocreve. Mal-

venda (ao livro 3.° dos Reis, cap. i.°, v. 28.°), expli-

cando a significação do hebraico reqask (UD'!), diz as-

sim: «Si nmun iílcumque judicinm est audiendum, arbi-

trar, consenliente você, esse id, quod hispanice dicitur

requa, vel reqas, nempe longiim agmen, seu seriem mu-

loriim, qui mercês et cnmmeatiis in varia loca transve-

ctare solent». (Veja-se Bluteau, v. Récita.)

Rede— No artigo Coifa dissemos que quando a coifa

he feita e tecida com aberturas, como malhas de rede,

se lhe dá este mesmo nome. Neste sentido o vocábulo

rede pôde vir do hebraico rededi 0"?m)j véo, cobertura

ténue, ligeira e rara (latim velamen, velam, therislrum,

peplum subtile), com que as mulheres cobrem a cabeça

;

fita, ou faxa de seda, com que se ajuntão, recolhem, e

prendem os cabellos. Vem este vocábulo no Cântico dos

Cânticos, cap. 5.°, v. 7.°, e dizem os hebraislas que he

formado do v. Rhadad (ni), dominari, potestatem ha-

bere; por ser a cobertura da cabeça nas mulheres hum
sinal da sua sujeição e dependência.

Regalo— Damos esto nome: 1.", ao manguito for-
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rado de pelles, ou do soda acolchoada, cm que as mu-

lheres mimosas mellem as mãos o os braços no inverno,

por causa do frio, ou por delicia; iá.", ao prazer e satisfa-

ção, que sentimos quando no vestido, na comida, o em^

todo o tracto da nossa pessoa gosàmos de alguma cousa

mimosa, delicada, deliciosa, e de exquisita curiosidade

o gosto; 3.°, ás cousas que nos causão esse prazer. As-

sim, por exemplo, huma fructa excellente e mui saborosa

he hum regalo: e nós nos sentimos regalados, quando a

vemos, cheiramos, ou comemos, de. Este vocábulo nos

parece derivado do hebraico reghhaloth (nlS>^"l), que se

lê em Isaías, cap. 3.°, aonde desde o v. 18.° até 23.° se

nomeião não menos que vinte e huma espécies de orna-

mentos daquellos que compõem o que se chama mundo

das mulheres (mundas mulichris), em que se compre-

hendem roupas finas e delicadas, vestidos custosos, ga-

lantes elouçãos; brincos, braceletes, pulseiras, anneis,

jóias, leques, cintos, e outros semelhantes atavios, galas

e louçainhas. Entre ellas se lê reghhaloth, plui'al femini-

no, que a Vulgata parece haver traduzido por armillas.

Como porém este vocábulo se não acha em outro algum

lugar da Biblia, os interpretes e hebraistas desvairão

muito sobre a sua verdadeira significação; porque huns

o entendem em geral por veos subtis o ligeiros, com que

se adornão as mulheres; outros por certo ornamento

com que cobrião as faces, para evitar os incommodos do

frio, do ar, ou do pó; outros por huma espécie de tou-

cado enfeitado com fitas pendentes, fios, estrellas, ou

lentejoulas de ouro; outros por braceletes, d-c. Nós con-

jecturamos que d'a(iui veio o nosso vocábulo regalo, cuja

significação se applica a tudo o que he mimoso, delicado,

delicioso, gostoso, Ac, e ao sentimento de prazer que

com isso experimentamos.

Remate, Rematar— Veja-se Mate.
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Retama— Voz castelhana, que talvez se acha em ai-

guni cscriplor portiiguez. (Veja-se Bluleau.) Significa a

planta, que vulgarmente chamamos giesta. Do hebraico

roMaí/i (Qrn), que significa o mesmo. Também he vo-

cábulo arábico.

Retezia, Reteziar— São vocábulos frequentes na

linguagem da plebe do Minho, e exprimem a espécie de

contenda que ha entre duas pessoas, que a cada passo

estão disputando, com frequente contradicção, encon-

trando-se em tudo, tendo a miúdo reciproca collisão, ác.

Pode derivar-se do hebraico relzetz (yi"!"!), dar de en-

contro huma cousa com outra; pugnar, batcr-se, que-

brar-se reciprocamente, de.

Riqueza— Superabundância de bens da fortuna, de

terras, dinheiros, jóias, baixellas. lie o abstracto de nco;

vocábulo que alguns etymologistas julgão derivado das

linguas dos povos bárbaros, que invadirão as Ilespanhas

no principio do século v: e com eífcito o achamos, tanto

na composição dos nomes próprios ostrogodos, wisigo-

dos, ^vandalos, de. Theodo-rico, Amala-rico, Ala-rico,

Rodc-rico, Hunnc-rko; como na denominação de rico-

hoinem, que entre aquelles povos exprimia hum alto

gráo de nobreza. Comtudo também no hebraico encon-

tramos, e he frequente nos Livros Santos, o vocábulo

reqush (UIDl), que significa substancia, bens, posses-

sões, alfaias, emfim riquezas; c delle formarão raqash

(IL-*^"])» ter, possuir, adquirir, de. Mal venda já notou a

analogia do hcspanhol riquezas com o hebraico rcqusch.

Em germânico reich significa poder, império, princi-

pado, de.

Romáa— Fructo bem conhecido, que em árabe e

persiano se diz romman: em antigo egypcio ou coptico
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he-rrman; em hebraico rimmon, ou rommon. Oleastro

(ao cap. i22.° do Deuteronomio), prefere a origem he-

braica. Nós o julgámos derivado do iiebraico ou púnico;

porque o nome de malum piinicum, que lhe derão os

Latinos, parece indicar que esta planta tinha sido intro-

duzida na Europa pelos Caithaginezes.

Roque— Palavra usada nesta espécie de proloquio

popular ^<não tem rei, nem rorjucv, he o nome de huma

peça do jogo do xadrez, e por consequência de origem

oriental.

Rufião ou Refião— Alcoviteiro; homem dado a

mulheres, d-c. Parece vir do hebraico replúon
(
Il"i2"i),

molleza, dissolução, delicias, delicadeza e afeminação

mulheril.

Ruibarbo, ou Reubarbo, ou Rheubarbaro, ou

Rliabarbaro— Haiz medicinal bem conhecida. Vem do

persiano rliabarhar, que signihca o mesmo. (Veja-se

Vestígios da língua arábica.)

Ruim ou Roim— O que he máo no seu género,

V. gr., ruim caza, ruim génio, ruim homem, ruim gen-

te, A-c. He o hebraico rohhim (tZ^^l), do v. Uo/ihahh

(yj^), ser máo, ser Ímprobo, de.

S

Sabaoth— He lium dos appelhdos (se nos he per-

millida esta expressão), que damos a Deos, dizendo se-

nhor Deos de sabaoth, segundo a frase ecdesiaslica «í/o-

minns Deus sabaoth», que comnuinnnente se interi)reta

«senhor Deos dos e.rercitos». Vem do iiebiaico tzabah
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epilheto, pôde cntender-sc por exércitos a milicia celeste

dos anjos; a milicia dos astros; a universalidade orde-

nada de todas as creaturas do ceo e da terra, A-c.
;
pelo

que com grande prudência advertio S. Jeronymo. que

este vocábulo se não devia traduzir em outra alguma

lingua, por não alterar a sua significação e energia ori-

ginal.

Sabbado—He entre nós o dia da semana anterior ao

domingo: do hebraico 5a6&aí(n2127), cessar, descanrar,

repousar, e também repouso, descavço, cessarão de tra-

balho, porque os Hebreos guardavão este dia, segundo

a lei, cessando de toda a espécie de trabalho. O domingo

começou entre osChristãos a substituir o sabbado, como

dia de cessação dos trabalhos servis, e especialmente de-

dicado ao culto de Deos, logo desde o tempo dos Após-

tolos, c Constantino Magno o mandou guardar em todo

o império por edicto geral do anno 3:21 da era chrislãa.

Sabugo— A medulla do corno do boi, do cabo das

bestas; a parte da espiga do milho em que o grão está

embebido, de. (Veja-se Moraes.) Parece vir do hebraico

sabuq ("jlinD), o que he ou está envolvido, implicado,

intrincado: do v. Sahag ("j^D), envolver.

Sacar— Este vocábulo, tão usado na linguagem mer-

cantil, em que se diz sacar fazendas, sacar mercadorias,

sacar letras, ác, parece ser o próprio hebraico sachhar

("inD)j negociar, traficar, feirar, fazer giro de negocio,

girar por diíferentes partes, feirando, traficando, nego-

ciando. A significação mais restricta, que Moraes lhe dá,

de tirar, exportar fazendas para fora do reino, parece

secundaria, e certamente não he applicavel, v. gr., ás

letras de cambio, que nem sempre se sacão para fora
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do reino; mas sim se negoceão, girão, Otc. A expressão

figurada do padre Vieira, que as mentiras tem muita

saca nas grandes cidades, quer dizer que girão muito,

e por muitas mãos; que tem grande gasto e sabida; que

muitos as vendem, e com ellas negoceão, d-c. (Veja-se

Moraes, v. Saca; e Vestigios da lingiia arábica, nas pa-

lavras Saca e Açougue.)

SacGO— Tem-se notado a generalidade com que esta

voz foi adoptada em muitos idiomas, e em todos com a

mesma significação. Os Hebreos dizem sak (p\^*); os

Gregos o-áx.x.c:; OS Latinos saccus; os Bretões sach; os

Aliemães sak; os Francezes sac, de. Esta generalidade

e uniformidade parece indicar voz original e primitiva.

Safira— Pedra preciosa mui conhecida. Do hebraico

5a/7'Mr(-|^SD), cousa bella, formosa, donde veio o grego

o-jírçpitpsç, e o latim sapp/úrus.

Saguão— Veja-se Xaguão.

Sala— Ha nas nossas cazas, principalmente nas maio-

res, e nos palácios, varias divisões, algumas das quaes,

mais espaçosas, e ordinariamente mais bem adereçadas,

se chamão salas: sala de espera, aonde estão os hospe-

des até que sejão conduzidos ao interior; sala de visitas;

sala de lavor; sala de banquete; sala de orchestra, ác.

Bluteau deriva este vocábulo do hebraico sala. que si-

gnifica (diz elle) descançar. Acaso teve em vista o he-

braico salnfi (nSo), que muitos interpretão pausa, in-

termllo, descanço. Esta voz acha-se em alguns psahiios,

como fora do texto, e julga-se ser sinal de descançar a

voz; de fazer [)ausa na musica, (juasi como na nossa mu-

sica as chamadas pausas, ou certos caracteres, que as

designão. Outros derivão sala da lingua céltica, e outros
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do gtjniiaiiiccj saal. (Voja-se laiiibuni Vieira na [)alavra

italiana sala.)

Salchiclia— Veja-sc Chicha.

Sanefa, ou anlcs Çanefa— Faxa, ou peca atraves-

sada no alto do cortinado. Ho o hebraico tzaniph {^Tl),

ornamento da cabeça; espécie de fila, faxa, ou diadema,

com que alguns antigos Heis adornavam a cabeça: o lam-

bem faxa, com que cingião a cabeça os Summos Ponlili-

ces do povo bebreo.

Sanha— Ira violenta; ira com grande indignação, Ac.

Vem do hebraico sauah (ni^3\L'*)> ii'^ inveterada, ódio,

rancor; do v. Sana (SJur), ter ódio, perseguir alincada-

mente com raiva, donde sanu (li^JD), o que está com

ódio contra alguém, sanhudo, de. De sanha formámos

sanhudo, asan/iado, asanhur-se, A-c.

Sapo — Reptil muito conhecido. Vem do hebraico

Izab (3a), que significa bufo, nthría, em portuguez sapo.

Já Malvenda notou a consonância dos dous vocábulos, e

parece ter-se inclinado a adoptar a nossa derivação.

Sarrafaçal— Damos este nome a hum ruim oííicial

de cortar, sarjar, serrar, A-c. Também usámos dos ver-

bos sarrafar e sarvafaçar, e chamámos sarrafo a hum
pedaço de taboa, cortado, ou serrado delia. Vem do he-

braico sarrapli {^"W), que proi)riamente significa quei-

mar, e se toma por tudo o que causa ardor e inflamma-

ção, pelo que se entende algumas vezes da febre, do

carbúnculo, da peste, do ferro da seta, do carvão acce-

so, ác.

Satanaz— O anjo réprobo, príncipe dos anjos máos,
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V- iiiiiiii},'o dos homens. He o hebraico satan ( lUM!), ad-

versário, accusador, insidiador: áov.Satan, adversari,

donde o grego formou ^a-rãv, o príncipe dos anjos máos.

Em outras hnguas orientaes se acha com significações

análogas. Diogo do Couto, Dec. '6.^, liv. 6.°, cap. 3.", diz

que diagal e saitan erão nomes que o gentio da índia

dava aos anjos da terceira ordem, executores dos casti-

gos de Deos. Plutarcho refere que os Egypcios davão a

Typhon o appellido de sclh, isto hc, inimigo. Volney,

na Viagem da Sgria, diz (juc ainda hoje alguns povos

daquellas regiões honrão o chaitan, ou satan, isto he,

o génio inimigo c adversário, d-c.

Satrapa— Vocábulo persiano: quer dizer grande se-

nhor, governador de provinda, d-c.

Semana— Periodo de sete dias, em que dividimos

o tempo. Vem do hebraico zcman (]DT), tempo certo;

tempo determinado: tempo prefixo. Malvenda (ao liv. 1."

de Esdras, cap. 10.-, v. 14.°), falando do verbo hebraico

zaman, e do seu derivado zcman, diz que d'ahi vem o

castelhano semana. «Nos (são as suas palavras) você con-

sona, septimanam, et vocábulo hispânico, ah hebraeis

dueto, semana significare arbitramur». Alguns quizerão

trazer semana do latim septem mane: mas nem esta frase

he latina, nem com ella se explica o que he semana:

nem os Romanos ou Gregos usarão a divisão do tempo

em semanas senão depois que abraçarão o Christianismo.

Assim o nome semana hc indubitavelmente hebraico,

bem como o periodo por elle significado.

Senzala— Lugar, ou caza, em (jue habilão os negros

:

em conguez e angf)lensc senzala, morada.

Serafim— Anjo da primeira ordem, da primeira je-
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rarqiiia. He o hebraico sheraphim (a^S^lU^)» qwe lilte-

ralmente significa ignili, candentes, isto hc, abrazados,

do V. Sheraph (^ni^y), accender, abrazar.

Siclo— Moeda e peso hebraico: em hebraico schikl

(Sp\2^)- Delle diz S. Jeronymo: aSiclus atitem, id est,

stater, habet drachmas quatiior; drachmae autem octo

latinam iinciam faciuntr>: por onde se vê que o siclo

equivale a meia onça latina.

Soffete— Lô-se este vocábulo na nossa historia an-

tiga, quando se fala da republica de Carthago, e dos

magistrados, que com aqucUe nome a govcrnavão. He

o fenicio e hebraico shophetim ('"'tSSTl!/), plural de

schoplicte, nome que se dava aos Juizes de Israel,

espécie de magistrados supremos, que tinhão alguma

semelhança com os Archontas da Grécia, ou com os

Dicladores dos Romanos: slwp'het {'ú^^^2^), prefeito,

governador, curador dos negócios públicos, juiz; de

shapliat, julgar. Pôde conjecturar-se que aos Soffetcs

Carthaginezes serião semelhantes em auctoridade e po-

der alguns celebres capitães Lusitanos, que antes dos

Romanos, e no tempo delles governarão a nossa gente,

como, por exemplo, o primeiro Viriato, a quem Silio

Itálico chama regnator Iberae magnanimus terrae; o se-

gundo Viriato, caracterisado por Lúcio Floro como o

Rómulo da Hespanha. e outros.

Somitigo, ou Somítico, ou Somitego— Veja-se

Moraes. Este vocábulo parece ter hoje quasi perdido a

sua primeira significação, para tomar outra menos torpe

e infame, entendendo-se do homem sordidamente ava-

rento, misero, cainho, d-c. A voz somiligo he corrupção

de sodomitico, e este he tomado do hebraico sedhoni ou

scdhomah (u21"tD ou MDID), nome da cidade de So-
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doma, bem conhecida na historia do Antigo Testamento,

Génesis, cap. 19.°

Sophá ou Sofá— Leito de repouso; espécie de es-

trado, algum tanto elevado, e coberto de hum tapete.

He vocábulo turquesco, do oriental sophah, estradoj

banco, &c.

SopM— Titulo de dignidade dos Reis da Pérsia,

quasi como o Faraó dos Egypcios; o Sultão dos Turcos;

o César dos Komanos, A-c.

Sova— Vocábulo frequente na historia do Congo, An-

gola, ác: quer ú\zev governador de província, nome que

se dá aos senhores ou governadores de hum certo terri-

tório, quasi como os nossos antigos senhores de terras.

O vocábulo quer dizer nas linguas daquelles povos se-

nhor, cabeça do povo, ác.

Sultão— Nome que os Turcos dão aos seus Sobera-

nos. Dizem alguns que he voz chaldaica, mas de origem

hebraica, e o derivão de shalet (t^iSlZ^), o que tem po-

der; o magistrado; presidente, regedor, donde vem

shaltan, on shalton (luhfl^' ou pt^Su;), o que he pri-

meiro entre todos; o que a todos prefere em auctoridade

e poder; o que tem dominio e senhorio.

T

Tacanho— Illiljeral, misero, acanhado em dar agas-

tar. Uuarle Nunes e Mayans o julgão derivado do he-

braico.

Taça— Pequeno vaso por onde se bebe vinho, chá,
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caldo, ác. O douto Sousa, nos Vestígios da lingua ará-

bica, o deriva do árabe. Vieira diz que he o araije, per-

siano c turquesco tas, poculum, sci/phiis.

Talabarte— Veja-se Talim.

Talim— Espécie de banda, que pendo do liomhro

direito para o lado esquerdo, e ahi sustenta a espada,

o bacamarte, A-c. He o próprio hebraico thali (iSr). que

os interpretes da Escriptura Sagrada, seguindo a versão

dos Setenta, e a de S. Jeronymo, traduzem por pharetra;

do V. Thalah (nSp), suspender, estar pendente. Mal-

venda (ao Génesis, cap. i27.", v. 3.°), diz: ^(Suspicio mihi

est, ne, consentiente você, sit illud, qiiod hispanice dicimiis

laheli,. nempe civgulum seu balteus, atireis ant argenteis

bullis ornatus, quem transversum ab liumero in tatus

milites, vel venaíores, aut qui se fortes jactant, deferre

solent. Sic dicitar a talah, suspendere, quia ex eo gladii,

enses, et alia arma suspensa, et nunc sclopetos minores,

seu pistolas deferunl». Em outro tempo se chamava tala-

barte; depois se fez alguma diíTerença entre talabarte o

talim, ambos derivados da mesma origem. (Veja-se I3lu-

leau.) Ainda ha hum século, entre os povos do Malabar,

costumavão as noivas trazer ao pescoço huma medalha

de ouro, pendente de hum cordão de cento c oito fios,

tingidos de côr de açafrão, com a imagem do idolo, que

presidia ás núpcias, e a esta medalha davão o nome de

taly, que he o mesmo que pendente. Ija este hum dos

ritos gentilicos, que alguns missionniios julgavão iiidiíTe-

rentcs, e que a Sé Apostólica muitas vezes severamente

prohibio aos Christãos neófitos.

Talingar— Prender de modo que fique pendente,

v. gr., a amarra no argolão da ancora, o harpeo no élo,

ou fuzil da cadeia de ferro, de. Fernão Mendes, Peregri-
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naçõcfi, cnp. 3G,": «Dons harpeoíí lalingados em duas

cadeias de ferro», islo lie, presos a ellas, pendentes del-

ias. Em francez élalinguer hc termo de marinha; étalin-

giter les cables he amarrar os cabos ao argolão da an-

cora, de. He vocábulo da mesma origem do antecedente.

(Veja-se Talim.J

Talisman— Caracter, figura, ou imagem gravada,

ou formada de melai, com certa correspondência aos

signos celestes, á qual supersticiosamente se attribue al-

guma virtude. Delia usão os magos, feiticeiros, benze-

deiros, e outros semelhantes impostores. He a voz per-

siana, ou antes árabe talsman ( iDoSu ), que em grego

se dizTÍ/£çaa; em latim astralis imago; em ívãncezimage

constellée, &c. (Guarin, Lexkon hebraicum.)

Talmud— Hebraico talmud (TIdSd), espécie de

pandecla judaica, em que se contém as doutrinas, cere-

monias e tradições dos Judeos, e especialmente as suas

leis c direitos sagrados, moraes e civis. D'aqui vem tal-

mudista, o que segue estas doutrinas e leis, e as aprende

ou nelias lie instruído. Raiz lamad (IdS), aprender, e

na conjugação piei, ensinar, instruir.

Tâmara— Fructo da palmeira. Do hebraico thamar

("l}2ri), palmeira e palma. líThamar (diz Malvenda, Gé-

nesis, cap. 14.", V. 7.°), palmam significare notum est,

Liisilani dactylos tâmaras vocant». A grande cidade fun-

dada por Salomão, chamada pelos antigos Tfiadmor. ou

Thamor, e que alguns suppijem ser a que os Gregos cha-

marão Palnnjra, tomou o nome das palmeiras, que havia

em grande co[)ia no seu territoiio. Por huma razão se-

melhante conjecturámos nós (|ue os Fenícios, ou Ile-

breos, ou Árabes das Hespanhas, derão ao território de

MiHcia (» iKiinc de T/indmir, ípi(.M'(Miil(» por elle indicar
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a copia de palmas, de que também lie ferlil aqiiella re-

gião. « Urbs Munia (diz o geógrafo nubiense), est metro-

polis terrae Tadmir, silaqiie est in planície, seciis fumen
Alabiaáh, quod et eam interfluit, ponte cimbis fabrefaclo

aditam in illam praebcnle^, de.

Tambaque— Metal como cobre mui fino, que vem

da China, e de lá trouxe o nome. (Veja-se Bluteau,

V. Tambaca.J

Tanga— Panno com que os negros cobrem o corpo,

ou parte delle; espécie de capa, ou manleo. Nas línguas

do Congo e Angola ntanga.

Tanga— Moeda que corria na índia: voz persiana.

(Veja-se Vestígios da língua arábica.)

Tapeçaria—Voz persiana. (Vestígios da língua ará-

bica.)

Tapete — Voz persiana. (Vestígios da língua ará-

bica.)

Targum (em Bluteau Targo ou Targho)— íle a

própria voz cbaldaica tharghum (Ql^in), exposição,

interpretação. Dá-se este nome ás paraplirases chaldai-

cas da Escriptura Sagrada, bem conhecidas das pessoas

dadas aos estudos bíblicos.

Tarrafa— Espécie de rede de pescar, que parece ser

a que vulgarmente chamamos cltumbeíra. Do hebraico

taraph (e^^iu), apprehender puxando; trazer a si por

força; tirar a si com gancho, ác; donde terepli(r\'-yQ),

presa tomada na caça (latim captura ferarum, ve-

natio).
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Teliz— Voz persiana. (Vestígios da linqiia arábica.)

Tercena ou Terecena— D. Francisco Manoel, na

Epanafora Amorosa, falando desle vocábulo e sua sl-

gniíicaçuo, diz assim: aDarscna e arsenal chamão os

Venezianos o seu famoso almazem de galés, donde se

fabricão e guardão, a que nós dizemos tercena; taraçana

6 ataraçana os Hespanhoes. He nome celebre, a quem
muitos tem por voz persiana, e dos Persas diffundida aos

Árabes; porque ters em idioma pérsico significa navio,

e hane caza, como se disséssemos caza de navio. Outros

querem que seja nome arábico, quasi obrador, ou caza

de trabalho, deduzindo-se da raiz darsenáa; e alguns di-

zem que hebreo, dizendo darasináa, qua tudo differe

pouco: cujas memorias trazemos porque se veja com
quanta erudição aquelle sábio príncipe (o Infante D. Hen-

rique) poz o nome á sua villa Terçana naval, ou Terça na-

val». Até aqui D, Francisco Manoel; por onde se vê que

o vocábulo tercena tem origem nas linguas orientaes.

(Veja-se Vestígios da língua arábica, v. Tarecena; e Viei-

ra, V. Terecena.)

Tesoura— Instrumento de cortar, bem conhecido.

He o hebraico izor ("iV:»*), que significa pedra com fio

mui agudo, de que os antigos Hebreos e outros povos se

servião para cortar; e também fio, ou gume talhante da

espada, faca, ou cutello, ác. (Veja-se Êxodo, cap. 4.°,

v. 25.°) Parece que os Hebreos usavão especialmente

da pedra afiada (tzor) na operação da circumcisão, e

ainda hoje os Falassas (Judeos) da Abyssinia usão de

huma lasca de pedra, ou de huma pederneira muito

afiada para fazerem a mesma operação.

Texugo— Animal conhecido. Oleastro (Êxodo, cap.

25."), explicando a voz liebraica thechhassim {"cz^^M^nri),
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parece conjecturar que delia veio o portuguez lexugo,

latim taxus.

Tiara— Espécie demitia, ornamento da cabeça, in-

sígnia hoje própria do Papa, e antigamente usada dos

Reis. He vocábulo persiano.

Til— Nota ortográfica mui conhecida e frequente no

nosso abecedario e escriptura. A sua pequenez faz que

se tome algumas vezes em sentido figurado por cousa

ténue, minima, miudissima, Ac. He o próprio vocábulo

hebraico til (S"^!:). ponto, pequena linha, cousa ténue,

miúda, subtil. Daqui formámos atil-ar, apurar, aperfei-

çoar com miudeza; atilado, pontual, exacto até nas cou-

sas miúdas; aprimorado; que não falta nem a hum ///

de seus deveres, Ac.

Tina— Vasilha, como dorna, feita de leivas e arcos,

com fundo, aberta por cima, que serve de guardar fru-

ctos; ou também vasilha de madeira, ou de metal, do

mesmo feitio, talvez mais comprida que larga, de tomar

banho. Pôde derivar-se do hebraico tcna (SJD), cana}<-

tro, cesta, seira, talha, ác.

Tôa— Dizemos andar d íôa, fazer algum negocio

d lòa, isto hô, sem plano, sem regra, sem desígnio cer-

to, sem governo, ao acaso: levar o navio á tôa, ou dar

tôa ao navio, he conduzil-o, quando elle por si não tem

governo. He o hebraico tltohlia/t {Tiyp), andar vagando

ao acaso, andar sem governo.

Tocar— Mover, tocar na alma, excitar affectos. Vem
do hebraico lliakcn (*iuri)j qut' significa o mesmo. Al-

guns o trazem do golhico teken, que tem idêntica signifi-

cação, e que provavelmente veio do hebraico ou oriental.
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Toninha, Toninho uuTonnina— Peixe liequeiile

iKis nossas cosias. Malvciida (Génesis, cap. 1.", v. !2I.°},

diz que do hebraico thanninim (lZ''3'^313); ou íannim

(tl]''3n) (cetus), peixe grande, monstro marinho, vierão

os vocábulos atum e tonnina, que se conservão no cas-

telhano e portuguez. Parece provável que nos viessem

dos Fenícios ou Carlhaginezes. (Veja-se Atum.)

Toro— O tronco da arvore, direito, limpo dos ramos

e da rama: analogamente o corpo humano, destroncados

ou decepados os membros, e também hunja porção do

tronco da arvore, quando esta se parte em dous, três ou

mais t(')ros. Parece vir do hebraico ihoron {'np^), que

significa a arvore da não.

Toronja— Arvore e fructa de espécie media entre o

limão e a laranja, maior e mais carnuda. Pôde derivar-se

do hebraico athrogh {X\'^'D'i^)- que no Talmiid Jcrusolo-

mit. se diz theronghia {i^^^2^'^'^), segundo a observação

de Perez Bayer, de Num. hebreo Samaritanis. Vieira diz:

«Toronja, ab arai), turunj, malum medicumy>.

Toura— He o hebraico thoralt (nmn). instrucção,

doutrina, estatuto, lei; nome que os Judeos davão ao

Pentatheuco, isto he, aos cinco livros da lei: e como,

(]uando erão tolerados em l*ortugal, davão juramentos

em juizo sobre a sua lei, dizião, que juravão sobre a

thorah, donde veio dizei'em os nossos coi'ru[>tamente

íouia, perdendo talvez de vista a origem e significação

do vocábulo. (Veja-se Mor-aes, vv. Toura, Tourinhas,

Guinolas.)

Tozar— Cortai' o vellu aos animaes lanigeros. Vem.

ao que parece, do hebraico izon
{ "pi<íTj; ), ovelha, cabra,

em geral qual(iuer animal dos que os Latinos exprimião
TOMO VI II 20
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pelo' nomo commum pccus. Da mesma origem vem (o-

zão, o vello desses animaes.

Tufão— Diogo do Couto, Dec. 5.% liv. 8.", cap. 12.",

descreve o tufão^ e indica a origem do nome, dizendo:

«Este junco, indo demandar o porto do Chinclico, deo-

Iie hum tempo muito grosso, a que os naturaes chamão

tufão, que he tão solDerbo c feroz, e faz tantas bravuras

e terremotos, que parece que todos os espiritos infer-

naes andão revolvendo as ondas e os mares». E Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. TiO.", tendo descriplo

huma destas tormentas, concluo: «a qual tormenta os

Chins chamão tufão». Veja-se também o Tractado das

cousas da China, de Frei Gaspar da Cruz, cap. 29.° Por

onde parece que este vocábulo veio do Oriente. Os Ára-

bes dizem tufan. (Vestigios da liiigua arábica); os Gre-

gos rjçwv; os Latinos typhon, ác, todos com a mesma
significação, e todos do oriental typhon, vento impetuoso

e ardente, ác.

Tulipa— Flor formosa, vulgar nos jardins. Diz Blu*

teau que veio da Turquia, c que tem o nome de tulipa

por se parecer na figura com os bonetes esclavonios, que

os Turcos chamão tulipant, ou tulipen. Sousa, Vestígios

da lingua arábica, diz que he a voz persiana tolipan.

Turbante—Vocábulo persiano e turquesco: faxa de

linho, lãa, ou seda, que os Turcos trazem á roda da ca-

beça, e que talvez com suas diíTerentes cores indica a

seita musulmãa de quem a traz. Segundo Vieira he o

persiano toruan ou dolband.

Turcinião— Assim se lê no Itinerário de Frei Pan-

taleão o mesmo vocábulo, que Moraes traz em seis diíTe-

rentes artigos, segundo as variedades com que se acha
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cscripto. Sousa, nos Vcstigios da tirignn arábica, escreve

tarr/eman. Hoje se diz drogman ou dragoman, do vene-

ziano dragomano. Os Árabes dizem terdjeman; os Egy-

pcios tergoman; os Francezes triichement, de. Significa

intrrprrte ou língua. A sua origem he o chaldaico /«r-

.7'/w, interpretação. (Veja-se esta voz acima.) Parece que

deveriamos escrever e pronunciar targumm.

Varanda— Dizum alyuns \\m hc vocábulo asiático.

Vòda — Yeja-se Hòda.

X

Xacôco— Dizemos que fala xac(ko o que fala huma

linguagem corrupta, quasi inintelligivel, misturando pala-

vras barbaras, ou de differentes linguas, mal pronuncia-

das, Ac. ííe vocábulo que tomámos do conguez c bundo

:vac(ko, que entre elles quer dizer lingmmro, palrador.

Xadrez— .Togo. em outro loniiio mui usado, cuja

origem lie oi'iontal, e segundo opinião de alguns, proí)riu

da Pérsia, donde passou aos Árabes. Deriva o seu nome

do vocábulo Sliah, ou Xa, que na lingua persiana signi-

lica Iki, pelo que se pófle cliamar jogo real, ou jogo dos

Ueis. O nosso grande Hei D.João II era apaixonado delle,

e com elle frequentemente se entretinha, como refere

darcia de Rezende, seu criado. Os nossos antigos dizião

eiixadrcz. (Veja-se Sousa, Vcsligm da Ungua arábica,

e Vieira, v. XadrezJ
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Xa^ão— Pateo descoberto no meio das cazas, aonde

cabem com grande soído e estrépito as agoas dos teiba-

dos. He o bebraico schahon, ou antes schawon ( "jlí^u^ ),

cisterna, ou lugar, aonde vão ajuntar-se muitas agoas,

cabindo com estrépito. Alguns interpretes o explicão lit-

teralmente por cisterna sotiitus; outros por lacas tamul-

ttiosus, e o antigo auctor da versão hespanbola da Bibba

por algihe sonoro. (Veja-se Algibe.J

Xale — Veja-se Chalé.

Xa-Mate — Voz do jogo do xadrez. (Veja-se AJate.j

Xaque — Voz do jogo do xadrez, para avisar quando

o Rei está ferido de alguma peça, e evitar que se Ibe dê

o mate, ou xa-mate, com que se perde o jogo. (Veja-se

Moraes, v. Xaque.)

Xarão— Verniz usado na Cbina e Japão, donde trou-

xemos o nome.

Xeraflm— Moeda da Ásia, ainda boje usada. Em Or-

muz era de ouro, e valia ÍÍOO réis, pouco mais ou me-

nos, segundo Duarte Barbosa.

Zag'aia— Veja-se Azagaia.

Zaino -- Moraes detine este vocábulo «cavallo zaino,

castanho escuro, sem mescla^K Na provinda do Minho be

frequente dar o nome de zaino ao bomem infiel ao seu

amigo, que o lisoujeia em presença, e o atraiçoa na au-

sência; ao bomem doloso, que não tracta o negocio com

I



309

lizurn, á-c. Diz Bluteau com Covarrnhias que he vocábulo

trazido da lingua holjraica, alludiíido acaso ao hebraico

zannahh (n^")- repellir, lançar de si com força, rejeitar

com aversão, á-c.

Zanaga— Damos este nome aos que meltem hum
olho por outro; aos que voltão hum dos olhos para a

parte contraria ao natural. Moraes diz que he o vesgo,

torto, zarolho. Vem do hebraico zannahh (riJ"), que si-

gnifica, como acabámos de dizer no precedente artigo,

repellir, lançar de si, rejeitar para a parte opposta,

apartar-se com violência, ác.

Zanga— Aversão, antipathia, grima. Em outro lugar

dissemos que se podia derivar do germânico zanchen,

contender, rixar, debater. Em hebraico porém achámos

zaghham (uZ^^T), ter aversão, ter em desprezo, tractar

com raiva, mostrar indignação e ira, e também, como

nome, detestação, indignação, á-c. Hum erudito portu-

guez o põe entre os vocábulos de oiigem africana.

Zarguncho — Pequena lança de arremesso, usada

dos Cafres africanos.

Zeimão— Vocábulo, com que a plebe da província

do Minho denomina, como por desprezo, hum homem
sem préstimo, desamanhado, indigno, incapaz de cousa

l)oa. do qual dizem que he hum zeimão. Pôde vir do he-

braico zamam (uZQ"?), homem máo, facinoroso, scele-

rado, de zimak (riQT), maldade, velhacai'ia. ác.

Ziguezague— Commummente se dá este nome a

hum caminho, que não vai de hum ponto a outro ria

recta, mas fazendo voltas, em diíTorentes. e talvez op-

pdslas direcçnes. a (iiu de chegar ao li'i'm(i com menos
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fadiga ou risco. Assim, v. gr., para subirmos ao alio de

huma montanha áspera e Íngreme, não lomàmos o cami-

nho direito, mas fazemos giros, voltas tortuosas, torci-

collos, ziguezagues, de maneira que gastando talvez mais

algum tempo, ganhamos pouco a pouco a altura com me-

nos trabalho e cansaço. De hum rio, que faz caminho re-

torcido em differentes voltas, parecendo ás vezes que vai

em direcção opposta ao seu curso natural, e tornando de-

pois a tomal-o, dizemos que vai fazendo ziguezagues, á-c.

He o próprio hebraico siqhsaqh ("7DDD), que exprime

mistura confusa de differentes cousas implicadas entre

si, talvez contrarias humas a outras, vindas de differen-

tes partes, e com direcções differentes. mas que por fim

vão terminar, ajuntar-se. e parar no mesmo ponto. Duas

vezes somente se acha este vocábulo nos Livros Santos,

em ísaias, cap. 9.", v. H.", e cap. ií).°, v. 2."

»

Zimbo— Veja-se Gimlm.

Zinas— Este vocábulo, que não vem em Moraes, he

frequentíssimo na província do Minho, aonde se diz esta-

mos nas zinas do inverno, estamos nas zinas do verão,

isto he, nos mais penetrantes frios do inverno, ou nos

mais ardentes calores do verão. Parece vir do hebraico

tzinnah {Ti^Ti), grande frio; frio de gelar; rigor do frio,

e em geral tudo o que punge e penetra; tudo o que he

agudo, pungente, penetrante. Em germânico zinne ex-

prime a parte mais elevada de hum edifício.

Zoina— Nome vil, que as mulheres da mais baixa

relê dão frequentemente, na província do Minho, a ou-

tras taes, quando contendem entre si, querendo chamar-

Ihes más mulheres, mal procedidas, d-c. He o hebraico

zonnah (n^T»), taberneira ; e também mulher mal pro-

cedida, meretriz (scortiim, et vile prostibulum; Levitico,
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cap. 21.% V. 7.*'), nome que no livro de Josué, cap. 2.",

V. 1.", se dá a Raab, cm cuja caza pousarão os explora-

dores mandados por Josué, e que os commentadores

interpretão merelrix, scortnm: do v. Znn, ou Zannah

(
i"i" ou n3" ), que significa proslituir-se por dinheiro

(latim prostare lasciviendi gratia; prostituere se merce-

dis cansa; mereri corpnre, d-c).
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APPENDIX

NOTaO-SE ALOUNS hebraísmos QVE se CONSEnVAO

NO IDIOMA 1'ORTlTfilIEZ

São hebraísmos as seguintes frases

:

Andar com todos os ventos.

Ter o corarão ao pr da hôca.

Doce como o favo de mel.

Lançar mão do alheio^ por furtar.

Lançar para trás das costas, isto lie, despi^ezar. ter

em pouco, ter por cousa vil.

Metler mão d empreza, ao negocio, isto lie, come-

çal-o.

Metter a mão em algum negocio, isto lie, entrar nelle.

Roubar o coração a alguém, isto he. ganiiar-lhe a von-

tade, os affectos.

Falar ao coração a alguém, isto he, dizer-lhe cousas

agradáveis, conformes á sua vontade; demover-lhe os

affectos maviosos.

Temmdo olho, isto he, tem mão caracter; tem mos-

tras de máo homem.

Viver d sombra de alguém, isto he, debaixo da sua

protecção.

Homem de nome, isto he. de fama, de grande repu-

tação.

Andar com Deos, isto he, succeder-lhe tudo bem.

Cahir-lhe em sorte, isto he, acontecer-lhe.

Não lhe perdoo nem nesta vida. nem na outra.

Não se desviou nem para a direita, nem para a es-

querda.

O homem põe, e Deos dispõe.



pôr o.s nlhns fin nlf/iipm. i<lri hc, Civurovcl-f), prolp-

gel-o.

Estimar hiima cousa como as meninas dos olhos.

Olho de agoa, por nascente, ou golpe de agoa, que re-

l)nnta por alguma abertui'a da tefra.

Alma por pessoa: v. gr,, esta província tem tantas mil

almas.

Fulano fala com fulana, isto lie. tem tracto 11 licito

com elia; andão de amores.

Andou dias e dias nesta porfia.

Tormenta do diabo, isto he, muito grande.

He muito muito rico; muito muito sahio. cVc. ,Kst('S

superlativos são de génio hebraico.

Mijar de medo, ou mijar-se de medo.

Olha: faze o que te digo. O verbo olhar, que nesta e

n'outras semelhantes frases parece ocioso, he hebraísmo,

He também hebraísmo a repetição de hum nome ou

verbo para significar multidão, demasia, ou excesso:

V. gr., veio gente, gente, gente; comeo, comeo, comeo,

até que rebentou; os avarentos tudo he adquirir, adqui-

rir, sem attentarem aos meios, ócc.

Huma preposição antes de outra, (|ue rege hum nome.

V. gr., a poila de sobre o muro; anilou em derredor da

caza ; saliio de debaixo das ruínas, he uso hebraico.

Esta frase que esíaes a olhar? falando a liomcris ocio-

sos, ou preguiçosos no trabalho, he hebraísmo.

Levantar a mão contra alguém, lie frase hebraica.

O optativo supprido por huma interrogação parece do

uso hebraico: v. gr., quem me deraver-te, quem me dera

poder-me explicar? por oxalá (|ue eu podesse ver-te,

que eu podesse explicar-me!

Quando alguém nos i)ergunta. v, gr., para onde ra-

mos, e lhe não queremos responder a verdade, ilizemos

vou para onde rou. ou vou para onde devo hir. ou vou.

7iâo sei para ond<\ Estes inod^s de \':\bv sãi» hebraicos.
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A lingiia hebraica ajunta ás vezes á frase hum dativo

emfatico, que parece supérfluo. Assim, por exemplo, no

Psalmo 1 18.^ v. 79.°: « Convertantiir mihi timentes íet>,

aonde o mihi parece redundante. Nós dizemos analoga-

mente não sei que te faça neste caso, elle se estava no

seu palácio muito descançado, os peixes lá se vivem nos

seus mares, d-c. (Veja-se Moraes, v. Intransitivo.) Mal-

venda diz que são hehraismos e hispanismos; e Marianna.

refutando os que pretendem achar na frase hebraica al-

gum mysterio, ou subtileza, chama-lhe mudos loquendi,.

hrJ/raeis nsitatus, sine alio myslerio.

Quando os Hebreos querem gabar a nobreza de al-

guém, dizem que he ben-isrh (\!:;^5^""'33), filho de barão,

como nós dizemos filho de algo, e hoje fidalgo: aos ho-

mens de baixa sorte chamão-lhe hene-adam (l21í^~"'3;2),

filho de adam, filho de homem. Jiísu-Chuisto se denomina

a si mesmo, neste sentido, filho do homem. Filius Adam
(dizem os interpretes), id est, filius hominis plehei, vilis,

et abjecti: filius ísch, id est, filius Viri nobilis, fortis,

strenui.

A lingua hebraica não tem a forma neutra, e usa da

feminina em lugar delia: v. gr., no Psalmo 26.", v. 4.":

«Unam petii a Domino, hanc requiram)). E no Psal-

mo H8.°, V. 56.°: aHaec fada est mihit. Nós lambem

dizemos esta me aconteceo, para esta não estava eu pre-

parado, por esta não podia eu esperar, á-c.

Estas frases tão usadas entre nós, fulano he filho de

Lisboa, he filho de Portugal, he filho do Brazil, são pró-

prias do idioma hebraico, que também diz filhos de Ca-

naan, filhos de Memphis, filhas de Sion, d-c.

O elegante uso, que fazemos, do verbo amargar nes-

tas frases, bem amargou as honras que goza, ainda ha

de amargar esses favores da fortuna, ác, he idiotismo

hebraico.

Outro uso temos, elegante e mui expressivo, na lin-
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guagem vulgar, quando de alguém, ou n alguém, que fez

o mal, c teme, ou experimenta as suas consequências,

dizemos assim o quiz, lá se avenha, ou lá te avèm já que

assim o quizestfí. Esta frase parece tomada do hebraico,

aonde, v. gr., no Génesis, cap. 38.°, v. 23.°, lhe corres-

ponde na Vulgata ahabeat sihi>y, lá o tenha para si, que

lhe preste, lá se avenha. E esle mesmo parece ser o

genuino sentido das palavras, que os príncipes dos sa-

cerdotes disserão a Judas, quando levando-lhes elle o

preço da sua deslealdade e traição, e confessando que

tinha peccado entregando o sangue innocente, lhe res-

ponderão: ttQnidad nos? tu videris», isto he, que nos

importa isso a nós? lá te avém. (Matheus, cap. 27.",

V. 4.°)

Cerrar com o inimigo, isto he, romper a batalha car-

regando o inimigo no primeiro conflicto; cahir sobre

elle com força; accommetter com violência, he frase he-

braica.

Também he hebraísmo pôr, em lugar do adjectivo, o

substantivo abstracto em estado de regência, v. gr., ho-

mem de honra, de brio, de verdade, por homem honra-

do, brioso, verdadeiro; homem de trapaças, de menti-

ras, por homem mentiroso, trapaceiro; mulher de me-

xericos, de beatices, por mulher mexeriqueira, beata:

no mesmo sentido dizem os Hebreos vir misericordiae,

mulier stultitiae, língua mendacii, por varão misericor-

dioso, mulher estulta, lingua mentirosa, A-c.

He frequente nos nossos antigos documentos usar de

certas frases, que podemos chamar distributivas, nas

quaes se repete o nome do objecto que se quer distri-

buir, indicando com isso que elle compete por igual

a cada huma das partes da distribuição. V. gr., três bois,

de treze treze moios, isto he, cada hum do valor de treze

moios; duas cubas de vinte vinte moios, isto he, de vinte

moios cada huma, lhes darão dez dez açoutes, isto he,
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ilez açoules a cada hum, cl-c. Este uso parece hebraico.

No livro (los Nirnioros, cap. 28.'', vv. 13." e 29.°, v deci-

mam, decimamii, quer dizer, cada hum a decima. Em
Ezechiel, cap. lO.*^, v. 2!.": «Quatuor, qnatuor fados

ícnin, quer dizer quatro faces cada hum, d-c.

Também he frequente no hei)raico repetir no plural,

em estado de regência, o nome do singular, para enca-

recer a sua grandeza e excellencia : assim, por exemplo,

vanitas vauitatam; canticum canticorum; a maior de

todas as vaidades; cântico oplim.o, excellentissimo. Nós

temos este hebraísmo, c dizemos, v. gr., esta he a misé-

ria das misérias; a desgraça das desgraças; a maldade

das maldades, isto he, a maior das misérias, das desgra-

ças, das maldades.

Kncontrão-se a cada passo no hebraico frases, em que

redunda hum pronome relativo, v. gr., habitantihus in

regione umhrae mortis, lux orla est eis; aonde o rela-

tivo eis parece supérfluo depois de habitantibus. Tam-

bém este hebraísmo he frequente em portuguez: v. gr.,

aos homens probos vou\m>lhes o credito; aos bons, per-

seguem-wos; aos meios, espera-o-s- o castigo, d-c.

Outras vezes põem os Hebreos hum nome em estado

absoluto, e empregão depois no estado de regência, que

lhe competia, o seu relativo. V. gr., Dominiis in coelo

sedes ejus, por Domini sedes in coelo. Nós também dize-

mos a cada passo o dinheiro, que me deste, já dispuz

delle, já o gastei, isto lie, já dispuz do dinheiro, já gastei

o dinheiro, 6c:\í.; o segredo, já todos o sabem, o homem,

já não ha rasto delle.

Estas frases vai-te lá, não sabes o que dizes; vamos,

examinemos o ponto; vinde cd, contai-me isso pelo miú-

do; são hebraísmos.

Era costume nas nossas primeiras escolas fazer apren-

der aos meninos, e repetir o abe ajuntando a primeira

leira com a ultima, a segunda com a peiíiillimn. a ler-
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ccii'a cum a aiile[)oiiLilLima, éc, c tli/eudo a-j:, b-u,

c-t, ác. Os Hebreos praticavão o mesmo, e lambem di-

zião akph-laii, hetli-schin, ghimel-resch, de, e talvez se

servião desta permutação de letras para escrever em ci-

fra certos nomes, que não querião declarar expressa-

mente. Ha hum exemplo d'isto em Jeremias, cap. 25.°,

V. 26.°, aonde com este artificio se nomeia o Rei de Ba-

bylonia.

Na linguagem portugueza usamos a cada passo do

adverbio assim com a significação do latim ideo, idcirco,

propterea, quaproptev, oh id, oh hanc causam. V. gr.:

Sabido he que Deos não pôde enganar-se, nem querer

enganar-nos: assim, falando elle, não ha que hesitar em
dar inteira fé ás suas palavras.— Poucas vezes julgão os

homens acerca do merecimento das cousas, segundo os

princípios da recta razão, e sem respeito a seus affectos

e interesses; assim, errão a cada passo, e muitas vezes

com detrimento seu próprio.— Os antigos Rabbinos con-

fessão que as profecias somente havião de durar até os

dias do Messias ; assim, tendo cessado ha muitos sécu-

los o ministério dos Profetas, deve-se reconhecer que já

veio o MessiaS; d-c. Este uso parece tomado do idioma

hebraico, que diz no mesmo sentido el-qcn (]D~S5<),

como se disséssemos em laíini adsic, se o latim o con-

sentisse, Ac.
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KKSPOSTA A VARIAS CENSURAS

(ILOSSAUIO DE VOCÁBULOS POUTUGUEZES
DEUJVADOS DAS LÍNGUAS ORIENTAES E AFRICANAS

EXCEPTO A ÁRABE

Eslou tíiii divida pai'a com a Academia, e peço des-

culpa de tão tarde a satisfazer.

Tendo eu tido a lioiira de oiierecer-llie iium Glossário

de vocábulos portiiguezes, derivados das linguas orien-

taes e africanas', excepto a árabe, recebi do Sr. Secreta-

rio da Academia o oíficio de 7 de xMarço deste anno, com

as Reflexões, que elle mesmo, como censor, havia feito

sobre alguns lugares do Glossário, para que, se eu qui-

zesse adoplal-as, se podessem imprimir com elle.

Muita lioni'a fez o doutissimo censor ao meu trabalho,

dignando-se de querei' concorrer para a sua cori-ecção e

aperfeiçoamento; e muita me faz a Academia em deixar

ao meu arbítrio a liberdade de adoptar as suas eruditas

nulas e reparos, para se poderem imprimir juntamente

Cíju) o Glossário.

Parecendo-me porém conveniente e necessário dizer

alguma cousa sobre as mesmas notas, satisfarei breve-

mente a esto dever, e a Academia, [)or ultimo, resolverá

o que melhor e mais rasoavel lhe parecer.

Logd na minha 1'rejaçào repara n sábio reiísor em cu

dizei', (jue os Feiíicins (l('i\,ii'ã() cm muíhts lugares das
TOMO VIII



Hespaiihas vestígios de suas instituições, usos c costu-

mes, e acaso os caracteres da Escriptiira, de que usa-

rão os habitantes da Hespaulia meridional, e que ainda

hoje se vêem nas medalhas, que nos restão doquelks

antigos tempos. E pretende provar com muita erudi-

ção, e com a auctoridade de vários escrii)tores, que os

caracteres da escriplura dos antigos habitantes da íles-

panha meridional são mui diffcrentes dos caracteres fe-

nicios.

Não lie aqui lugar próprio para lazer longos discursos

sobre tal objecto, nem também me parece muito neces-

sário defender huma IVase, que muito incidentemente

entrou na minha breve Prefação. Mostrarei comtudo por

aucloridades respeitáveis, que a idéa, que ali exprimo

em duvida, e quasi conjecturando, nem lie nova, nem

singular, nem inverosimil; e que a contraria está mui

longe de achar-se decidida entre os homens versados

nestes estudos.

O douto Florez, nas Medalhas de Hespanha, tom. -1.",

))ag. 163, falando das medalhas de Asido e de seus cara-

cteres desconhecidos, diz expressamente que as linguns

dos Fenicios e Penos são aquellas, a que mais se podem

reduzir aquellas letras. E continuando a provar que es-

tes caracteres se devem ler da direita para a esquerda,

â maneira da escriptura oriental, e apontando a difíe-

rença que a este respeito ha entre as legendas das me-

dalhas tarraconenses e beticas, conclue, que a Betica,

especialmente nos lugares vizinhos ao Estreito, como

mais frequentada de Fenicios e Penos, seguio o methodo

dos Hebreos.

O mesmo Florez, no tom. 2.", pag. 422, descrevendo

huma medalha de Emporias (estampa 25.^, n.°' 3 e 4)

diz: «... as letras são pontualmente cellibericas, quaes

se achão em moedas bilingues de Selabi, de Sagunto e

de Valência, que em nenhuma parte se encontrão como



cá : e os caracleres são diversos dos das moedas africa-

nas, e de outros que eslão reputados por fenicios».

No tom. 3.°, pag. 4, notando as letras ilesconhecidas

nas medalhas de Abdera (estampa 59.^ n.°4), diz: «Não

falta quem diga, que são letras púnicas ou fenícias. Eu
não entendo o púnico nem o fenício, porém hum douto

em linguas orientaes me assegura, que aquellas flguras

são letras que significão Abdera».

Este douto a que aqui allude Florez lie o eruditíssimo

Perez Bayer, que tanto nas suas obras sobre as moedas

hebreo-samaritanas, como especialmente na Dissertação

sobre o alfabeto e lingna dos Fenicios, diz, e repete mui-

tas vezes que os Fenicios introduzirão as suas letras de

escriptura em diíTerentes terras, e especialmente na Hes-

panha
;
que as letras fenícias passarão á Hespanha dentro

e fora do Estreito, e são as mesmas que se observão nas

medalhas de bronze e prata da Betica, Turditania e de

outros lugares, a que dá o nome de punico-heticas, ác.

E no mesm.o tomo, pag. 72, falando das moedas de

Cadiz, diz assim: «O maior numero de moedas applica-

das a Cadiz tem alfabeto desconhecido, e pela cabeça de

Hercules, pelos peixes, templos, e figura do sol, as attri-

buem a Cadiz os daquelle território: porém outros das

vizinhanças querem applical-as ás suas povoações...

Esta duvida pede que algum douto em linguas orientaes

(principalmente na fenícia c [luníca) lume a seu cuidado

as medalhas de Cadiz, decifrando o sentido das letras,

em (}ue consiste a difficuldade. Eu não entendo nem

a língua, nem os caracler(!s, pelo que cedo o campo

aos mais doutos, prevenindo, (jue de Africa passarão

ás nossas costas varias moedas coni caracteres púni-

cos, os quaes, como também erão usados cá, especial-

mente nas colónias carthagínezas, fazem confusão entro

as duas nações emquanlo não consta o que as letras si-

gnificão».
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. O bíibio beiíedictitio Sarmento, Obras iiosthamas, Ma-

drid, 1773, tom. 1.°, Memoria para la historia de la

Poesia, pag. 2^, n.° 93, explica-se nos seguintes termos:

<(Sem saliir de Hespanha temos dous famosos exemplos

(fala da difficuldadu de interpretar ou decifrar os anti-

quíssimos caracteres, ainda quando se sabe a que povos

pertencem), e são as moedas e inscripções antigas de

Cadiz, e as inscripçíjes e moedas que chamão hespanho-

las-antigas. Em António Agostinho, nas antiguidades de

Madrid, e no Museo de Lastanosa, se aclião desenhados

muitos destes monumentos. Entre os de Cadiz, somente

se tem lido a palavra Gadir nas moedas, e aindaque isto

basta para se conhecer que as outras inscripções seme-

lhantes são fenicias, ou púnicas, e que se devem ler ao

revés, como orientaes, não se tem podido dar hum passo

avante, ainda tendo presente o copioso alfabeto de letras

samaritanas e fenicias, que estampou o padre Guarin.

benedictino».

Mr. Depping, na Historia geral de Hespanha desde, os

mais antigos tempos até ao dominio dos Mouros, liv. 2.",

cap. o.", aonde tracta dos estabelecimentos dos Fenícios,

tendo dito que a potente colónia de Cadiz adquirio hum
território mui extenso, e dominou sobre muitos outros

pequenos estabelecimentos marítimos, acrescenta : «To-

das estas novas cidades adoptarão e derramarão no paiz

o culto, os costumes, a lingua, e a escri[)tura dos Fe-

nícios. Os monumentos, (jue nos reslão desta epocha,

são os nomes de muitas cidades, algumas medalhas, ruí-

nas de templos», de.

Finalmente o erudito Champollíon Figeac, que nesta

matéria vale por muitos, no Resumo completo de Archeo'

logia, tom. 2.°, Paris, 182(3, tractando das medalhas an-

tigas de Hespanha e Portugal, divide-as em duas classes,

caracterisadas pela differença dos alfabetos de suas le-

gendas. «A primeira comprehende (diz elle) as medalhas
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(la llespnnha oriental i; spplemlrional, aonde se reco-

nlit'(!eni letras. (|ue tem a maior analogia com o alfabeto

grego antigo ... A segunda compreliende as medalhas

da Hespanha meridional,, cujas legendas são formadas

de letras muito análogas aos alfabetos púnico e fenicio,

o qual parece ter vindo de Africa», ócc.

Parece-me que isto he bastante e de sobejo para isen-

tar de todo o reparo e censura académica huma frase

breve, tocada incidentemente na Prefação, e na qual eu

me explico em duvida e conjecturalmente sobre hum
objecto, em que escriptores mui doutos tem sido mais

decisivos.

Acamar— A este vocábulo do Glossário adverte o

douto censor, «que vulgarmente se diz açaimo e açai-

mar, e que já assim vem na decima edição da Prosódia

do padre Bento Pereira. Évora. 1750».

Não duvido que em algumas partes se diga vulgar-

mente açaimo e açaimar. Duvido porém que esta seja

a original e mais acertada pronunciação do vocábulo, e

a mais conforme á etymologia hebraica que aponto, e

que tenho por indubitável.

O Diccionario de Moraes diz acamo e acamar, e no

artigo Açaimo refere-se a acamo como pronunciação

mais principal e mais legitima.

O Diccionario francez-portuguez, do Capitão Manuel

de Sousa, escreve acamar e acamado.

O Thesoiiro de vocábulos das línguas portugueza e bel-

gica, Amsterdão. 1714, traz acamado e acamar.

O Novo diccionario francez-portuguez, em 4.", diz

acamar e acamado.

O Vieira Transtagano, na sua Obra eti/mologica,

))ag. 507, escreve acamar, e deriva este vocábulo do

árabe.

Nos Vestigií}^ da lini/ifn urahicit, do Sr. Frei .Tí)ão de
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Sousa, vem aramo e acamar. Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. i24.", duas vezes diz açamos.

Na provinda do Minho he esta a pronunciação mais

vulgar.

Os Judeos Porluguezes de Londres no seu Asramot,

impresso naquella capital no anno 55i5 (da era cliristãa

178^), denominão a cada passo pelo vocábulo asçama

as ordens prohibitivas, que ahi dão aos seus correligio-

nários, á-c

Mas que necessidade ha de tantos argumentos? Eu não

reprovo açaimar e açaimado, aindaque nunca assim o

pronunciarei, nem a auctoridade do padre Bento l*ereira

a isso me persuadirá. O doutíssimo censor também não

reprova (creio eu) acamar e acamo. Este he inquestio-

navelmente o mais conforme á etymologia, e desta he

que eu tracto no Glossário, sem me obrigar a explicar

ou a indicar nelle todos os usos, ou todas as modifica-

ções dos vocábulos portuguezes.

Mais adiante, no Supplemento ao Glossário, á\s&e eu, que

o lugar do Deuíeronomio, cap. 2o. °, v. 4.°, em que o texto

sagrado se serve deste vocábulo, e que a Vulgata verte

«wow aUigabis os hovi tritaranfi in área [ruges Uiasr>,

se traduziria em portuguez com propriedade «não acama-

rás o boi, que anda debulhando os teus pães na eira».

O douto censor desapprova esta traducção, e diz que lhe

parece, que se não poderia dizer com propriedade aca-

mar o boi^ porque acamo e acamar he só próprio para

os animaes, que fazem mal com os dentes mordendo.

Eu peço licença para insistir na minha traducção, e

para dizer que acamar o boi seria, naquelle lugar, não

só próprio, mas propriissimo, bastando para isso, que o

traductor portuguez achasse na sua lingua o mesmo vo-

cábulo do original hebraico, para o empregar com a

mesma formal e expressiva significação.

Acamar em portuguez, bem como em hebraico, não
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signifira encabrestar os aniinaes, qne fazem mal com a

bika mordendo: esta ultima claiisnla ou circnmstancia

he acrescentada á significação sem fundamento algum

solido: nem acamar he só próprio dos cães, ou de ou-

tros animaes que mordem: quanto mais que os bois tam-

bém mordem.

Acamar quer dizer precisamente ligar a hôca, ligar

o focinho dos animaes, encabrestai- os, vedar rjue abrão

a boca, tapar-lha atando-a, á-c.

Esta he a significação que os traductores gregos ex-

primirão por fraenare, capistram imponere, e os lati-

nos por ligare, obturare, claudere, obstruere, coercere.

(Veja-se Guarin, Lexicon hebraiciim.)

Esta he a significação que mui asizadamente deo ao

vocábulo o douto Leonel da Costa.

Ecta he finalmente a significação que lhe dão os dic-

cionarios de outras linguas, fazendo-lhe corresponder o

francez mtisiler, o inglez to muzzle, o belgico de mond

sluiten, stoppen, de, isto he, fechar, tapar, atar, ligar

a boca, ligar o focinho, pôr o freio ou cabrestinho, pôr

focinheira, á-c.

O uso que mais vulgarmente se faz do vocábulo appli-

cando-o aos cães, não he prova da particular significação

que se lhe quer dar: porque o açMmo não somente se

põe aos cães para não morderem, mas também para não

comerem. Na província do Minho he frequente esta pre-

caução no tempo das uvas.

Alar— Digo que significa puxar acima, fazer su-

bir, &c., e trago como exemplo esta frase alar a ban-

doira ao alto do masto.

O douto censor acha imprópria esta frase, e quer que

em lugar delia se deva somente dizer içar a bandeira^ e

pede que eu auctorise com algum escriptor clássico o

atar a bandeira.
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Devo aqui confessar, qne nesln c em ontios nrlio-us

do Glossário consultei, sempre que me foi possivel. os

usos populares, sem muito me embaraçar com us clás-

sicos; porque não era meu intento fazer hum diccionario

da lingua poilugueza, mas sim hum glossário etymolo-

gico, para o qual me servirão muitas vezes melhor os

usos do vulgo do que os auclores clássicos: e não pou-

cas vezes encontrei nelles algumas [lalavras ou significa-

ções, que debalde se buscarião nos diccionaiios da lin-

gua, e muito menos nos escriptores clássicos.

O povo da provinda do Minho usa do vocábulo alar

no próprio sentido que aqui lhe dou. e na mesma frase

que aponto: e pôde dizer-se que usa suo jure, porque

aquella significação he conforme á elymologia, e â origi-

nal expressão do vocábulo, embora se diga também, e

com muila. ou com mais ])ropriedade, içar a bandeira,

e embora alar venha ou não venha com aquella significa-

ção nos diccionarios.

A outra interpretação, qne o douto censor, no fim

deste artigo dá ao verbo alar^ dizendo que lambem si-

gnifica mover de Inim lugar para outro por meio de cor-

das, não me parece bem exacta. Dizemos na verdade que

se alão os barcos movendo-os de hum lugar para outro

por cordas, mas neste caso não he simplesmente o wori-

mc?}fo, nem o instrumento das cordas, o que se quer ex-

pressar, mas sim o movimento rio acima, o movimento

contra a consente da agoa, e por isso se diz alar, isto he.

puxar acima, fazer subir.

Alcácer— Neste artigo, explicando o uso da palavra

na província do Alemtejo, digo (jue significa o mesmo

que outros chamão farrejo, isto he. o senteio ou cevada

segada em verde para os gados.

O doutíssimo cen.sor nota aqui, que farrejo não he só

senteio ou cevada segada em verde, mas também qual'

A
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rcnie para poftlfi.

A explicação que iiii;i(kMilemerile (lei «ic /(irrcju foi

precisamente a mesma que me derão no AleuUejo. Com-

ludo não duvido que [)or farrejo se enlendão, alem do

senteio e cevada, algumas outras hervas. Esta individua-

ção porém não era necessária ao meu propósito, e he em

si mesma de mui pouca importância.

Alleluia— Neste artigo dou ao vocaijulo aUcluia a

significação própria e formal, reconhecida por todos os

diccionarios e escriptores, e deduzida da analyse gram-

matical de cada hum dos elementos que entrão na sua

composição.

O douto censor não impugna a minha explii-ação, mas

adverte eruditamente, com a auctoridade de Saverio Mat-

thei, que o mesmo vocábulo, no livro dos Psalmos, indi-

cava talvez o andamento da musica, quasi do mesmo

modo que hoje no principio de huma cantata, i)or exem-

plo, se nota alegro, andantino. adagio, de.

Esta advertência não era necessária no Glossário, aonde

se tractava e tracta tamsómente da significação natural do

vocábulo, e não da especial accepção, em que elle pôde

ter sido tomado nos Psalmos. Mas além d'isso eu a não

aproveitaria, por não ser (h opinião de .Matthei, nem me

parecer adoptavel a significação que elle dá no lugar ci-

tado á palavra alleluia.

A razão mais obvia que se me ofTerece para rejeitar a

singular opinião deste escriptor he que o andamento da

musica costuma notar-se no principio delia para servir

de guia aos cantores ou tocadoreS. Nos Psalmos poiém

de David aclião-se alguns que tem a nota allolnia no

principio e no fim. e outros que a tem somente no /int.

Na Biblia de Fcrraia vem (illi'l/ii<i nu principio e no

//m dos Psalmos !()(;.". \\:]:\ ia:;.", iw;.". ivs.'. ri!).'
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e I^i0.^ e vem só )w fím dos Psalmos !0i.^. I0:;.°, 4 13.°,

iin.°, 117.°, ác.

Na Vulgata também se lê alleluia no principio e no fim

dos Psalmos Tw.^ \ÍS.\ 149.'' e loO."

Esta razão (entre outras que poderia dar) me parece

bastante para rejeitar a explicação de .Malthei, ou pelo

menos para a não adoplar no Glossário como opinião

minha.

Aroeira— Quando escrevi este artigo não consultei,

nem podia consultar a Floi^a do Sr. Brotero. Limitei-me

portanto a dizer que os nossos escriptores não erão bem

concordes em determinar a sua significação; mas que

segundo a mais commum e a mais bem fundada opinião

se julgava ser o lentisco.

O douto censor diz que he o lentisco verdadeiro, e

cita a Flora Lusitana.

Riscarei a palavra opinião, e flcará emendada a frase.

Atondo— Este vocábulo tem sido interpretado de

diíTerentes maneiras por alguns eruditos Portuguezes.

Eu, que me não contentei dessas interpretações, ou não

vi provas delias, íiz também a minha conjectura, e a es-

crevi no Glossário.

As reflexões do douto censor a este respeito são exa-

ctas e bem fundadas, e conforme a ellas ílca corregido e

emendado este artigo do Glossário, com a declaração do

auctor da correcção.

Balão— Digo com Bluteau que balão he embarcação

como bargantim, subtil, comprida, de muito remo.

O doutíssimo censor nota esta ultima clausula, e diz

que se por embarcação de muito remo se entende muito

ligeira de remo, bem está ; porque balão (acrescenta elle)

he huma das embarcações mnis pequenas da Jndia, ác
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Certamenle que quando digo com Bluteau que balão

lie embarcação de nmito remo. não quero dizer de mui-

tos remos, nem essa he a intelligencia regular e ordinai'ia

da frase. Embarcação de muito remo quer dizer (jue dá

bem, pelo remo: que obedece bem ao remo; que se deixa

bem. governar pelo remo, de. Assim dizemos homem de

muito negocio, não o que tracta de muitos negócios, mas

sim o que he hábil em tractar qualquer negocio, o

que sabe tractar bem os negócios, o que lhes dá bom e

prompto expediente, ác.

Bazar— Não acho neste artigo cousa que faça ne«

cessaria correcção alguma ao que digo no Glossário.

Caclia— Aqui diz o censor que além das significa-

ções que dou a esta palavra, tem também a de certa es-

pécie de fazenda da índia.

Já disse que me não obriguei a trazer todas as signi-

ficações dos vocábulos, nem todos os vocábulos, que vem

nos nosjsos escriptores da índia.

Além d'isso ignoro se o nome de cacha, dado a essa

fazenda da índia, vem da mesma origem hebraica; e por

isso não seria acertado apontal-o neste artigo.

Cacimba— No artigo Cacimbo digo que este vocá-

bulo significa na lingua nbunda certo tempo em que

cahem orvalhos continuados; e que vem de quixibo, or-

valho. Acrescento mais que nos nossos diccionarios acho

cacimba, significando cova nas praias ou lenteiros para

recolher a agoa que reçuma.

O censor diz que cacimba, termo portuguez, he huma

névoa acompanhada de orvalho mui miúdo.

A minha explicação e derivação foi-me inculcada por

sujeito instruído, natural de Angola, a quem consultei

sobre este e alguns ostros vocábulos africanos. No dic-
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cionnrioda linííun bunda vem qincJiima. o poro: por onde

iPiilio para mim qiif caciínha c cacimhn não são tt^rmos

brazileiros, nem porluguezes, mas sim africanos, trazi-

dos a Portugal e levados ao Brazil pelos negros, ou

pelos Porluguezes que com ellos tinhão communicação

e tracto.

Oallo — Neste arligo diz a censura que em Ilespanlia.

6 em algumas parles tio Alemtejo, cliamão jiuo de callo

an pão tendido de certa maneira, á-c.

Não tenho outra noticia de pão de callo senão a que

dou no artigo. No Alemtejo perguntei a algumas pessoas

por pão de callo, mas não achei que delle tivessem noti-

cia. O diccionario castelhano da Academia faz hum largo

arligo na palavra pan, mas não fala de pão de callo.

O objecto he ifisiguiíicanle, e não merece mais exame.

Careca— Digo que lie termo frequente na linguagem

(Ja pleb(! da província do Minho. O censor adverte que

lambem he usado nas outras províncias.

Quando eu digo, que este ou algum outro vocábulo he

usado em huma provinda, não nego que o seja nas outras.

Alguns vocábulos, que eu sabia de certo que erão usa-

dos, mas que não vinhão nos diccionarios, procurava au-

chirisal-os com o uso de alguma província; e não admira

que eu cite mais vezes a do Minho, por ser aquella em
que nasci, e cuja linguagem me he mais conhecida.

O mais que d'aqui se pôde inferir he que me não era

igualmente familiar a linguagem plebéa de todas as pro-

víncias do reino.

Cating-a— Digo que parece ser termo de Angola, e

que signiliea máo cheiro, transpiração fétida.

A censura nota que catinga he cheiro máo sui f/encris.

qiio pela transpirarão í^e desenrolrr nofi nerp^os.



Não vejo (luo csUi explicação .>eja dilícreiíUí da iiiiiilia,

nem que por ella se possa fazer aigiiina coirecção iiiipoi-

lanle no arligo do Glossário.

Cecém— Alliibuo este nome a huiiia cebola assim

chamada, de que nasce hum lirio, e digo que a elymolo-

gia de cecém he a mesma que a de asucena.

O doutíssimo censor reflecte que cecém lie a asucena

branca, ou Uimm álbum, de Linneo, e cita sobre isto a

Flora Lusitana, do nosso iliustre botânico o Sr. Bro-

lei'o, d-c.

Que cecém se toma, tanto por huma espécie de brio,

como pela cebola, que o produz, he cousa indubitável,

usadissima, ao menos na minha província, pelo povo e

pelos boticários. Isto bastava para o meu fim, que era

mostrar a identidade de origem de cecém e asucena.

A Prosódia do padre Bento Pereira, da nona edição,

dá á palavra latina lilium a significação de asucena e

cebola cecém: e traduz cebola cecém por lilium.

A Flora pliarmaceutica, do Sr. Jcronymo Joaquim de

Figueiredo, diz lilium candidum: em portuguez asucena

branca, ordinária, ou cebola cecém, á-c.

A reflexão que faz o censor dizendo que Hw parece

(jue a auctoridade de Brotero lerá mais peso que a de

Bluteau, parece-ine escusada neste lugar: 1.°, nem falei

em Bluteau, nem cm Brotero, nem sobre isto os consul-

tei; i2.", porque não poucas vezes se achão dilFcrenças

entre a linguagem vulgar e a linguagem botanico-scieiílí-

lica; 3.", porque cada hum daquelles dous escriptores

tem seu merecimento próprio, e não parece justo depri-

mir hum (que certamente não era ignorante) para exaltar

o outro. Mas este assum[)lo não [lertence ao (ilossario.

Ceifa— Digo (jue ceifa he a colheita dos pães r ou-

tros fructos, sobre o (jue iioia o douto censor (|ue ceifa
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não ke propriamente a colheita dos pães e outros fructos,

mas sim o corte dos cereaes e hervas de pastagem : que

ceifa he hum dos actos necessários para a colheita, po-

rém não a colheita, nem se applica senão aos cereaes e

hervas de pastagem, e não ás uvas, legumes, á-c.

Falando com a franqueza, que costumo, parece-me

que estas reflexões são nimiamente escrupulosas.

Primeiramente: ceifa, ou accifa, sendo, como eu penso

e sigo, derivado de hebraico asiph, ou asaiph, deve si-

gnificar, como elle, collectio, comportatio frugum in hor-

rea, que são as significações (jue lhe dá Guarin no seu

Lexicon hehraicum, do v; Asaph, colligere, congregare,

apponere, adjicere, d-c. (Ibid.)

Em segundo lugar os diccionarios. que consultei de

ditíerentes línguas, todos attribuem a este vocábulo a

significação tanto de cortar e segar, como de colher e

recolher os fructos, quasi confundindo huma com outra

pela intima relação que entre cilas ha. E não me pareceo

necessário, em hum glossário meramente etymologico,

ser mais miúdo e escrupuloso do que o são os dicciona-

rislas.

O latim melo significa segar, cortar, colher, vindimar.

(Prosódia de Bento Pereira.)

O latim messis, ceifa, colheita de pão.

O grego àuáoK segar e colher.

O grego x'j.-j-:c;, messis, collectio frugum. de.

Ultimamente no nosso uso vulgar he indilferente dizer

tempo da ceifa, ou icmpo das colheitas, e entre os lle-

breos dava-se o nome de asipha (como digo no Glossá-

rio) á festa dos tabernáculos, que annual mente se cele-

brava depois da colheita na lunação de Setembro.

Chacota— Diz a censura que além do que digo no

artigo, chacota também significa huma dança.

A significação que dou a este vocábulo he a que ainda
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hoje vulgarmente se lhe dá, e a que servia ao meu in-

tento. Não duvido porém que também signifique huma

dança, postoque esta significação não vem a propósito

no glossário etymologico, por não ser a da origem.

Chibata— Dou a chibata a significação de pequena

vara de que usão os cabos militares, e com que talvez

castigão os soldados.

O censor diz que esta lie a definição de Moraes; mas

que chibata he huma pequena vara que se traz na mãOj

e não he só privativa dos militares.

Também eu não digo que chibata seja só privativa dos

militares. Defino o vocábulo pela significação mais usual,

mais conforme á etymologia, e mais análoga ao uso ori-

ginal. Se eu definisse chibata por pequena vara que se

traz na mão, daria (a meu ver) huma definição imper-

feita, derivada de uso moderno e abusivo, e de que se-

ria difficil achar exemplo em escriptor algum de boa

nota.

A verdadeira, primitiva e original significação de chi-

bata he vara que indica auctoridade, que he emblema de

jurisdicção e poder.

Churdo ou Churro— Nome (digo eu) (jue damos

â lãa mais ruim, suja e de baixo preço.

Ilefiecte o douto censor que esta definição he liiada,

em parte, de Moraes; mas que Bluteau diz melhor, que

lãa churda he a das ovelhas corredia e comprida, que he

a de menos preço. E acrescenta que o gado ovelhum

churro de ílespanha, que já temos no Alemtejo, he huma

espécie de ovelhas que tem a lãa coi'redia, e bastante-

mente comprida, ác.

No diccionario castelhano da Academia leio eu este

artigo : « Churro, adjectivo, applica-se ao gado lanígero,

que não he transhumante, e ao qual, per esta razão, cha-



mão ribciífijo. Diz-su laiiibeiii cia ^lla lãa, (juc lic de iii-

Cerioi' qualidade á do gado merino».

Bem se vê que este diccionario nem applica o vocábulo

particularmente ás ovelhas, nem á lãa corredia e com-

prida, mas sim á lãa de inferior (jualidade, â lãa ruim,

que he o mesmo que eu digo no Glossário.

Damasco— Falando cu deste vocábulo, digo que si-

gnilica buma tVucta de sabor agradável, e muito por in-

cidente noto que os bVancezes lhe chamão prane de Da-

mas, abruidio de Damasco.

A censura adverte que o nome vulgar de damasco em

francez he abricot.

Eu, sem negar isto, insisto em que osFrancezes dão a

huma Iructa o nome de pnine de Damas, e não sei que

seja outra senão o damasco, que he huma espécie do

género prime.

Deceinar— Diz a censura que ha também em frase

ordinária deceina, que significa inquietação impertinen-

te, teima obstinada e importuna.

Ha dous vocábulos, quasi idênticos em pronunciarão

e ortlíografia, mas de mui diííerente significação, e que

eu supponho de differente origem. Hum he deceinar,

isto he, tirar a cinza ás meadas, e he o de que tracta o

Glossário. Outro he descinar com a significação que lhe

dá o douto censor. U [irimeiro julgo eu que he derivado

do hebraico, e por isso o trago no Glossário. O segundo

me parece derivado úq gi'ego, e assim o digo em ou-

tro lugai-. Se nestes meus juizos me não engano, bem

se vê que nenhum lugar havia a falar aqui do segundo

verbo.

Embofia— Digo eu que este vocábulo significa en-

gano astucioso e fraudulento, engano com dolo. O douto
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ceíisoi' porém diz que lliu pai'ece que cnibo/ia he oslen-

lação vãa e orgulhosa.

A minha significação he tomada da Ethiopia oriental,

de Frei João dos Santos, que foi o primeiro (segundo

creio) que nos deo a noticia e a significação deste vocá-

bulo africano.

Guisso— Digo que he vocábulo frequente na plebe

do Minho. O censor diz que também se usa em Traz os

iMontes.

Inhame — k este artigo diz o douto censor que in-

hame não he balata.

Respondo que eu não digo que o seja. E comtudo Mo-

raes diz que inhame he raiz farinácea^ espécie de ba-

tata.

A auctoridade que cito no artigo vem ahi unicamente

para mostrar que inhame parece termo africano, e he

esta a consequência que delia tiro.

Jaula—^Keílecte o censor que este vocábulo em cas-

telhano não significa somente gaiola para pequenos pás-

saros, ou aves, mas também para feras.

No Glossário acrescentei esta palavra.

Marabuto— Digo que he vocábulo africano, e que

he nome que no Senegal se dá aos Sacerdotes.

O douto censor diz que não he só fio Senegal que se

dá este nome aos Sacerdotes. Mas eu não digo isso, e

portanto julgo escusada a correcção.

Menigrepo— A este artigo acrescenta a censura,

que Fernão Mendes Pinto traz (além de menigreposj gre-

pos, talagrepos, guimõcs, roolins, diversas ordens de

Sacerdotes do Pegu.
TOMO VIU 22
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i\ão dei iiiiíiir nu Glossário a e^tes \()riil)iil(is, e a iiiiii-

tos outros semelhantes, por não ser meu intento lazer

menção de quantas palavras asiáticas ou africanas vem
nos nossos escriptores, para o que seria necessário es-

crever lium grande volume. Fiz somente menção das

que são ou mais conhecidas, ou mais usadas, e especial-

mente daquellas que passarão a ser, em certo modo, da

linguagem vulgar portugueza. Menigrepo he desta ullima

classe, e tão usado até entre o vulgo, que muitas vezes

ouvi denominar com elle os Padres da Congregação de

S. Filippe Neri. sem animo de os ridiculisar, antes como

nome muito próprio e característico.

Mesquinho— .\ este artigo nota o douto censor, que

mesquinho em aial)e he mesquin, e que se a liiujiia arahe

he a mãi das iinguas semíticas, como geralmente se cré,

então ?nesfjfiin árabe e misqaen liehraico são a mesma
palavra.

Respondo, que ou a lingua árabe seja a língua mãi

das linguas semíticas, ou não seja, he sem questão que

o árabe mesqnin. o persiano mesqnijw, e o hebraico mis-

qxen, são a mesma palavra, e significão a mesma cousa.

Era i)ois desnecessário, para o meu intento, tocar a ce-

lebre questão de qual das linguas orientaes he a mãi ou

matriz dos vários dialectos dos povos (jue as talão.

Paraó— Digo que, segundo Andrade, he embarcação

de guerra.

A censura adverte que assim o diz Moraes, mas que

paraó he embarcação não só de guerra, [)orém de com-

mercio, e até de pesca: e traz em prova a(]uellas pala-

vras de Lucena «que andavão pescando em hum paraó».

Quando digo que paraó, segundo Andrade, he embar-

cação de guerra, nem digo que he só de guerra, nem
dou a esse respeito o[)iniã() minha, nem isso ei'a neces-
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(jue a frase de Lucena nie não parece decisiva para o

(jue se pretende; porque embarcações lia de gueira, nas

quaes se pude andar commerciando e pescando, assim

como lia outras, que tendo o mesmo nome, tem cum-

tudo diversa construcção, segundo são ap[)licadas para a

guerra, jiara o commercio, ou [lara a pesca, á-c. Todas

estas individuações erão estranhas ao meu assumpto.

Rafa— Heílecte aqui o censor que esta palavra lie

usada não só na província do Minho, mas também nas

outras. Mas quando eu digo que este vocábulo he usado

entre a plebe do Minho, não nego ijue tamliem haja rafa

nas outras [)i'ovincias.

Rico— Paiece-rne que o (jue digo neste artigo não

tem diíferença notavei do que com mais erudição se nota

na censura.

Romãa —^Nota o censor dizer eu. que em antigo

egypcio se dizia e pronunciava ennan, e (pie lhe parece

que o copto, ou egypcio he reman, ou roman.

O que eu disse a este respeito he tirado de Mr. Qua-

tremdsre, Memoria geogra/ka sobre o Egijpto, aonde ex-

pressa e i)osili vãmente diz (jue o árabe roman, e o copto

crman, signilicão a granada, ou romãa. A dilterença

dos dous vocábulos he ijuasi iiisigniíicante.

Xa-mate— A este artigo do Glossário nota o doutís-

simo censor, (jue no jogo do xadrez se diz xaque, e mais

vulgarmente xcqae-matc, (jue he (diz) hum aviso, que se

faz ao parceiro contrario j)ara o [)reveiiir de que se tracta

de atacar e tomar o rei.

Kes[)ond() que no jogo do xadrez não entra, nem pôde

entrar a jialavia :r('r/ne, senão jtor erro, ou por abuso.
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porque xeque he vocábulo árabe, e não signiíica rei, e

porque a linguagem deste jogo he toda persiana, aonde

o nome de rei he xa, ou shah, ou schak.

Xa-mate, que he a voz própria do jogo, quer dizer

mate no rei, ou o rei leva mate, isto he, está vencido,

não tem para onde se escapar, não lhe resta recurso

algum.

Na historia de algumas plantas da índia, que vem no

Epilume de Garcia de Horta, por Clusio, liv. 2.°, se lè

no fim o cap. 28.": nDe quihusdam Jndiae Regibiisy>; c

depois de se dizer alii que Xa em lingua persiana signi-

íica rei, acrescenta o escriptor: «SiuH qui Xeque, non

Xa, dicendum putent; sed erranl; nam tamels; Xeque

difjnilatis sit nomen . . . tamen Xa-Ismael dicendum, id

est, Rex Ismael». Daqui toma o mesmo escriptor occa-

sião para falar do jogo do xadrez, e diz: a Regem Xa
mmcupnnt: quoties vero eum impelunt, ininime Xaque
dicunt, sed Xa, quasi dicerent: muneo te ílex, ut loco te

iiioveas», á-c.

Não ignoro comtudo que no jogo se diz Xaque, acaso

porque o persiano Xa se escreve algumas vezes com //,

e outras com k no íím'(Shah, ou S/iakJ; mas nem ]H)v

isso he erro, antes seria mais acerto dizer Scha, ou Xa.

Vejão-se os Vestígios da lingua arábica, v. Mate. Ve-

ja-se também Vieira Transtagano, no Elymologicon fer-

tium, na palavra Mato, aonde depois de explicar a ver-

dadeira significarão da voz persiana mat, conclue: ^^Sic

etiim inlelligenda vox haec, addita voei Shah, in ludo

latrunculorum, hoc modo, Shah-mat».

Xaguão— Diz a censura que também significa sala

baixa á entrada da caza, á-c, e que ainda hoje, nas ilhas,

se chama xaguão, ou saguão a loja da entrada.

A verdadeira significação deste vocábulo he a que lhe

dou no artigo, vulgarissimamente usada, e conforme á
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origem clymologica. Não me parece que liuma caza co-

berta, e ainda menos huma sala possa com propriedade

c!iamar-se xarjuão. Comtudo não impugno esse uso, se

o ha, porque o iiso lie despótico nas linguas.

Ultimamente aponta o doutíssimo censor alguns vocá-

bulos, que não vem no Glossário, e que diz que se po-

derião acaso derivar da origem hebraica.

Ficão em minha agradecida lembrança, mas seria

muito melhor que o censor indicasse com mais alguma

individuação as raizes hebraicas donde os julga deriva-

dos, porque com isso fai'ia serviço á litteratura, e a mim

me pouparia trabalho.
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